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E est. ténho a himra de 
illttfirar a frente do meu Foetm 
com rejpeitavid nome de V. A.y 



tMO 
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Vi DEDJCATmiA. 

nba vamofa elorta-ymas fam^em * 
/j hemficio da ^nerùfa benigni' 
dade ìèlf^AA, '■■Eu- ^fap^^orque \ 
F. u^: ffiJÌgfO0 d0 rc fermjftir \ 
ajjinij rh^s 'hek V^Jix'de^ria. \ 
eftuzar-fe de conceder-m^ »efia \ 
gra^a^ nem eu podet-ia impedir- \ 
me de pertendella , fendo o af- i 
fumpto da minba Epopèa ^ LI- i 
berdade de Portugal ,eo Heróe \ 
della Senbor Rey £). ^oao I. i 
gloriofifftmo Progenitore W: A. 
A darà fama defte grande De- 
fhfit^ da Paiìria- intenhffa nmiio^ 
fOitftcuhaimei^ a ¥.:^ pois que 
da-imtmnalidàde, deU^^pMcede 

buma 
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DEmcÀTOna. vii 

ejplemhr j\qm itisrnfi « B^d 
Pefm de V. 4>r e qm K4..ér 
ve recalBet etfmSfo prinèipal 4os 
ittttftres: trMbos ié^^le J^. 
ptfia^mipKy q/éfi-fefropQ!^ pw 
fan dapa grande: -^ 0; 0Mr/^ 
acqaS , Ot eùBferv0(mM C^oa « 
9 a htàependenc'tah ikonp.Pfiff^, 
tuguezy .qtMdaie.yfim aquah 
ffte nao feria J0. iimf di^o d^ 
receher emfi ^ V^ ^4 -.f e» , ^m 
uve a mfaSii de i/mtar ^4 
grande àc^aa^firm indigna atH 
de imenfar a-emf^bm ffiMia^^ 
fé taa baixo-s^iritfi y.^epodffi 
fé efcfdber', jftaKaiMff.bmaoHé.è 
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cìsis-x '^^ iì^to- da gloria naciorial 
fora» ^èi^ tmmmen^ ^^ ^^H 
jHàr4o aejk€rnf«nkii,^(i^fen^, 
tinmiUiSymte^fé^temJefie^ftifh 
ci^&s^mifiJtfimntemfàmak 
iom hUma (i&of^a vii: y mbum 
fkrìficio 'Mmnte. É^^o^^o 
àW^'A » qu^ the ferpmey e. que 
fi pd^fmtenkr part^lat men-r 

U it- V\ J-, queM oi^ ^^ftdas da 
fiiO^ fròprm^Caza^fi eUasperr 

dem alluma coufa mferm^can- 
i tHdof- por rmm^ , he fi po^falu 

! ... \' àe 



Jk taìemos , -e- nOa de defij^s. 
~ Eh OS tivefempf>e defirvh 0OS 
ineus Sobermos ^ e a tninìfa Po- 
triay e^ fi os frttShs mQ fforrefi 
fonderai ds diligencias , jeria 
fdta Je^ fortuna , ou PahuRZ cui- , 
fa da n^nìm inutilidade ; mas 
(ùnda convenct^ defta 9 eu per- 
tendo mojirar afidehdade do meu 
zelo, nefle pequeno tributo , que 
rendo a Patria, e dedico a V. A.\ 
de ^S£m\figu»dQ eflyh das 
dedìcatorias^^ eu devéra agora 
r (ferir as excelfas virtudes ; mas 
deixo. de fazer pelo receyo de 
mifpoder accotnmodar tao gran- 
de ajfitmpto tm taopequena obroy 
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^ Dedicatoria^ 

e pela efperan^a époàer'aì^ 
hum dia cmtallas méf Aignon 
tnente. Em tant(^ gmrde J)e(ks^ 
a RedPefoa de V. A. por tmi-. 
tos , e fìlmjftms; annoi. Comt^ 
ira 30 de y albo de i^^u 
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AnVEB.TENCIA. 

EU paó perrcndo: eicrcvfcr hum Prolo- 
go para dcfculpar os dcftpitos do riicu 
, Poema , e mcnòs ainda para fazcf of- 
tentaya'Q das regras , e cios cxemplos , que 
fcgui na corppofifaó delle : os doucps fabem 
bellamente cftes cxemplos, e efts^s rcgras » 
e pela li9aó do Poctria he , quc hao de jul- 
gar fé cu os obfetvci , ou naó ; e os aae os 
ignoraò, naó entenderiaó o que jhesdiflreflrc 
fobrc Q ufo dclfcs, 

O mpu intento he fornente dar hunw 
farisf^faó ao pnbl'Cù de me haver occupado 
tm faier vcrfos. Tal he a fatalidade dos tem* 
f 0? , que he prceifo defcuilpar cm hum ^ 
aquetjlas^ mcfmas ac90sns y qùe em outro 
(crvirao para adquirir muita gloria. 

O nome de Poeta » que fez immortai a 
fama dos Homcro5 5 e dos Virgilios , faz ho* 
je yergonha a «ngenhos de hem itifcrior òr- 
dem. Coroavam-le algum dia os PetrarcaJi 
ho Capitolio ; falta hoje pouco para ferero 
apedrejados nas ruas os que fé applicao a 
Pocfia. 

Naó fci fé he dcfgra9a da mcfma arte, 
^ne lem cahido em dcfcredito , ou fc he ca^ 



ticii APVERTENCrA; 

fttgo ilo aburo , que delia fazem alguak <Ioìr 
fcus Profcfforcs. He certo , que muitos fé 
fervem (k^hi ptrae fins infignifneantes | e tal* 
:vez nociiros ; mas ifto proya, ruminile a^aV"* 
j-up^aó 4os homens. 

O ladraò , e o Viajaiue fé c^fioraasS fer^ 
vir das mermas armas ;, tf^ eAe leva nelia^ 
D feu foccorro , e < a^uolìe os inRcunventos 
para os feus infukos» O fucco^ dar cnefiiu 
fior 3 que f az o nael ijrado pc;U aulivi > he 
Vcnenò extrahidp pela a^anha. 

. . Afiim oa 4o(is, das. Mqfis r 4^^ p6dem 
fer inuteis , e talves perni<^^oS9.dUpe.n(ado9 
a- getiios lev^ y e cora9pens corromptdos^ 
flue fé aproveirea\dellespara lifoPJearaocioT! 
(idade^ ou paca a^iular o viqio , lerao fcm^^ 
pre intere^flTa^tcs^ e pffavekofos cada^ye^j, 
que Te unirem a buoi efpirko. folido , e.l>uÌB 
cora9aó. honrado., que os, applique aa fcu 
verdadeiro defticio.3 q.ue he celebrar avittu- 
de , immoRaUfar as ac9pens Ulu^res 9 mini'^ 
Arar excmplpa aos Principes j, e 4pcunientos 
aos Póvos. 

Os fabios corvheccm pcrfeitamem;^ efla 
diftercnfa entre Pocfas ^ q Vcrfcjadorcs, mas 
OS fabiòs faó o numero mcnor dos ho- 
mens > e o refto delles prefifte em confidc- 
rar »ndiftia£lainente a Poefia ^ ^omo huma 

occu- 
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mo oiitras cfpcrànyas i que naó parcciào' cfl* 
tao mal fundadas. 

A rtiriha prltnèira Vdca^ào parar o fer* 
Vtfo niifitir durava todi via ; e fabcnd<* 
quc dcviaó formar- fc àigurhais Companhiad 
de CaVallaria para iervtr no Afgarve >,apromp* 
tadatf a cufta dos propribs Càpit^cns 5^ me ot- 
ferèci dos. primeii-os ^ e nctn affim fui dcfpa^ 
chadò , prortlcttcndo-re-me com - tudo ou-^ 
tra Gorrtpatihfa para huma dai Frovinciasi 
do'Noneìdcftc Rcytio , gral;:a: pòrout ehé* 
giaci a bcijar a màò ao Scnhoi* Rey D. Jozé^, 
que Dieos hàja 3 e cjuc da hTefttfa forre naó 
tevtf cffcitOj affini, corno tambcmo naó ièi» 
tre outro offcrccimcnto 3 qùc fez a S. Magefc 
cade fdo mefmó àponradò Mioiftró de ir Jer*- 
vif ^cnr qtiafeikdc de VcIùntAritì tia guerra, 
ìque naquclle tcrtijio ardia h.^ Akmahha , è 
para- que hada mais pcdiai qufc fiutna caria, 
àé rccdmmcridaipao de S. Mageftadc. 

Em ftm rib inoviliTento da guerra de 
t^r eu (Srabalhci pòrfer cmpfegado', e me 
elFerecì a fórnccCf^ duas Cofnparìhias de Ci- 
VaRarta , huma j)àrà hìlm , e oocfa para fticù 
Irmao, que fctvia Cadere 5 e'tlèfn encaó tó 
àrtendtdo ,' fèndo 'obrigado ^a kt3ét dà CóÀ- 
parihia , Com que' pérfehdfa fcrvi> / para qtfe 
le'vcrffirtfft à de tìicu Ifihaè. ' 

Rcci. 



mvERTmcm . rt 

Rerirer me ,a huma quima , imo Tei fé 
CM^AÒOy fé dergoQofo ckpeitenfoens^ ma^ 
o m^u genio inimigo òó ocio , pedia a/gut 
ma occopa^ad paìra as thuitas hotaa 3 quemci 
fobejavao naquelli efpttàt de folìdaót Oslif 
vros me ofFereciad a maìs'prom^ta ,* e amai^ 
agradavel ^ fuppofto ò habitò de ier , em ^ue 
me achava delde os mais tenros annos ; mas 
eu queria fornente Ier para cntrecer-m«. Li 
de novo os Poetàs > que jà tinha lido ^ t li 
todos ùò, de què live; algutna nockia. 

A ^09Uta das Mlifas the Inreretfou on* 
tra V'ez no feu cuko , que nunca tinfaa de to« 
do abandonado ^ e bu na6 podià impedìr-me 
de fazer alguns verfos > mas defejei y que o 
affiimpro deJlei^ podeiTe fer ferio. 

Procure! ha hi&oiria de Portugal huma 
acgao di^a da Epopèa i e ta! me pareceo a 
do Senhor Rey D. Joaó I. Trabalhei por 
' nta-la , e quiz o meu zftlo tirar da minha 
mefma ociolidade algum (tù(ìo , de que po- 
defTe otterecer bum pequehò tributo a fama 
da mlnha Patria. Conhefo ^ que vale pouco 
o que Ihe dou ; mas talvez vale menos aìn« 
da o que ella me tcm dado y fenao meter« 
mos em conta o premio dos trabalhos dos ^ 

meus antepadàdos. 

De -qualquer forte eu me lifonjearet 

fcm- 






ivi At>VERTE!TClAw 

. (etnpre rt)Uico de a fervir, e céfit ^umà 

! * granàe iatisfaf a6 Te o hicu lal y <|uai ci^ba^ 

. 1 fho mcrccer o agrado dos rotùs Cotnpatrto^ 

/ ^ UtSy defenganadbs de que.nao foi colpa mw 

' i nhaj oque póde parece.'l.ies ociofidadc. 
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ARGUMENTO. 

ROPOMM-SB cantar a Liberi 

Jade de Portiàgal , e a glerh* 

fa ac^aS do Senhor Jity Dm 

^oaS I. Invùca-fe a protec^ 

da May de Deoì ^ e fi mpló^ 

ra a benignidade dò Auguftif* 

fimo Principe do Sraxfl. Expoem-fi o ejtado 

em que fé nna o reyno pelo falecimento da 

Scnbor £^ J>é ìirnanda i duindas fobr^ 4 

A /i% 




-^ Argomento; 

^fiUceffaX ; fcifnui do go-uerm ; defordens d0 
povoy e ihfoleneias de Cajiella. Da fé eon- 
ta do cerco de Lisboa > achandofe o Merde 
dentro da cidade : ac^oens 'valoroifls do mef^ 

^mo Merde y e de outros caualleiros. entrano 
Tejo a armada^ Cafielhana i accrefcentafe o 
rifco y e affii^ao dos fitiados i ajfufta-fe o pò- 
wo ^ e toda a culaie tenie as confequencias 
d\ hm blo^tieio completo por mar, e por ter- 
ra. O Heroe anima a todos , e chama os prin- 
cipaes dos fttiados a confelho ; mas naia fé 
refol-ve. Bm tanto no celere, cong^ejfo , o Ge^ 
nio tutelar ^de Portugal tmplora a mifericor- 

' dia do fupremo Deos ^ aue benignamente o 
attende , Ibe fegura as felicidades dos Por- 
tuguezfSylbe dee farà osfuturos fuccejfosy e Ihe 
ordenat ^^ àefca d terra, que anime a Meróe^ 
e Ibe n/aticine algtmas das glorias dos que 
devem fer feus defcendentes -, mas tudo de- 
Mxo de tal disfarce, que naSfeja ctmbecido o 
muncio celejle y e que o feu vaticinio pojfa 
merecer buma corifian^a pia i mas nao buma cer^ 
te^fi infalli'vel 5 que tirarla merecimemo ao 
u^lor do Merde. Disfar^a-fe Genio na fi^ 
gura de Fr. ^aS das Barrocas ErmitaS cO' 
nbecido 9 e refpeitado pela fua wtude. DeF^ 
eterve-fe ErmitaS ; retirafe com elle ffis 
fóe fortisularmetite y t Ibe pede rogue a I eos 



AìTgu mento; 3 

pelo reyno , no grarve perigOy em ^ fé a^ba. 
O disfar^ado Genio Ihe inffìra buma grande 
confian^a^ lembrandolbe as promeffas de Deos 
feitas ao primeiro Rey de Portugal , Ihe dd 
efperan^as do bom fuccejfo daquella emprez/i^ 
e de 'vìT elle mefmo afer Rey cont feliz^dej^ 
cendencia^ aue ihe declara^ fallando em prò- 
feda de toaos os Reys de Portugal^ depois do 
Herde athé o Senhor R^ D. Joxé L Animado 
Heroe com efie 'vaticinio fé defpede do Ge- 
nio 3 acode a muralba , donde w "vir fugin*' 
do alguns dos feus obrigados damuUidaodof 
CaJleTbanos. Sabe afoccorre-los , executa 'va^ 
rias ac^oens valorofas ^ refiabelece o *valor 
na fua gente ^ e profegue a defender a ai<h 
de €om maior conjiancia. 
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II. 

Do conflante Varao , qce i Lufa terra; 
Dea a maó Uberai do Geo demeate 
Jara fea Defenfor na dura guerra , 
#9rra-Fay , no cnidado provMt?trtef ; 
O cafo caDto , fé he que o peiio encerra ^ 
Nos impulfos do genio impaciente , 
Ta6 grande forga , tao brilhante alento , 
Qfic h atréya ^^u^jifilx xa&. al(o iitf ento^ 

Sacrofanta Maria , Virgera pura , 
Cofre da graga , fonte da fciencia , 
Em cujas p«rfeìMeft^, a^fiynma-^tara; 
Parece fé ckpefKÌba x Òrùiit^eumB. ; 
Vós Senhora , de quem a mais fegura 
Protec^aÒ goza a Lafa independencia , 
Dai com voiTo favor ao meu engenho 
Aoxilio 3 para ta6 fablime empenho. 

IV. 

«"V^^iS^'fefiJtm-^fts^eatiYasTòbèrinaS^ ^'^ 
De .tao' gfahdes'ÌTufecèffo^ , <2& fkmòCÌfi J. ' 
C6tóq\ie„d.iWof da$..arflrt« tdfftaBa^;;^ ■ 
IÌ)^rmi;-da'!lB.ef(3ad^ os fifls ditòCbss '' 
Dcclarai-mc; Wttiètivos da* •èipailafS'^ r 
Revo! tt^béns^' desmodio* fariélbs 5 ^ 
E fazei , Vj'ué has' voies do m^eu metro ," 
Se ete^iae a vkiiadé em docis «ikro. • 



^m^m 



[ 



CAJfTO. L A^ 
V. 

E vós , Principe Angufto , em qnem coiffig 
O Tea mais firme amparo a Lufa gloria ^ 
Com qaem noifa fé pura ho;e aiivù 
Dos palTados Monarcas a memoria : 
Vós 9 de qaem Portugal efpera bum dia,' 
Nome mais claro , fama mais notoria , 
Dignai-vos de me oavir beàigno,, em qnanttf* 
Na5 dais materia a mais fublicac caato. . : 

VI. 

Gemia IPortngal em defventnra , ' » . T 
Sem governo ) e fem Rey : Morto Fernaodo: 
Na5 deixàra no rejao a forte darà - v 

Succeflbr verdadcìrt) Jto regio mandò : ' 
O zelo , a ambi^aS , odio , e ternari 
Se andavaS motuameate embaragando, i . ì 
E entre as vozes da honra , e da 'cobiga i 
Se perdia igoalmeote. a .da> jufitga^ . i ...... e j 

yiL 

Cada qpal icr ]vAz da regia beran^a .. /> 

Prefumia atrevido, e fem refpelto , 
E.frriftfada das Icys a feguraaga, 
A propria inclinagaS era o direito t? ^ .. 
Huns ipovè do intcreffe a vit lembrao^a } 
Outros do patrio amor o doce effcièo , 
E na trifte difpnta , o povo infano 
formava a coni^fa^ ^ a liorror j o d|Bnno< 
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VJII. 

A ^ìriflgan^g , a cobi^a , o tìefacat* ' 
Difcorriaò feni fteho iivreme&te ; 
leualmente féntia o fero trato 
A Vida do: cùlpado , e do innocente : 
Tudp'd'evafta o horrido apparato 
, Da furia nacionàl itidignameote ; 
O"fac|5rd0ie:, as virgens , os aitares 
Nada «Ccapa "-dais' iras popuiarjes. : 

IX, 

Tot outra parte as armas CaAélhanaft* 
Ifa raiva" ardente da vingan^a, accefàs. f 
Abrazaò rodo o reyno em deshùmanat 
Impiedadésy hifùltos , e cruezas , 
Tiram-fe as vìdas com acgoecsl tira&as^' 
Sacri{ìcaRi-£e,4[& hoarat. as torpesas , 
E atké OS: jfinliilacros miis fagrados 
Saò com deif^fa ia&ne iajuiiadpl. : 



Crefcia a j^oofottS ; crefiiìa^ b 'foto ' 
No fcifma^do governo defgfa;$ado ; ' * 
Aqueiie aprova , o que eile dhattoa injufto:; K 
O que elle fégue , o ontro chama errado*» .^ 
Todps tem o fcu voto por mais jufto » r ' 
E fendp o ne/oo em fangne ji bankado , ' i 
Ningaem fabe de certo em tal perito ,- -* > 
Quem fiega o proprio Be/ » iflcm a ùmigi^ì* 
.* ' Joa5 
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XL , 

7oa6 f de Portugal Defenfor forte 
Por emprego ^ por hoora , e por aiFeélo » 
A quem os rifcos da incoofìance (brte 
J4 mais mudar podéraò de projefto; 
Entre tanta ruina , e tanta morte , 
Impàvido Hiflem , com firme afpcélo , 
Nos hompros da conftante herQÌctd«de ^ 
As reliq^ys; 4a antiga liberdade» . . . 

xn. 

Qvial o bT%¥o lea6 , que ve cereailoi 

Os oateiros.de arioadofi cafadoies^ 

Os ouvidos {eridos , e atroados 

De alaridos , ruidos , e ciamores 2 . 

A pefar do$ infultos declarados, 

A pefar das imageos do$ horrpre^ 9 

Defcobre a freote altiva , e ^«m rcceio 

Jà mais altera o placido paffeio* . u;. 

XIII. 

Tal o vetifi coaftante os hotrorpfos \ 

Amea^os , e, lifcos obrervando , 

No poder dos contrarlos orgulhofo^ ^ 

E defordem dp povo njiftraado,. . • 

A pe&r dos perigos erpaotofos , 

A pefar d^ trabalho mais ififando ^ 

}à mais, altera i^ firme pe&faitieAto 

De fuflciùaK do iroao aÀUA&WMfQ* * ^^ 

Via 
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XX, 

De divcflfts ;ift%nifts adoroadop - ' "^ ' "* 

Divcrfos eftan^artes fé divìzaS , 

Quaes ferQzes iepens moftrad pintados^ : *« 

Quaes door^tdos caAelios {imhòliza6. * 

Alli yad httos de cru^es matizadosf» 

Oqtros , qu,€ de roélas fé raatiza& > 

E entre taatas dm(^ Cafi^lhanas,. 

Va6 tambec^'. tf^inuUado a^laufi^ana;» ,^ •: : 

KXf. 

Tambem asj oofares Quinas Pormg^esas . . 
Se vem luzir no campo dos GQiitra;io$> > 
Que do fpifm(^ f^tal. a& ific^^t^ai;> - :- '" 
Fazem ns mefma. gente ;cffeitos varios. 
Oh dori oh pafmoj ph.£eras naturezasl 
Que nos rifcoft dA patria necejTarios 
Seia6 feus meffn^s. fìlhos iaimigos- 
Infirumentio oruel <ios f^us .<;9Qìgos«.. . 

XXII. 

Mas Ji CORI luna horrivel ^trfm.jpiacchaadci ' 
Do campo Cadieihanp huma pallida;, 
Na arrogancia das vpzes publicando. , 

A foberba , q\ke ao genio^ traz unida ; 
A's portas fjs encaminha ^ que tornando 
A fama de Ago£tinho efclarecida. 
Do feu nofiie confervaò na meoioria 
Segura protcoi^ » dcfeafa.^ e gloria/ ; :.. 

Dcf* 
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.:: Canto :Ii /'. 13 

XXIII. 

Deftas portds 09 CaRròs tém à'guahfar,'^ 
Dos grandes, VafeoiìcelJos aflftilidos , 
A cada qual parece jà que: tarda 
A furia dos contrarios atrevidos : 
£ porque talrez vem , que os^ acobardc 
O refpeito dos moros defendidos , 
Dei Ics fa aparta6 com galhardo alento 
A domar-ilie no canapo x) atrevincnto. 

XXIV.- 

I& das lanqarcraets a)5 hàfiias fewi ' ^ 

Saltackjdo pelos ares vaÒ rogtndo , . 
Das efgadas òs gelpes fa6 ta6 brcvts , 
Qae huns .dos outros parecem vir partindo. 
Qaacrs no frjp hacito ss braùeas nevei 
Em continuo cbavèico efiafi eahindo , 
Taes dasJLufiis efpadas fiilmiaantes 
Cbovcr pareceoL golpe^ ineeffiuites. . 

Cobre-fe a tem de cortadas pégas 
De efcudos^ elmos , peitòs, e lor^at; 
Nas cames. defarmadas ^ mais impreffas 
Se vem a^ ira as batbaias fadigas ; ^ 

Das hervas mais tsrefcldas , mais erpeffat 
Innnda o fangue as^folbas, e as efpigas; 
Armas , plumas, cavallos , eavalleìros 
Todos (a6 aa nuAt conipai^eiros* 

Cede 



Z^ A 1/IBEKDA'Ì)£. 

XXVI. 

Cede a torba Hiberinn A furia ardente ' ' 
Dos Portuguezes valorofos bra^os , 
Abatida a arrogancia torpemente , 
Vai mudando :eai lamento os ameaijos : 
Alguns da vida os fios trilìemente 
Corcados perdem nos primeiros paffos;; 
Os que podem fugir , jà feoi coocerta 
Procura6 falvai^aò.no campo aberto« 

XXVII. 

Cada qual do cfaminhò fé aprogetta; ' '^ 
Que prompto Jhe mtniftra o inedx>> trifte ; 
Ninguem dos. cbpitaens a vòz reQ^eìta^ ^ 

Nos inermos capitaens o fufìo infide : 
He geral a defordem da desfeita-,' 
Arelhano /ómènte ainda refifte ; 
Mas fé evita a vérgonba da fugida ^ 
A liberdade choia aili perdid^ 

xxvin. 

Era Arelhano ilhifirfe caraHèiro; * ' 
Nas tropas Hefpanhollas lefpeitado;' 
Arrogante de genio , : mas guerreiro ^ 
NaS paieftras de Marte exercitado } 
Valente fé mofiràra no prìmeira 
Impulfo dò combate arrebacada. 
Mas Diogo , que Efteves fé appetii if a; 
Lho fea render as armas pela vidiu 

RecQi 
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XXIX. 

Recothem-fe i cidade os valorofos 
Dsfenfores das portas , fcm ruina ; 
Mas da parte do mar , com horcorofos 
Alaridos , a geme fé amotina ; 
Lan^aò todos os olhos cuidadofos 
A* corrente do Tejo criftaJina, 
£ de inimigas veias vem coberto 
O rio sodo com crnel coQcerto, 

XXX- 

Qtial na brava filvclra tnìrìtìcheìfado 
O matador de Adonis deftemido , 
Que de caens , e monteiros ve ccrcado 
Todo o e/pago do moote conhecido; 
Dos cfamores das gtntcs alterado, 
Dos iadros dos fabujos confundido, 
£m roda ob/erva todo o abrigo occulto,' 
£ em toda a parte jiota o oidOmo infulto. 

XXXI. 

Taes OS val^otes Lufos entre os miiros 
Cercados do poder de toda HeTpanha , 
Notando efiaò com olhos mais fegurog 
tumulto fata] da gente eflraoha *, 
Oavèm do tambor rouco os écos duros, 
Que o clamor das troinbetas acompanha , 
Acodem a murai ha , e em toda a parte 
Tcm prcic&te 9 furor do irado Mti;te« 

Por 
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XXXII. 

Por mar, por terr^as ^rmas Gaftelhanai 

Ameaqaó ruinas , e caftigos , 

O povo fé horrorÌ2a das tiranas 

Repctidas imagens dos perigos : 

}à naó temem fornente as deshumanas 

Confequencias 4os goipes inimigos ; 

As ideas da fame , e da mtferia 

Lhe da6 para^^temor maior materia» - ' 

XXXIII. 

Na6 era alhda a'falta de alimenroa 
Senfivel nefte tennfpo , pdrque harls 
Na ciciade baft^mes mantimemos 
Fara a gente ceroada \ mas fazia 
Defpertar ta6 funeftos penfamencbs 
O bloqueio completo , em que fé via 
Por mar , e terra a geate miferayel 
Rodeada.de Ibrga infuperavei* . ' • - 

x£xm 

Anima ^ Herée o poto , e coni enidado*; 
A confelho convoca ol companheiros , 
A quem expoem , com gefto focegado ^ 
Toda a for^a dos rifcos verdadeiros : 
Pondera na oidade o trifie eftado , 
De hum iongo cerco os dafnnos moftra inttlfoS,' 
E pede a todos, que com zelo puro, 
DifcorraS no rem^dio n^ais fegBro^ 

Cada 
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XXXV. 

Cada qual no remedio difeorria , ^ 
Seguado ó proprio geaio Jhe iafpirava ì 
Amn foccorros edranhos pertendia, 
Oucro coiicertos Vaons premeditava : 
Algum , que do furor fò fé regia, 
Numa acga6 deciiìva aconfelhava j 
£ perdidas as horas na difputa , 
Se difiòlve a ail'emblea irrefoluta» 

xxxvi. 

Em tanto, là no Olympo luminofo , 
Onde quiz a fuprema Oir.nipocencia 
Bdifìcar hum trono mageilofo , 
Pedo que mtùt^h feja por elfencia \ 
Onde affifìem , com culto obfequiofo , 
Os miniftros da fumma Providencia , 
Promptos para cumprir a toda a bora , 
As ordens do Senhor , que o mundo adota^ 

XXXVlI. 

Efte Senhor Supremo , Omnìpptente ^ 
Grande Oeos, Infinito , tnexpiicàvel , 
l'errivel , Forte , Sab io , previdente, , < 

Bora , Benigno , Fiel , Piedofo , Amavel , 
A cujo fummo arbitrio eftà prefente 
Qpanto alcanna do tempo p curfo inftavel 9 
Defde o (olio luzente os oìhos puros 
Inclinou de Lisboa aòs tri^tes mufps^ 

B Vio-os 
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XXXVIIL 

Vio-os todos cercados de inimigos , 
Que a fua perdigaó foberhoj» joraó ; 
Vio. |)or dentto miferias , e perigos , 
Que a ruma fatai mais Ihe affdguraÓ i 
Conhecia a jufti^a dos caftigos , 
Que as fea» culpas da nagaó apuraó ; 
Ma$ movìdo da dor de tantos damnos ^ 
Ji compaf&vo olhava os Lulitanos. 

XXXIX. 

O Genio tutelar da Lufa terra , 

Que vio propicio ao rogò o Deos picdofó^ 

Animado do zèlo ^ que fé encerra 

No facro nsinifterìo cuidadofo , 

Depois que o fanto fH^ocm firn defterrg, 

Que Ihe motiva o Numen mageftofo , 

Defta forre Ihe falla reverente 

Poftrado- aos pcs do trono rcfulgente* 

XL. 

Eterno Deos , a cufo acèno . treme 
O ceo, a terra , o mar, e o mefmo inferno^ 
Cujo fagrado nome adora , e- teme 
Todo o Orbe em refpcito fé m i )i terno , 
Bem vès , SeAìior , o corno afflilo geme 
O povo , que ent regalie ao meu governo , 
Se he teu gofto talvez , que fé dcftrua , 
O tcu judo defignio fé coAclua; 

Mas 
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. XLI. 

Mas fé àcafo , Senhor , os feiis peccadtfj 
Na6 tem fruftrado as aJtas cfpcraoga? , 
Que na ordem dos feus illuftresi fados 
Lhe prefcrevefte de imniortaes bonan^as \ 
Se acafo nefte povo cxecoradas 
JIa6 de fer ccm di tofas feguraiwjas 
Os prodigios il luftres , que era Ourique 
Megurafte ao fuoceiTor de Heariqtie ì 

XWl. 

Se ha5 de fer dette fangtie defcendentjS ^ .. 

Os que o teu fanto nome refpeitavel ' i ^^ 

Ha6 de lerar a ciimas differentes . . ^ 

Com zèlo do teu colto iiKiomparavei ^ 

Se OS paizes occuftos às mais gentes 

Ha6 de calcar com fama inimitavel , 

Para ferem dìtofos inftramentos 

Dos teus pios j e juftos docamentos ? . * 

XLIII. 

Se ha de fer eflc reyno o tea Imperio , 
Separado do retto das Hefpanhas , 
E por prova da fé dette niifterio 
Lhe fizette obrar tantas fa^anhas ? 
Se pezo facudir do jugo Hiberio 
Lhe ordenatte na face das campanhas , 
Como agora , Senhor , cm tanto damno "^ 

Lhe falta o teu fopcorro- foberano ? • ;' . 
B 2 Ah I 
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XLIV. 

Ahi* naSpermitta a tua providencia 
Deixar tantos prodtgtos mal logrados & 
Se tu es immutavel per eflTencia , 
Na6 podem teas deiìgnios fer. mudados. 
Promelfas faS da tua omni{>otencia 
Defta gente os progreflbs fublimados , 
Ampare jà , Senhor , teu brago force 
Os que defiinas a taÒ aita forte« 

XLV. 

Ouvio o Pay Sapremo o rogo attento 
Do facro Paraninfo cuidadofo , 
£ com vulto fereno , que o tormento 
Do mefmo abifmo convertera em gozo ^ 
Enchendo os Ceos de novo luzimento 
Na alegria do gefto mageftofo 
Lhe refponde benigno, e focegado 
Com patentes finaes de novo agrado. 

XLVI. 

Naò temas, na6 dos teus a force dura; 
Provas fa6 do valor effas fadigas, 
Com que a Lufa naga6 a gloria apura 
Da fama illuftre das acqoens antigas, 
Os mimofos indultos da ventura 
^^5 lhe offendem as armas inimigas ; 
Immutaveis eflaò ao reyno unidos 
Os fados , que lhe foraò promettìdos. 
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XLVII. 

» 

E porque melhor vejas fé propicio - 
Attendo aos teus amados Lufitanos , 
Ve , ìhe diz , effe livro, onde o exercicio 
Ltris ÓAS gentes dos vindouros annos ; 
Kifto ihe abre, com alto benefìcio, 
livro facrofanto dos arcanos , 
Onde cm Ictras de iuz fc vem iraprcffo^ 
Dos inceitos famros os facceffos* 

XLVIII. 

Tè , diz , e flifiora parte dilJgcate - 
A esforgar o Vaf aò , que o poyo alenta ; 
Difnpa-fhe o cnidado , e cantameate 
Da viéìoria a erperan9a ihe accrefcenta , 
Dos futaro$ fucceflos jantamcntc / 

Ham breve vaticinio ihe aprefenta y 
Mas de forte.» que poiTa efia efperao^a 
D4r-lhe alentos, naS dar-lhe CpgutaQg». i 

XLIX. 

Que fé o valor humano for feguTD r 

Do contingente rifco dos fucccBbs , 

Na ditofa certeaa do futuro , 

Pouco podem valer os feus progrcffos; 

Anime o Defcnfor o peito puro, • 

Os favores do Geo conhegacxpreflos 5 . 

Mas o nuncio celefte na6 conhe^a. , 

Porque fé .aiooiM j. e iia6 ie. de£Yaufi9a* - 
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DIfle , e fem mais demora o Genio parte, 
E coni vóo feliz i terra defc« , 
Que do eftrondo fatai do irado Marte , 
Parece , que f« abàia , ou que eftrcmece ; 
AHi iiielhor Protheu , com melhor arte, 
Mudada a fórma. , as luzes efcurece ,^ 
£ em obférvaacia da divina norma 
No vulto de Barrocas fe transforat. 

LI. 

Era Barrócas- frani varaS htsotb 

Em Virtudes ^ no rdno conliecido , 

Qae habifiuido de hum ermo o mais fragofo ^ 

Era ria. (force com aifoifìbro oavido. 

Poucas vezes largiva o fìtio umbrdb ^ 

Onde padava ò^s.antioseifcòndido ; < 

E fé vinha à cidadé , era conftsinte - ^ 

Ser para aviiso a todos^ importante. 

LII. 

De hum groflb , è roto manto mài italhado 
Os penitenties membtos abrigava , 
Da barba inronfa opelo dllatadò ' 
Ametade d<>s peitos Ihe bordava : 
Curvado o corpo , o rofto defóariiado 
De ven^rftv'eis caos a fronte ornaVa ; 
Hum borda& , humas contas , hum iivrinhc» 
Era todo^ fèu movel ^ to4a o éMy^ - 

Bft» 



LUI. 

Efla mttmn figura o Genio adopta 

mefnio tom de voz , o mefmo ertilo ^ 

mefiiio inculto adorno al li fé nota , 

Ninguem póde do proprio diftinguillo : 

Concprre o povo em confuzaò devoca 

A ver Barroca5 , a trattilo , e ouvillo > 

£ entrc app/aufo , e/perangas , e embara^ 

lev»q de Jo.aó ao alio pago. 

LIV. 

Era pio o Heroe : recebe affavel 
Kos braqos o fìngido Anacoreta ^ 
E hurailha(^ó a yìrtude reCpeitavd 
Lhe beìjfi a pobre manga da roupeta ; 
Mas depo^'s que no agrado incoa[i|)a]:av,d 
A publica atcengaó juigou completa ^ 
conduz com fuave , e bxcvQ giro 
Ao mais occaU9., interior retiro. 

LV. 

AlH coiB-pia té do peitoaf&i^ 
Lhe coromanica todos os cuìdacios ^ . 
Eni que fluftua o coraQaò in violo , 
Na funefta opprelTaò dos iìctados 
SuppUca-lhe ,.qnie alcance db infinito 
Poderde Deos com royos porfiados 
Soccorro a tantos damnos ; fé fao córtaS 
As prome^as ^ A&m^9 .defcubtertas. 

As 
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Lvr. 

As promeflas de Deos fa6 infalliveis i 
Lhe diz'^ facro Geaio disfarj^ado ; 
JMas na esfera confufa dos poffiveis 
Nada alcanna o juizo limìtado ; 
Talvez nos mais funefios , mais horriveis 
SucceiTos , que lamenta o noOb enfado , 
Fabrica à ma6 d« Deos Omnipotente 
A gloria mais felìz , mais permanente.' 

Lvir. 

Nao te afluflem o% feros araea^os 
Da guerra dur^ , da mi feria trifte ; 

No defprezo dos grandes embsra9os ^ 

O valor verdadeiro fo confile : j 

A palavra de Deos te anima os paffos J j? 

No teu projeélo firm emente infide , -j- 

E veràs o rigor tnudado em gloria , j^ 

Premiado o traballio na. vìftorìa. ji 

Lvni. 

Veràs o mefmo Rey , qne agora a lan^é j^, 

Brandindo ella feroz para a còhquifta , ^^ 

Bufcar do proprio folio a feguranga p^ 

Nos mefmos la90S da allian^a mifta: / \^ 

Duas irmans , que da paterna herangst p 

O cuidado trar^ de Hefpanhà i. vifta , *^ 

Verés huma da tua efcolha abono , ^^ 

Qtttra firmezs do eontraxio trono^ ' h 

Famo^ 
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LIX. 

^amofa defcendencia te afTegura 

Efte illuftre Hymeiieu , que o Cco prepara ,' 

Se nao he iilufacG da ìdéz efcura 

O que julgo favor da iuz mais clara ; 

Europa coda • vejd , com fé pura , 

O joeiho dobrarià prole ch«-a ; 

Mas deixaivdo os edranhos prìneipados ^ 

Dos Lufos fó direi os mais ch9|^ados. 

LX. 

Hum conftafite Duarte o Geo deftióa 
A fucceder no trono reftaurado, 
Que com raras vircades illumina 
A breve affli(fla esfera do reinado ; 
Fruflrar-ihe aiguns projctìos determina 
Taivez a for^a do iminmavel fado ; 
Mas por premio das grandes quattdades i 
Lhe darà fama^illuilre nas idades». 

LXI. 

Kem menos conhèeidos nas hiilorìas ,-'''• 
SeraÒ dos quatro irmaons os nomes claros j ' 
Fedro, Joa6, e Henrixjue nas mcmorias 
Dos rttcceflo&46 Marte mais preciaros, 
Fernando , fc na6 jà neftas viÀorias , 
Nos triunfos dà fé na5 menos raros^ 
Pois das breves cadncas erperan9as 
H» de formar ctcmas feutmtncas. - - 

Acaba* 
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LXVIII. 

Mas na6 fera fó de. ouro a copia rara , 
O mais illuftre dom da ma5 fuprema 
Nas prendas dos vaiTalios Ihe prepara 
A fumala provideacia a gloria ex trema ; 
Heróes de toda a claffe a Lifìa darà 
Entaò produzirà , qae em nobre emblema 
As virtades dos Gregos , e Romanos 
Ha5 de^modrar nos peitos Luiitanos. 

LXIX. 

Outro novo Jafcm, outros famofo^ • 
Argonautas efpera aquelJa idade , 
Outros Manlios na6 menos gioriofos i 
Fabriclos , Scipi«ens de mais bo&dade $ 
Nem fornente nas armas preciofos 
Eftes tempos feraÓ , na fuavidade 
Hnm Homero teraó , que cante a brados 
As armas , t os yarofns affygnahios. 

LXX. 

Oatro J^aS do retoo a.redea dura 

Kegerà felizmeate i e so cnidado 

Do culto pio, da fciencia pura 

Seri com jufta caufa acreditado; 

Protegendo das lecras a cultura» 

Na6 vivirà das armas defcuidado ; 

E por feus capitaens farà patente 

O fco nome na. Afia ^ e JLibia . ardente; 

;. ' Elle 
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LXXI. 

£fle vere do fìlho as efpera&gas 
£m fior cortadas ; mas o neto egregio 
O trono ha de occupar, eas confiangai 
Da Lìiia animarà so volto regio.; 
Se a virtude podeffe as feguran^as 
Aos feus alamnos dar por privilegio^ 
Sebaftiaó , no tempio da memoria 
Lograria de todos a vifìoria. 

LXXII, 

Mas nem fempre a fortuna favoreoe 
As ìlluftres virtodes , nos caftigos 
Talvez a ma5 de Deos fé reconhece 
Opprimir mais pezada os mais amigos ^ 
Naè porque menos jufla nunca ceiTe 
De premiar os bons ; mas nns perigos 
Purifica, talvez com mais cuidado, 
Os que deflina a mais brilhante edado.' 

LXXIII. 

AqBi hum pouco o Genio furpendido 
A narra^aÓ cortou , e hum breve erpa90 
Os ollios para o ceo havendo erguido 
Parecia fentir forte embara^o 5 
}oa5 Jhe inda com rogo repetìdo , 
Que dos prefagios naó altere o pafTo ; 
Porque o peito conftante (em difpodo 
A foffrer igualmente a peaa » e o godo. 

Na6 
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LXXIV. 

Na6 intcntes , o Genio entaS refponde, 
Ouvir dos tenb a mais fatai rainà , 
Que em (iiftancia coafufa o tempo efconde 
A* jufta dor , que o fangue te deftina y 
Mas fé o valor no peito correfponde 
A^ conl^ncia , que o geflo te domina , 
Oave , e veràs com quanta congruencU 
Obferva o tempo ^ ieys da ProvideAcis. - 

.LXXV. 

Decimo ffexto Rey da Lufa terra 
Seba(ìia& fera ; na fatai conta 
Quanto funefto rifco o fado encerra , 
De Ourique o vaticinio darò aponta, 
A F^ibia ardente vejo em trifte guerra, 
A* Lilia preparar eterna afronta , . 
£ a pròle Regia aìli attenuada ^ 
A palavra de Deos executad». 

LXXVI. 

Perde-fehum grande Rey , ecjuafi extindf* 
Do grande Affonfo a Lufa defcendencia , 
Mais a magoa da perda fé requinta 
No imminente reccio da violencia , 
E beni queo f acro cm prego mai confinta, 
Qiie Henrique próie efpere com dccencia , 
No trono farà ver equivocada 
A purpura.real com a fagradar 

Efte 
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LXXVIL 

£lle fera dft Lufa varonia 
A ultima reliquia , e brevemente 
Na trifte fervidaó da tirania 
Gemerà Portugal aftfiftamente : 
Doze iuftros fupprefla a Monarchia 
O jugo foffrerà da Hiberia gente , 
£ fobre os altos peitos Lufìtanos 
Reinaréò tres Filippes Cadelhaaos. 

LXXVIII. 

Mas o tempo vira , que fatisfef tà 
A jufti9a Divina , o aito induìto 
Da primeira promeffa a Affonfo fei't» 
CumprJdo moftrarà com firme vnlto ; 
Os olhos outra vez na prole eleita 
Porà Deos fupremo , e o regio culto 
Refìituido à Lufìtana gente 
Sera com fama eterna illuftrettiente. , 

LXXIX. 

Ontro Joa6 da Liifa liberdade 
Reftaurador fera , quc de Braganga 
No fangue illuftre a regia Mageftade 
Confervaré de Affonfo fem mudanga : 
Elle do trono a antiga dignidade 
Renovarà com rara confìiin^a , 
E fera o feu nome refpeitofo 
Conhecido no mundo por ditofo. 

AiToQ* 
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LXXX. 

Affonfo , e Pedro fucccffivamente . 
O trono occui)arà5 , ambos famofos , 
Ham nas viéìorias da Hiberìna gente , 
Outro DOS doas da paz Tempre formofos $ 
Felices nmbos , fé a diCc^'irdìa ardente 
Lhe na5 manchar os peicos generofos; 
Porém Tempre felices no deftino 
De confundir a furia do Hibeiino^ 

LXXXL 

Outra vez de Joa5 o nome egregio 
O (olio adornata de iiluftre gloria, 
Que nas prendas reaes, no vulto regior 
Sera eremo em prego da memoria *, 
Bile o Ceo com diftincio privilegio , . 
Guarda para efplendor da Lufa hiiloriar^ 
£ no feu tempo , as artes , e fciencias 
Animala , com aUas influencias. 

LXXXII. 

Os aureos fradps de huma paz< formof» 

Encheràó de abundahcia aquella idade , 

£ à fombra da opulenck deleitofa 

A induftria erefcerà com iiberdade; 

Caltivada a fereza beHicefa 

Nos dt^ames civis da humaaidade» 

Farà lazir na gente Lufìtana 

O valor, e 9 poli eia da Romana* 

. Famo- 



LXXXIII. 

Famofos Templos y nobres eftlficios ; . » 

Equipagens pom^Cas , moveis raros 
Seraò naqueUes fecalos propicios 
Do gofio da N39ad effeitos ciaros: 
Das campioas o$ meffflos fronterpicios 
Meaos rudes ferad; pois nos precUios 
Cuidados di feli2 agdcultura 
Trocarad os erpiohos eai verdura, 

LXXZIV; 

No mefmo tempo a fabia providencià 
Do grande Rey , no culto da jufti^a , 
Ko refpeito das Jeys ^ m reyerenoia 
Dos fagrados mjfterios mais fubmifla ^ 
I Kos premios da virtude, e da fctencla^' 
I Kos cailigos da fraude ^ e da cobi<;a 
I Mais illuftre farà ^ mais preciofa 
V Aquella idade Tempre veniuroCa^^ 
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LXXXV. 

Nem das armas a fama efcUrecivia • 
Dcfprczada fera do Rey potente , 
A foberba Othomana confundida 
Vera o mar Egeo por fua gente: 
Corftì vlngada , Italia foccorrida 
Seraò padroens da gloria permanente ; 
Que lograrà o nome refpcitavet , 
Ott na pa&« ou oa guerra^ Tempre amaveh • 
C ìoié 



xxxxvr. 

lozé do Eaffio Trono 6 auguftò. aflento 
Jiiu/Irari de Jiovós efplendorejs , 
Fabricando no Regio pcnfamcnto , 
para o Lufo governo , as leys mdfaores , 
A Policia civii, o Rcgìmento 
pas gentes tnilitsres y os inaìbres 
projeélos do Commercio, e da Cuhui^ 
Seraó do Zen xaidado empreza pura. 

Lxxxvir. 

Kovas fabrrcas , novos cxercìcios 
pa nacionai indttftria aquella idade 
Lograrà nos auguftos beneHclos 
Pa Regia previdente authoridade; 
Da lan \ da feda os Varios artì6cios , 
Dos bornìdos metaes a claridade , 
Do barro 9 e da madeira os nobres ufos 
Sera6 vulgares nos doniinios Lufos. 

LXXXVIII. 

Famofas , o^ulentas companhias 
Pela nfiaò do governo reguladas 
MoflraraÓ do commercio as primazias 
Dos fecuios antigos ignoradas, 
Do ocio , e da avareza as vans porfias 
Seraò a tìm màis utii defìinadas \ 
E facudindo jugos encobertos 
Prdvara6 do ncgocio os lucros <;ertos. 

Nefle 
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LXXXIX. 

Kefte tempo outra^ vez a pes ferena 
Perturbada fera na Liìfa terra ^ 
E mudado o exercicio, o Geo ordena.» 
Que fé deixe a lavoura pela guerra ^ 
defufo fari mais grave a petia^ > 
Que oa furia iflimiga fufto i^cerra; 
Mas fera breve o termo do eailigo 
Conhecido fornente no perigo. 

XC. 

Extinda a guerra , novas pfovidenciad 
Dari Jozé à patria feguranga , 
Prevenindo o rigor das contingencias 
Defde o fejo fuave da bonanga : 
Kico Erario com promptas diligencias 
Formare contra os rifcos da mudanga^ 
£ naS pragas , oas armas , e na gente 
A forga augmentarà o Rey prudente. 

XCL 

Geo Ihe nega o gofto dppetecido 
De pròle varontl , mas bem fegura 
A memoria do tronco efciarecido 
Ka Fiiha illuftre , e pio Irma5 fé apura % 
Nefte Conforcio felizmente unido 
fangue Portugucz em liga pura 
Novas luzes prepara ao trono rcj^io 
Kos primorea do fruio mai» egregio. . 

Ca tar- 
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. XCJI.' 

Larga mèierii *efia"à Lufii gteria 
Nos fuccefTos fatoros«5 mas baftante 
Tens povido de mim para la vifìorid 
De hum xiiDido^ rdceio vaciianie : 
Anima o peito, e guarda 'na memoria 
Do certo vaticìnio' a hiz' brilhante , 
£ na fé de tad altas efperan^as 
Na5 te acobarde o fufto das madangas; 

xeni. 

Deos te deftina para o- trono Lufo , 

Por alias permiffoens da Froridencia ; 

O juizo dos homens he confufo 

Para ver a^ razoens da Omnrpotencìa. 

Na5 te crèias injuftamente intmfo; I 

Na diflinc^afi da Regia preminencia ; 

Deos he Senhor dos Reynos ; repartillos 1 

Elle fó. póde, póde dividillos. . . . ' 

XCIV. i 

Do grande Affbnfo nota o csCò raro, . ; 

Exempio encontfaràs defta verdadc , I 

O Ceptro Ihe negava o mando- avaro, ' i 

Deos Iho deu com fuprema authorìdade: | 
Filhos tinha Sani, em qnèm bem ciaro 

Era o direìto à Regia Dignidade^ , 

Mas na mente Divina era primeiro ' 

¥ David eOracho . o»^- ^^Hofcth herdeiro, ■ 

Quaa-. 
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xcy. 

Quando a ord^.do5Ceqs>.re.na5 conlycai': ' 
Faz a jufti9ai liamana regra^ccrta, . i,, 

A quem deve ceder todo o inureffe , 
Com {abmìlia6 fiel , e defcoberta , • 

%e fé efta ìey geral fé pteverteffe, 
TerlaÓ as trziqoct^s a porta aberta j . 
Mas quando Deos deci ara o feu intento , 
Ha de fer cego, q noflb rendimwo. ; 

XCVI.: 

Elle te farà vep diftiaftamfiHte; ; ^ . . '^ 
'Do feu dezignio as paras i^Meagin , • i 
Na6 fc5 no ardor da Lufitana gente , 
Mas em prodigios de ahas evic^ncias ; 
Antes que o.Reyao , em fórma competente i 
Te offcre^a do. Solio as premincncìas,, . . 
Acclamado feris Rey Lufitana .. 
Pela voz da innocencia^isna ca^tp ufaao. 

xcyii. 

EntaÓ Lufo Ceptro. fem xeceip . , v 

Accettar poderàs ' agora a prende > 

A faber merecello; pois por m^o . .. ^ 

Doi trabalhos a gloria fé perrcndé. 

Difle , e deìxando o Heróe de aflbmbfos cheià 

D.1S coufsts , que aìnda bem na6 comprehende. 

Delle fé aparta, dandolhe a certez.i 

De cocomracndar a Deos aqucUa cmprezn. 

- Atti^ 
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^nìfiiadò iicou de hnm novo alento 
O valorofo Heróe ; nò feu (emblante , 
Se divixa com claro luzimento . ^ 

De hama firme cònftancia a ìut brilhante; 
Infonde o feu afpedo àtrevimento 
No peito mais mocial , mais vacilante^ 
E d«s olhos pari^ce , que fulmina 
Ardentes raios de huma luz Divina* 

XCIX. 

Nefte eftadp appar^ce aos companheiros,' 
Com elJes corre fobre os altos muros^^ 
Influìndo nos animos guerreiros 
Novo efpirito, alentos mais feguros. 
Fugmdo vinhaS varios cavalleiros 
Do Càftelhano ferro aos golpes duros ; 
Mas do darò Vara6 bada a prezcnga 
Para animar os Lufos & defehga. 

C. 

Elfe accode com prompta providenci» 
A fufpen.ler as furlas inìmigas, 
E renova com brava diligencia 
A perdidq confimela das amìgas: 
Èlle inCpira nos feus a competencia , 
Defprezando trabalhos , e fadigas ; 
Elle bufca os contrarios mais famofos , 
Que intimida com golpes furiofos, 

A s 
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_ . CI. 

A^s faas fna6s perdeu a trifie vida 
O valente Pantoja , o bom Gaevàra ; 
Com Lozada arrogante; e mal ferida 
A cabe^a y de ham golpe , na5 repara 
Em fugir Efpinoza ; ném duvida 
GufmaS fazer mermo, a qnem tocira 
Igaai forte no damno, recebendo 
No bellcozo bra^o hnoi golpe horrendo. 

CU. 

Affim chelo de gloria , e de erperan9d 

Se-recolhe 4 cldade^^ aflìm alenta 

Dos cercados varoens a confìanga , 

Do conAemado povo a dor violenta ; 

Affim guarda coin firme feguranga 

Os confiados muros, onde oftenta 

Cada dia com zèlo duplicado 

Mais valor , mais pradencia , e mais caidado; 

FIM DO CANTO I. 
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A LIBERDADE 

CANTO IL 

AR G U ME N T O. 

.E POIS de tre 5 metfs de cerco y 
fem ^e os fitiados dsfinaiaffèm 
do prmeiro àrdor ^ trinci fiavai 
OS Capitaens Caflelhanos a can-* 
^ar-fe defta guerra ; e o mefmo 
Mey defgoftozp do peqmm prò- 
griffa das fuat armas 5 da notoria averfaS'. 
dos Portuguexfs y da inconflancia da RMtibA 
fuaSogra^edealguns acomecimentos^ qut 
a 'vulgar credulidMe julgava prefagios f$H 
neftos y e ajfuftado das brilhantes ac^oens do 
Defenfor de Portugaly principia^va a affroi- 
xar nas Jkas iras , e jd cogita-ua de algu- 
mas propoftas fitaws para fé tratar a pa\; 
jjuando no Inferno Principe das Tre^as in- 
dignado eontra os Portuguetfs por antigos 
aggra-vos , e receoxo das prortieffas feitas ao 
^hor Reji D. Àgonfo Hennques , perten- 

de 
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de faTfr continuar a guerra ^ e arruinar 
Trono de Portugal Pràtica de Lutpel aos 
géttios infemae$ j durvtdas' de\Afmodeo'ao 
pfojèdo de fa^òrecer aos Caftelhanos , fendo 
Chriftaons , <efpoJfa de LuzifL Vao com ef^ 
feito as Fuhas h^et^aes Jazfr kodo mot 
poffi'vel aos Portuguezfs ^ e huma deìlas em 
jonbos yincffa Rey Cafi^lhano apjrofeguir 
a guerra com maior fervore Chama -^ Rey a 
Confelbo de Guerra y expondo fonhoi pa- 
receres do Conde de Sarcellos ^ e de outroì 
Capitaensy 'voto de Falla fco ; rezptu^aS da 
Rey Ataca-fe hùmapartida de Portuguezfs^ 
que fé acba fora da Cidade 9 que cede com 
e feito 00 maior numero , e fé retira aos nm* 
rosj mas Defenfor -os obrtga a 'voltar aosr 
inimigùs j que fé lizpnjeavaa de tornar a Ci^ 
dade. Atéafe norvamente a contenda y que 
dura todo dia , e a mite aparta j e naS 
decide a difpu$a.> 
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II. 

Ji tres vezes (i filha de Latona 
Moftrado tinha à terra o vulto inteìro^ 
E oatras tantas do ardor , quéaiuz Iheabona, 
Occultàra o refiexo lifonjeirp , 'i. 
Depois que a furia horrivel de Belona. 
Intimava a Cidade o fom guerreiro , 
Sem qtie noèfpa^o de. ta6 largos dias 
E>e£maiaffein 6s Ltrfas ou&dias. 

III. 

Kebatìdos das for5as Lufitanas ,' 
E da forfè .contmria fatìgados ^ 
Os capitàent das'armas Caftelhanas 
O5 peitos jà moftravaS quebrantados 5 
Do nii^fmo Rey as iras inhamanas , 
Os primeiros impulfos , e cuidados 
De vingfloga , mais brandos parecia5 , 
Oli nas fombras do fufto fé efcondia& 

IV. I 

Elle via dos Lufos afirraeza 
Cada vcz ru^i^ coiiftante , zé^lo puro 
Da liberdada, c.^gloria Portu^^ueza 
C^da dia mats vivo, e mai> fcguro.; 
Elle via Q. valor , .q fortaleza , - 
A prudente concluta, e brjujo.dviro 
Do grande' Defeafor acreditar-fe . 
Nos fucceffos^ crercer, ccoafirmar-fc. 
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v: 

O defprezo da motte , que oftentavà 
Nas contìmias Cottidas , que fazra 
O Valorofo Heróe , a furia^ brava 
Dos feus golpes, o fuAo, que infundra 
O feu nome , o rrfpeito , que lograva- 
No povo Ponuguez , tudo abatia 
O primciro fervor do Rey tirano , 
<iae jà temia - o ferro Lufiiano. 

VI. ^ 

A defet9«6 , que via rriflemente ' ^ * 

Graffar no feu partìdo , o dekmparo 
De muitos , de quem tot primeifainente 
Acompanhado no projefto avaro, 
Das Provincias o eftilio mconfequeittc 
A fatai averfaó , ou odio ci aro 
Da Na^ió nos temores mal fegura - 
Tudo f&as Idéas desfigura. - 

VII. 

A niefma fdgra , a mefm'a v qae' ffzeri "^ 

Tantss queixas da gente Ltìfitsna , 

Que incita ra , apreffàra , e promovéra 

Os progrelfos da tropa Caftelhann , 

A mcfma , que aruina pertendera 

Do Defcnfor , que a culpa mais, ti rana 

Lhc imputava, e pedia o feu caftigo , 

O tratava de. jnjufto, e de iuimigo. : • ' 
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vili. 

Efta merms, depois arrepeadida 
Do primeiro projcftò , e dcfgDftofa 
Da conduta do genro , ou diiTuadida 
Da juftt9a da filha duvidofa , 
Com patentes infaltos ofFendida 
De hum defierro , e priza6 injuriora^ 
A iiberdade patria defejava , 
E jà do Defcufor o nome hoarava. 

IX. 

O Ceo mefmo , pareee que empenhada 
£m favor dos altivos penfamencos 
Da gente Porrugueza, o Rey turbado 
Com prefagios afTuda , com porcentos : . 
No conceito do povo alvoro9ado 
Tem mais lugar aquelles fentimentos ; 
Ma$ DO petto de bum Rey talvez afliOe 
Hum cora$a6 valgar , hum genia trifte. 

X. 

He fama nas memorias confervads 
Dos antigos annaes , com fé confiante , 
Da tradi9a6 das gentes abonada. 
Eatre os ecos do tempo mais diftante, 
Que intentando na fórma praticada 
Pelos Lufos , em cafo fimilhaote , 
Acclamar-fe a Raynha de Caftetla , 
Com publico prega5 , por mais caoteila. 
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xi: 

Ko tempo , em que 6 mini (tro a {)aflb brando 
Por entro o povo variò fé eacaminha, 
E grìta alegrenrente a voz foltaodo^ 
Portugal , PoYiugal pela Raynha , 
Huma tenra menina , levantando 
A cabeca no ber^o al li vifioha , 
fortttgai , Portugalf diz duas ve^es^ 
Pelo Rey P. Joao dot Portugurus. 

XII. 

£ fendo em varias villas , e cìdadei ; 
Qpe o dominio de Hefpanha confentia6 ; 
t'raticadas iguaes formalidades 
Pelos que feu diretto defendiad, 
A pefar das crueis feveridades , 
Qae OS mais.vivos cemores infundiaS 
Huma vdha caduca , hum . pegnreiro 
Badava a fublevar hum povo inteiro, 

XIII. 

Mas fobre tndo o càfo mafs notavel 

Do fanatico povo no conceito , 

De vaons prefagios fempre infaciavel ^ 

A cegas illufoens fempre fuJeLto , 

Foi lìum fucceifo nada reparavel , 

De cauffas naturaes notorio cffeito , 

A quem deu fó do tempo a ciicunftancm 

Apparente .figura de importancia. 

Man* 
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XIV. 

Manderà confuctiif o Rcy tirano . i 

Na bsodeira real , i)or mais cautella ; 

As infìgoias do trono Lufitanp 

Eotre as armas antigas de CafteWa , 

De hum, e de outro brazaó o pezo ufana 

A Mendó9a 9onfia , e fedefvella . 

£m fa2^er com formai folemnidade 

Oflenta^aò.da 2K)va digntdade. 

XV. 

Mas apcnas Miendò^a- rodeadd 
De Hefpat^óes , e de alguns das Portuguezes^ 
Sobre bum bruto foberbo , que gersdo 
Foi no centro dos campos Còrdovezes, 
Principia a marchar acompanhado 
De lifonjas fcftiviis, e cortezes , 
Quando hum.trift^ accideate defcoaccrt» 
Da ceremonia a pompa defcoberta. 

XVI. 

Hum turbilha6 de v^nto impetuofo 
Com fubito furor fé precipita 
SDbre 0, grave congreffo numerofo , 
Onde as forgas tiranas exercica; 
Todo concurfo , o vento furiofo r 
Dcfcompocra , dcfconcerta , irapeile , e agita J 
Mas na regia bandeira tremolante 
Fez impuifo maior , mais fulminante. 

O 
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xvii. 

brazao Porttìgueìt , ou mal feguro 
No lugar deftinado , ou combatìdo 
Dps Minijfìros crucis de Eolo cfcuro , 
Com impulfo mais forte, pu repétido , 
Agitado o pèndaó de hum golpe duro , 
Foi das armas de Hefpanha dividido , 
Deixando fìa bandeira b lugar vago , 
Sem que èm fi recebeffe algutn eftrago. 

' XVIII. 

E profaguiisió as féras influencìas 
Da dcfordem ÌFatal defte accidente, 
Apefar das mais promptas providencias ^ 
Do zèlo mais tiel , mais competente , 
Àiicfar do traballio , e diligencìas 
De Mcndó^a jà trifte , e dcfcontente, 
feu mefmo cavallo desbocado 
Fugio , correo , .cahio precipitàdo. 

XIX. 

Deftes , e de òutros cafos fimilhantcj 
No conceito do vulgo pofientofos, 
E no enleio dos peitos \raciilantes 
Semprp nocivos « fempre perigofos , 
Combatidos do Rcy os arroga a:es 
Projedados intcntos orgulho(bs 
Jh na5 moliravaó tanta contianga j 
Ja defcobriaò. menos fcgmanca. 

D • Pc- 
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.XX. 

Pelo contrario o cora^aó robufto 
Do darò Defenfor inaltcravcl , 
£m quem naò tem poder fadiga,jou fallo , 
Iniiamado de zèlo incomparavei , 
Nas promeffas feguro do Geo jufto , 
Cada vez coui fìrraeza mais notavel , 
Mais confante , mais forte fé oftentava ^ 
£ dos Lufos OS peitos animava. 

XXI. 

Cada dia no campo dos contrarios 
JAìì eftragos fazia , mil cafiigos , 
Sendo, feus golpes Tempre extraordinarios 
O mais vivo terror dos inimigos , 
O mefmo Rey tirano infultos varios , 
Varios fuftos fofFreo , varios perigos , 
E na fax prefcn^a o Yara6 forte 
Muitos feus entregou a fera m^orte. 

. XXIL 

A feus olhos pcrdeo a doce vida 
Grifalva , com Giron ^ a quera Jevàra 
A*s maons do Defenfor a fé devida , 
Qiie em defenfa do Rey os empenhàra; 
Porque vendo no eftrago enfurecìda 
Do potente VaraS a dextra clara , 
Por falvar o Monarcha recebèraS 
Duros golpes , que as frentes Ihes fendèraò. . 

Net- 
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XXIIJ. 

Kefte eftado das armas Caftclhanas 
Os primeiros furores moderados^ 
}a da prudencia> idèas mais humanas 
Occupava6 do Principe os cuidados ; 
Quando là nas cavernas mais ciranas 
Da esfera opaca em termos indignados^ 
O Monarcha das fombras- furio fa 
Amotìnava o reyno tenebrofo. 

XXIVu 

Ouvido havia, que do fado eternò 
Deflinada fé achava a Lufa gente , 
Para venccr as fugeftoens do Inferno j 
No cora9a5 da mefma Libia ardente, 
(iuc extcnderia o zèlo fcmpiterno 
A's mais remotas parces do Oriente , 
E que cm todos os climas o feu bra50 
Corcarla do Abifmo o torpe lago. 

XXV. 

Temendo tacs ^ fucceflbs , e fertibrado 
Das antigas injuri;is , que foffrèra , 
Quando o filho de Henrique aquelle eftado 
Com celefìes brazocns ennobrecéra , 

E dedicando a Chrillo aitar fairrado , 

As aras de Mafóma efcurecèra , 

Com voz horrenda as margens do Cocitoi 

Abaiava nos eccos defte grito. 

D 2 Ho 
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KXVf. 

He poffivcl , di2ìa 5" tjflc 'ta6 poiico 
Zéìt a Curia Tartarea fcn dominio , 
Que no letargo de'hiim ìiefcango louco 
Veja crefcer dos Lufos o'dèfignio? 
Ignora, repella o brado ^ ronco , 
Ignora por ventura -o Vaticinio , 
Que prometta' ao- valor defìes mortacs 
A mina dos cultos infernaes ? 

XXVII. 

Quando efpera evitar trifte damno , 
Que amea^a do Abifrao a Monarchia , 
Se na tprpe iliufeó de hum cego engano 
Defprefa ag.ora aquella profecia 5 
Quer ver primeiro bra^o Lufìtano 
Profanar Alcora5 , a idolatria , 
Vencer os Mouros , dominar as gentes , 
È fazer do fivangclho as Jeys patente» ? 

XXVIII. 

Quer ver primtlVo asQuinss Portuguezas 
Tremolar fobrc as -conas Mauritanas , 
Bcnder do Malabar as fortalezas , 
Opprimir as Potencias Indianas ? 
Efpera ver primeiro as efìranhezas 
Do mundo occulto , expcftas às tiranas 
Conquiftas deftes feros inimigos, 
A quem domar ca5 pódem os perigos ? 

Se 



Se tanto erpcra^a torpe paaleHQ^A ; * '\ 

Dos. geaios inferoaes , era qae affe'|>u»a . . > 

A cfperanga do, Ahifmo a prefifteaci^ : , • 

Do doraiaio, que affisdìi a fonai^ra ,efcura l ) 
Sena5 póde na raerma dccadeupia . 
Contraftar o valor da Lifìa dura , . ^ 

Como efp5ra depois eni outro eftada / 
Impedir-ihe. os progreffoa 4o . fe\i f^do ? -. ^ . ^ 

XXX, . 

Mas qne digo i>a6 póde? NaS -fo6fj§%s . 
Aquelles mefivos genigs orgulhofps.-,! ; 

Qiie a pefor dps Efpiritos celeft^s , . 
Perturbarao os reynos Juminofos ? 
Na6 fois vós proprios ^ os que ji qalzeftes ] 
Ao niefmo Dcos, com zèlos furiofos.^^ i 

Difputar igua,ldades na graHd«z^,- ; ,• .... ; 

Ko poder^ no valor , Dj^ ioru).c^a ;?,,.., . a 

xxx;. 

Pois corno agora fQffrereJs , qiie.)xi|gie33; , • 
Dos miferos morta^s as oufadias} . . , . . ^ 
Tanto cr^fgad , que em n^aquii^as ioTana^ ^ 
Aineacem do Averno as regalias ? 
Cedereis vós as pertengoens bumanas.? 
Vós , que às mefmas cele^ftes Jerarquias - \ 
Beziftiftes com fijriiiSt arnogaqtes ^ ; 

Quanto mais mftlice^,, nuis conftaot^es? j 

Ah 1 
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XXXU. 

Ah ! na6 fé perca aquelle nòbre alento ', - 
Que nos fez emprerxder ac9oens ta6 rarasjf^ ? 

Se o fado ordetìa o noffo abatimento, j^^ 

O noffo ardor Ihe fruftre as leys .avaras : '^ ^^ 

Na6 julgue dos mortaes o penfamento ^, 

Indignas do feu culto as noffas aras , ■ ^ 

Vendo a nofla arrogancia affim fujeita r ^ 

Dos impios fados i medida cftrerta. ,^ 



XXfXIII. 



XXXIV* 



Ac 



Se deftìiio'fata:! dos Lufìtaoos 

Ameaga do Abifmo a decadencia , !^' 

Na fabìa preven^aò dos triftes damnos ~' 

Confifte a melhor parte da prudencia : ' ly 

Diflìpem-fe prefagìos ta6 tiranos , r? 

Em quanto fufto fa6 , naÓ evidencia , ^ 

Que depois de fentir o golpe duro , ^^ 

Tarde ve'ra o remedio, e mal feguro* ^ 



S€ 



Os Lufitanos hòje reduzidos - ^ 

Eftaó a mais fatai csUmidade , ^ ^ "-^ 

Sem governo , fem Rey , ji defunidos ^ Jn 

No ponto effencial da auftoridade y ^ " 

Alguns , que mais conftantes , e atrevidos ^ l] 

IntentaS fuftenrar a liberdade , ^ 

'Em Lisboa cercados mai refiftem v 

Aos Hiberinos , que nò cerco iafiftem. ^ 

Agora ^' 
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XXXV. 

lem iugar,d« oppriniir efies mofftdQS ^ 
No feu funeito eftragp a nofla: iajuria 
'^^ccompctrre as ving^tngas mais fasacs; 
^vite o zèlo da Tartarw Curia 
O motivo dos fuflos infcrnacs , 
£ vingando paffadas infoi encias , 
Acauteie do héa as contingenciafi* 

XXXVI. 

Anime o noifo ardof as mai JfQgmas 
Confian9as das Tropas Hibetmas, 
Facillte^ihe os meyos das mais dntzi. 
' Emprezas , das acgoens mais perqprinas ; 
Miniftre-lhe as idéas das efcucas. 
Trai^oens para inftrumento das mìliàs ^ 
E ou por for^a das armas , mi do eDgaao 
Se ihe £ajeite o Ceptro Ljificatio. 

XX3tVII. 

Em qua&co ai&m faliaVa ù luiriòfoF ' 

Imperadof das fojnJbtas indigeftas , 

Hum confufo ruido pavorofo , 

%t affuftava ^ abobedas fuaeflas^ 

Alterava o congreffo tenebrofo 

Com torpe fotti , eom inflexecns molelbs » 

A thè que focegada a trifte fola , 

Se icvaarJ%^fmodeii , e aOiia ìhc falda. 

Na8 
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xxxviir. 

Na6 cuidds nafi j Luzbel , ijue (6 tu zélaS 
As altivas emprezas defle Bitado , 
Cu qùe 05 tu no rifco te defvefas , 
Qjae Ihe àmea^a a Jey do duro fado: 
Iguaes fa6 em nós todos as cautelas , 
Igual he o intereffe dò cuidado ; 
E fé póde no empenho haver cxceflo , 
Eni mim teiti toais Jùgar nefte òongrefib. 

XXXIX. 

Ea fui por tnd5 fuprema largos aonos 
Ligado fobrc as terras do Orieiite , 
E na lenobtan^a dos p^fìados damnos 
Crefctf 6 motivo do tcmor prefente s 
Eu fei quanto deVcmos os tyranos 
Vaticinios temer da Lufa gente ; 
Mas o faik) cruel , que me confoihe , 
Na5 vem do feo valtr , ou do feu nomc^^ 

XL. 

Dos auxilios do Céo , que Ihe «fffegura 
A Ley , q^o feguent com ^elofo rito^ 
Temo OS effeìtos , cuja for9a duri 
Mal póde contraftar todo o Cocito : 
A razaS de ChriftaOs he quem apura 
Todp Ò òdio fatai , eoro que me h-rito ^ 
E de todo o ChriftaÓ da mefma fòrte , 
Defejo a perdi;a5 , o damao ^ a morte. 

5et 
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XLI. 

Se o Trono Lufitanò conquiftado 
Foffe por gente de diverf^ feita » 
Seria todo o Abifmo iiltereflado 
Em ver a Lifia a oarra ìey fu/cita ; 
Mas fèndo o Rey de Hefpanha entrdnrfadt) 
Jgualmeme cfarifla5 ^ de que aproveita 
Efta mudan^a , fe dò mefmo modo 
Ha de fìcar chriftaé o rej^io todo. - 

XLil. 

Qne tazaS de Intereffe , oh -òe efpèfan^ 
Nos póde unir és gefttes 'Hiberìnas ? 
Temos mais certa a fua .confiangà ? 
Sa6 meivos parciaes das leys Divina» ? 
Ta6 df p^effa re fogem da lembranga 
Os paflados eftragos , e ruinas ? 
Acafo OS Hefoanhoes no tea conceitv> 
Menos cluiftaons agora fé teqi feito^j 

XLIIt^ 

Eu , refponde tnabe! , ea iborreQO 
Igaalmente Ht^fi anhóes , e Lufitanos ; 
Mas eftes temo mais, porqiie conhego ,' 
Que nos podem caufar mait)res' ia.nnos : 
EIIcs fa6 abonarlos , co.n cxcc^o , ' 

Pelo Chéfe dos frames foberf»nos ; 
Elles tera a prome^Ta das emprezas , 
Que alTaftaò de^e Abifmo as fortaleazs. 

Ea© 
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Canto Jj, 

XLVII. 



vipaes na Pr,^ <• 

valor feuerreiro. 
, T 3fLVIIi, 

S°b^« a terra r^ZL ^""^ *'^«^"« . 

. XLIX. 

^SoraóMaza ft, , 

O grande cafo fb,™ '^ "J"»™ prefente 

I'"^,' "^ ferie S ^ A """^ patente 
* as memortìs. 
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XLIV. 

Efte rifco funeSo he qae > perteAdo 
Evitar na ruinai que preparo 
Ao Lufo Imperio , com qae fique fendo 
Fruftrada a inteagaS do fado avaro ; 
Pois fé OS Lafos Monarchas do tremendo 
Vaticinio , iailrumento haó de fer claro, 
Extinda a Monarchia LuQtana 
Inutil fica a predicqap cirana. 

XLV. 

Ide , O^ ! metis con^panheìros , igualmente 
Corapanheiros aa pe^a , e nos projedlos , 
Ide , e nelFes mortaes , tiranamente 
Fulminai os eftragos mais completos ; 
Parte anime o valor da Hiberia gente. 
Parte defuna os Lufos nos affe^os ; 
E na civil difcordia , e guerra dura 
Padega a Lifia perdigaS fegura. 

XLYI. 

Dtfle , e na6 bem de todo articuladas 
Eftas vozes feriaó , quando em furia 
As poceacias do Averno amotinadas . 
Se atropelavaS na Tartarìa Curia; 
De maligno furor arrebatadas 
Qualquer demora juiga6 grave injuria , 
E cada qual nas moflras da fereza 
Parece fer. auflor da trifte empreza. i 

Quacl 



Canto IL . S9 

j XLVII. 

Quaes na Praga fechada os valororòs 
Soldados do preildio, a quem defp^ru 
O rumor doi tambores clamorofos, 
Dos inimigos na ooticia certa , 
A*s armas correm todos cutdadoros , 
Cada qual jà na ma6 o ferro aperta , 
E cada qaal pertende fer primeiro . 
Nas nobres provasdo valor ^uerrcirp. 

XLVIII. 

Tacs OS genios do Abifmo enfarfecidos 
Do Principe infernal pelos clamores , 
Correndo va6 em chufina confundidos, 
Toda a funefta eftancia dos horrores; 
Atròaò todo o A verno com bramfdos , 
Com defordens , ruidos , e terroresr, 
Aihé que frauqUeada a porta efcura , 
Sobre a terra fé avaaga atropa impura. 

XLIX. 

Agora ó Muza , tu , a quera prerente 
O grande cafo foi , copta o progrcffo 
DaquellH expedlg^io , moflra patente 
Toda a ferie fatai defte fucceflb , 
Declara dos moriaes , e juntamente 
Dos iniraortaes furor es o proceflb i 
Porque enlre nós apenas das viéìorias 
£xi(ìem mal diftindas as memorias. 
^aJ Era 
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Era o mèro da' Botte y a fambr^, efpeife 
Cobria toda ^ fice do Emlsferìq , 
E Morfèo nas lifonjas ,-que proftffa 
Dilatava na terra o doce Imperia; 
Dormia o R^y Hibcrio ; mas* imprefia 
Na trifte idèa a dxxr do vituperio 
Das fuas armas ; nem no mefino fomna 
Fodia ter deal^um focego abono, 

. LI. 

Mil confofas imiigens fatigava5 

Do bcUicofo Rtey a fantafia, 

E Cora, vaas illufoens Ihe motivavaS 

Ora torpe pavór , ora oufadia y 

Mas qua/ndo mais frcquentcs fé mollravafi, ' 

Os varios Ibnhos na vnond poriìa , 

Huma dss FuriaS do tirano Averno 

Ss ihe aprefeo^avao fentido iaterao, 

LIL 

Do vulto fé revefte de Fernando , 
Defunto «Rey. d» Lufitana terra , 
Nas razoeos da Blltanga^udèorizaiido 
O faifo zèlo ^ que o portento encerra.; 
E coni gefto feroz , corno accufando 
Os frouxos paflbs da can^ada guerra, 
Com a Tna6 Ihe eftremece o corpo todo , 
E ihe falla., depois .por eile modoi. 

Defper- 



Canto Hi ' OH 

LUI. 

befperta , dcfctiìdado Rey , defpc«a 
Do letargo farai, que te fepulta , 
Nao queiras de huma injuria dcfcoberta 
Soffrer a niancha , que oteu fufto avultai 
Senhor es de efte Eftado ; a pena certa 
NaÓ/dilatès ao reyno, que te infulta ; 
Córte hum golpe valente o& feròs lagos , 
Que a teu direito fervetu de embara^os. 

LIV. 

Acordou de pavor eftrcmecido 

O enganado Rey; mas brevemente, 

Julgando-fe do Céo favorecido , 

O fufto troca em prefump^aó valente: 

Da caoia falca, e logò enfurecido 

As armas bufca , corre diligente 

A chamat X)s foldados , e no.afpeÀo 

Traz imprelfo o furor da infama Aleflo* 

Em tanto da? eftrellas fé apagava 
A fmtiisnre laz , e no Oriente 
Ja da Aurora o fulgor annunciava 
A cheg^da do Sol refplandecente : 
Aconfelho de guerra fé tocava 
Na r^gia tenda , aonde prompiamento 
O Rey o caCo cxpoem , e furlofo 
Jura feguir o avifo rigorofo. 
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LVI. 

A voz de Rey nos Capitaens accende 

O bellicofo ardor, e nos foldados 

A noticia , que a todos jà fé extende 

Rq portento fatai os faz oufados ; 

Cada qual inftrumento fer pertende 

Do fupremo dettino , e em taes cuidados 

Crefce de fòrte o cégo fanatifmo , 

Que beai abona as inten9oeas doAbifmo. 

• LVII. 

E na5 fó na vulgar cred alidade • 

Reina a fuperfti^aó , jà na grandeza 

Se devifa a pelar da auéloridade j 

A propenfaÒ da fragil natureza ; • | 

Mil fenhores , da fòrte a variedade 

}à defprefaò do fonho na fìrmeza , 

E tal ha) que na fé daqueile avifa 

Qlialquer demora julga prejuizo^ 

LVIII. 

Hum defteS:he o Conde de Barcellos 
Illuftre Cavalleiro Lufitano , 
A quem de hum falfo zèlo , vaons defvelo» 
Tinha5 levado ao campo Cattelhano ; 
Era Irmaò da Raynha , e parallclos 
Fazendo do dever , com torpe erigano , 
Antepoz dos parentes a amtzade 
A' patria naturai fìdelidade. 

Eflc 



Cantò IL I^J 

Lix. 

Elle pois , dos direitos de Gaileiia 
Acerrimo fauftor , agora cntende 
Abonada dos Céos a caufa della 
Nos avifos ) que o fonho dar perunde ; 
E tanto nefte empenho fé defvela 
A favor do feu voto , que defeadc 
Ser delirio de grave qualidade , 
Dilatar o cafiij^o da cidade. . 

LX. 

Outros muitos aquelle empenho darò 

Abonava6 do Conde , ou porque foffe 

Igual nelles o mcfmo engano efcuro, 

Ou por effeito da lifonja doce; 

Mas , ou foffe /incero , ou nienos puro ; 

O voto deftes faz , que tanto engroffe 

Aquella opiniaò, que no confelho , 

So fé atreve a impugnarla hum fabio relho; 

LXI. 

Valafco , o velho illuftre fé appellida , 
Que o contrario fentir defende oufado ; 
Porque prefere a gloria efclarecida 
A qualquer penfamento intereffado , 
£ vendo no confelho introduzida 
A fatai illnfaó , e confirmado 
O engario do Rey pelos Miniftros, 
Com pareceres ìcyes ^ ou fioifiros. 

Largan* 



L_.^__ .^_ 



P^ A LiBBR DA li fe; 

LXII. 

t^tgnndo o nobre aflfento , que logravà : r 

No militar codgreflo, a beneficio 

Dos iJIuftres émpregos , que occupava , 

Ou da paz j ou da guerra no exercicio j 

De joelhos ao Rej fc aprefentava , 

E moftrando de dór naó leve indicio ^ l * 

Principia a dizer-lhe defta Córte v. abò 

Com animo liei , .conftante j e forte. 

LXIII. 

Antes , ^enhor, que a nobre liberdade 
Da minba fé te offenda , aqui proftrado 
A teus pés , da fatai temcridade 
Eu mefmo a j^na cfpero , e pego òufado ; 
Alas punca o Geo pcrraitta , que a vtórdadé 
Diffimule o meu peito, ou que euganadò 
De huma lifonja vii , queira fervir-tc 
Pelos meios indignos de ili udir- te. 

LIV; 

Os fonhos , meu Monarchi , tiaa fà8 mais f 
Que huma breve illufaS da fantaiìa , 
Que ere feniir prefentes, e reaes 
Chimeras , que ella niefraa inventa , e cria 
E le houve alguns , que os termos naturaes 
Exccderaó , talvez jà mais" feria 
Sem mifterio maior, e na6 devemos 
€rer defta cJaffe > quantos ionhos temos. . , 

Mas 
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LXV. 

Mas atóà q^e julguemos ò teu fonha 
D^oatra esfera , 'Seirhor , dos ordlnarios i • 
Nem por iffb os effeitos Ihe fupponho 
Infalliveis , ou mcnoà tettierarios • 
Pois dò Céo igualnfènte , t do medonhó 
Cenerò dos ^ fingi mentos^ vaons , e varios 
Poi . fer trifte engàno, ou fanto avito 
£m favor noBb^ ou nofib prejuiao. 

LXVI. 

Qnem Tabe fé a^fupffema Provìdencia 
Abona a hbtTa caùfa còni tal zèlo^ 
Que devdmos à fua Omnipotencia 
Hum tàò dif^inAo , e fingular defveio } 
Ou fé irrìTada a'fuà padencia 
Do noflb ^gulho va6 , para abatelo 
Férmitta , c]u& coni falfas illufoens 
Se cozifaada6 as tibiTas amblgoens» 

Lxvir, 

Ninguem, Sétthof", com (5erta fegatinqi 
Póde aflSrmar a caufa deft^ elFeito , 
£ Qcfta coafufaS ^ qual efperanga > i 

Podc tirar de hum (bnhd o teu cdnòdto ? ' 
Cré-me, mcu Bey , a cdga coatìailga 
Naò he vafor ; que o Hobre- àrder do peitd ' 
Na6 procede de- hum erro tetiienirio , • 

Mas de hum <ccat8aiit# ^sfordoext^àordhti^io;. 
B So- 
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LXVIIL 

Sobrc OS firmes pr'mclpios da ^ prodencia 
Ha6 de fundar^fè as nobrcs oafadias , 
£ nos eccos da propria co&rciencia 
Se ha de efcurar a voz das pxofecias ; 
Se aquella nos ciamores da. iaapcencU 
Abona a caufa das proniefias ptas , 
Podemos judamente acredita-las , 
Auiaiar-nos coni ellas , efpera-ls^» . 

LXIX. 

Mas fé acafo , Seohor , noffos projedos 
Na5 tem por bafe a for9a da juftì^a. 
Se ra5 nafcidos de mortaes.affedos 
D*ambìg0 , dMnterefle , ou de pobiga ; 
Devem noffos difcurfos cifcunfpeélos 
Mais temer , que efperar , com fé fubmìfla ^ . 
Que o Céo he Tempre jufto, e na6 premeia;; 
Com fegaran9as injufti^a feia. * . . ' 

LXX. 

Na6 davido , Senbor , que fuflamcntc 
Pertendes o^ dominio defie Efiado ; . 
O dtreito do fangue claramente 
Socega nefta parie o meu cuidado : 
£ftes meios porém , de que. impaciente. 
Se ferve o teu valor precipttado ^ 
Naò Tei fé faò da mefma forte puros, 
iDOttlpaveis ^. dccentcs » e fegmoi. 

Ta 
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LXXI. 

Tu bera fabcsj Sefthor^ e muius yezcJ -/^ 

Euj \o teaho Ifimlprado , que jur^fte ; > 

De nao entrar nps.Rcynos Portpguczes ^ 
Con> ma6 armada , conio a^or^ entrale ; ^ ^^♦ 

5 por piais, que » lifonja nos coi^tezcs . 
Applaufos y enc^f^a o bem , que obrafte , : 
Temo, Senhor, qm o Geo inai faiisfcito,, y 

Na6 figa das lifpnjaso.conc^ito*:- , ., ^rj 

Mas feja <|omp,for^ em tod$ ^ guitta ^) 

He fempre incerto o firn, e fp leguro .. 
tt^bojho.j: a'defpeaa, e quanto incerta > 

trifte fxo^mc de pfiti^o djjro > j r 

E fendo facile ^ U: a ra^ad %i5 irra j. ^ ^», 
Evitar tgnto mal ^ ,e cerni ipaìs >paro ; 

Arbitrio^ cónfe^uil* o cea intento , . ì 

Creio i,qU9 dcv^s ppftdcrarlq a^ieq^o. ». ,, e 

Os PortugtìCBe$ mai$ «p^wnftdpj, ,- i, 
Pelos foros. da patria liberdad^,. 

Na6 difpu tao, .Senhor, os bcmfundados , 

Direitos , que le effiftam. na :v.crd^de 5 , . ^ 

Davida6 fó > fia fé, dos iftas. trafìados.,,. . ; .) 
Conferir-te d fuprema auftori^a^e^ ... 

Porquc jufgaSnad- ki QQoipteio : ainda. .; 
tcoipo, e cbndiCQ€«i:ia'lMiii.vinsia/ 

, . .. E 2 ^ Ani- 
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LXXIV, 

Anfma-o povb neftes fentimehtos 

O Gra6 Meftre de Aviz , que (fe appellidt ' 

Defcnfór da Na^a6 , e penfamentos 

Tem certamente de arabi9a6 crefcìda, 

Mas a 'mefma ambigaò , que os feus jatentoi 

Enca'minba à- grandeza appetecida , 

Póde fervir , fé acafo a lìfònjeas, 

De meio facil para o firn, que idèas» 

Lxxv; 

Comette-Ihe, SenW j.beaignàrtcnte \ '' 

O governo da Lufii Monarchia , 

Com condlga6 , qae em fórma competente * 

Te jure o Reyno a fé, què 'te detìa ; 

Pois fatisfcitk affitt coftiplétaìftìcattì' * -♦ 

A queixa da Na§a5, fem mais porfia. 

Elle póde ficar* grande na terra', 

Tu Scnhor'' della fem nimot de-guftrrà^ ---^ 

LXXVI.' 

Mais quizera dfzef o velho illnfire; '* 

Mas na6 Iho foffre o Rey enfurecido,' 
Que juiga tal arbitrio fer desluUre 
Do decòro do Solio erclareoidd'i 
Calar o manda , e porque na5 fé fhiftre 
Dos outros Càpitacns o ardòr luaido , • • 

O confelho defpedc , ao Campo pàfli, . ' • 
Iras fulmina 'j eftrdgos gmcaga. . > ' 

Haviatf 
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txxvii. 

HavUS nede tempo os fitiados 
Langado da Gidade huma partida 
De poucos Cavai leiros , mas ufados 
A dcfprefar a morte embravecid^ ; 
£ fendo pelo Rey examinados ' 
Do alto , qiie Olivete fé appellida , 
A elles grita , fi elies , qoe uaidores 
Se acrevem defie ifiodO: a feus S^nhotes; , 

LXXVIIl. 

Qual na dura moatanha o vigilimte 

Faftor , qup avida os loboa farlofos , 

Grita y corre , e fé ve no mefmo inftaate 

Segnido dos rafeirot cuiJadofos : 

Tal no campo Hiberjno , ao arrogante 

Bra4o io Rey acpdem valorofps 

Os Principes , os Grandes , os Prlvados ^ 

Os Capitaeoi) os Guar4as, osSoI<kdos^ 

LZXIX. I 

Valafco aqni primeiro fé afurefent^ , 

Ao lado do feu Rey com brio forte^* . 

£ no femblante alegre jreprefenta 

Dominar o rigor da dura forte; , 

£Ile anima os foldados , elle alenta 

Os Capitaens a defprefar a morte ; 

Porqae tém , ou ,no campo , ou no eoafelho : 

[Valor de mogo , difi^risaò d^^yelhp». . > 
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txxx. 

O Conde de Barceltos acompanhit* 
Valafco no valor , fenaò nò acerto \ ' 

E quer moftrar agora na campanh« 
Abonado o text voto por cxperto : 
Outros muitos Varoens da darà Hefpanha 
Prora ptos fé- oftenta5- jà no campo aberto 5 
E cada qua! na gloria defte dia - 
Pertende difput^r a primazìa, 

IXXXI. 

Em tanto campo todo vifitaVa * 

Occulta a Feria dò fanello Avetno i 

E nos peitos valgares infpirava 

Crucis impulfos de raiicòr etetno • 

Mas vendo , que a marchar ji (e tocava ; 

Tonfando de hum Trombeta o vuUo externa ^ì 

Ella fa« o final ^ f o foni tirano ; 

O Lufo 'aflufta , antnaa Caileihano* 

LXXXII. 

Dìfunde-rfe furor do gènio iitopul'a 
Por todo dfraiai alvdragado , 
Defce o Rey furiofo o monto duro , 
Corre ao combate intrepido fofdado ;' 
Na5 menos , quc efcalar o Lu^o muro 
Promette cada qua! com voto «rado , 
Ejà^fòbre os defpèjps da Cidado • . 
iS^lifoDJéa artttfiifaf Vilidid^.' t'" 
•J Denfa 
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LXXXilT. 

De&fa nuvem de pò caligtnofo 
Precede à ma^rcha da foberba tropa y 
Dos gritos o ruido pavorofo 
O monte ati'oa , na Cidade topa ; 
Alterna o fom das armas bellicofo 
O eftr^pito do bruto , que gafopa , 
E correfpoflde em competencia horrenda 
O fom mais fero a villa mah tremenda. 

LXXXIV. 

Firme cfperava tantos anìea^os 

A pequena partrda l4i(itana , 

Que rompendo do muro os cmba^-agos , 

Infaltsiva a braVezà Caftelhana; 

Mas bem , qtxe a for^a dos robuftós brà^OS 

Algam tèmpo difata i furid infóna y 

Em fim a mtiltida5 impetaofa 

Atropella a conftancta vigoro&, 

IXXXV. 

Cede o Lxxts valor ao pefo hocrendè 
De tantas armas , taittos ìniiftigos , ' 
£ jà com trifte aifòmbro vai perdendo 
O nobre •rgàlho dos trofeos anttgos : 
Infta oRey ftìriofo , encateeendo '\. 

Ora premios aos fens , óra càftfgos ; ^ 

E nos exemptos de hum ardor bèm raro 
Lhe di é decattefico tàds pr^idro. 






\ti preferita do Rey faz mais u^na s " 

A gente' militar , a quern no perito ] : 

Da tromberà infernal a voz tiran? , , • i; 

Augmenta do furor o cego effcito; ]'* 

Jà na6 refifte a gente Lufitana , ]; 

Jà perde de invencìvel o^ ^oncelto , (i 

ja defampara o campo , jà fc abriga :! 

A* fombra forte da muralha araiga, H 

LXXXVII. . 

J^TòaS pelo ex^rpito arrogante ^ | ] 

Mil alegres clamores de viÀoria ,' . . m 

Vaiafco oufado clama avante avanie ^ ^ ' ; 

Qtie he nojfa a Vraqa , noffa toda a gloriai . i 

A'oafìte , avante , glama trionfante 
O Conde de Barcellos , que a notoria 
Affiftencia dos Céos jime franqueia 
A propria cafa , que julguei albsia.^ 

LXXZVHI. 

Em tanto de h^ma torre da Cidad^ - - \t ] 

Obfervava Joa6 todo o confliflo , J 

E na fé da conftante heroicMade \] 

Enchia de erperanga o peito invifto » 1 

Mas vendo jà com tanta ciaridadei ' 1 

Dos Ludtanos o dermafo afflilo,. t i 

Da torr«j defce , corre a foccorrcJoa ì 

T46 oufado., w 9 Marje dw* rtlot ; _, i 

Che©! 
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LXXXIX. 

Chega is portas , aonde a vcrgonhofii > 

Defordem ve àos feus mais defcoberta , 
Bufcando cada qual com pavorofa 
Fugida falva^aò -na porta aberra : 
£m va5 qyer anioialos ; na medrofa 
Confufaó a o^vir niaguem acerta , 
Nada vale o exemplo , aada as vozes , 
Cada ve2 vem fugindo mais vel.oies. . 

XCv 

Em generofas iras abrafado t 

O cora9a5 do Heróe chamas exala , 

Parece cada acgaò hum rayo irado , 

Cada vpz hum trova6 , que horrendo eftala^ 

Elle fó Vefiftir pertende oufado 

A'quella mi^ìtìdaÓ , que a terra abaia ; 

Mas com tal defacordo os (eus fUgiaÒ, 

Que as mpCmas iarg^s porxas imiiedia^%. • 

XCI. 

Promeflas , amca^os , e caftigos r 

Inutil tudo. he y de balde grica , 
De balde bs brios lhe$ recorda antigos i 
De balde cohtra o feu tcmor fé irrita., 
Quer fahir, maso zèlo dos amigos ^ 
Os ardentes projcftos Jhe limita , 
Moftrando, que na6 póde cxpór oufado . 
Huma Vida, df qu^m^dcpendp.o Bftado., ^ 

' SufpctH 



f^ A Li SERI) AD E. 

XCII. 

Sufpendeo-fe ; mas vendo , que prefitte 
A deforiem fatai na Lufa gente , 
De quem todo o cuidado fó coirlìfte 
No refugio das portas indecente ;. 
Coiti fembiante feróz , com getto trifte ; 
Repel lindo os priraeiros vivamente , 
Vós fereis ionr , Ibe gtita ferri vontàdg ^ ' 
Qt^e mfmo rifea vos dora b&niade. 

xeni- 

Irto dizendo coni feróz fembiante , 
A* dura porta applica a ma6 robafta ; 
Que com ruido borrendo , e diffbnante ; 
Ao coftumado fecho em firn fé ajufta s 
Tremeo parte do muro vacillante 
J^o impalfo fatai da dextra angaffa ^ 
E fìcàra5 no campo os Lufiranos 
Conerà todo o poder dos Csttelhanos;! 

XCIV. 

He talvez nos extreraos do perigo 

Algum foccorro a falta de efperan^ai 

Menps femem os Lufos o inimigo , 

Fruttrada da muraiha a feguràn9a : 

Ji reveftidos do valor alitìgo , 

AguirdaS vigorofos fem mudan^s , 

Dos Hefpanhoes as for^às formtdaveis ; 

Que antes tmhaS jalgado iaoontrdftaveis; 

•^ Pcrci-i 
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xcv. 

Pereira V q^bi a partida gdvernsraj 
Cavalleiro de efpirito arrogaate 
Aquem Gxsfntra vontade atropeilava 
A coafufaò da turba vaciHante , 
Vendo allora-, que a gente fé raoftrava 
Jà menos pavorofa , ou mais cotiAsnce , 
Volt a ^ volta ^ Ihè grita com vò^. folta, 
Eii^brc; as< ijeipankoes oafado vqita« 

XCVI. 

Recobra5 ne|te tempo os Lufirati,o$ 
CKMarcial aiento jà pcrdido , 
Ferozes tornaò fobre osCsftefhaaos 
A deshontk a v'mgav de hatrer fagido ; 
Mas na 4 menos ardeates os Hirpai&oa 
Segufos . jà na fé àe hairef vencido , . * 
In^aft aom fari^ y ferem aota vìoJencìa ; 
Julgaiido que^ obraó jà fem^ refifteacia^ . ! 

XCVII. 

Vinha na frente :do cftjusdiaó o«mciario 

De Santiago o Mellire efebireciclo , 

Cavalleiro gentil, mits temevacia, > . 

De forgas n^ v^lgares prtiamìào : 

Gritando viahb 4om deCprefo varrio ■ - \ 

Injurias mity ma& quando! àmisfiibido 

Na vangloria Xé n«)ftl^ ^ eifta6 Pereira 

De bum gol^ 4^ jQ;&«odar {leb iat^eira^ -''• 
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XCVIII. 

Em defcnfa. do Mcftrc hum Cavar/Zeiro 

Da mcrma infignia corre vaJorqfo ; 

Mas foi-lhe fó na forte corapanheiro 

Ferido de outro golpe furiofo; 

Segando vai , e vai tambem' terceiro . 

Accrefcentar o cafo lafìimofo , 

Que Pereira feroz na6 fc dilata. 

Cada golpe , que de , ou rende , oa mat^^ 

jsrcix. 

Nem menos cobigofds de vingaoi^a 

Se moftraS varios outros Portuguczes ^ 

Alli corre Pavédo fem tardanza, 

Martins alli feilluftra mnicas vezesr 

Bompendo Almeida vai com fegurangs 

Cabe9as, peitos , marrioenS , e arnezes; 

Mas fa5 tantos no campo os Caftelhanos y ' \ 

Qae na6 fentem da falta os graves danmost 

e ^ 1 

Atéa-fe òntrarvèz à chama viva 
Do fogo Marciai natjuelle taftante ^ 
Qual das cinzas renafce mais aAiva 
A faifca talves pouco Importante s 
Anima ao Lufo a raiva vingativa ; 
O poderao Hèfpanhol faz arrogante; 
E cada qual ardendo em ira pura » 
Oa vencer « oa mcMrrer alli procura» 

Contar 
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CI. 

Contar dàquelle dia os cafos varios ^ 
Os encontros craeis , os gofpes fortes, 
Os eftragos fataes , os lemcrarios 
ExceiTos da vingao^a , as duras mortes, 
Os effeitos da raiva extraoitttnarios 
£xecutàdos pordiverfas fortes. 
So tu Mufa , que cudo tens prefente» 
Poderlils fazelo digoameate* 

CU. 

Tocava o Sol ]i qaafi defmayado 
Os liquidos criftaes de Thetrè fria ; 
E das fombras do monte levantado 
A viiinh^ caiDpaxiha fé cobria \ 
Acabava-fe o termo afligaalado 
Ao brilhante e(f Jendor do darò dia i 
E durava no campo infatìgavel 
A furia de matar infaciavel. 

CHI. 

Ka6 canga5 de ferir os fortes bracos ; 
Ka6 ceifflò de irritar-fe os odios duros i 
A fera raiva alenta os membros laifos ^ 
Suftenta a ira OS peitos mal feguros : 
Cada vez da porfìa os trifies la^os 
Nos bravos coragoens fé vém mais paros ^ 
E fó a noite efcura , que os divide , 
Af arca ^ e nad decide a dura iidc* 
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A nolte efpuré em firn , o tetmQ afligùa 
Da contenda fatai , e porfìada , 
Sem que alguma das partes feja digna 
De cant}r a, viÀoria defejada : 
Providencia da forte foi be&igpa , 
Faltar a luz , qu£ a fer mais dila(ada , 
Faltaria6 t^irez nos dois patiidos 
Quem fofTem veacedores , quefld veaetdos« 
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A LIBERDADE. 

CANTO IH 

A R G Ù M E N T O. 

ETIRADOS do campo os com- 
batentes , trocurao algutft def-^ 
canee no focego dofomno^ mas' 
aerge , a quem inqnietaS mais 
"vvvgs deppellos , oaufa a noi-^ 
te ifos cuidados da iefenfaodq 
Xeynoy e jfobre ejle ponto confere tardamen- 
te com Monferro Ca-valleiro Ingle\ , de queni 
fai multa conjidencia i e depois de tratarem\ 
amos do /occorro , qtie efperai/ao de Ingìa-, 
terra y < de outras aifpofiloens mHitares , fé • 
di^vertiao em tratar de outras noticìas curi<h 
fot ^ e por efia occafiao pede Monferro ào 
Defetìfor ^ que Ihe de algma idea da Hif, 
t(frta de Pgrtugal. Conta o Héroe os prinr' 
cipios da povoa^ao defie pàiz^y e as drver-' 
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fas gentes y que a elle 'viètno ^ oucorhrher^ 
dar , ou conquiftar : falla dos Fenicios , dos 
Car$hagine2fhj e dos Komarws y€ n^ guer- 
ra tdèftes refjere a gloria de Vkiàto ^ e de 
outros rz;aroens Lufttanos : falla tambem de 
algumas Heroìnas Portugue^as , e conta a 
tragico fiicceffi) dainfeli\Ofma,^ Ptofegue a 
hìjtoria de Portugal aihé o tempo de Au- 
gufto , e depois dejle , ha^vendo pouca mate- 
ria para }>s' fa^ós tnilitaresj, ffll0 a^ Merde 
da mskianca da Religiao. Conta a introduca 
qao do Cbriftianijmo y a conftancia de algunt^ 
Martyres Pmugae^es defde Nero athéConf" 
taniìnp , e a pure\a do culto atké fìonorio. 
AVfere a in-vafacf dos Barbaras no tempo: 
dejlé imperador. Falla dos fìuftos ; dos *y/-. 
Ungos , dos Sue-vos e dos God'os , que ultimi 
niameme fé Jt:^ùraff Senhores dàs Hefpanhas. 
Tratn dos amores d^ BlRey Ù Rodrigo cork 
Ptorindd filha do Conde JulìàS i dds iriph 
rias feitas a efla Jbama por a^kelle Printh^^ 
pe , • da entrada defte na famcfa Tórre de 
Totledo , e da tradi^ao dos portem&s , Jue ' 
atli <vio. Retata a perfida ^ingàn^a do don- 
de'y e A imroducqaìi dos Monios nà Hefpa-' 
uba y tatMa de Guadalete , petda de £/- 
Jièy D\ Rodrigo^ e total ruma do Imperia 
dos Godot. ' ' '",-■■ 

A 
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Mas o grande Joa6, que o nobre peitO 
Com mais altos caidiidos occupava , 
E dos rifcos da patria no conceito , 
Estre mìì peo^amectos floftuava ^ 
Ma5 fentia do fonino o brando eflFeito , 
Nem Tea fuave alivio aproveitava , 
Antes nas horas , em que os mai$ dormiaS ^ 
Mais agudos defvelos o feria5. 

III. 

Mandàra no pcincipio del^a guerra. 
Por cautetta m&ior , mais fegutanga ^ 
Revalidar no rfcyno de Inglaterra 
A nobre fé da antiga eoofìanga; 
Mas poftoque alcangou naquella terra 
Kenovar huma fólida alìanga , 
Na6 tinha produzido efle Traflado 
O foccorro de gcntes dcfejado. 

IV. 

Apenas alguns poucos Cavalleiros 
PafTado tinha6 defta parte os mares ^ 
£m quatidade mais de aveittureiros , 
Db que em fórma de iropas regularcs % 
Mas defles mefmos poucos compauheifos 
Lograva diftincgoens pafcicoFares , 
Hum deHes , que Monferfo fé affpellida 
Cavale irò de fama eGcl arecida. 

Com 



V. 

Cont elle tanttmente conìTeridò 
Tinha Joa6 da noite a meihor parte ^^ 
Ora fobre o foccorro ap^etccido. 
Ora foJbre qacftocns do irado Marte; 
£ depois quafi jà de hàver medido 
O termo , cara que a noite fc rcparte ^ 
Por divertir occupa§ocns tao feria» 
Tratava6 variameote outraà auiterias* 

VI. 

Dos Imperio^ ào musdo tnsts fiorentes ^ 
Das acgoeos mais illuflres dos paifados^ 
Dos varios ufòs das Na$oens prefei^ces , 
Edranhas le/s y coftumes eocoatradus , 
Do tra;e ^ e lingua de diverfas gentcs ^ 
Dos moklos de viver mais apartados , 
£ de outrai eoaCas taes-, de que a noticià 
Serve aòs duvidos caUos de delicia. 

Vili 

Era experta Motiferro , e Vlaj^rd 
Largos paUes defde a tenra idade^ 
Onde vario$ efiilos obfervara, 
Ouvira relaQoens da aati^uidade; 
£ depois que de algUmas inforni ara 
Ao nòbre Dcfenfor com claridadc , 
Eu defejo , Ihe diz , fé vos nao pcfa ^ 
Que me infbrmeis da Hiftoria Porcugue^à. 

F 2 Mas 
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vili. 

Mas quìzera , fc o tempo o permittifle^ 

Os princìpios faber da gente Litfa', 

Qual antiga Na^aO a'produzifle. 

Se he propria do paiz , fé foi intrufa , 

Se na fórtie das arwas foi feirce , 

Que Eeys tem tido , os Gapitaens , que accufa^* 

Os grandes cafos , e as facgocns de efpanto. 

Se póde eoi brere hifioria caber tfint9« 

IX. 

Ea coatarei , o Defenfof rerponde , 
De tudo brevemente alguma parte , 
£em que A miàhti inftruc^aò &a6 correfpottd^ 
Aos defejos , qtie tenho de agradar-te : 
Muita luz das hiftorias fé me efconde, 
Pois mais , que 4« Mufas , fervi Tempre a Marte, 
M»s do pouco, que fci corno foi dado , 
Te farei hum compendio abreviadd^ 



Os princìpios de todos os Eilados 

Sa6 cobertos de fabulas groffeiras , 

Que a didancin <k>s dnnos dtlatados 

Desfìgura as noticias vcrdadeiras v 

Taes fa6 no mea conceiio os celebrados 

Princìpios defte Reyno , cm que as primcirai 

Illufoens dos antigos confondi ra5 

Os fucceiFos , com ionhos f que fingira&. 

Ancì- 
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XL- 

Antiga tradigaS nos affegura , ' 
Que Tubai , de Noè notorio neto 
Dcu à nofla Na^aó oiigem pura , 
De quem guarda Setovai o epitéio ; 
Mas nos *onges do tempo he ta6 efcnra 
AqaeiU fama , qae ainda o mefmo afFcfto 
Da gloria nacioaal na6 fci fé obrìga 
*A defender noticia ta6 antiga. 

XIL 

Da mefjctia^ fòrte detxo ha incerteza 
Da fé devida , alguns Heróes famofos , 
De quem fé diz , que a terra Portugueza 
Foi thearro de empenhos gloriofos ; 
Taes fa6 os Geryoens , tal julgo a empreza 
Dos Ofiris , do$ Hercules «elofos , 
^or mais , qae fé aereditera na porfia 
Dos Ozorios^ da Torre , e da Gerìa. 

XIII. 

Ncm mais «botio dos primeiros anuos 
Ds Monarchas merecem nacionaes , 
J^s Iberos , OS Brigos , os Hifpanos , 
^s Tagos , OS Sicoros , e outros taes ; 
Mas aquellas verdades , ou enganos 
A toda a Hefpanha vem a fer geraes ; 
^ tempo breve apenas me confente 
^s mcmorias contar da minha gente. 
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XIV. 

Em Lufo , Qu Lifias filho , m eompanheirot 
Do fabulofo Deos da antiga Niza, 
Pertendem inil memorias , que o primeiro 
Nome dos Lufoj clero fé diviza : 
Omftante tradìgaS no Reyno inceiro 
Defta noticìa a fama immjortaliza ^ 
^as com tudo na>6 fei fé. ette coaceito^ 
He fó da analogia hum puro efPeiio.. 

XV. 

Fol grande a confUraS daquella idade , 
aaó poucos , ou nenhuns os manu;nentos . 
Em quc poflaó firmar-fc da verdade 
Segura mente os no.br^s fundamentos ; 
E quanto mais remota antiguida le , 
Nos con Vida com raros doeumenios , 
T^nto mais duvidofa fé defcobre 
Da primitiva, gente a origcm nabre. 

XVI. 

O que tenha por eeutp he qne os Fchicìos , 
Povos bem cimhecidos nas hiftorias , 
Bufcando do commercio os beneficips , 
Elias praias fizi^rad mais notorias ; 
Nellas gentes, coftumf s , e edifwios 
DejxàraS por Paduoens de eternas glorias , 
E do frullo ta^vez, que aill achàraS 
P aome d^ Erqviacia fabricaraS* 

Eftcs 
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XVII, 

Bftest da$ ktras fabios iaventores , 
£ naò menos n^s armas ìnRruidos, 
Fora6 t^lvez os nobres precurfores 
Dos Lufitiinos Capitaeas ìuzidos ; 
Mas fendo nos projeAos doiiiadores 
Peias Puaicas geoces fuccedidos , 
Eftas foraó , depois , com proprio damno , 
'Queoi fez oiais Qlaro o nome Lufit^no. 

t xvm, 

Porqne depois de haver , por varias vezes , 
Proyado coni feu rifoo, o brafo i^arte , 
O pei te firme , os brìos Portuguezes , 
As duras arraas , o valente córte , 
Souberag confeguir coro feus cortezes 
Tratamentos, ganhalos de tal fòrte, 
Que nas guerras fataes , que entaó tratàraS 
gemprc os JLufos ficis os"a3U.4àra6. 

Ja nas terras vifinhas de Gérthagoj 

Jà na fertil Trinacna , e na ruina, 

Dos vaflallos de Venus^cujo eftrago 

Horror da felfa Deufa fé imagina ; 

Jà nos rifcos do mar incerio-, ^ vag9 , t, 

Que frequentava a gente peregrina , 

Foraó fempre os pendaens Carthagiuezes 

SuftcflWdos dos brajos. Portuguczes. . 
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XX. 

Mas onde com mais rìfcò , e maipr gloria 
Se fez il ladre q povo Lufitano 
Foi na guerra cruei , qora quc a memorici 
Lhe eterniza a lembran^a do Romano ^ 
DtfTa gente feliz na larga hiftoria , 
Se repete com dor do proprio damno , 
Defde a Punica guerra athé Augnilo , 
O nonie Portuguez com pafmo , . e fufta* 

XXI. *. 

Pelos mefmos contrarios confeffada 
Nos Ronrianos annaes le ve patente 
A deftreza fatai da Lufa efpada , 
O generofo arder da nolTa gente -, 
Alli da mefma inveja acreditada 
A fama Portugueza illuftremente , 
Se publica nos Teniplos, nas offertas 
Na6 me^os, que cn^ ruinas defcobertas.' 

XXI r. 

Alli tremula ma5 involuntaria 

pe Jafpe naó , porém de proprio fufto 

Ì)eixou formada a cftatua extraordinaria 

Do Lufo Viriato Heróe augnilo -, 

A mefnia infamia da irai9a6 contraria 

A grandeza lhe avulta ao nobre bullo ^ 

^uja bafe fé adorna com Popillio, 

ynimano, Pompeo, Piaucio, e ScrviHio. 

1^ 
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XXIII- 

pe outros muitos Varoens daqaella idade^' 
Que a fob^rba abatéraó dos Romanps , 
Se ecerniza a memoria na ìgaaldade , 
Pos refpeitos da patria foberanos ; 
Ella fé honra da nobre dignidade , 
Qae deu aos Cefaroens , aos Apimanos ^ 
£ pois o baftaó Lafo o fez notorio , 
ifiia fé honra da gloria de Sercorlo. 

XXIV. 

Mas na5 fó dos Varoens na fama clara 
Se honra a Lu(a provìncia beliicofa , 
"No fexo de belieza Ihe preclara 
Novas glorias a eilrelia venturofa ; 
Na6 foi huma fó vez , que a fòrte rara 
Fez a gra^a das Damas animofa ; 
Mas pois muitos o tempo na5 confente ^ 
Dois cafos deftes contarei fómenf e. 

No tempo, que o fegnndo Vi ria to^^ 
Kome fempre fatai aos inimigos , 
Por caftigar de Galba o infame trato^^ 
Se vingava de Roma nos amigos ; 
E augmentando.com bellico apparato 
A nobre gloria dos tropheos anttgos , 
Derrotado o Pretor da Lufa terra , 
lavava às ou(ras furor da ^guerra» 

Qs 
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XXVI. 

Os.Romanos , qae fenapre procuravaS 
A vingan^a dos damnos padecidos, 
E no fu(to fornente disfargavaÒ 
Os iinpulfos dos odios eoncebtdos ; 
Infultados os póvos, que fé achavaS 
Na auTencia do VaraS mal defendidos , 
Devafiando no campo os dons de Ceres , 
I^^ev^aò varios homens , e mulhercs. 

XXVII. 

O meda fez gaardar coìm mais cuidado 
Os home;is-fortes em prifoens feguras. 
Piando o debil fexo delicado 
Do fimples Iago de humas cordas duras s 
Affim da noice o efpa^o dìlatado 
PaiBraÒ todo3 entre magoas puras , 
Tendo as Damas com tudo alli difpoftas 
Às maons ligadas lobre as cearas coilas. 

XXVIII. 

Hama noit^ , qne o vinho , e a confiaoga, 
De haver fahido os termos Lufitanos^ 
Com biviAdo fomno , e torpe reguran<;a 
Todo cnmpo occupava dos Romanos, 
As maltratadas Damas , que a lembranga 
Defpertava crttel de tantos damnos , 
E voivcndo na idèa mil projcflos , . 
Foxmavafi mil arbitrios incompletos. 

Yen- 
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XXIX. 

Vendo a fraca prtfii&, qne as maofts mIn|&f»S 

Mais opprime na dor , que na firmeza » 

£ (b mente nas; voltas caute! lofas 

Se afTegura da fin-^a , e da deftreza ; 

Refolvéraò com farias geoerofas 

Cortar daquelias cordas a dureza 

Com as armas na ti vas , que do agrado 

Coflumafi (er indicio ^ e na5 da enfado* 

XXX. 

De hnnia fa na priCafi» as mftis enfòysd 
Da beco, beila os olaros inftrumencos, 
Reiìfte o Jago vii , m.is na6 defm^iyaé 
Das Matronas os nobre$ penfamentps \ 
Repete-fc a porfia athé que cayaó 
Reduzidos a arcfta os iigaraeiitos ; 
Perde os lago.s aqueila , e )i liberta , 
Por (\\af ma^ asi outras defaper^a. 

XXXI. 

P^flaS fogo ta6 fortes, comò bella» 
A's prifoens dos maridos , e parentes » 
£ ta6 ditofas CaÓ , que os feotinellas 
Achaó todos difperfos , e dormentes ; 
Àlegres entre exceffos , e cautellas 
Solfando vaó dos ferros as correntes , 
£ ao mefino tempo as armas dos Romanoft 
Eatregando nas maoas dos Lufita&os. 

Del- 
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XXXII. 

Delbs munidos OS varoeaìs roboftos 
Sobre os eontrarios correni foriofos , 
Qqc do torpe defcuido os premios juftas 
No proprio ferro provaÓ temerofos : 
A morte , a confufaò , o horror , os faftos 
JPrufto fa6 dos defprcfos orgulhofos •, 
Morrem huns , fogem outros *, outros grita6 / 
Mas todos ao pavér fé precipitaò, 

j xxxiir. 

Crefce o fuflo Romano no recato 
Da ignorada interpreza das capcivas , 
Pois JulgaS fobre lì de Viriato 
Toda a forga das armas vingativas : 
Confirma aquella idèa o efìrondo ingrato 
Das Liifìtaoas vozes ofFeniivas , 
Qtie foltaò nelle tempo os Portaguezes 
Eni gritos repetidos muitas vezes. 

XXXIV, 

Da noice as fombras o terror Ihe augmentaS ; 
Mas nQW. a luz do dia os defengana , 
Que as Damas arrogaotes reprefeataò 
HaiR bo(n corpo de gente Luiìtana. 
Com beliieofo adorno alii fé ofiencafi 
De duro ferro armadas à Romana , 
E iica6 neRe eftado em modos varios 
Duas vezes temiveis aos eontrarios. 

: Don 



XXXV. 

Delics OS mais por forgà do deftìno 
Acabàraó a vida as maons dosLufos^' 
Poge o refto com cégo defatino , . 
Na6 inenos d«rrotado5 , que confufos ; 
Deixando o campo chefo de ooro lioo , 
De defpo/os foberbos , e profufos , 
De que adornada a gente Portugueza 
Os trophéos fabricou daquelU empre^za, 

XXXVI. 

Ella foi propriamente hum rare-cSéito^ 
Do nobre arrojo das valentes Damas , 
A quem da libcrdàde o amor ^perfeiro 
Enchia o cora^afi de illQftres charaas : 
Ella póde , fé a cnh o meu conceito 
Se atreve a comparar antigas famas^ 
Eterni2ar-lhe a gloria de Heroinas^ 
Mais do qae is Gregas , mais do. qae as LatinaSiJ 

XXXVII. 

Mas na6 fó na* ambigaS da . Itbjerdado 
Se illuftràraó as Daroas LuCtanas , 
Que fc ncga6 às Clelias iguaJctade, 
Nao ìnvejaS Lucrecìas as JRomanas : 
De Ofmia a trifte tragedia era qualidade 
Similhante A de Roma ^ e nas tiranas 
Circunftancias maìor abona o exceffo, 
Que faz équeile cafo ette Caccet^fo. \ 

Èri 
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XXXVIII. 

Era Ófmià da Lufà gemite2a 
MaraviJha fatai , prodigio raro . 
Etti quem fé unta aos doces da belleza 
O dom rubiime de hum eiigenho darò ; 
E apurando as lifonjas da riqu^za 
Nos efmaluls dò fangue mais preclaro 
Tinha fido dìtoCo precipicio 
De Olii- atmais em doce faerificid. 

XXXIX. 

Ham iTòbre Lufo ém firn, oti maìsditofo, 
Oa nsais digno tafvez , que'os mais amanteàj 
Soube iilc^n<;ar o termo gJoriofo 
Dos votos da Na<;a6 mais rekvantes : 
A ma5 de OCmia , com godo ambieiofo 
Entre ajpplaufoS lograva triunfantes , 
Quando hum dia os Romànos de repente 
Bum , e Otttro GaptiVa6 triftemente. 

XL- 

Teve p6r fòrte a Dama maìogi'ada 
Ficar prefa de hum nobre Cavalteiro ^ 
Que notatkto a betteza deitcada , 
Ficou delia n<i5 menos prifiohetro : 
Ofmia arrafta as Cadeau indlgnada , 
Elle tem por fuave o capiiveiro; 
Mas naó he mais feliz nefte combate i 
Que nos ferros de auior na6 ha refgate. , 

Lar- 
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Largo tempo abrafado em ehalna òobre 
Geme o peito Romano mudamedte ; 
Perde o, fufto depois, depois defcobre 
Os effeitos de amor ji livrcmente : 
Na5 Ihe fica Hneza , <que na5 obre , 
Vroje&o algoin nad hi , que naé intente ; 
Porém de Ofmia o decoro he ta6 perfcico 
Que athé no vencedor impòem rcfpetto^ 

XLIK 

O mais difScil bem mais le appcteee^ 
Irrita- fé a paixaS na refìftencia , 
Jà do ancigo refpeito amor fé éfquece^ 
Jà defprera os ciamores da deceacia , 
De Dfmia o recata nos cxceflbs caefee ; 
Mas he do vencedor tanta à impacìencìa ^^ 
Que liouve de ter pot firn no Tea doainié 
A forte de Lucrecta com Tarquioio^ 

XLIII. 

Sentio a nobre Danna a Tua injurta: , 
Quanto deve fentìr hum pcim honraxlor j' 
Ver-fe vidima torpe da lujeuria 
A*s ma6s de.hum cégo aftior facrificado t 
De huma juila vingan^ a nobre furia 
Lhe occupa o cora(;a5' deferpefadio ; 
Mas naó.qoer , que fc arctfque ^ na incertezA 
De hum golpe laiempeilivo , a iiobre empresa* 

Coni 
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XLIV. 

Com CflttteUa dtsfarga a dor aéliva ; 
Que o peito Ihe devóra em magoa purt ^ 
Finge agora a paixaó jà mends viva. 
Inculca acondi9a6 }à rnenos dura; 
Jà parece aos rufpiros coiUpaffìva , 
Jà da voz naò fé aflufta da ternura ; 
K tanto encobre em iìin o feu projeélò ^ 
Que a mefaia indignaga6 parece affeélo; 

XLV. 

De apparenctds ia6 doces éhganado , 
Se applaude o vencedor do feu fuccefliO ^ 
Acreditando o va5 prazer de annado , 
Como effeito feiiz do oufado exeeflb ; 
Julga de Ofmia o rigor ém firn domado^ 
Jà nad teme das iras o progfeflb^ 
Jà feguro de amor ihe facilita 
JMil melos a vioganga , que medicài 

XLVI* 

Aos doces mimos de Morfèo fendidd 
Huma noite Te achava o cégo amante^ 
Mitigando nas tre^iroas do featiJo 
Os dervelos do aflfeAo vigilante ; 
Oliando de Ofmia o faror mal reprimidor 
Nos mencidos dtsfarces do femblante , 
Rompendo dacautella o fero engano, 
Lhe deftina o caAigo mais tirano. 
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XLVil. 

ià' garganta infelia , que o fdmao opprtme i 
Do proprio ferro o fio agudo applica ^ 
Aflufta a fatta de ufo a ma6 fttbiime ; 
^as d» iQJaria a lembranga a fortifica : « 
Levanu em firn a efpada , o jgolpe imprimo 
No atrevido offenfor, que à fé dedica ^ 
E com for9as, que a gloria Ihe ptepàra^ 
A cabeya do cofpo liie ifepara. ^ 

XLVIIU 

Com eìla em h^ma md6 , em outra a e/pad»; 
Fumante ainda da cruenta empreaa^ 
Bufca o Efpofo inltìiz » a quem proiir^da , 
Quer dcc/arar ó eafo com pùreèa : 
Principia 9 porém a ro,z geJada 
De horror ihe fica ha garganta preza , 
Que na6 acha o pudor palavra$ dignaa 
Para expdr circuaftancias taòmallgnaSk 

XLI9t. 

Difle o q«e pòde ; di£ o mais o pranto ; 
Mas na6 perde.no pranto o nobre alentòjl - 

Sue fé ò pejo ìhe canfa d vdz erpanto ^ 
a6 Ihe ìmpede o Vaiór ao pei^amenco ; , \\ 
Quebrada a fé do ia^o facrofanto , 
Na& Te emenda o defar no. fentimento; 
Ofmia fabc^ que a morte fó.dezata 
Os crilhocns d£ hama infamias <silft ^^ mata;. 
• Ó Tal 
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L. 

Tat fbì de Ofmia a tragedia , e u6 valente 
He Da Lufa Na5a6 o amor da gloria , 
Que naó teme da morte a horrcnda frente^ 
Por fazer a virrude mais notoria. 
KRl provas defte afFeSo illuflremente 
Minièra ao penfaraento a antiga hìftoria 5 
Mas na6 fofre' do t;empo a brevidade 
Cafos narrar de igaai heroicidade. 

LL 

iA*s notfcias geraes do Efladò róda \' 
Voltare! outra vez , bem que de Augnila 
Atké a introduc^a^ do Imperio Godo 
Pouco affumpto deixou ó tempo ìnjufto j 
Mas fé a fama nos ròuba delie moda 
Das nobres glorias da ^àlór fobufto ; 
Outras glarias na6 menos fitì^ulares * 
Nos prepara a mudan^a dos Altare». ■ '• > 

Ut 

Chegara em firn" a' tempo venttirofa' ' ' 

Nos' facrofàntos Livros tftdicada ^ 

A' efperanqa dos juftos preciòfo , 

E dos" Santos Profetas fufpira^io^ 

Em que i terra abatido ò Deos- pSedofo 

Devia fcr o Mundo refgktado;' ^ 

E jk defde os confìns da Paleftmà 

Se efpaihava às Nagoens a lue- Divina. 

^ Mas 
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LUI, 

ì 

Mas nas trevas da céga idolati;ia | 
Que as Provici^ias Romanas. occupava ^ 
Mal diftkiélo a fulgor da fé luzia 
Entre os crros grofleifos , que cncontrava l 
Ja por largo paiz fé difundia , 
Mas toda-via o rito fé occultava *, 
Porclue as aras das falfas Divindades 
Se armavaS do poder das Magcftades. 

Portugal , cuja forte em tudo tstn , 
He fer nos facros cultos extreaiofo ^ 
E com puros affeélos adoptàra 
Da Ley nova o fervor religiofo. 
No zèlo fanto- daDoutrlna ct^a, 
Se Aioftrava is mais gentes vaatajofo ; 
£ por e(ìa. razad com mais porfìa 
Era objcfto da cega tyrania* , 

JLV, 

Bebido tmha lus mais puras foQtes . 
Os DofliDas prin(5ip?es da Gtìriftaadade j 
Celiando apenas da*Igreja os Orifontes 
Se illaftravaS dos rajos da verdade : ' 
Quem trouxe sLejdaGraga aosLufos montes 
Na6 he facifdizer.com claridade -, 
Pois he na tradigaò problema vggo 
Ser Sa5 Pedro* Sa6 Paulo, p^i Santiago. 

G a ' Mas, 
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LVI. 

Mas , ou todòs , m !iam foi bertamente 

Do Collegio de Chrifto rcfpeitavcl 

O Meftre , ou Meflres > que entrò a Lura gente 

EDfifiàra6 Tea Santo nome amaVei ; 

E com frufto tao prompto , e tao parente ^ 

Que abrafado de hum zelo indomparavd ^ 

Jà no tempo de Nero , com fé pia , 

Por Chrifto o Lufo fangue fé vertiaé 

LVII. 

Mil pai mas de martyrio a Lnfa terra 
Produzio felizmente aqueiles annos, 
Cuja fama immortai a hiftoria encerra 
Para eterna vergonha dos Tyranos. 
Naquella dos Chriftaons primeira guerra ^ 
Indeieve( injuria dos Romanos , 
Se diftlnguem os nomes de Ciciiio, 
Pedro , Eufrazio , Torcato , e de BafilioJ 

LVIII. 

Nem menos entre os Lufos preciofa 
A lembranga de Mancio fé conferva; 
Mancio , cuja doutrina fez ditofa 
A Cidade, que honrou aantiga Cerva t 
Alli patente à inveja efcrupulofa 
A coiumua fatai inda fé obCerva, 
Onde Mancio com fangue rubrtc^ra 
A verdade do Dogma , que eafinàra. 



Canto III; tot 

LIK. 

itiefmo nobre empcnho reprefenta ' 

Celerina Matrona Lufitana , 
Secundino , Donato , e mais de oltenta 
Corapanheiros , Viftor , e mais Sufana ; , 
O naermo as nove Irmans , de quem fé oftenta 
Braga patria feliz , bcm quc tyrana , ^ 
Donde fugindo todas fé aflcgura 
Sercm viftima? fantes da fé i>ura. 

LX. 

Por ella illaftreraente cm tcmpos varios ; ' 
Outros muitos Varoens, muicas Donzcllas 
Dos dfffpójos da vida voiuntarios 
Adorn^raS na Liiìa as al mas beliss ; 
A Hiftoria feqalar , os Breviarios , 
Os Altares, OS Tcmplos,8S Capei la» 
Abonaó, fem ceflàr em toda a idade 
A conftancia da Lafa Chriftandade. 

LXI. 

Empreza digna de mais alto canto 

Seria repetit diftinftamente 

As acQoens 9 que o fervor de hum zilo fante 

Fez obràr ao valor da Lufa gente : 

A' mefma voz da fama aflbmbro , e efpanto 

Póde fer efte affumptò eternamente , 

E da mefma materia a dignidade 

M^ nega de a tratar a liberdade. 

He 
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LXII. 

He notoria no Mando a tyrania , 

Que OS primeiros tres feculos da Igreja 

Maquinou aos Chriftaons a idolatria, 

A avareza , a anibigaS , o odio , a inveja i 

Ella foi ta6 geral ^ tanta a porHa 

Dos martyrios, que a furia vi! manèja,) 

Que na6 teve a virtude outr© defiino 

Defde Nero cruci a Conftantino. 

LXIII. 

£(le grande Monarcha , a quem proptcio 
Por alta permifTaÓ da Providencìa, 
OCeo' guardava o fummo benefìcio. 
De apurar dos altares a decencia ; 
AuAorizando o Santo Sacrificio , 
Com jufta Ley, com pura reverencia 
SuCpendeo dos martyrios a torrente , 
Rendendo a Chrifto o culto competente* 

LXIV. 

Elle fot geralmente prattcado 
Nas Provincias de Roma tributarias, 
E nos LuCos llmites celebrado 
Com finezas de zèlo extraordinarias ; 
E bem que alguma vez fofle infamado 
Algum particular de ac^oens contrarias , 
Foi Tempre em Portugal pura , e cònftante 
A Le/ da graga o culto dominante, 

Nem 
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Lxy, 

Nem dos mednos Monarchas t cegacir» 
Póde apagar a fé da Lufa geme , 
Por mais , que a Ley defprezem verdadelra 
JuJiano jConflancio , e mais Valente; 
Sempre firme a Naga6 centra a groff'eira 
Idolatria, centra a vii Temente 
Das herefìas^ foi do zèlo empòrio 
Do grande Confiantino athé Honorio. 

LXVL 

No tempo defte frpxo , e mal httldo 
Imperador por forte , ou por enganos , 
Sendo o Imperio Romano acomettido ^ 

Peias armas i^ Godos , dos Alanos , 
Suevos , e Sjsmgos , e partido 
Em retaihos por maòs deftes tjranos, 
Foi a Lafa Provincia mal guardada , 
Deftas barbaras gentes aflfolada. 

LXVII. 

Os Suevos, e AUoos vencedores 
Dos Romanos nas terras Portuguezas^ 
Fora6 logo entre fi competidores 
No dominio das Lofas fortalezas : 
Daqoi Qovas queftoens , novos horrores, 
Novas perfegui^ens , novas cruezas 
Vem à Reiigiaó , ao Eftado , i gente ^ 
A^ honra» e à.vida luifcravelmenta 
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IXVIII. 

O thfttro da guerra he qaem padece 
Sempre o damno maior da mefina guerra i ' 
Oa fó nelle de\reras fé conhece 
Todo mal , qae efte a9oate em fi encerra} 
E bem , que o ufo defte horror podelT^ 
Menos fufto caufar na Lufa terra. 
Era agora ta6 forte efte caftigo , 
Que faria efqaecer qualqoer antigo; 

LXIX. 

Pois fendo neftesGétas conhecida,(^ 
Tyrana a condì(^a6 , céga a braveza ^ 
Groffeira a criagaó , barbara a vida ,| ^ 
Naturai o rigor , propria a fereza ^ 
No nome de inìmigo enfurecìda 
A dura propenfaò da natnreaa, 
Parecia6 mais feras indomaveis , 
Do que homens racionaes , e fociaveis.; 

LXX, 

Hydropiea ambigaS de fangne human» 
Era affeSo- vulgar na fera" gente , 
Sendo objeflo igualmente ao golpe infana 
O varaó forte , e o timido innocente ; 
Tudo^aflbla indiflinAo o ardor tyrano» 
Mas de tantos efiragos na torrente 
Fazia mais horror a: barbarla 
Dps qofiumes , que a mefma tyrania,' 
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ÌXXl. . 

A policià Romana introduzida 

Nos eflilos , nos moveis , no fuflento i 

Foi na Lufa Na^aó fubftituida 

De hum barbaro , feroz procedimeoto ; 

Defterrado o bom godo y a luz perdida 

Das fciencias , das artes , do ornamento ^ 

Deftruia igualmente a faria bruta 

O Palacio^ Jardim, a fonte , a grata» 

LXXII. 

O refpeito dos Templos profariado, 
Os fagrados Mìniftros perfegntdos , 
O fanto Dogma de erros maculado ^ 
Os Divinos MiAerios confundidos , 
O morsi das ac^oens prevarìcado , 
Os priaciptos geraes defconhecidos , 
Nenhama applicaga6 , nenham eftudo ; 
Tndo em firn era horror , defgraga tado; 

LXXIII. 

Sefplandiaho «fa o Rcy primeiro, 
Qae OS Alanos goiàra i terra Lufa , 
De qiiem Atàces foi filho , ou herdeirq 
No governo cruei da gente intrnfa : 
Era Atàces mancebo , era guerreiro 
pe esféra naò vulgar^ bem que confufa^ 
Por falca de inftrucgiid ; mas Valorofo 
I^ao^avd ^ xobufto i e ambiciofo. 
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LXXIV. 

Efte depois de havcr com ma6 pèfada 
Domado Portuguezes , e Romanos 
Na Provincia , que fora eni forte dada 
A^s tiranas emprezas dos Alaoos , 
Movido de ambigaó defordenada 
De eftender os limites foberanos, 
Contra os mefmos Suevos feus amigos 
Convertia das draia$ os cailigós. 

LXXV. 

Com prefteza fatai , com maS potente 

Sobre a antiga Collimbria em firn difp^rà 

Toda a foria da raiva impaciente , 

Que a guerra ordena , q\ie o rigor prepara p 

Arrazada a Cidade inteiramente , 

Reda apenas do nome a fama rara ; 

Mas tao ponco diftinéla, que fó deixa 

Ter , que fora Collimbria , onde he GondeÌ3a; 

Lxxvr. 

Das cinzas qoentes defte eftrago dnto 
Nova Fenis Coìmbra fé ievanta , 
Onde o barbaro Rey para o futuro 
Por padraò da vidorìa os feas tranfplanta ^ 
Mas no mefmo efpiendor do novo maro 
Segando Pharao ao mondo efpanta , 
Atàces fero , que a penfoens valgares 
Suj^itava OS Miiùftros do$ altares». 

Ali 
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LXXVII. 

Allt fé vìa com aflbmbro, e Cuflo, 
Entre a plebe groffeira eqaivocado , 
O Sacerdote fanto , o Bifpo jufto , 
Aos mais duros fervi^os condcmnaJo: 
A gróffa barra , o alviao robufto , 
A pavióla , o certo , e o mal favrado 
Bra^o do cabreftante era o exercicio 
Da mzò ufada ao Santo Sacrificio. 

LXXVIII. 

Em quanto detta forte cntre ìnfolencias, 
Crefcia de Coimbra o muro altivo , 
Igtialmente manchado de indecencias , 
Que iiiu/lrado de adorno defenfivo, n 
Os Suevos movidos das vioJencias, 
A que a$ tropas de Atdccs da6 motivo , 
Defde as praias do Lima vem correndo 
A caftigar cftrago ta6 borrendo. 

LXXIX. 

Mas temendo Igualmente os dois partidos 

O fucceflb fatai de huma bataiha , 

Ou de antigos affeftos/commovidos , • 

Que a politica voz aftdta efpaiha , 

Dos impulfos das iras efquecidos ; 

Cada qual pela doce paz trabalha» 

E terra ina8-fe os triftes embara9)S 

No firn ditofo de fuavcs lagos. 

Do 
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LXXX. 



) 



Po Rey Suevo Hermenerico.a filha 

Cindafanda , Princcza refpeitavel , 

Em qaem no fummo grao fé oftenta , e brilht 

A vircude, e belleza incomparavel , 

Foi de Atices o premio , a que fé humiiha 

Tanto a faa foberba incontraftavel , 

Que trocada a braveza em rendimento , 

Fez de hum barbaro amor hum culto attento; 

LXXXI 

Da for^a illuft're defte alleilo claro 
Tira a nova Coimbra o timbre augufio ; 
Que Atdces Ihe entregou no objeflo charft 
Reprefentado em marmore robufto , 
Alli dura, apefar do tempo avaro. 
Da famofa Princeza ^ o nobre bufio 
Entre huma ferpe , e hum iea5 metidp ; 
Que infignias fa6 do Pay , e do Marido^ 

LXXXII. 

Pouco tempo durou d,a paz ferena 
O dezejado frudo entre os Alanos , 
Que huma liga fatai o odio ordena 
Enire Vandalos , Godos , e Romanos ^ 
Eftas Nagoens , a quem caufara pena 
Ver unidos os Reys dos Lufitanos , 
Dos progreiTos de Atàces temerofas 
Em k\x damno coajura5 furiotas» 



LXXXIII. ' 

7uaro a Me^ida , entaS CArte luzida ; 
De que hoje refta apeàas a memoria ^^ 
A confafos veftigios reduzida 
A foberba fatai da antlga gloria , 
Acaba em firn de Ataces a teroida 
Ambirò, com defgraga ta5 notoria^ 
Que perdida a batafha inteiramente , 
Perde EAados , e vida jantainente. 

r LXXXIV, 

AlU extin^la a gloria dos Alanos i 
Dos Suev^os renafce a Monarchia , 
Cujo termo em dominios foberanos 
Pouco ivante do Douro fé eftendia; 
Mas vendo agora os póvos Lufitanos 
Sena governo formai , fem Rey, fem gnia^ 
Coni indufirias de agrados , e amizades j 
Se faziaò fenhores das cidades% 

LXXXV. 

Brevemente com mutuas Màtiq^s 
Suevo, e Lnfo fangne fé miftura; 
Firmando o parenteico as feguran^as 
Da mais bella uniaÒ , da fé mais pura^ 
E crefcem tanto as nobres confian9as 
Nos penhores fìeis, que fé figura ' 
Hama na(;a6 fómente , o povo vario ^ 
Que tancas vczes fora j4 gontrarìo^ 

tar- 
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LXXXVI. 

Largo tempo logrou Hermenerico 
O dommio geral da Lufa terra, 
De quém foi fucceffor , no Trono rico 
Rechilla , Key feliz em paz , e guerra ), 
Defte o fillio Rechiario , e Theodorico 
Rey dos Godos de là da Alpina ferra , 
Sendo enfi lagos eftreitos aliados ^ 
Se fizeraò coatrarios declarados* 

LXXXVII. 

Porque Sendo o Rey Godo, dos Romanofl • 
Aliado fiel i^ conftante amigo , 
De quem agora o Rey dos Lufitanps 
Se nioftrava implacavel inimigo , 
Pertendcndo evitar da guerra os damnos , 
De qae conhece bem todo o perigo , 
A Rechiario , com prudente intento 
Quiz defviar daquelle penfamento. 

LXXXVIII. 

Mas efte, que afpirava ao Trono auguft» 
De toda Hefpanha , e julga fer inveja 
A caufa principal daquelle fufto , 
Qpe aao ere , que de amor finccro feja , 
Lhe ftfponde foberbo , altivo,^ itìjufto, 
Que OS proprios rifcos mais attento yeja ; 
Porque a guerra, que Hefpanha agora fente^ 
Lhc iii^hif^t em Franca brevemente. 

Pafla 



Canto III. ; %%% 

LXXXIX. 

Pafla o Godo indtgnado da refpofla ' 
Da grande fefra as duras eminenciaS) 
Onde a irifte Pyrcne a vida cxpofta . 
Vio dos brut<>s às. feras inclemencias ; 
£ achatido Hefpanha ainda mal dir[)ofta j 
Va6 cedendo ao, furor as reziftencias , 
A thè que età firn, vencido. Rechiario 
Deixa a vid4 nas maons de feu .contrario, 

XC. 

Com elle efpira o fan^iie rerpeitayel ' 
Dos Monarchas Saevos ta6 temidos , 
Abatendo-fe a Ceptro ineftimayel 
Af /ìigeigaó dos Godos atrevidos; 
£ bem qne iargos anoos perduravel ^ 
Pofle o nome de Ke^ entre os vencidos, 
Sra5 Reys dependentes , de algum modo , 
Do dominio geral do Imperio Qodo, : 

.XCL 

Athé que emfim no tempo em qiie'rcTnava 

Leovìgitdo cniel , e ambìciofo , 

Cujo genio fcroz na6 refpeitava 

Nem juiìiga , nem termo genergCo ; 

Ta6 tirano por firn , que execntava 

No proprio filho o odio fuf iofo , 

Perdido totalmente o. nome Regio , 

Ficoa iimpies Prorincia o Reina egr^io. i 

t' ♦ Co- 



XCIt. 

Como tal eonfandida etitre os eftadoi 
Da vafta altiva Goda Monarchia , 
Seguio a Lufa uente os varioa fados ; 
Que a forte ^quelle Imperio repartiai 
Athé que em firn os vìcios defcarados , 
Com que Tfono Real fé inviiecìa 
Defafiando os Céos para o ,caftigo , 
O coafeguiraò no infeliz Rodrigo* 

XCIII. 

Elle inPauno Monafcha , tt quem gnardava 
O deftiao fatai para efcarmento 
Das defordens^ que o Reino lamentava 
De hum dominio cruel , tofpe, e violenta g 
Completando a medida, que efperava 
Da Jufti9a Divina ofofrimento, 
Foi p ultimo Rey da gente Goda 
Ruina univerfal de Hefpanha toda« 

xcrv. 

Era Rodrigo illaffare defcendente 
Do fangue Godo mais efclarecido; 
Antes de Re/ , affavei , bom , valente j 
Depois froxo , foberbo , e defabrido j ^ 
Ko governo do Reyno negligente, 
Em paifatempos vaons fó divertido, 
Ao Conde Juliaó com liberdade 
Gonfiava o poder da Magcftad^s 



fk 



Canto Ut Ì13 

xcv. 

►, . • • ' 

Tinha o Conde ^uma filha , a quem dotarà ^ 
be humà 'j»enttl figura a oatureza, 
Que bhlhaV'a à pefàr dà force avara, 
Entre aceyos , a'gradós, e viyeza , 
Maraviìha da Corte , inVejà rara 
Do juizo , da gr^ga , e da bàlleza ; ì 
Era Floriada , ein fini de todo modo 
Ò prodigio lAaibr do Imperlo Godo, 

xcvì. 

Vie Rodrigo elle aflbmbro , e'namorado; 
Que era divìda amor a tal afpeftò , 
Lhe tributa uas aras do cùidado ^ 
ContJnuas obIa9dens de pilró af[cÙo ; 
Mas fefado o editò ardènte derprefadó , 
pa al ti va iadigna^aS do dòce objédo ^ 
JLhfe confagra com voto mais rendidò 
Fé de Efpofó , pai avrà dò Marldó; 

xcvii. 

Ji propicia Florinda ao rogo amante 
Acceitiva betiignft cm cultos virios , 
Òsbbreqciòs do Principe arrogante, - ' 

£ OS parabens dos Póvos cributàrios i 
((ìuandO; a forte invejofa , ou vaòiHunte 
Por cofturae , nos bens extriordinarios ^ »>'^ 
Fez conduzir à Corte de Rodrigo • • 

Egilona, de amor qovo perlUo. \ 
^ H Eri 
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xcvni. 

Era cftranha Egilona , e mal trajtada 
No mar deliuma tormenta ÌFuribfa, 
Tinha fidò das ondas arrojada 
Sobre as cdftas de Hefpaaha bellicofa ; 
E fendo logo ao Rey àprefèntada , 
Bem qòe adora a Fior inda porfornìora^ 
Foi a nova belleza mais bem quifta , 
Senaò jà por maior , por i&enos villa. 

-^ XCIX. 

Perde Fìorinda em fitti por bum acafo 
A ma6 do Rey , e o Trono promettido^ 
Que Egilona fó deve ao trifìe cafo 
De hum naufragio nas ondas padecido i 
Foi aquelle navio o trifte vafo 
De Pandòra , na Hefpanha introduzido , 
Donde fora6 faliindo os males todos 
Para eftragò gèrai dos nobres <jodoS. 

. C. 

Porqtie a bella f'iorinda iiijurisdìa:, 
Defcompo(ios do.Conde o$ penfamento? ,^ 
Nem podcm fupportar a dor pcfada , . 
Nem querem fu)eitar-fe a fofrimentos y 
Fìorinda altii^a , cu menos disfariQada ^ 
Na6 diflìmata os trifles fentimentps ; 
Mas o Conde de enganos m^Afe antigo 
Jura a perda dp Rey com rofto.amigo. 
4,.i '■• 



Era 



gah^ó iti- iij: 

ci; 

L . , . .• 

Era o Conde Polìtico famofo , . 
Nas intrigas da? Cortes inRruidò '^ 
Vingatìvo por genio , è ambiciofo , ' 

Mas por art^ agradavel , e fofridò ; 
jScm fé ,. fcm probidade , impetuofo , 
Nas pàixdens , noi projeéos defmedidòi' 
Implacavel Da$ iras , avarento , 
SaCpcitóto , cruci i fanguinoltnto. • 

cii. 

jSra dò Rey valido , e de màtieira, 
Qiie cclipfada do affefto a Mageftade , 
Paflava ò Val f mento a (et cégueira , 
PafTava. a fujei^afi a humanidadé • 
P,ois abafando o Cohdp d;! Hgeira 
iuclinagaó do Rey a ociofidade , 
Deixando-Ihe fornente o nome Regio 3^ 
Lhc lifurpàva ò poder , é o privileèi";*/ ' ■ 

CHI. 

Os beneficlos , as mercès , as ^ra^is 
Pelo arbitrio do Coride fé fazia6 , 
Òs caftigosi , as penas , as defgraqas 
Do fcu godo fornente deperidiaó ; 
O governo das Àrma^ , e. das Pra^aS 
Pelo fea parecer fc commettia6 •, 
E finalmente o Rey do feu cuidado 
Piava a direc^6 de tòdo Eflado. . - 

H a D.fté 



ciy. 

Delle mefmo favor , defla pnv^n^a 
Faz o perfido Gónde p^uftq meyo , 
Para lograr mais promptos ,da. vinganga 
Os fins , qbe occulta no men,tido Teyo j 
Porque cnchendo de vii (^cfconfian^a 
O animo keal coni torpe , e feyo 
Fingimento de zèlo , o precipita 
Na ruina fatai ^ que premedita. 

Faz-Ihe crer , que os vaflallos refpeijefos 
Lhe fa6 pòuco fieis , e mal fofridos , 
E que OS Povos feròzes , e orguihofos 
Podem fer' facilmente commovidos : 
Que he precifo evitar coni cuid^dofos 
Artifìcios perìgos ta5 fubidos ; 
Eque meyo'melhor para evlta-los. 
He defarmsr Cidades, e vaflalloSi 

CVL 

Perfuade-fe o Rey do trifte cngano ^ 
Porque ere ccgarhente o falfo amigo , 
E manda defarmar em proprio damno , . . 
Todo o Rey no , fobpena de cafìigo; 
Depoem a gente Goda o ferro ufiano , 
Das pragas fc arruina o muiro autigo , 
E fica o Eftado expollo ao rifco duro , * 
(Juando o Rey fé ira'agina mais foguro. 

» • ' Funda- 
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CVìf. 

Fandament^do iffim o vii projefto , ^\ 

Se offerece a Rodrigo o Conde attuto 
Como effeito tìel de hum puro affeflo , 
A conreguir'dos Mpuros rpaior fru<^o ; 
Porqij^ fabendo , que primeiro objeiJlQ 
Dos caidados do Rey faó Sifebuto , 
E Evan feu iruiaS refugiados 
Entre 0$ Moaros, edelles cftlmados. ' 

CVIII. 

Lhe aconfcltia, que mande hama cmbaixada 

A^ Corte Mauri tana , e qu? faria 

Elle perfido Conde erta jornada , 

Qae de outro Embaixadòr pouco confia ; 

E pondo em praxe a idèa refinada. 

Parte o traJdor infame à Barbarla , 

Mais que atratar dqs fins , que attuto afFecla,^ 

A dirpor a vinganqa , que projcfla. 

CIX. 

Etitre tanto Rodrigo ambiciofo 

Dos th^fouros , que a fama pubficaya , 

Encerrar de huma Torre o va6 famofo 

Que occulto ha muitos annos fé guardava^ 

Onde o fufto do povo tcmerofo 

Mil prefìigios de encanto in(jagìnava , 

£ de larga$ idàdes fé dizia 

Scr funeftó rrcfagio fé fé abria, ^ 

Dcfpre- 



Defprefendo rumores populares^j .' 

Que imagi^5^ illufoens do vulgo jncul|:o ^.. 

Eque na fé de fdèas rcgulares ' 

Fazcm fempre pequeno , ou ncnhbm vulto 5 

Quebranta os v^rios ferros tutellares, 

Que ra6 das portai , mais qu« guarda , infultQ| 

£m rara6 dos horrores , que authori£a5 

Nefle metmo recato^ , que eceruifaò. 

CXJ. 

Ex^uiìna da Torjre; centro efcuro \ 
ÌAÀi nella na5 ve mais , que hum cófre breve,. 
Que guardado com fccho bem feguro , 
Tofco à vifta parcce , ao taflo leve ; 
Excita ò uovo objeflo ardor mais puro , 
Que a romper o. myfter.ìo em firn fé atreve 5 
Mas patente 'q motivo do fegredo , 
<>uanto fora alyor65o , he fuflo , e inedo* 

cxii; 

Porqu^ den^rp do, cófre eft4 dobrado 
Sómenre hum tride véo , que apenas toca , 
Quando hnm corpo de tropas ve pi ut ad , 
Qiie no traje com Mouros fé equivoca ; 
A poftura a fereza , e geflo irado 
Tudo i guerra parecc , que provoca ; 
Mas o rifco mais darò anuuticiava 
|lum letreiro, que affim fé decifrava. 



Canto ut \ US: 

CXIII-j 

Mo momento fatala qt^e for àbjsrtj^ 
Defla Torre n)edada a forta incnlta^ 
E por niaom imfrtiientes defcòberta , 
Fot a pintura , gue ejl^ cafre occutii^ , 
A conquifia de Hefpanba inteir^ , e ^eriik 
A^ gente tUmi notaÌ,a fi /acuita ; 
Tema qualquer , que o wo tocar oufaM » 
^*Qti€ neVe ejld fi^ rifcò rettataiQ* 

CXIV. 

Afluftado Rodrigo , ^ vacilanto 

Trcme de horror é vift^ do profetjfp , 

E nas palidas cores do femblante 

Mal disfarla o.pavor do penft mento ; "^ 

Mas na fé do3 prodigios inconftante » 

No filencio fepufta o fentimento i 

E fahindo das porcas mal feguras , 

As carrega dp novas fechaduras. 

cxv. 

Crè , que bafta a cautela do fegrcdp, . \ 

A fruftrar os horrores do ameaxjp 9 , 

Ècom rogos, profneffas , fuftp, c.^ecjó , 

Affegura das vozes embara^q ; , 

Mas naS póde evitar pcego enrcdp 

O decreto cruci do fado efca^o ^ , 

. Que o Trono auguflo ein firn fé precipita : 

Dcfde tempo, que a Torre fé yifita. _ . 

Tal 
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QCVI.* 

Tal he SI tradi^aS de Hcfpaoha Inteira; * 
Nos mais ferios efcriptos abònacia , 
Se huma noticia tal por vcrdadeira 
Póde Ut de. algum modo àQ^orif^da ; 
Livre I luz da rafaS fique a carreirà 
Nos cxamcs ^èìé tàódilatada, ' ^ ' ^ 
Que eu feguindo da hiftcMrla o cégo mftinfloi 
^Vou contando que i!,'na5 o que finto* * '• 

CXVIL 

Entire tanto na Corte de Rodrigo. , 
Cora emprègo de Dama da Kaynhà , 
Affiftia Florinda , em quem oaniigo,' 
Amor do ìtey fetaes raìzes tinha ; 
E mal firme a rafalJ contra o pcrìgo , 
Das fubiis impréÒoejjs da luz vifinha,' 
Novamenre inflamàdo o Regio peito, 
Dfi mais céga paixaS padece o effeico. 

CXVIII. 

Arde Rodrigo cm ch^m.as l'ndecentes 
Mais aftjlvas talvez , por màis impuras , 
Que hécoftume de afFeclos imprudentes; 
Por culpaveis mbftrar forgas mais dùras ; 
Saó agora mais bellas , mais ralentes 
Da deixada FIoriDdà as gra<;as puras ; 
E exairkda nàs aras do defejo y 
Quanto fora dcfprcfo , he jà cortcjo. 



Canto Ut- Mi 

CXiX. 

Tem por graves '6s* làgos prtciolbs jj ' 1 

Qnc dos proprìos aflfe(^os fabricàra , 
E rufpira tòni votòs verganhofos 
Petas mcfmàs cadèl^ , que quebràra 5 
CojDtempiada com olhos eobì^fós ,t 

AqoelU lui i qhé ha pogco reprovira ; 
Céga agora o d 1 fdu rfb , abrafa a Hèa, 
Sem mais outra rafad , que fer athèa. 

CXX. ' 

Mas conferva f tof^nda na memoria ; 

Vivaidor do defprefo intoleravcl ; 
E naS Ihe fofrc o.amor da propria gloria , 
Ser de Rodrigo i? ancias fhvoravel', 
Na5vÌDgan9al dt offenfa taS notoria ' - 

Pafla a fer o rigor ira impfacavel , 
E quanto mais amanre o.Rey parece. , 
Tanto mais deFlorinda o defdem ctctcei 

GXXf . 

Alfiftencias , obróqnfos , gentil^as , 
LiTonj^s , atten<;oens , mimos , agrados ,' ' 

Dcfvelos , votos, cultos , e fine^as, 
Kogos, fufpiros , aocììas , e cuidadus , 
Tudo cmprega Rodrigo com i*eflffczas • 
De amante experéo. em riTcos^ flamoràdos ; 
Mas a (Qdo refiftc a Dami attiva 
N^quelie tempe mai» quc- Dafne- efquiirfl, "^ -' 
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Crefce a céga pj|Ì3J^5 qa rcfiftencìa ;, 

]pfFeito naturai 4q . ^i^^^r tirano , . , 

Qae imitanHo dQs rayos a, yloleocla^ 

Nas durez^s ^(é e.ajpr ega inats- ufanp : . rj : . . 

Fruftrada Sàliran^ura' a diligencia, . -^^JD 

Da forga fé «iproveita o Iley^ infano ;/ 

Equal outro Tàrq^ii^ÌQ furiqfo , 

jpprde oCe^Hr<), Qpm crime vergpntiQfa. .^ 

Porque a nova. JLucrccia injuriàda,. 
Na6 menos , que. a ìioraana , mal fofrida;^ 
Nem medita vinganga mais caiada , 
Nem ijiicr fj^tìsfagaS menos luaida. 
AoPay int^ijia em scarta abr^viada 
A noticia da a&onta padecicia , . 
E Ihe pede com rogo impaciente 
Ocaftìgfljde ,^P5a\§ :t!»$ inlblft^ev. .... 

Jlecebe o Goaàe ?^ car^a , ^ vèm? yoando; 
Pefde a Africa ^dufta.athé Tpliedo , . 
Onde erpera à^qafo ta5 nefando. 
Informar-fe naeìhpf ^ com mais fegr^dd ;, 
]P difcurfos .ma^tgnos atalhan^o: 
Com ftnas illufoena 4e jjftutacnredo , 
j?ublìca concUida a diligecqia , 
Qae faaiajsceoift « f^a aiifencias. ^ a 



€anto rili ^^ 

cxxv. 

4.0 mefmo Se/ engana d9fta forjÉC y - , -^^ 
A quera rende 'pbr zèlo a brevidadc , r 

È occultando nò pcito a pena forte , 
AfFefta a mais felia tranquilìdade •, 
Mas de;pois , que 'da Fjiiha , e da Conforto - 
Se informa bera da trifle novìdade , > 

Largando a téded toda '| fra céga , 
Ao mais duro furor em fini fé catrega» 
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PequenQ facrifìcto Ibe parQCC ^ ; 

A vingan9^ cruci , que premedita ^ . , 

E na fua foberba naó conhece . , ■., j 

Limites a ambi^aò. que o peito incrta ; . (, 

Na céga idèa mil p^^ojecSlos téce ,.' 

Em mil furìas d^ horror (e precipita; ' \. 

E j.ira , que Floriiida em. dór tamanha. .-, ^ 

Ùutr^ Helena h^ de fer éa trifte Herpanha,; . ^ 

CXXVII, 

Diffimula , cotx\ tudo , cautclofo - t 

A dòr ifero» ,' que o peito Ihe deyora 5, . , - 
E nos cultos Mp Rey mais quidadofo, 
Ou mais attento fé defrela-agora ; 
Àthé que confeguido fim daranpfo 
Pa torpe aduìaìjaó , que a honra ignora,' 
Paffa fegunda vez de Africa os màjrcs , ' 
Govcraador das Pracas Militares. ' ' 

'"•■■ Pomo 



f£4 A ti B E R D A D E, 

CXXVIIL 

Como penhor i6d da £e devìda , \ 

Deixa o perfido Conde pom cautela ; 
A pefar da iaudade enteroecjda ,. 
Nofervigo dqPago a Filha* bella ; 
Mas féguìdo da Bfpofa mal fofrida , ' 
Quenaó menos nasiras fé defvela , 
I^arte emfirn 'a bufcar coitì trifté engano i 
A vingaii^'i^no ferro" Mauritano. 

cxxix. 

FacIIìta-Ihe a fé.ra vìfinhan^a 
Os duros me^os da traifaS ,* flue intenta ^ 
E de Mu<j^ , na àntìga confian9a , 
Os mais 'certosToccorros fundaraenta : 
Defte fia p fegtedp. da viogan^a , . 
Os aggraVos (k) Rey Ihe reprefenta , 
E Ihe jura. com torp,e rebeldia , 
Sujeitàf-lhe de Hefpanha a Monardlifci. " 

cxxx. 

Era Muga do$, ?Aouros, 'Comandante , 
Na5 mertbs que valente , induftripfd , 
Nos combatés. intrepido , arrogante ,' 
Nos contratos prudente , e cautelofo ^ 
E nos rifcos preferì tes vacilante, 
A^ propórta le affefta duvi icifo ; 
Mas oCoude coni fortes argumentos 
Lhc dcfvanece OS dabios penfam^ntosf. 



CXXXI.v 

taz-lhe. ver com rafoens bcm ponderad^i s * 
£ por defgraga certas , e pateiites , 
Que ha6 de hr faoilinence executadas 
As emprefas , que nota de impmdentesj 
Que as Cidadék eftaó defmantclad^s , , 
Os foidados fem armas competentes , 
Defgoftòfa a'i^a^aó, queixofa aQort?., 
•Malquifto oRey, e mào de teda a forte; 

cxxxn. 

Que no Bey no tem grande qiisntidade 

De parentes ^ amigos , e vatfaiios 

Qiie eftaó prompios a toda a iiovidade 

Com foidados , coni armas , e càvalios , 

Que OS porios tem feguros na amifade 

De fujcitos difpoftos a entrega*Ios v 

E que qualqucr projeélo bem medidQ .' 

Lógrarìa o fucccffo pericndido. » ^ 

CXXXIII. 

Perfuadido em firn o Mouro attuta . . j 

beftas rafoens , e de outras fimiJhantes," 
De que ve e latamente o nobrc fru£h>, 
Que podera dar emprefas tao briJbanres , . . » 
Lhe promette anitiìofo , e refoluto 
Mìnifìrar-lhe foccorros abundantes , 
Com que pofla na6 fó vingar aggravos ^ 
Mas claramente fulminar cflragos. 

Certo 
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Gxxxiv. 

Certo ji dofoccdrro ciefej^cJo , 
Paffa o Conde coiti totpc providencià 
A dispor a perfidia do Tràétado , 
Do^ amigos i;fa céga còmplacencia ; 
Mas na niermà cegueira acaatéladò , 
Na6 fé efquccé da< pròpria depeadcnciai 
£ dos rifcos, da Filha rèceòfò , 
A faz fehir do Pa^o ruinofo. 

txxxv. 

,• •• .f ' ' ■ ' '•.... i *. / 

Finge , qae ^ May feridà itortalmente 
De agudo mal , còm trifte fantaiìa , 
Qaer ao menos na mòrte ttr préTentci 
Da chara Filha a dòèe C:òmpanhia ; 
E com corcs de empènhò ta/5 decente , 
AvivadaS da luz de que feria . 
Pouca a demdra , em firn do Rey confegue ^ 
Que a fo'ftoofa Floritìdà fé the entregue. 

cxxxvr. 

Livre ji de attengoens , de fufto ifcnto 

O perfido , tràidor , infame Conde 

Tira a mafcara vii do fingimento , 

Com ^ue as torpes acgoens ao Mundo efconde 5 

E defcòbérto o feyo pehfamento, 

Que tao nial a feu fangue correfponde , 

Sohre a Patria de Mouros rodeado 

Apparece inimign deciaradó. 

Mortes, 
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cxxxvii. 

Mortes , roubos, eftragos^ e info^éncias 
Vai o monftro feroz cxecutando , ^ 
Primeiro j que do Rey as negligencias 
Acreditem delido ta6 nefando : ^ 
Parccem-lhe illufoens as evitichcias^ 
De crime ta6 attoz , ra6 ex^ecràndo ; ^ 

E quando cm firn conhece a vii làudangà ,* 
He mais teiupo de dor , que de Vingangai 

CXXXVlII. 

Porque os Mouros depais de fiaver eorrldaf 
Grande parte de Hefpanha fein difputa , 
E por varias Provincias commettido 
^il infultòs cfueis com furia bruta ; 
Satisfoitos do fruflo cofifcguido , 
Para os portos do mar cooi marctia afiuta | 
De luzidos defpojos earregados 
Jà voItava6 com j>àflFos apreffàdes; 

C3tXXI3t. 

Quando Rodrigo ainda mal defpertd 

Do letargo fatai em que vivia , 

A tao barbara a fronte , t mal ta6 cerio 

Froxamente o feparo prevenia : 

Hum dcbii , mal armado, e nada expertdi 

Exercito Ihe oppoem , cm quem fé via 

Mais que a for^a do Rey auflorifada^ 

Amiferia doReyno retratada/ 

1foÌ% 
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/ GXL. . 

Pois fendo breve . o numero da gtnte , 
Eranièhos, que a gente., o proyiniento , . 
Faltando à trine Tropa juDtamente 
Armas, ordem , vefiido , e mantimento: 
Eraó pedras da rua indignamente , 
As vergonhofas forqas do armamento ^ 
E fimilhante em tudo era a ruina 
No vèilidOi na paga , è difciplina. 

CXLI. 

E fendo fem traballa) deftroìda 
Pelas armas do Coiidé àquella gente, 
E nafta ruina confuhdida - 

Toda a for9a de hùni Re^nò ta5 potente ; 
Deixando toda a fieìpanha eftremecida i 
Se recolhe o traidor impunemente , . 
Sem' que achafl*e naGodanegligencìai 
SenaS cafiigo ^ ao menos refiAencia: 

CXLII: 

Animados òs féros Africanos . 
Do primeiro iiicceffiy , è cubi^ofos 
De mais aitas efnprefas , que os tiranòi 
Exercicios de roùbos vergonbofos , 
A^ Libia voitaò de. maiores damnos 
A prevenir os meyos orgulhqibs , 
E defltpada a idèa do perigo ,. 
He jà nobre alvoro^ó o fulló antigo. 
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ii de Mu^a prudente a vaRà idèa * * * ' 

Kos cuidadQS doCondfe haó defcailija j^' 
jà da cega' iambl9a6 a paii(i6 fcya , 
Mais projcflos -Ihe infpira , que viùgan'9a ^ 
T^ da giofi'a imbiórtal fé IiTohjeìà 
De huma oubre conquifta , é na erperan5i 
De hunia nova fortuna alvorcrgadoà , 
Todos OS Moutts qUferem fer foldados» ' 

CXLlV. ' 

Entretanlo l^òdrigo cftremefcidb 

Dos triftts éccos do primciro fufto , 

E dos gritos doS poVos cómmòv ido 

A bufcar provldencfà ào daiuno itìjuftò , 

Jà da cega torpeza arrcpètìdidd , 

Com que hàvia inanchado o Tròno aùguèó^ 

Se difpuuhà "com paffos diligènte» 

A prccaver os rifcds cmminences. ' 

(ÌXLV. ' 

Gente manìia àUftar , tornar cavatfos j* 

Reparar forblezas , é mufalh'as , 

Levaatar •efquadroerts , e domrina-I'oS 

Ha fcìcncia tcrriver das batalhss ; 

Ferros manda fondìr , e pteparn \ós 

Nos ardentes enfayos das fornalhas , *' 

Porjar Laii^as , Éfpadas, Capacttes; 

4iAezes, SiyiSi Gtévai BraCehste^. • 

/ I Capi^ 
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CXLVl. 

Capitaens mai^da vir a toda a prefl^ 
Dos prefìdios da QalUa bellicofa , 
Chama a Nobrefa , ,os povos intercfla . 
Na defcfa da Patria gloriofa ; 
Confetheiros concova , o rifco exprcfla j 
Dinheìros pede em, copia numerofa ^ 
E por todos OS niodos fé prepara 
Centra o golpe cruel da forte avarila 

CXLVIL 

Tgual no reyno todo a providencia 
Se manifella em.nobres exercicios^ 
Que £e fora contagio a negli^encia , i 

Sa6 agora geraes os bons officlos ; 
Qual da guerra fé inftrue na fciencia , 
Qnai daS Pra^as fé applica aos benéfìcios^ 
Qu^ acode à muralha , qual à mina^ 
Qiial a outros empregòs fé deAina, 

CXLVIIL. 

Mas em quanto nos nobres apparato^ 
De huma guerra futura , mas diftante , 
Se occupava dos Godos mais cordato^ 
Toda a forga do zèlo vigilante , 
Pelas Porcas Herculeas os ornatos 
Vera furgindo da Lùa fulminante, 
Com que o torpe Mafoma faz famofas 
As bandeiras de Agar fempre horrorofas» 

.Vint© 
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Vinte vezes. dez. mil peoeos affn^do$^ 
Com mi^ yei^es quarenta cavalleiros 
Fora6 logo nas Pra}^a,s vomùaclos 
Do vafto fcyo dps Baixels g^errciro? } 
Do famofo Tarif dli giiiado? , 
Que jà fora Mandante dos primeiros» 
£ do per fi(|o Conde ^ a qaeui (e ^ni^ 
Nova copia df infanies cada dia^ 

CL. 

lunto 410 Cai pe famofo , ahtiga méta 

Dos triunfqs illulìres do Thebano , 

Qiie a tradi^afi dos Gregoi» indifyeta 

Aqui fuppdz ao mar dar palTo ufano , 

Se alója o Mouro adufto eoi p9Z quieta ^ . ^ 

Sem ^qae^^lguem fé Ihe opponhd a tanto d^iu^ 

Porque o trifte Rodrigo na6' pc;nfava , 

Que ta6 prqmpta ,a perfìdia o procur^v^^ 

CLL 

Mas jd certo do proximo iperig/^ , 
Parte em firn de Toledo ^ ^ vaì biifcanda 
De Guadalète o campo , pnde o inimigo 
Vinha a^ tprpes baadeiras treoiulando i 
AIU difpoflo Ceo para p caftigo 
Do cégo Rev, do povo miferando 
Tinha o trifte theatro , e alli Jfe affenta 
Hum, e QiWo .ms^liii «oin a^pìa^aufmfb . i 
1 a Doii 



GLII. 

Dois dias fé obfervira5 mutuamente 
Os dois campos oppoftos ; mas chegadé 
Era a hora fatai , qae a Goda ^nt$ 
Devia fer dos fados caftigada : 
lQveltira6-re em£m tyranamente 
Hans , eoutros , e foi ta6 porfiada ' ] 
A raiva dura , que a queftaò guerreifft 
Durou huma f emana toda inteira* ^ 

CLIlf. 

Mas inclincru-fe ém firn ao Móuro ailufto 
Da brilhante viéloria o vulto altivo, 
E no cam{)0 ChriftaS o trifte fufto 
Foi defcobrindo o gefto penfativo 
Cède é forerà do fado o brio auguito 
DOS nobres Godos , cede o genio efquivo^ 
O valor, a conftancia , e finalmente 
Cède todo a favor da bruta gente^ 

CUV. 

Rodrigo foge , o Reyno fé fugeita 

Ao barbaro poder % e nas HefpanhaS 

Inui^da de Mafoma a torpe ceita 

A$ Cidades, as Villas , as Campanhas) 

Adim acaba a gloria mais perfetta. 

Das humanas grandezas, e fa9anhas; ' 

Hum fó golpe baftou para cadigo 

Da foberba do rejao ^ e de Rodrigo; 



Elle 



Canvo liti 5^3} 

CLV. 

Elle fonbe emendar a trifie forte ,' 
Bufcando na defgra9a a penitencla ^ 
E na antìga Yizeu com fanta morte 
Pòz firn ditofo i larga paciencia ; 
Mas o Eftado infeliz do golpe forte 
Reftaurar-fe nafi póde , e na indeccncia 
De hum captivciro infame envolto todo,' 
Para iempre perdio o nome Godo. 
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CANTO IF. ' 
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^ A R G U-ME N T O: 

\ESTRUIDO Imperio dps G(h 
I 4os , fé retìrao muitos dejies p^- 
lo mar a Pai^s defconhefidos ^ 
^ e outros fé embrenhao pelai moni\ 
,,»>,.«B^.a>^i tanhas mais afperas , athé^qm 
■^^^™=^ jUntos bajlantes nas ferras das. 
AfturUs , elègem por Principe a D. Peiayo^ 
que ganhando algtimas terrasaos Mouros,,\ 
fi acclama Rey de Leao, Osfeus Succejfores 
cominuao a conquifiar^ e ElRey D. Fernan- 
do o Grande y Senhor jd de tres £ftados ^ o$ 
reparte por tres filbos ^ e faz^ /;. Garda Rey 
dos Portuguezfs , a auem fuceede D. Affonfo 
conhecido por Imperador, No tempo defle r^em 
fir-vìr ds Hefpanhas ^arios Principes , e en- 
tre efies o Grande Henri que deBorgorihaj a 
quem o Rey dd huma filha em casamento , e 
eni dote as terras conquijìadas em Portugal, 

eas 




'^oSenhorJey B. Afonfo /, a^uemChrif, 

ra^ Reyno de Pomgaì. Pnfe^hfi a W- 

rlr ^V ^n^^^ '"^^' « ^^*^' 4 Fernmà. 

Lafa eft( Primepe .cem a Senbora iD. Leonor, 

q«e pertende anuìnar os Principes da Caxa 

Wf ^'^gf'o.. fuccejfo da Senbora D. Maria 

Jelles. Ca\a)nente àk P.rheet^a:fill7à dLSenbor 

■fiey D. Fernando. Mòrte defie Princepe , e orh 

m. àagturxa. Pertende au^nta^Jicm^. 

e q-pb-vQ de Lisha aembarac^ ,' ptdmdoofeà 

aniparo,e nomemdo-o Defenfor io'Reynfii. EnÀ 

*Ifl^Portugal ElRcy deCaJléUa, a quema 

JCiiynHa pertende entregar o governo , e elle. 

A mand^ prender etn bum Còn.-vento. uitiafe^ 

^ §!i<^/t' ' fi forma o cerco de I^ish^ , aie 

fi^fenfor peffòatmeme fufiema , e manda Nih 

m Aly^t^t Peretta 4efendet as. Promckix 
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i^9 A Liberdade; 
II. 

Algoas^ a trifte vida Gonfiando 
Ao arbitrio das ondas inconftantcs i 
Quaes de Troya no cafo mifefando 
Os amigos de Eneas trepidantes , 
Por incognitos mares navegando , 
A paizes paffàraò ta6 diftantes , 
Que na6 , póde athé agora com certeza 
Sab'ei-Ce ó cercò fim daquella empreza. 

III. 

Oatros na-mefma patria defleìTradòs 
Pelos mòntes , e penhas cavernofis 
Do barbaro furor refagiados , 
Se occultavaó nas brenhas horrorofas j 
Athé que fendo muitos congregados 
Das Afturias nas ferras pavorofas^ 
Foi D. Pelayo delles efcoibìdo 
Fara cabe9a fer delle partido^ 

IV, 

Bra Pelayo Principe valente 
Refpéltado na Corte em tempo antigo , 
Do Regio fangue clara defccndente , 
Primo , e fobrinho do infeliz Rodrigo') 
Era bravo na guerra , era prudente 
No confelho' , conflante no perigo , 
Popular., liberal , benigno , e iufto> 
A^ivo , ibbrio , agii , e robofio. 



m^ 



V. 

Ette foi Noè do povoG<KÌo, 

Na ruina geral daq^ella gente , 

A quem o Céo benigno defte modo 

Patriarcha fez defte continente: 

Delie procede o Regio fangue todo , 

Que reftaurott' de 'Hefpanha a perda ingente,' 

E nelle mefmo teve logo efféito 

Da reivendica^afr o h^ diretto* — '^ 

VI. 

Porque ganhatido aos Moufos tnuitas tèrras^ ' 

EtChegando a formar hum novo Eilado, 

Jà deixado a pavor das tofcas ferras , 

Póde fer de Lea5 Rey acclamado ; 

E com lai^gos rrabalhos , duras guerras , ' 

Grande p«rigo , e tempo dilàtàdo , 

Poi libertando de oppreflao taitìanha / 

Huma bf«ve pQrqtib da «miga H^fpanhai '''^' 

VII, 

Da merma Ibrte os Rcysfetiij fùceeflbres , ' ^ 
Qua] m^ìs^qual menos fofaS récobrandó ' 
Da efcravidaó dos barbaros horrores 
As pr^viocilas, e povo miferando ; ' 

A thè que cntre mais aJtos efplehdores • * 
De hum treplicado Ceptro , o Gra6 FernatKid 
Entre osfilhos partrndo a Monarchia j 
Fca Rey da Lofa geflte a^D.Oiwcìa. - "'* 
C. • • Vivco 
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Vili. 

Viyeo pauco Garcia , e fucccdido 
Foi de AfFonfo Monarcha valoroib , 
Era quem fegqnda ve^ fé vio unida 
Dos tres Ceptros o pefo glorìofo : 
Efte foi nas Hefpanhas conhecido 
Por alto Imperador, Rey poderofo 
^ de varìas Na(joens Priacipes varios 
A fervi-lo palTàraÒ voluQtatiosu 

; IX. 

Entre os mais conhecidps nas hiftorias l 
Henrique , o Grande Henrique he celebrado J 
Cuja fama adornou de immortaei glorias 
A fundagaÒ do Portugaez E dado : 
Efte fez noffas armas mais notQftas» 
Noffo nome maior , mais levantado » 
E foi em firn o tronco da grandeza 
Da Regia , Angufta Cala Porti|^u^2S4^ 

"Bra Henrique do C$ngit defcendeiite . 
Dos Reys de Franga por dìreita linha i 
Digno fra£lo do ramo fl^refcente , 
Que nobre Eftadp de Borgonha tinta $ 
Era mogo gentiJ , era valente , 
Sa feus altos projedlos na6 convinlia 
V) lugar , que Ihe dera a forte avara 
DefUho quarto nafamilia Clara, ^\ 



XI. 

A fama iUuftre das ac^pens brilhantcs , 
Cìom Iquc a guerra de Hfefpanha chnóbrecia', 
Athé niermo nas Cortes mais diftantes , 
De outros Priucìpes taes a. valentia , 
Lhe incitoa os defejos arrogaiites 
A vir provar com ellcs a oufadia ; 
E deixancfò dà patria dtoce agrado , 
A^s Hefpanhas pzSan a Ter foldado. 

XII. 

Aqut fervìo por dilatados annos , 
Era diverfos cmpregos ferapre hoflrofos^ 
Seado doslVIouros infaliveis damnos 
Todos OS feus progrefTos bellìcofoS; 
Athé que erti firn logrando mais ufanof 
Gal^rdoens dos trabalhos gloriofos , 
Teve a (ìlha de Affonfo por conforre , 
Por dote Pottugal , o mais por forte. 
Xlll. 

Porqne a parte maìor do Eftado angufto , . 
Que o Rey porcile ajiifte lhe cedìa, 
Na dora efcravidaò do Mouro adufio ^ 
Em torpes ferros infeliz gemia ; 
E a na5 fcr providencia do Ce'o jufto , 
A fundaQaÒ da LaTa Monarchia , 
Podéra , mais que a graga fer perigo 
Hum dote oos dominios do inimigo* 
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XIV* 

Mas Henrique , que os rifcos eRimava ,' 

Coiti que os i^randes Heróes fé fazem Qlaros i» 

E no dote .cedido contemplava 

Infentivos de gloria mais preclaros ^ 

Novas expedigoens ja meditava 

Do Sagrado .Hymeneu entre os preparos j 

E palTando das nupcias as viclorias , 

Fez as fuas'conqjjiftas mais nocorias* 

XV. - 

Defde o Porto jCabega enta6 do Eftadoi' : 

A que dc^^a feliz novo appellido , 

Ennobrecendo era Portugal mudado 

De Lufìtania o nome efclarccido , 

Sahio Henrique a demandar oufado 

Os dircitos do dote promettìdo ; 

E foi ta6 yenturofo na difpnta, 

Que ganhou grande parte à gente bruta. 

XVI. \ 

Teda a, fertì! Provìncia , que fé eftende 
Porcntre o Douro , e Minho , e grande parta 
Da Beira , e Traz os montes , jà fé rende 
A's afraas duras delie novo Marte •* 
Ji do Tejo .0 poder Ihe nao fafpende. 
Os triunfos , que a forte Ihe reparie , 
E Lisboa com Cintra jà domadas 
As portas ihe tributad franqueadas. 

< : Outrai 



XVII. 

Outra!^ muitas Cìdades , e lugares 

Fora6 do feu valor trofeo preclaro , 

Etti que a fama das hoDras iniiitares 

Se con/erva a pefar do tempo avaro ; 

E fem contar ac^oens particulares » 

Q^e deve Portugai ao feu amparo , 

So das grandes,, que a hiftoria Ihe repete 

Chega numero illuftre a dezcfete. : 

XVIII. 

Mas na5 fó das HefpaQhas no derido , 
Entre os barbaros Mouros orgulhofos , 
Foi reraidb de Henrique o bra(;o iavi^p^ 
Sua efpada , feus golpes furiofos 5 
Pois da fanta Cidade no coniiido 
"Vio SiaÓ' feus alentos generofos , 
Afliftindo naquella illudre ecnpreza 
Com foccorro 4c è^ute Portugueza. 

XIX. 

Digno fìlho de Henrique , e mais onfadti 
Affonfo Ihe fn^cede , a beneficio 
De cujas alcas prendas empeohado 
^e mofìrou glaranàente Céo propicto ; 
Pois naó fó das vidorias no cuidado ; 
Mas dos niefmps milagres no exercicio 
Se vio a maó de Deps diflinda» e cUtd 
Fabi:ica4: d^e Herae $ glotU rara. 

' He 



XX. 

He trarllgaS gefàt , fama conftante '' 

AbonaJa de antigos monaitientos , 
Que nafcera irtiperfeìto o tenro lafante 
Fruftrados dos dot» pés os movimsntos J 
E que o zèlo de hum Ayo vigilante 
Para romper os daros Jigamentos , 
Confeguira da fumtna Omnipotenc?a 
Hum prodìgio de pubi Ica evideacià. 

Mas onde (ù moftróu mais claramente 
Da protecga6 Divina o fummo amparo , 
Foi no <5aiìipo de Ourique onde patentd 
Se fez o mefmo Dcos por itìodo faro : 
Era AfFonfo da terra entaó Regente , 
Que fora dada eni dote ao Pay preclaro i 
E fé dizìa Principe j ou Infante 
Daquelle Eftado ain^a vàcilante. 

XXlL 

Tlnha lido mil vezes infultado 
Do vifinho poder do Mouro adtìflid^ 
E tinha com fortuna libertado 
Dìverfos povos do dominio itìjufto ; 
Mas achava-fe agora amca^ado 
De novos tifcos de mais alto fufto ; 
Porque em feu darano Zinco Reys unidoàf 
Se iirmàra5 coatra «s Lufos atfcVidos» 

Toiot 
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Todos jufitoà em còrpo pòderofi) . 

Ì5e ofteacava5,de Ouriquè na camping J , « 

ProjeAando com animo orguJhoib 

Ao nome Portugae2 total faina ^ 

E mais tyrano o genio furiofo 

Nas Veatagens^ que o numero Ihe enfinaj. -: 

Com foberbos , e barbaros clamorcs 

Inculcava^ .o goAo entre os horrores, ^ 

XXIV; 

Era taè grande a còpia dos contrarios.^ 
Que athé no^ o^eCmos peitos mais vakntés ,' 
Bem ufados à ca(bs temcrarios 
Faziaòrufto tifcos ta5 [iateatesi ; ^ . . 
Toda a gente de Affonfo eiti raòdos yirios^ . 
Se achava condernada ^ e no^ prefentes 
iBSeicoi do pavor , è da triiléza , 
Se contava perdida aquell^a enipreza. 

XXVi . 

Àvll itiuimura^ao ptlncipiava 
A donsinar nos peitos alterados^ 
Bdo torpe veoeno , que exalava 
Crcfcìa o trifte horror entre osfoldadds: 
Por céga obftina9a6 fé repatava 
O querer combater ; pois bem cohtados ' 
Os inimigoi , era5 tantas vc2es 
Cem Mouros ,• ouariras huma os Portuguesses, 
K Mas 
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Mas Affoijfo , filisi ' «ft ndbres «onfiàti§a$ ' ' 
DcmaìsL alfòs princlpioa dedozid:^' 
E tinha pofto asfu^ efperangas * ' 
Naquelle' cùja <i«riiè /defondia , '- ''• 
Firmando na fé pura as fcguran§tf5 • ' • 
Do<emvel empenho, em que /e iria i - "' ' 
Com devoto tevor , com zèlo 4^fb 
Se animava ddsGéo^' xk^ <$ertoaraip6n>; .: 

Huma n<3ritc jà quando a Inz feFSiKtV ' 
Dasiriihantes eftrellas declinava,' ^ 
te na doce inacgaó , que o foifend ordeaa i 
Grande parte da gente defcati^av^j 
Faàgado tattibem daf larga pena 
Affonfo a (bcegar principiava ; • 

Quando a rogos de hum velhd vetìeranda 
Foi defpcrtado do focégo brando. 

0* tu ^ \Uc ali o Vefho , a queiti deftina 
OCéo Supremo a nobres exercicios. 
Mortai feliz , em quem a niaS Divina ^ 
Quer derifamaf immenfos beneficios , 
Na6 temas, na6 eftragos, òuruina/ 
Na5 te alTuftem do rifco vaons indicios , 
Que nos olhos de Deos Omnipotente 
He grato o tea cmpenho , he. innocente. 

Vence- 
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Vencer^s certamente , e fenipre honradò 
b teu nome fera' na larga hiftoria ; 
Pois fé moftra ò Senhor ihterefladò 
Na fcliz duràgaS ^da tua gloria ; 
Elle tehi tobre ti determinado , 
E fobre a tua pròle mais notoria 
Por OS olhos da fuà compaixad 
Athé decima fexca gera9a5* 

XXX. 

Atenuada entkS à prole augoftà 
Sera , por altos fìns da Providendia • 
Mas nelTa mefnia atenuada ajufta^ 
Feliz Epoca a Sumrtia Omnipotencia j 
£ porque a multidad da gente adufta 
Na6 tnrbe db tcu zèlo a dillgcncia, 
O mefmo Deos pertende confortar-te i 
Ecom altos favores aiiimar-te, 

XXXI. 

Elle manda ,'qae cftejai preirenidd 
Para fahir do Campo àquella hora ; 
Que no meu Oratorio fcr ouvido 
p fom da campa, qne precede à Aurora i 
Ì>ìSe o fanto Varao , e defpedido 
De AfFonfo , parte , que fubmiffo adora 
A bondade ineffavel ; *que ìht òrdena 
Ta6 grande alivio eni tatì grande pena. 

K 2 li 
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XXXIL; 

J4 da iioite (ombria o manto ^fcaro 
M^oos denfo cobria os aìtos moates ^ 
£ da luzida efirelia o fulgor puro 
Ji mais clafds fazìa os Horizontes ; 
Porém inda nas fom&ras mal feguro 
Na6 follava TitaÒ ,da luz asfontes^ f 
Quando AfFonfo- do termo aflignalado 
Pela voz do metal foi avifado^ 

JCXXIII. 

De zèlo fanto , de valor brithatvte 

Inflamado o Herée parte anciofo ; 

Mas do propria arrayal pooeo diflante 

O fufpende hum £gnal prodigiofo : 

Da parte Orientai naquelle iafiante 

Defcer obferva hum rayo luminofo ; 

£ pondo nelle os olhos com receyo , 

,Vè ^ que huma grande Cruz Ihe occupa o qie/K.^ 

XXXIV. 

K epara mais attento, e claramencc 
Na mefma C];uz , que tinha divifado^ 
O Salvador do Mundo \è pendente ^ 
De Celedel Miniilros rodeado ; 
Proftra-fe Affonfo humilde » e reverente 
Ka prefenga do Deos liumanìfado , 
E adorando fubmiflo aDivindade, 
Lhe falla em firn com ella liberdade« 
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XXXV. 

Que firn , Senlior , que caufe. vos obrJgft 
A prodigio ta6 grande em meu provcito ì 
Por ventura quereis da fé aniiga 
Accrefccatar era mim o puro effeico ? 
Em raìm , Senhor? Aqucm no feyo abriga 
A voffa Igreja , a que nafci fujcito ? 
Apparecei , Senhor , aos infieis , 
<Ìiic na6 fcb?ai qucm fois , quanta podcis.' 

XXXVI. 

Na6 prefumas , refponde o Deos pjedofo ; 
Qiie augmenur tua fé foi meu cttidado ; 
Confortar-te no cafo duvidofo , 
He effeito fcliz ddmeu agrado: 
Confia , Affonfo , em mim , ftr^s ditofo ^ 
Na6 fó nefte combate receado ; 
Mas cnciquantas batalhas , e périgos 
Te moverem da Cruz os inìmigos. 

XXXVII. 

Acharas tua gente alegre, e forte 
Para a guerra prefente , e perfuadido 
Serds della a provar do rifco a forte , 
Com titulo de Rcy fcmpre applaudido ; 
Na6 duvides toma-Io , e na6 te. importe 
Qualquer receyo va6 , mal entendido , 
Que tu fou fó qucm oS Reyno s edifica ^ 
J^;m 0$ abate j qucm os inuliiplica. 
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XXKVUl. 

]Pttqu^ro emti,,e tua defceodeneia 
Para mi'n confiruir hum navo Imperio j^ 
Donde feja o naeu Nom^ com decei}cia 
Levado i gente pftranha em culto ^erio 5 
È porque fc conferve na evidencia 
principio feliz defte myfterio 
Tomaràs por infignia o prego unido , 
^om que eu comprei o Mundo , e f^i vendido^ 

XXXIX. 

DilTe , e dos olhos dp Vara& ditofo 
Defapparcac qual brìlhante rayo , 
Que nas noìtes do Eftio calorafo 
Porentre as nuve.ns faz da luz enfayo,; 
Rende as gracjas Àffonfo fervorofo , 
E jà feguro do mortai defnaayo 
Da Tua gente ^ volta para a tenda 
A dispór OS, preparps da contenda* 

XL. 

yinha a nitida Aurora afugentaado 
As eftrellas da villa dos nio^taes ^ 
De purpureo^ reflexos matizando 
Perf{»eaiyas brilhantes de criftaes , 
Quando a gente de AfTonfo defpectando, 
Animada de alentos Marci aes , 
A' barrnca do Rey corre atrcvida 
<^^pedir-lh$ a bataiha antes temida. 

Mas 
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Mas primeiro , ^he diz , qae os ferros duros ; 
Neffa tijrba infici hoje empreguemos , 
Todos jimtqs , Senhor , com votos puros 
Hunaa graga de vós fó pertenderaos ; 
Que permirtais , que em voiTo amor (egaroe 
Por tkoffo Rey , aqui vos acciamemos , 
E qae adornado defie nom^ agora 
ISTos levej? ao combatc fcm dcmóra. 

XLH. 

Refpeita Àffoafo a Summa Divi^dadd 
Nos effeitos da fua providencia, 
£ fé rende fabmifTo àdigdidade, 
Que recebe da ma5 da Omnipocencìa ; * 
Rey le deixa cham^r , e na ìgualdade 
Das vozes da gerai benevoIen(?Ì3 , 
Oatra vez reeonhece a maò Divina, . 
Qae ta6 altos. favores Ihe decina. 

XUII. 

Tal foi do noflb Keyno a iavefticiufà / '■ : 
Tal o prìracìro Rey , que cm firn guiado 
Pela mad do Senhor , oom fé fegura , 
Sobre os contrario; corre confiado ; 
E bem , que a multidad da gente impura 
Algum tempo rclìAc ; em firn fruftrado 
Do poder Mauritano o torpe exceflb , 
Servio (6 para gloria do fu<;ceflb* 

IguaU 
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XLIV. 

Igfialmente de gloria revefiidas 

As arroas defte Ref por largos aaii0S| 

Fora5 fempre com palsias repetidas 

Terror geral dos feros Manritanos ^ 

Naé podem fer a cónta redazidas 

As bataihas , que deu ; mas fem enganos^ 

Se Tabe , que fa6 tantaS as vi(f^orias , 

Qaantas Cuàs emprezas bem so cori as* 

XLV. 

Lisboa, Saatarem, Palmella» Almsda ,* 
Elvas , Evora , Béja com Trancofo , 
Mafra , Gìntra , e Alenqaer da fua efpad^ 
Sa6 peqaeno trofèo defeduofo ; 
Pois nos longes da fama jà gaftada 
Das iDJurias do tempo ambiciofo , 
Inda ovulto Ihe adorna em nóbres vifta^ 
Mais copiofo efmalte de conqai(las« 

XLVL 

Mas na6 fó das conqniftas no proceiTo 
Se fez 'do grande AfTofifo a fama darà ; 
Pois de fantas yirtudes no progreflb 
Outra gloria aicangou , naò menos rara ; 
Do feu zéio piedofo ò nobre excefTo 
Confervado a pefar da forte avara , 
Entre outras funda(;oe&s fazem patente 
Santa Cruz . Alcobaca , e Sam Vicence. 

Aia 
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XLVII. 

AIU o tempo todo , que reflava ^ 

Pos cnidados do Reyoo indirpenfavois ^ 
O devoto Vara6 com Deos gaftava 
£m defvelos de obfeqaio infaclaveis : 
Aili com zèlo fanto fé empregava 
£m aélos dehumildade jncomparavetS| 
ObfervaQdo com pia reverenda 
O mais pufo rigor da penttcncia. 

XLVIII. 

Affim ditofamentd repartida 
£m cuìdados de gloria , e de piedade 
Por todo modo foi de Affbnfo a vida 
Ham modeio feJiz de Heroicidade : 
Foi fua< morte à vida parecida ; 
£ paflkndo a gozar da eternidade , 
£m Coimbra feu corpo exifle ìntetro 
De Santa Crazgaardado no Mofteiro; 

XLIX. * 

Sancho filho de Aflonfo , ao Pay fuccede 
Naó fornente no Trono , mas na gloria > 
Pois a forte benigna Ihe concede 
Multiplicadas palmas de viifloria ; 
IMas o luflre maior de que procede 
Ser eterno dos noflbs na memoria , 
Foi o zèlo fclìz do feu governo 
Kas pfovi4encias do repara . ijiteroo* 
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Os defertos incuUos fabricados , 
Povoadas as Villas dcftruldas , 
Outros povos de novo edificados , 
As antigas Cidades guarnecidas , 
Oscul^ores dos campos anìmadps , 
Asfadigas humildes ^ìrotegtdas 
8a5 eternos padroens , ^m que fuftenta 
As memorias, de Saacho a fama attuata, 

. LI. 

pe Saocho fucceflbr , p filho augufto 
Fot Affonfo fegundo , a cuja efpada 
Afob^rba criiel do Mouro adulto 
Cedeo , mais de huma vez , derantmada : 
Permanente , a pefar do tempo in judo , 
Vive a fua memoria eternizada , 
Com abono immortai de illuftres provas 
T^ta Alcaceie > e/n Moura , e Torres novas. 

UL 

Pela falt^ de Affonfo , o Trono altivo 
Outrp Sancho occupou , Principe brando, 
A quem o povo indocii , fcm motivo , 
Subdituio o IrmaS no Regio mando» 
Mas foi ffeliz crime , fé nocivo 
t^ad foffe à honra exemplo ta5 nefando , 
Pois de Affonfo terceiro o nome egregio 
Foi adorno immoxtal do Soiio Regio. 
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LUI. 

^fte foi o prlmeiro , em cuja frcnc^ 
èe vìo com largas palms^s adornado , 
Daplicado Diadema perra^ente , 
Ì>e Oftelìps , e Quinas matizado , 
Unindo a Porcugal conftantemente 
Dos Algarves o Reyno conquifìado ; 
Elie ém firn confeguio nas fuas terras 
Kender os Mpuros , acabar as ^uerra^,» 

LIV, 

Succedeo-lhe Diniz Principe egregia 
De relevantes prendas a/fifiido , 
Era cujas m$ons fiorente o Ceptro Regio- 
Brotou miì fruAos de valor fubido ; 
Logrou de Sa/ da patria o privilegio 
Por diverfos motivos coofegnido ; 
Pois foi ao mefmo tempo reAo, affavel. 
Liberal, caid^dofo, e refpeitavel. 

LV. 

Das fòlenclas , das leys , da agrtcahnra 
Zelozo Proteflor, Meftre elegante, 
JBlie fez fucceder 4 guerra dura 
Da policia civil a. luz hrtlhante ; 
Elle mefniq das Mufas a dogura 
Accommodou à lingoa diflbnanté, 
P foi AuAor da Rima Portugueza , 
Òue praticou com graca , e com deftreza. 

AfFonfo 
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Affonfo quarto , de Diniz herdeiro 
Foi no Trotìo Real , por fua merce , 
Conhecìdo por bravo , e jufticeiro , 
Porém de animo illuftre , e peiio forte : 
Efte, fendo do Gcnro companheiro 
Centra o Mouro podcr , com alta forte ^ 
Nas memora veis margens do Sal^do 
Deixoa* feu ctaro nome eternizado. 

LVII. 

Fora femj)re fcKz'a £ba gloria 
Nalembranga de acgaS ta6 bemiograda,; 
SenaS' manchafle as palmas da viftoria 
Com fcvero rigor nà paz dourada ; 
Mas desluAra-lhe os cultos da memoria 
O trlfts horror da furia envenenada , 
Com'que fez da bellèz^ , e d^ innocencis^ 
Efcandalofo" objefto da violcnqia, 

LVllh 

Era naqncife tempo e(Vnafte darà 
Dos adornos da Corte Portuguez^ , 
Igncz , a bella Tgnez , prodigio raro 
De virtudes , • de prendas , e " belleza , 
Que ajuftando , a pcfar do fado avaro ^ 
Asgra^as da-figura àg da viveza , 
Do Succeflbr do Reyno gì or io fo 
Era doce prifao^ la^ogoflofo* 

Ma» 



Mas Pay , quc fevero , e recatado 

Ta6 fo^ves cadèas abomica V ^ 

De còhfelhos perverfos incicadd , 

Em quem a torpe inveja fó domina j 

Por caflìgo doFiIho namorado , 

Tirar Igocz do Mundo determina • , 

E pelas mefmas maons da inveja infame 

Faz , que o (angue innocente fé derrame* 

LX. t 

Enganou-fe porém no feu conpicito 
Dos Miniftros crueis a confiancja-. 
Pois do Principe iiiuftre o darò peitò 
Na6 (ofrt injuria tanta fem viog^ga , 
Ances mais irritado o duro effcito / 

Dos repetidos golpes da Jcaibran^a , 
Sobre o "trono fubindo , brevemente 
Lhe fez ftntir a pena competente* 

LXI.r 

Ette foi o famofo Fedro auguflo, • < -. 

Rey naò. menos adi ivo , do que. amante,' 
Obfefva;Jor das leys , fevero , e jufto ; 
Mas de grajjas na6 menos abnndante ; 
Poi dos vicios terror , dos crìmes fufto 5 
Mas da viitude aniparo ta6 conllantc , 
Que chamava perdido aquelle dia, , 
Em que alguma mercé na6 difpendia. ^ ; 

Dertfi 
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Lxn. 

De/le o ftf recebi , dette a memoria 

Erti meus cultos fera femprè ^pplàudid^j ^ 

E Ida luz immortal da ftia glorii 

Sera fombra fiel a itiiiiha vida 5 

Na6 fere , fé èu piider , a fua hiftoria ' 

Pela minha fraque^a defmentida ; 

Mas cu que digó ! Sàbe Dèos fé a forre 

Me permitte itniwr Vara5 tà6 forte. • 

LXIII. 

•Succedeó-Ihe Fetóàtido lio governò , 
Prìncipe bom , mas leve, e defcaidàdoi* 
Pe prelenga gentil , de peito terno. 
Mas inconftantè ^ è mal àconfelhadb ; . * 
Appetitofo do dominio éxternò , . 
JJunca contente do feu proprio eftado , - 
Liberal fem medida , impetuofo 
Nas paixoens ^ nos projcflos orgulhófoé 

LXIV. 

PerdÓè a natiièéza , fé offendidos 
Os reTpeiroS de Irma6,culpo a Fernando 3. 
Mas dos feus defccmcertos fa6 nafcidos 
/ Os cftfagòs do Re^no mifefando ; 
Ellcs faraó rio tempo jà fcmtidos 
Daquelle trifte Rey ; pòrém cóbfando 
Novas forgas o mal , por fua morte , 
N^ céga coQfafa6 fé fez mais forte. 

/ Tinhsì 
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Tinha fido Feroando derpofadò ^ 
Jà com duas Princezas fem efTeitd ^ 
Fruftrando fetnpre a fé do nò fagrado 
A leveza fatai do feti conceito ; 
Quando de hum torpe amor defordenado^ 
Sem defenfa rendido o brando peito, 
Ufurpou para Efpofa , indigaamente^ 
Aiegitima Efpofa de hum parente. 

LXVL 

Daqul teve principio a dcCventvtta , 
Daqui toda a defordem foi nalcida .; 
Quc fempre foi penfaS da formofura j. 

Ser de eftragos fataes caufa luzida ; , 
Porque a nova Raynha , ^m quém fé apura 
rigor da perfidia mais crefcida ^ 
Àeceando do fado as contingencias , 
Quiz fazer das ruinas providenci&s. 

LXVIl. 

tareceo-lhe , que os grandes -orgulhpfòs - ■. ^ 
Moftravaò pouCo goQo em feus coftejos,' \ 
E que OS fllhos de Fedro perigpfos 
PodiaÒ ftr ^ taivez, a feus defejos ; 
E cogitando meyos hòrrorofos , 
Para perder qualquer , mais que fobejos. 
Pelo Infante Dinii principiando 
A ruina do IrmaS foi meditando. 

Merec6 
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Merece a compaixaS defte facceffb 
Mais diftinéla attéugaò ha fua hidoria ; 
E por iflb lalvez no feu progreffo 
Darei mais largas vélas à memoria ; 
Mas iiàó recèes , naS j qùe algum exceiFo^ 
Destìgurd tragedia ta5 notoria ; 
Forque as còres fornente da verdade 
A farad laftimofa a toda a idàdé. 

Tinha fido Diniz Ji defterfado ,• 

Por difputar obfequios i Raynha ,' 

Edaquellc fucceffo horrorizado 

Aprendido a teme-la o Reyno tinha * 

De todos feu culto era obfcrvado , 

Talvez mais, do qùe a todos nos coavinhs j^ 

Mas Joa5 de Dlniz Irma6 inteiro , 

Era neftes ofcfequios o primeiro. 

LXX. 

Affeflava a RaynTia aftutamenCe , 
Eftinfcf rendìmenfos tao brììhantes ; 
E no perfido vuliò indignamente 
Lhe moftrava os agradoS mais con'ftantcsj 
Mas tendo projcélado , infamemeiite , 
A precifa rulna dos Infante^ , 
Abiifando da mefma complaccncla y 
Fez fervir para eftrago a co'ntìdenci^. 

Era 
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ìXKh 

fLH Irma da Rayntia outrà belfezà * 

De na6 menos agrado,, e mais caadura { 
A cujas prendas, com gentil fìneza. 
Votava o claro Infante a fé mais pura % 
£ juigando com trifte fabtiJeza 
Tirar do amor . OS raeyos da ventura > 
^he dora as maons de Efpofo na efperan^à 
De alcangar da Raynha a coùfìaiigà. 

LXXII; 

Mas aq'idlaj que os la^os mais, fagrados* 
Da fé , da natureza , e da amizade 
Reputava fornente yaons ciiidados 
De -h urna timida , vii iimpìicidade, 
Abufandò dps njefmos predicados ; 
Era quc a \cy da atFeÌ9a6 funda a verdade i 
Da mina da j^rmà com torpe ol?;edo 
Fez a baze ctuei do feu prò jedo* 

LXXIII. 

Poi^ tnoftrando eftimar do flobre Infanto 
Agora mais que nuacà as claras prendas i 
E cobrindo do zèlo mais brilhanrè 
As idèas do odio mai$ horrendas , 
De prahto vii o perfido fcmblante 
Banhado todo , em vozes eftapendas ^ . 
the verte em ^m .hum dia nos ouvidos 
veneno ciuél defie$ gemidos» 

L Ah } 
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LXXIV* 

Ah ! quanto , llluftre Infante , ah ! qualnto cuft* 
Ser fiel na amizade ; e (faem podera , 
Sem fallar ao dever da fé mais juifta , 
DisfarQar da verdade a vpz fevera : 
Eu temo parecer «o Mundo ìnjufta ; 
Mas cu fou voflTa amiga , eu fou fincera, 
E na6 devo por fufto , ou por engaiio , 
Occultar-vos mais tempo hum d^fengano* 

LXXV* 

Minha Irma na6 conjiece a honfa illuftre , 
Que de fer vofla Efpofa Ihe refulta , 
E com termo infìei , com vii desluftre-. 
Da fé fagrada as fantas leys infulta ; 
O Mundo falla, temo, que fé fruftre 
Algum disfarce , com que o crime occulta J 
E na6 quero , que poffa parecer-vos , 
Que cu concorro tambem para ofFcnder-vos» * 

LXXVI. 

Bem fei, que nette avifo j infulto ingrata 
As leys mais puras do amor fraterno ; 
Mas a tao grande excefib me arrebata 
A trifte for9a de hum horror intemo j 
Pois fé a pena do crime fc dilata , 
Se farà, no rumor da fama eterno •, 
E fican'das gentes na memoria, 
Mànchada a vofla honta , e a miftha gloria. 

Eli 
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LXXVIL 

ÌSa finto a voffa dór ; mas. felvez fejà 
Providieacia dò Céo efìa defgraga^ 
De cuja execugaó precifa eftcja 
Dependente do Keyno a forte erca9a ; 
Pois talvcz a pefar da torpe invcja , 
A Portugueza gloria affim rengfi^a 
Do feu proprio efplendor , que amortecidò 
Se via- quafi a cìnzas reduzidò. 

Lxzvni. 

Vós fabeìs , que cu naó tenho de Fcraandé . 

Mais do que huma fó Filila^ a quem defiina 

O cuidado do Rey Regio mando ^ 

No confcnfo do povo , igue domina ; X 

£ que dentro da Patria na6 achando 

Cafamento decente, determina 

Daf-lhe iium Principe eftranho por Efpofo^' 

Projeéìo a Portugal tempre odiofo. 

LXXIX. 

Mas pois agora a forte vos factilta 
Os nieyos de romper o Iago indigno, 
Qiie OS empenhos fornente difficuita , 
De que o volTo valor vos fa? tao digno % 
Quebrada a vii prifaó , que vas infulta^ ^ 
A* Princeza afpirai ; que Key beuigno 
Nada dcfeja tanto , e delle modo 
Picara fatisfcito Rcvno todo, 

L 2 Dir- 
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ixxx. 

DIfle, e Cada yafòvra scotti panJiada 

De hunia enchentc de pefolas fìngìdas i ■ 

Parecia por for<;d articulada 

Dos impulfos das màgoas mais fentid^s 5 

£ coni tantos Cufpiros abonada 

A torpeza das 'culpas repctidas 

Era càpaz de cbraf; feu cff^ito 

No mais prudente, mais difcteto peita; 

LXXXI. 

OùVìa o trffte Infante , entre cuidados j 

A cruel relaigaò da fua afronta , 

£ na5 menos os meyos indicados 

A fubir fobre o Troao em paz mais prompta % 

Mas record ava os nobres predtcados 

Da chara Efpofa , cuja fama a poma 

Tanàs provas de amor , de hanra ^ e vcrdadc > 

Que mal pad e fuppór-lhe faliidadTe. 

LXXXII. 

Da dór , e da ambÌQaS fcégo effelta 
Lhe infpjrava projeiftos horrorofos ; 
Mas naò menos a fé no terno peito 
Lhe miniftrava impuifos generofos; 
Ora tri un fa amor no feu concerto , 
Ora a for9a dos cccos aleivofos ; 
Mas em fini ^óde mais, do que avirtnde; 
A V inganga , e ambi^aò , que o peito illude. 

treci- 
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Lxxxra. 

Srecipitado , cégo , e fem.rcparo 
Parte logo, a Cotrabr^ o trifle Infanta ; 
Onde a fpena fatai o fado avaro 
Para a tragedia armava mais locante ; 
Alti da, le mais pura , e exoropio raro; 
Entre applaufos do pava cir.cunftaatQ 
Exiflia a belliflìma Maria , 
Tg>m virtudes. mais darà cadai. dia« 

LXXXIVx 

Alli do clìaro. Brpotb o nome amado /' 
Sem cedkr , repetia. ardeni^meace , 
£ com dopes memorias o cuidado 
Divertia da aurencia , bonefiamecte ^ 
Alli o tempa em. obras occupadp 
De virtudes Rescs , de amor decente, 
Os momentos, que a Deos nao confagrava; 
ibs leiubraa^as do £(pafo os ^mpreg^v^. 

LXXXV.' 

Huma noite , que; a focg^ • da terns/^ 
fAzis cruet Ihe ftdzra a Urge aufencia, 
Ou do rifco imminente a fombra cfcura. 
£*he ìafpirava prefagios de violencia , 
Ferido o coiaQao de. dor mais pura , 
Por occultar eftragos da impaciencia , 
Do leito a fbliJaò bufcou mais cedo ^ 
Para poder cbarar.cpm mais (egir^d^^ 



X6é AJ-iberdade; 
ixxxvi. 

Aiii ró dos feus mates aiiìftida 9 . ' • 
Dos feus fuftos , das fuas faudades , 
£ de occuitos harrores commovìda , 
Que ihe arguiaS trifìes Qovidades , 
Soitando a redea tocta à dor crefeicià. 
Para dar-fe da queixa às liberdadei, 
Eftas vozes dirige magoada. 
De hum retrato do Erpofo a vtfta amada; 

LXXXVII. 

He pofllirel talvez , querido EfoD^o , 
Que te eCquegas ó^^ mim ! Tu que fazias 
As deliclas do tempo mais goftofs , 
Das docels horas fò', que me affiliasi 
He poffivel, que feja mais forqofo, 
No teu peito fiel , por tantos dias , 
Hiim pequeno negocio , que te.preóde 
Do que a nobre paixaò, que em.ti fé accende* 

LXXXVIII. 

He poffivel , que a for^a da finezra , 

Qiie tanto póde em mini , tanto me obriga ,' 

Obre eni ti com ta6 pouca fortalcza , 

Que arrancar-te daC6rte na6 configa? 

Acafo vive em ti menos accefa 

A chania nobre da paixa6 antiga ? 

Ou te parece em firn menos decente 

A prifaó , • que beijavas reverente ì 

Eu 
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LXXXIX. 

Eu naS merc^O'Wenos por ler tua; 
jÀntes prézo ta5 alca qualidade » 
Qae a ventura feliz oie perpetua 
De gozar teu amor com Jiberdade ; 
Pois conio póde fer ; que em ti deftrp^ 
O no da fé os lagos da vontade .i^ 
E fé alhéa podia merecer-te , 
Como por tua poderei perder- t^.B 

XC. 

Eu fon a mefraà , fempre , o mefmo peito ; 
O mermo coragaS, o mefmo gofto 
Acharas fempre em mim, preci fo effe ito 
De lium dcrer por affedo , e fé impofto ; 
Pois fé em mim vive eterno amor pcrfeito ; 
Como poflb fuppór em ti defg^jfto ? 
Mas ah 1 que póde fer , que o mefmo trailo 
Com exceiTos de amor te fagab grato. 

CXI.. 

Ingrato diffe f e foi a vez primeJra , 

Que Ihe dcu crfte nome ; mas o Fado 

A fez piòr mal de todos verdadeira, 

Na prompta execuQa6 do golpe irado 5 

Pois a penas o fom da voz llgeira 

Ferirà brandamente o àr delgado , 

Quando i porta fé moftra do apofento , 

Do cégo Infante vulio turculento. 

En- 
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€XII. 

Entre fufto , e prazer fobrcfaltada , 

Querido Efpofo , diz ; mas na6 profegue } 

Porque logo has vozes atalhada , 

Se vio às raaons crucis da Jtaiva entrcgue 5 

De dois barba ros golpes trafpairada , 

Nem poder fèr ouvida em firn confcgue ,^ 

5 cahiiido do leito efmorecida , 

P^ hmn furpìro* exalou a triftp vida. 

CXIII. 

Foi ger^I detta morte o fentimento , 
Geral o trifte horror do golpe indigno , 
Geral a ìndignaga5 centra o violento 
Vii proceder do' Principe tnaJigno ; 
JVIas aquelle , que o ccgo penfamcnto 
Occupava no credito benigno , 
Que ef pera va lograr [^or cfta empreza , 
^0 fublime Conforcio da Pringeza , 

CXIV. 

Pcfprefando com barbala oufadia 
Os clamores da propria confciencia , 
Outra v^z para a Córte os palfos guia 
^ tradar defte cmpenho a confequencia ; 
j/las onde em firn julji^ava, que acharia 
Auxilìo certo , cncontra a reziftencia ; 
PorquQ a Ra3'nha em lagrimas banhada , 
$e affe^ava do cafo exaiperada. 



Cor, 
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xcv, 

ponheceo poréra tarde o torpe cngano , 
O defgpagado Infante , e perfeguido 
Pela mefina , que origem foi do damno ^ 
Obrigado a fugir, fé vìo perdido ; 
Pois entrando np Reyno Caftsihano , 
Alli entre pnToens geme opprimido , 
Com que o Rey inimigo em proprio abono 
jLhc inipede os paflbs para o patrio Trono, 

xevi. 

Mas em tanto , que errante , e fugJtivo 
Entre fuftos , pagava, o trifte Infante 
O caftigò do erro vìngativo , 
E da céga ambigaó' pena badante ; 
A Raynha romando por motivo 
IntercfTes do Trono vacilante , - 
Com ElRey de Caffella em firme Ia9a 
A Friucez^ ajuntou , fem embara^o* 

CXVII. 

Era o firn prìncìpal do fcu projeflo > 

Fazer t) feu poder mais rcfpeitado , 
Pela morte do Rey , de cujo aifedo 
Bem via fcr fornente d cri vado ; 
Mas cobrindo com termo circunfpefla 
Qs feus intentos de razoens de Eftado i 
Difpoz em fini a fórma defte ajufte, 
Jt)e force , que a Naca6 fé na6 affufte, . - . 
^ •' Ajufloun 
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XCVIII. 

Aiuftou-fc , que o dote da Princeza 
Seria agora o mefmo , ^m que jà fórJI^ 
Aboqada outra Infanta Portugueza^ 
Que tambem de Caiìella foi.Senhora ^ 
Que Jograda as terras » e rìqueza^ 
Da Raynha de Hefpanha anteccifora , 
£ que faiitando iiihos a Fernando ^ 
H^tdaiTd em Portugal o Regio maodo^ . 

XGIX. 

Porém , qne em todo cafo , feparado 
Efte Reyno feria , e dividido 
Do dominio Hefpanhol , auftorizado 
Por proprip Rey , fó nelle obedecido l 
Que efte feria .o.frufto fazonado 
Dette novo Copforció produzido ; 
E que OS fiihos nafcidos da Princeza 
Se crialfeoL na C^ne Portugue^a. 

C 

Que fakaodo Fernando àntps ,' que o Retof 

Por fi reger podefTe a Lufa gente , 

O goverflo do Reyna entaò completo 

Gózaria a Raynha livreracnte -, 

E que em falta daquella , o feu.difcreto 

Arbitrio poderia finalmente 

]Komear nacionaes Governadores , 

Dos Traflados ficis escecutorcs. . , 

^ ■ - . ■ Qii^ 



.Canto IV; . |j;< 

a. 

f^e OS empregos Civis, e Militares 

Dos Nacionaes fornente verdadeiros 

Ser(a6 pcrtengoens particalarcs , 

Com perpetaa exciafaó^ dos fiftrangeirosj 

E que ila privagaÓ deiles logares,' 

Se reputaffem fempre forafteiros 

Os mefmos Portuguezes , que a Cafietla 

Serviraò comra a Patria eoi damnp della» 

CU* 

Que OS foros , ifencjaens , e liberdades ; 

Ou por leys , ou coftume auftorizadas i 

SeriaS fera mudanga , ou novidades » 

Ein toda fua for^a confervadas , 

Qiie OS privilegios , terras , e Cidades , 

Que algum R&y Portuguez tivefle dadaSjj 

Igaalmcftte feriaó pé^rmanentes 

Na Raynha, e VaiTallos dependentes, 

CHI. 

Eftes fbraS , fé bem recordo agora , 
Os principaes ariigos de hum Traftado, 
Que OS Heys ambSs jur^raó fem demora i; 
Sobre' o Corpo de Chrifto confagrado ; 
]Mas que foi apefar da fé , que implora , 
Por Caftella ta6 mal executado , 
Que das fuas crueis faltas perjuras 
Proccdem todas noffas dcfventuras* . . 

Pois 



%*lf A LIBE|lpAIii;• 
CIv. 

Po?s apenis da Parca o golpe avaro 
De Fernando cortou o irifte alento , 
Quando a céga ambi9a6 por modo darò J 
O véo rafgou do torpe fìnginiènto 5 
E quebrantadas , com defprezo raro , 
As leys da honra , e a fé do jurameoto , 
Servio (6 de pfctexto 4 tyrania 
O mais fagrsdo lago da hàrmonia^ 

CV. 

Plclrav pela faka de Feraando^ 
Confórme do TraSado a providencia l 
A Raynha Vi uva governando 
O Rcyno , com total independencia ; 
E dos mefmos cpntr^os obfervando 
As condi9oens tocantes à Regencia , 
Efperava, que Céo Ihc concedeife 
Hum nctó , a quem o Reyoo obedcccflp; 

evi. 

Mas o Rex de Caftella , em c^rjo peita. 
Para fua ruina , e noffos damnos , 
Fazia da ambigaS o cégo efifeito 
'Revolver penfamentos mais tyranos , 
Accufando por falta de refpeiro , 
Efta jufta ifengaS dos Lufitanos , 
Com as armas na ma6 , na Lufa terra 
Se pftentott promptame&te ^ em tom de gner4^ 

A.ffuC,, 



CVII. 

Affiiftou juftamcfttc ette projefto 
Huma Nagaó , que adora a Jiberdade^' 
£ da mefnìa Raynha o terao afferò 
Se horrorifou daqueIJa novidad^ ; 
AcodiO'fe a defenfa^ e foi completo 
O geral alvoroqo em toda a idadc , 
Homens,, nidheres , velhos ,. e meoiaca 
Todos bufcaó dss.armas os dedinps. 

CVIII. 

Eu fai naqiiella «mpreza titwneadó 
I*ara guardar a^gunias das Froateiras ^ 
£ coni ordens precifas obrigado 
A rebater as armas eftrangciras ; 
E afiìm outros tambeni , a qae o cuidadè 
Da Raynha deu moftras verdadeiras , 
De querer deìender a todo o cOflo , 
O paiz naturai , de hum jugo iajufto. 

CIX. 

Mas durDu pouco tempo à chamn piira 
t)o patrio amor , no pcìto da Raynha , 
Em quem vivia femprc mal fcgura 
A- firmeza da fé , que Ihe convinha ^ 
Porque logo o rigor da fòrte dura , 
Que a noiTa diviiaó jurado tinha , 
Lue minldrou Oiotivos de pefares 
Nafcidos de razoenS' particularei^ 

Del- 
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ex. 

Delles queixoni j com tyratio mtento ^ 
De vingar-fe fornente dezejofa , 
Sacrificando tiido ao feiitì mento , 
Se rctirou da Córte j defgoftofa ; 
£ feguida de huni grande ajantamento 
De parentcs , e gente officiofa , 
Se pa'ffou de Alenquer à Fortaleza, . 
Praga fua | fé bem que Fortugueza^ 

cxr. 

AI li crefcendo mais a fnr^a afliva 
Da dura raiva, em odio dos culpados 
Na fua indignagaS fempre mais viva; 
A pefar dos perdoens folicitados , 
Confundindo na furia viugatìva 
Todo refto dos Lufos defgragados j 
Ella mefma incitava o Genro iniufto 
A tornar Portugai a todo o cufto. 

CXII. 

Mas na6 fora precìfa aquella inftancià i 
Suppofto que goftofa , ao Rey tyrano , 
Que a pefar jà da mefma repugnancia, 
Entrara pela Beira , em nolTo danino : 
Crefceo com tudo agora de arrogancia 
Mayar ardor no peiio Caftelhano , 
E palfando da Beira a Eftremadura , 
Da Sogra a companhia em iìm procura. 



Ea 
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CXIII. 

Eu entaG , {obre quem mais cUrafflente 
Fulminava a Raynha os fcus enfados ^ 
E que ]i do feu odio anttgamente , 
Tinha provado cffeitòs portiados , 
Àconfeihado de hum temor prudente 
A precaver fuccelfos mais pefados , 
Deixar determinava a patria terra , 
£ paflàr ao fervido de inglaterra. 

CXIV. 

Mas àpenas no poro de Lisboa >!' 

Se ouvio algum rumor do meu intento. 
Quando a parte mayor da gente boa 
'Se me ajuntou à porta do apozento ; 
£ com vozes j que a dor fornente entoa 
Nos impulfos de hum vivo fentimemo , 
Me pediaó, que houvelTe de leva-lo$ , 
'Cu na5 quizelle aiiim defampara-los. 

CXV, 

Comraoveo-me , confeiTo , aquelle afpeclo, 

Commoveo-me a tcrnura detta geme •, 

E fuppofto que firme em lucu projefìo , 

Me fcntia abaiar , internamente , 

Concorrìa da Patria o proprio affecìo 

A fazer e (le empenho mais valeiue ; 

Mas a forqi do rifco , em que me via , 

Mudar de oninia6 jà naò {offria. 

: Def- 
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CXVI. 

Defcì s canfola^los magoado 
De na6 poder fer mais agradeéido ; 
Nos elfeitos fupprindo de hum agradd 
As faltas do remedio appetecido ; 
Mas dos bra^os de todos rodeado ; 
A pcnns fui por elles recebido ; 
Me vi mais opprimido da ternura 
Kncre lagrima^ , rogos , e brandura: 

GXVII. 

Fìz-lhe vet <3o méu rifcò a contingencii J 
O poder da Raynha , e Rey contrario , 
A mal fundada dor da miaha aufencia , 
Os pcrigos de hum cafo temerario , 
De hum a guerra civ^ a cunfequencia , 
A incoDftancia do vulgo fempte vario ; 
Mas a tudo fornente era repofta, 
Que em mim toda a efperanga eftava fottio, 

CXVIU. 

Crefcia 6 méù pefar; mas nao podìaì 
Convcncer-fe a razaó do fentimento ; 
Porque ^ toda a ternura rcfillia 
Do meu rifco o fatai conhecimento ; 
Porcni quando mais tìrme parecia 
Na prompta execu^aó do meu intento^ 
Entaó Goes Cavallciro iHuftre , e forte 
Principia a fallar- me della force. 

«a 



CXIX. 

^e na5 bafta , Scnhor , odefiimparo '' 

t)efto povo infcHz , que afflrdo chora ; 
A mover voffo efpirito preclaro 
A* noSre compaixaS , que vos implora^* 
Se he inatiJ o rogo , e fem reparo 
Deixais homa Na^aó^ que vos adora 
Ao nienos permitti, que o noflb affeCla 
Pundcre fem paixaS voffo .proieélo*. 

CXX^ ^ * 

Supponhanaos talvea , que de Tnglaterra 
No feryigo fazeis granics progreiTos ^ 
E que a forre feliz em paz, e guerra 
Vos concede, OS mais pfofperos fucceffos : 
Poryentura efperais aaqucIJa terra-^ 
Depois de fnil fadigas , mil excelTos ^ 
Alcan^ar algum premio mais formofo , 
Do qiie ìiQje rccufais cfcrupiilofo ? , 

CXXU ' 

Qua fido ferei? Senbor de huma Cidado 
Porquem^dtfva Lisboa fer trocada ? 
Ou donde encoutrarets mais- Jealdade 
Do que por vós ^gora he defprefada ? 
Pois fé aqui tendes certa a dignidade^ 
O poder , e grandeza defejada ; 
Porque jrazaS deveìs deixar agora 
O que haveis d'e eAimar em outra hora t 

M » 
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CXXIIi 

£ fé a gloria fornente he quem vo$ cliamd 
A's illttSres fadigas de Mavoéte , 
£ de bum nome immortai a nobre fama 
Vos cpnvida a bufcar mais alta fòrte. 
Onde póde da guerra a darà chama. 
Luzir mais gloriofa , arder mais forte , 
Do que nas diiTen^oens , com (]ue hoje afla&y 
Ao valor Portugues a fòrte injttfta. 

CXXIII. 

Pois fé a favor da patria llbetdade , 

Da ternura , e da fé da propria gente, 

Podeis benigno , em noffa utilidade 

Oftenoir o valor ta5 dignamente-, 

Qae razaò , que receyo , ou que impiedade 

Vos fepara de nós tyranameàte ? 

Ah! Senhor, fé fa5 fortes voffos fuftos^ 

Na6 fa5 noflbs receyos menos jufios. 

CXXIV. 

Nós todos' éftimanios noflas vldas $ 
Mas efiimamos mais a Patria amada ^ 
Por cuja liberdade. bem perdidas 
SeraÓ , fé affim o qucr a forte irada ; 
E fé em nós taes ifinezas fa5 devidas. 
De vòs mais alta empreza era efperada. 
Pois; nòs fomos patricios iimplefmente , 
Vòs Principe ^ e patricìo jontameme. 

Nós 



Canto IV* f^j 

CXXV. 

Nós jlevcmos fervir ; a vós togara 
Suftentar os direitos defie £flado , 
Qpe dos voflbs alentos coafiava 
A dirccgaS de cmpenho ta6 honrado i. 
£m vós da Regia prole conteoiplava 
Hum retto preciofo , em quem guardado 
Juigava ter o reyao ^ em toda a idade ^ 
Hum fe^uro penhor da iib^rdade. 

CXXVL 

^óà na,5 tedGiemos os crueis effeitos 

Dos CaftplhajQos feros amcagos ^ 

Na6 nos turba o receyo os nobres peitoà, 

Nem nos prende o temor os fortcs bragos 5 

O qu^ faz v^dlhT noflbs conceitos , 

O motivo dos fìolTos embaragos , 

A falla he fó de hum Principe beoigao » 

Quei doa aofjTos refpeitos feja diguo. 

CXXVII. 

O vòATo auguflo Irma6 j a quem devicb 
Efte reyno feria , fem difputa , 
Enire indi^as prifoens geme opprimido ^ 
Da tyrana arobi<;a& cautela afiuta, 
£ na falta do Principe impedido » 
Efperava òtta gente refoluta 
Achar em vós hum D^fenfor valente, 
Qae ampardflb a &Ìac&6 Hlufiremente. 

"Ma Na& 
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. CXXVIII. 

Na5 malogreis, Senhor, noffa efpetafìgftj 
Nera recufeis ta6 nobre qualidade, 
Que a pefar da anabi^aS j e da vinganga ^ 
Vos farà immortat em coda a idade ^ 
Fiai de nós a voffa feguranga , 
Patrocinai^ a noffa liberdad©^ 
E nos rifcos da Patria na6 fé creià , 
Qae bufcais por temor a terra alheiaj 

CXXIX. 

Se Principe quebrar os dtifos la^òs; 
Voffà gloria fera falvar-lhe o Trono ; 
Pois fereis a pefar dos embara9os , 
Da Patria Defcnfor, do Rcy Patrono ; 
£ fé o fado cruei Ihe impede os pafTos i 
Trabalhareis , Senhor , em noffo abono : ^ 

£ de qaalqaer maneira a fé devida 
Achareis fempre em nós por toda a rivk^ 

CXXX. 

Ponderai bem agora a differènti 
De fervir em paiz defconhecido , 
Ou de (ervir da Patria na defenfa; 
Dos voffos nacionaes obedecido : 
Là fera fermpre incerta a recompenfa, 
Aqui tendes o premio confeguijio 
No refpeito de -todoS , na ternura , 
Ni conftante amizade, na fé pura* 

Nós 
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CXXXT, 

No» tQjJós vos amamos ,, nós na6 temos 

Intereffes dos voffos feparados ; 

Vois OS mefmos eftragos , que tèmemos , 

Sa6 por voffo refpeito origmados. 

Por vós , Senhor y por volfo amor nos vemos 

A ta6 duros ^mpenhos ebrigados, 

Agora vede bem fé em taes perigos 

Nos dei^areis nas maons dos inimigos 

CXXXII. 

Na6 diffe mais ; porém o trifte afpeflo; 
Os foluQos de todos", a ternura 
De alguir as expreffoens do fino affefto , 
E mii outros fignaes da fé mais pura 
Fizera6 tal mudanga em meu projcfto, 
Que venqida a prudencia da brandura, 
1-he refpondi par &m , que eu me rendia 
A feos logos y e àelles confentia. 

C3QKm- 

ConvocoTi-fe a Nobreza , os Magifirados | 
O Clero , e todo o Povo da Cidade ^ 
Porque foffem por todos approvados > 
Penfaroentos^ daquella quaJidade , 
£ por votos geraes auéorìfados 
Os projeftos da noffa liberdade , 
Defenfor dette Reyno me acclamaraS , 
K fervir^me fiei$ todQS jmdrd6i 



•*ra* 
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. CXXXIV. 

Entre tanto a Raynlia , em quem arda 
Da vinganqa cru^l o fogo aftivo , 
E na vinda do Genro prcfumia 
Satisfazer o genio vingativo ; 
Pacando a Santarem , xlalli fazis 
Avallar das difcordias o motivo, 
E com vìvas inftàncias apreffava 
As armas CafielhaQas, que implorava; 

cxxzv. 

Chegqu em firn o. Rejr , foì recebido 
Com lagrimas crucis , quelxas tyranaS , 
E com rogos infames impellido 
A's vingangas mais duras , mais infanas^ 
Mas aquelle, que tinha no fentido 
Mais altivas emprezas , mais ufanas , 
CoQheoefldo -da Sogra a crueldade , 
A converteo em propria utilidade. 

CXKXVI. 

Fez-!lic crer , que feria neceflarto 
Transfericrlhe os direi tos da Reg;encta9 
Para mais livremente o povo vario 
Reprimir no oaftigo da infoi encia ;^ 
E querendo por modo exiraordinario 
Tirar toda a razaS de competcncia ^ 
Apenas Qonfeguio o feu intento , 
A ^rendeo na cl&ufara de hum^ convento; 



Fez- 
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Fez-fe l9go fcnrir por todn a ptrte 
O ruido das àrmas eflrangeiras , 
E depofto rébu9o , o duro Marte 
Se dcfatou nas iras mais groffciras : 
Por todo o Portugal o Rey reparte 
Soldados , armas , capitaens , bandeiras ; 
Mas 9 for^a maior da fua afonada - 
Sobre a trifle Lisboa foi mandada. ^ 

CXXXVIIf. 

*r* grande o poiier , e fé augmentava 
Das nolTas mefmas cegas competenclas ; * 

Pois parte da Nagaó facilitava 
Dos contrarios as duras infolencias ; 
Entre irmaons , pays , e filhos fé oftentava 
A difcordig. cqm varias apparcncias , 
Se ham a Patria cooftante defendia , 
Outro atorpè ambigaÒ favórccia* 

CXXXK. 

Huma Pfa^i fegnia o ineu partido ; 
Outra as portas abria ao Rey tyrano: 
Aqnt era o med nome obedecido 
Acolà fé acclamava o Caflielhano ' 
Hum lugar refiftia , outro opprimìdo 
Laraentaira da guerra o trifte damuo ; 
£ cada qaH pedia iniiantemente 
Affifiencii ihabr de armas , e geuec. 
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Eu na8 podia era tantos cmhtrsq9n } 

A todos ainftir , era forc^ofo 

Servir-me- do valor de alhetos bTa90S ; 

No foccorro do Reyno laftimorp ; • 

PrendÌLi-me a razaé com fortes 13908 ^ 

De Lisboa no ri (co -fiavorofo ; . = 

E na6 era pjrudeftcia era tanto aperto i, * 

Confiar o poder a peito incerto.. ..: 

CXLL . 

So Nunor,vjO griande Nunq , ,ém- meu' conccitfl 
Era capuz. de tanto : o feu cuidado ,. 
A fé nobre, o valor daqucllepcito 

Era no Reyno todo acrcditado'v . > 

•Dei^' fiz elei^aò , do feu refpei;fo. . « 

O foccorro fìei de todo o . Efiadò , A. 

E partidas ^s forgas da Coróa,; . ' < 

Elle anima as Provincias ,«cu iLisbf»:: . ; 

CXLH. • 

Nuno tem^dcrrotado €«1- campo abcrtO 
Os jnìmigós por, diverfas vczes, - 

E de loùros, e pali^as jà cobcfto, 
Faz refpeitar os brios Porcuguezes ; 
Eu tenho fuftentado era duro aperto 
Hum attedio crael de quatro mezes j i 

E Da6 crejo ter tido maior damno , 
Do que tttm recebido Rey tyraaos 

Sé 
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CXLIII.' 

Se o Ceo irado a gloria Portugueza 
Efcurecer de todo dctcrinina , 
Mal póde dos mortaes a fortaleza 
Impedir dos feus golpes a ruhia •, 
Mas fé nolTa razaó , iiolìa (irmeza 
Merece a protec^aó dar maó Divina, 
Na6 fera defta vez o Lufo Tròno 
Profanado dos pés de intrufo dóno. 

cxuv. 

Se o charo IrmaS os ferros aleiVofos 
Qucbrar podér cm noffo beneficio , 
O Ceprro empunharà , feraò di tofos 
Os projeélados iìns do meu officio j 
E fé a for^a dos fados n'gorofos 
Na6 confente fucceffo tao propicio, 
Defendìda a Na9a6 , livre Lisboa ^ 
Difporà5 do governo , e da Coróa. 

FIM DO CANTO IF, 
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ta as ewbarta^Q^m.do Defenfor ^ e k'va ^U 
gumas daArmnda do Porto ds maos dos ini- 
ntigos 3 e atru'mé'ia/ tudo y fé o Genio TuteU 
làs dos PcrtugucT^s nao 'vieffe affugentar a 
Furia y e fotegar o$ wntos. Comejìe auxilio 
fefal'va facilmente à Armada^ a excepqao de 
tres Ndusy das quaes o Rey manda i qtie Ibe 
levem bum dos priftcfneiros de mais coma t.tf 
fot Vàfco^ Leitao. keprehen^ao do Rey a Vaf- 
cOy e refpòjla de Ile. Indigna -fé mais ^i^anien* 
te Rey ^ e (e pcrtende a prQ:v6Ìtar athé 
dos meyos mais infames. Trai^aSde D, Fedro 
de Caftro , e mdo fuccefò della. Noruo pro-^ 
jeiio do Genio infern^l 3 quefe dlsfarga nafi" 
gura- de htm Engenheiro , qué efta^va prefo 
fia Cidade , e ftippondo-fe fugido , ^ai dar 
atgum avifos ao Rey , e póem a Cidade no 
.mais rigorofo btoquéio y a que fé fegue a mais 
truci fome. Prorvidencias tomadasfobre efte pon- 
to^ e inufilidade dellas : defmayo do po-vo , 
de fef peranno daTropa^ e afflicqaS do Defeth 
for. Chamaefte a Confelbo de Guerra , epro^ 
fòem morrer com as armas na maoemdefen" 
fa da liberdade ; mas Genio Tùtellar de Por^ 
fugai fé queixa ao Deos Supremo , das info- 
lencias dasFurias infemdes ^ < impìedadeaes 
Cafielbanos y e Deos os manda ferir cmpefie% 
pelo que fi le^anta q ccrco^ 
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II. 

Mas do rouco tambor q forte brado 
Fez fufpcnder a doce conferencia , 
B dos rifcos prefentes o cuidado 
Os chamava a mais dura deligencia : 
O trabalho das armas colìamado , 
O defvélo da nobre rcfiftencia, 
Succedeo és noticias , às hiftorias 
Dos LuCos fafios, das antigas glorias. 

III. 

Para a forte muralha eacaminhava . 
O Dcfcnfor illuftre os nobrcs palfps, 
£ com altas idéas fé occupava 
No remedio de tantos embaragos : 
(piando vio, que do mar defembacarva^ 
Da Gente militar quali nos bra9os 
• Hum Vara6 , a que o povo recebia 
Com fìgnaes exceffivos de alegria. 

IV. 

Quem feja na5 coohece ; porqae a gente 
Lhe impede a Vida no coacurfQ vario ^ 
Adianta-fe a ver , mas brevemente 
Se lhe permittc o gofto neceflarlo ; 
Porque o Vara6 rompendo deligente 
O tumulto do povo extraor dinar io , 
A feus pés fc aprefcnta , e detta forte 
Principia afallar-lhe attento ^ e forte. 
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Eli , Senhor , fou do Porto : aquetla terra , 
Na5 m^os , qae Lisboa , vos eftima , 
E nos cafos prefentes detta guerra 
Na6 menor anibi9a6 feu povo anima; 
Iguai amor da patria em nós fé encerra ^ 
Ig^slmente o feu rifco nos laftima , 
£ da vii fervidaÒ o penfamento 
Na5 nos faz meàos dór , menos tormento, 

VI. 

Ruy Pereira , Seahor , por ordem roftz 
Nos convidou à honra defta empreza , 
£m que unir -fé a Na^aÒ quanto mais poffa 
Deve a favor da gloria Portuguesa 2 
Se vós fois Defenfor, a caufa he nofTa, 
E fcrvir-vos na6 he grande fìneza ; 
Mas, ougirande, QU pequcna , hetcmdifputaj^ 
Voluntaria , iincera , e refoluta. 

VII. 

Os Navios , OS bens , as propfias vidas 
E quaato he noiTo , em firn tudo difpofta 
A fervir-vos eftà : de vós regidas 
Noflas for9as feraó com muito godo ^ . 
Ji na bóca do Tcjo prevenidas 
Trinta vélas eftaS , em cujo poft« 
VofTas ordens efperaÒ dezejofas 
Oc fervir-vos fieis , e valorofas. 

15 



VIIT. 

E Pereyfft /abendo , que eu devia 
Ter a honra , Senhor, de proteftar-vod • ' 
A fé da minila patria, e pertendia 
Efte pequeao obfequio antìcipar-vos , 
Confiaodo de mim , que cu podcria 
Tambem dos feus projeftos.infomiar-vos i 
Confentio , que tomafle a libcrdade 
De iQtrodtt&ir<»me occulto na Cidade« 

Hontem ^usudo da noite a fombra e(curi 

IVIais denfa. as apparencias occuitava f 

E dos vafios objedlos a figura 

Màis faciluijeiite a vifta equivocava , 

Sacrificando, a vida mal fegura 

A's ìndancias da fé, que me animava^ 

Atraveflei .fejn firfto dos*perigos 

Por entre as mefmaS Nàus dos inimigosi; . 

X. 

E fru(lranda,cain<elaSj e cuidados- 
Dos cpntraitios , que o rio tem coberto f 
Ora com largos giros fimulados , 
Ora occuItQ nas fombras de mais perto, 
Huns deixando na vifta equivocados , 
Outros nò fora da voz mal defcoberro ,. 
Pude em firn, fera fer delles conhccido ^ 
locar da praj^.Q termo apetecido. 



XI. 

Mas pois a forte amiga me concede 
Chegar aos voffos pés , Prìncipe auguflò ^ 
£ tao ditorameate emfim fuccede 
Ad perigo o prazer , a gloria ao fufto , i 
Dos negoclos, que trago o pefo pede, 
Que prompto vos informe \ affim he jufto i 
Que em Jugar mais occulto, e focegado , 
Pofla^ Senhor^ de vós fer efcutadò. 

XII. 

Approva o Defenfor o fablo intento 
Do iìel menfageiro ^ a quem benigno 
Agradece tao nobre atrèviwcnto , . 
De hum peito Ponuguez projefto dfgno % . 
E por fruftrar qualquer vii penfàinento 
De algum efpia, algum traidor inalighOj 
O retira com iigo para o iPacjo , 
Onde fós fé «niretéra fem cmbaragcf. 

XIII. 

Mas em tanto no campo CaftelhanOj 

Onde a fama mais livre difcorrla, 

Porque o poder do Principe lyrano 

A maiores diilancias fé elìendia , 

J4 do novo foccorro Lufitano 

A noticia patente Te fazia y 

E coni todo o cuidado fé traftavà 

De embaracar-lhe es (ìns . que proje^aV;i; 

N Que 
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Que fc deve atacar ^ Atmadà Luft;- 

Ante^ que toque o pòrto da Cidadt , 

He geral parecer, que na6 fecufa 

Officiai' de àlgàma au^oridade y 

Mas fé ha de fcr no mar , oa qaando incltìtf 

Jà no rio fé vir , a varicdade 

Faz dòs votos , que ein trarrà còinpetericiay 

Interpretaò das arrtias a fcieneia. 

XV. 

Hiins dizera , qiifé fer;! mais vantajofo' 
Pelejar no mar largo •, porque fendo 
O poder Hefpanhol mais copiofo 
Mais efpago de frentc fica tendo ;• 
E que dentro do rio embara9ofo , 
Dette exceffo valer-fe nao podendo ,• 
Perde o corpo da Arraada Caftelhana 
A vantagem , que faz i Lubiana. 

XVI. 

Outros di^em , que eftando gtiarfiecida# 
As fronteiras do" rio de hum dos lados 
Pelas Tropas de Hefpatìha, e defendldas 
De outra parte com Pragas , e Soldadosv ' 
Podem mellior às Nàus fer foccorridas ' 
Em quacfqucr lauces mal affortunaJos , 
Combatendo no rio , e dcfta forte 
Eft^ lugar abonaS por mais forte/ 

Foi- 



xvii. 

i^oi p voto primelro do Aìmkunte i 
È vàrios Gapitaens do féQ partido ^ ^ 
À ^ìiem de. Marte o e(pirito arrogancO 
locif ava a' comhatè mais iusìdo ; 
Mas o voto fej>undo mais cùnftante 
Acceiiagaò . iogrou , e foi fegaido 
Pelo ^e/ , que julgou razaó prudente 
O poder foccorrer a fua gente. 

XVIIL 

bcrao-fe as ordctis , aptompfou-fe a Àrmada', 
Efcolheo-ie o lugar mais . adequàdo ^ 
Para , fc acafo fofle (Jcrrotada ^ 
Ter fagar p foccorro meditado : 
^ tudo affiflc a Bey com defveiada , 
Com prudei;te attcngaó , e no cuidado. 
Das f.bias prevengoens , que aflìm recete , . 
Huma certa .vigoria fé prom^ette. . / 

Mas na5 menos ila gcate . Portugueza 
Modrava a prcvcngaè os feus eflfeitos, 
Dlfpondo-fe, & favor da iiieùna' empreza ' 

Por fua pane os mcyos mais pcrfeiios 5 > 
Aiudada do eftudó a natureza 
Minifìrava de lodos noi» conceiios , • . i 
Para falvar a^ vidas oppiiiridas , 
Aò mais fcguras.; i)»f»is iiqis uveJi^as. . : 
N 2 Ke- 
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Refolveo-tfc , qn'e a Arraada Lufitana . 

Entraffe fem demora , e que cvitaffe 

Quantd poffivel fbffe a Caftelhana , 

Por mais que efta a combate a provocai J 

E que fendo atacada a Capitana, 

Ou quaiquer outra Niu, na6 perturbaiTe 

Efte accidente a ordem das mah véias^ 

Inda mefmo no nfco de perd£-ias, 

Qae trabalhafle a toda a diiigencià 
Por confegutr- do pòrto a liberdadc l 
Porque nelle aaharia |ìrovidencia 
De foccorro de toda a qualidade; 
E que. sùgmencada a . for^a na affiftencià 
Dos Navlos , e gente da Cidade , 
PrgvtfiTem todos juntos os perigos. 
Voltando fobie .as Naus dos inimigos* 

XXIL 

Com efteavifty patte o menfageirò 
Outra ,vez péca a Arwada , e nos cuidadoS 
Se occupa o Defcnfor de dar inteiro 
Cumprimento aos preparos meditados ; 
Elle quer fer nos rifcos o primeiro ; 
Elle inteilta os trabal^os mais pefados , 
E faz com fca exemplo toda a geme 
Zelofa , firme , forte , e dUJgeme, 

Ar- 
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'Armao-fe as N^s, qae havia; anna5-fe as fi){h^ j 
As mefoias barcas fé ' dirpòem- i guerra , 
Fazem-fe prampias , fracas , oa robuftas 
Quancas embaroagoens o pójrto encerra; 
Geme o Téjo dcbaìxa das aduftas 
Maons dos duros remeiros , trem» a terra 
Com o pefo das armas , e foldados , 
Que CQiicorKm i praya aivofogados» 

.xxiv; 

Todos defejaS ter parte sa gtetia J 

De abater os :orgalhos iaitnigos , 

E quando feja incerta huma vigoria ,' ; J, 

Todos querem ter parte nos perigos : . 

O mefmo DefcnCor^ faem que a notoria 

Afflic^a6 da Cidadp , e dos amlgos 

O pertenda impedir , em fita fé embarca . 

Defprefaado rigor da dura -Parca. 

XXV. 

Mas o Genio tyrano, que dooìfns 
As trevas do Oocito , e que aborrece 
A Lufa gente y irado de t^ risina 
Impedir-lhe o facceffo,jque appetece} 
Sobre a face do Tcjo cryilalina 
Rodeado de horrores apparecc , ' 
As agoas turba , oiTufca a luz ferena, 
Commove os aKS . tudo deforde^a, 

Vi 



Viììha rurgrad<i 'a Armadi auxillaibca 
jà no mcyo do rio , e alvoro^ados ì 
Com a luz da elpesanga engàiiadora 
iSe apartaya6 da pra^a os fitiados;' 
Quando o Genio cruel , a q^em devora 
Hum defejo immwt^l de yer frafttados 
Tantos preparos, còm impolfo hor rendo 
Agita OS venws febre o mar txcineado,- 

Pela bocà da barra os precipita ' : " 
Sobre as mìferas Nàus , em queoi perverte 
A ordera neceffaria , e facilita . 
O combate is conrrarias ; depoìs vèrte 
Toda a for^^ das fiirtas » que vomita 
Sobre a$ Nàus da Gidadcj , Armada inerte 
Na fciencia dqs ventos, quanto forte 
Em derprefaro rilicp , t> ferro, a morte.' 

XXVIII. 

De balde a fer^a dos robnftos: bra90S 
Quer lué^ar contra o vento , o remo duro 
Cede à forga das oodas ; jà pcdagos 
He o pan, que foi maftro ; hum Palinurq 
O Icme na5 regèra ; os fortes la<jos 
Das cordas qucbra6 ; foge mal feguro 
Pada vafo , feguindo cégamente 
dettino das agoas inclemenie. 
.V "* Hum 



XXIX. 

Jlam volta fobre a praya ,. outro tpartado 
A cojrrente do Tejo vai rompendo , 
Tal fé e/icontra na area jà varado , 
Tal vai de Saatarém as torres veado ; 
A Nàu gcaade, eni que eataò era cmbar^ada 
O Defeafòr , fufter-fc na6 podeado , 
Sobre a terra varou ; mas felizi;nente 
Salvoij-fc o Defeofor, falvqu-fc a* gente. ^ -, 

XXX. 

Em tanto a Qpit^ni? a quem regia «• 

Ruy Pereyra, Yara6 de grande alenta ^' 
Que por mais volumofA, mais (oiFria 
Os eftragos crueis do fero» vento ; 
Defordenado q rumo, que feguia '^ 

Impellida do Genio turbulentq, 
Entre as Njìus inìmigas foi levada, 
E logp por tres dellas, afferradaj 

XXXI. 

N*5 defmaya Pereyra , e largo.. erpatjO' 
Com forqas defiguae; firme refifte ; . / 

Mas canga de ferir o forte brago , , - 

Bem que o valor conftante na6 defifte ; 
Cangado morre de matar : efcaqq 
Foi com efte Varaó o fado tri (te , 
Que fé as forgas no corpo iguaes Ihe dera 
A's do valor ^ tao cèdo naS morrei:^. • , 

Rei^^ 
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XXXII. 

jRende-fb a Nau , e rem igual fuceffo 
Outras duas da Àrmada Lufitana, 
A quem da tempeftade o raro excefTa 
Lcvon is maons da gente Caftelhana i 
Continuava a Furia o feu progreffò , 
E feria a derrota mais tyrana , 
Se Genio Tutelar da Lufa terra 
J^a5. fìzeffc celiar ta6 torpe guerra. 

XXXIII. 

Mas vendo o Sacro Genio do brììhante 

Aflento cryftafino , que occupava 

No luminofo Glympo , a Armada errante;; 

O mar turbado , o rio , que voltava 

Outra vez para traz , que fulminante . 

A torpe Furia as Néus precipitava 

Na mais trifte rutna , e que nos ventos 

Jnfpi^ava a feu' gotto os raovimentos. 

XXXIV. 

Com mai^ rapido vóo , do que o rsy^ 
A nuvem rafga , fobre o ^Tefo defce , 
E fazendo de luz alegre enfayo , 
Sobre os hombros dos ventos apparece : 
Qu.inro neftes foi ira , he ]à defmayo , 
Cefl'a furor, que as aguas intumece , 
Defapparece a Furia com preftcza , 
Jiu^ a fombra fogc à luz por natareza. 

Tuda 
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XXXV. 

Tudo muda de face ; a Armada Lafa' . 
Soglie alegre o feu rumo, a dos contrarios 
Jà nafi oufa fegui-la , era confufa 
loda entaó a viéloria, e cafos varios 
SeviaS nas tresNaus, que a fama accufa ; 
Largo tempo de empenhos temcrarlos ; 
Mas rendcraó'fe em fìtn , ja quando a Armad» 
*Se achava toda livre, e retirada* 

XXXVI. 

Manda o Rey Caftelhano, que efcolhido 
Entre os prefos das Nàus , algum foldado 
De maior diftincgaS fofle trazido 
l4)go i Aia prefen^a , e executado 
C mandato Real , foi conduzido 
Vara fer do Monarcha examinado , 
Vafco.LeitaÓ , em quem a fama pinta 
O valor, e nobreza mais diftinfta. 

XXXVII. 

Eftava-lhe fàzendo attentamente . 
O Rey varias pcrguntas ; quando paffa 
Por accafo a Raynha , e oufadamente 
Vafco de Ihe fallar per tende a graga : ) 
A feus pés chega , e logo reverente 
A ma6 Ihe beija , que a fortuna efcaga 
Na5 tem poder para fazer groffeiro 
Ilum b^m cfiado , e nobre Cavallciro, 

: Mas 
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XXXVIII. 

M?s ìndignou-fffi o Rey dell? Qorte/o , 
Que deverà loavar ; po^qije imagins , 
Que erte obfeqgi^ na^ nafce do defejo j ' 
Mas do fi)ft^ fornente dg ruiaa : 
■ygts fois , Ihe diz., indigno , aquelle bèJQ 
He hunj bèijo de Jijdas , que me encHna 
A corcar^vos qs btìqo^ , com que oufadQ 
iProfanais o d^QQrojiuais fagradq. 

5fXXIX. 

Fingis dar 4^ Ra3rtAa os juftoS' cultos ^ 
Que Uie deveis por volfa Soberana , 
£ naò tendes v.erg0!nha dqs infultos, 
Com que avofla cegueira a fé profana j 
Seguis armadoi as vozes dos (Umulcos , 
E julgais , que hum cortejo nos engana j 
Hum Vaffaljo , que offende a le.aldade ,/ 
Infulta qu^adp incc;nra a Mageftade. , 

XL. 

Na6 he iflb, pcrponie o VaraS forte , 
que cfltre nós fé intende: a fé fagrada 
Nos iìga firmemente ; e feinpre a morie 
Accefa enconcra em uós a chama hoi^rada ; 
A Raynha devemos deftà foriQ 
Kefpeiur por quem he , que a Lufa efpadj^ 
Naò offende, as Senhoras ; mas attenta . 
Os direicos da patria fó fufteata» 

. VP5 



yós, Senhor, VQS ptivaftes da dfrefto ' » 
'toe dominar nos Lufos , <}aebranraado ^ 

ps folemnes Traflados , fem refpeito 

, A' voffa mefraà fé , precipitando 3 ; 

O tempo eftipulacio ; e no coqc^ito ; / 

Pe huma hc'A cpnquifta , atròpeiandQ ì 

Com as armasi na mao , corno iainvigp 9. /, 

^0s prlviiegios de hum paiz aniì^. / 

XLII. 

■yós nos fe?eis a guerra , nós tómenfo • "f 

DefipQdemos a propria liberdade 

A vofla pert-en^aó faz inaoceote 

A noffa naturai fldi^iJdade ; 

Em nós erta coaftar^cia propriamente 

Na5 he orguIho,-iie fó aecefl54ajde !.. 5 

De defeadcr a patina, que opprioiida . i 

Se ve de ^rmas ei^ranhas iavadìda. \ 

XLMI. 

Se qCer gel à i^ttiia , fer confta^te 
Na fé dos jurameato<» he delieto ? 
Reo fou,, Senhor , de crime ta6 hfilhante-, 
Jslem defculpar-me. delle foiicito ; .' 
IVlas fé he virtude a fé , fé fer amante 
Pa patria na6 he culpa, e nido imitto 
Os Varocns mais iliuftres , certamente 
Vós mefmo me honrareis por mnocente. 

,Ouvia 



%q4 a I/Iberdaòb; 

XLIV- 

Oavia o Rey com getto fariofo 
As vozcs de Leita6 ; mas na5 podit 
Defmentir o caraéler luminofo 
Da verdade , que nellas conheci* * 
A Valafco procura impetuofo , 
O que deftes difcurfos entendia ; 
Aquillo iwefrao , diz o nobre velilo j' 
yos temos nós expofto no Confeiho» 

XLV, 

Na verdad'e , Senhor , os Portuguezes: 
Tem alguma dfefculpa : os feus Traftados>' 
Como dito vos tenho muitas vezes , 
Fora6 por nòs fem caufa quebrantados : 
Vós tendcs CoQfelheiros maìucortezes, 
Que abonao efta acgaÓ : effes letrados 
UefponderàÒ , Senhor , com mais clarez* 
A's inftancias da gente Portugueza. 

XLVL 

Indignou-fe ò Monarchi da refpofta,' 
Como jA do difcurfo fé indignira ; 
Porque a verdade livremente expofta. 
Offende do refp^ito a \cy avara : 
Na5 fé convence ]k , fó fc defgofta 
Da for^a da razaS , que defprefara ; 
Silencio impóem às vozes de Valafco, 
li manda retirar o aobre Vafco. 
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XLVII. 

Em prifoens rigorofas determina , 

Qae prefo fique , e fìrmemence jara 

Abater da Cidade na ruina 

A fobcrba fatai da Na^»5 dura ; 

Mais apertado {itio Hi e deflina , 

Novas tropas convoca, a forqa apufa ^il 

De rodo o feu poder , e nas violenpiaa 

Sevaie.athé das mefaias indecencias. 

XLVIH> 

Com promeffas intenta lìfongeiras 
Comprar a fé -de aiguns dos fitiados , 
Em quem do brio as chanrias verdadeiras 
Os fulgorcs moftravaó mais cangados : 
Tal juIgoi^,a pcfar de acgoens gaerreirasj 
A Dom Pedio de Caftro , e praticados 
Os infames ajuftes da maldade , 
Se padlepu a entrega da Cidade. 

XLIX. 

CoraraandaVa.Dotn Fedro por dergra9a 
Huma parte dos muros , e podia 
G^m qualquer illura6 , com qualquer tracia j 
A perfidia cumprir , que promettia •, 
Nada os corpes intentos embaraga , 
Ajuftou-fe o lugar , a hora , o dia , 
Difpoferaó-fe os meyos necedarios , 
Qtie nunca faltaé mcjros a fa^farios» 
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Aflentou-fe , que à noite gloriofa 

Do fauftiffimo dia , que nos cultos 

Se illuftra da AirumpgaÓ prodigiofa, 

Da que de May, e Virgem gofa indultos/ 

Foffe o termo perfixo à Caviliofà 

Execu^aó de ìntentos laò occultos , 

E que of litio feria adonde accefa 

FofTe huma lùz fard da lorpe empreza. 

Lt. 

Qiie munido^ de efcadàs òs fóldados 
"Vieffem demandar os triftes muros . 
Com precifo filencio ,' qire efcaiados 
•F2CÌÌ mente fcriaó -^ pois fegiiros 
Lhps teria Dom Pedro defarmadoSj 
Ou ppftada nos fitios mais efcuros 
Alguma gente fua , que inftruida 
Eftarìa da cafo , e prcvenida, 

Lll. 

Era complice em crime ta6 nefando ,. 
Joa6 Lourengo da Cunha , que ]à iòti 
Da Raynha viuva de Fernanda 
Algum dia M arido , e que a traidora 
AcgaS fenfio tao pouco , que adornando 
Da mefma injuria a frente foffrcdora , 
Era a [tefar da foilda nobreia ^ 
Efcandalo da gloria Poriugue»a. i. 

Eftc 
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LUI. 

ILdé dea a Ruy Freire algam itidicio 
t)as traiqoens maquinadas ^ é feria 
Providencia talvei do Cqò p^opicio , 
Para fruftrara infame aleivofìa : 
f orq'ue o darò Vara6 , ^ue o torpe vicW 
Da perfidia aborrece , e que devia 
Ao nobre Defenfor anclgo affetto >» 
. Lhe loi ìogo dar parte do projeftoi 

LIV. 

Tinha fido por Cunha revelada 

Ò dia, o litio, e fenha da intèrpfcfa , 

È no tempo preferipto exaiiiinado , 

SjS achou deferto o rtiuro , a luz acce fa j 

Acautelou-fe Jógo com cuidado 

O lugar fufpeìtofo, e fendo prefa 

A gente de Doiu Fedro fem ruido , 

Foi o inefmo Dom Fedro furpteudido. 

LV. 

Chega a gente de Hefpanha confiada' 
Nas traidoras promeli'as , efperando 
A muraiha ^encontrar dcfoccapada , 
Ou guarnecida de hum picfiJio braodos 
O fìtio bufca, e quando mal guiada 
Pa falfa iuz o maro vai tocando , 
OsLufos f'erros ve defcer brilhantes 
Sobre as iù&ì:}> cakc^as vacilaat£;>. 

Humi 
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LVL 

Hama chuva de tiros de arremego ^ 
Hum diluvio de ferro furìofo 
Foi da torpe perfidia o jufto prego , 
Foi o fru(flo do engano vergònhofo , 
As efcadas fervira6 de tropcgo ^ 
De cmbarago os petrechos ; laftimofo 
Efcarmento de idèas fementidas, 
Que quali fempre faS mal fuccedidas^ 

LVIL 

Sentio o Rey contrario vivamente 
Aquelle mào fucceffo , e mais irado,' 
Na conquida fé obftina impacieye 
De hum valor ta6 adivo , e porfiado ; 
Ma$ na6 menos a raiva infauflaménte 
Incita Genio horrivel , que fruftrado 
Tinha vifto o defvelo , com que os veatoS 
Convocàra a favor dos feus intentos. 

LVIII. 

Mil idèa! na mente revolvia 
De vinganga cruel , eftragos Varios , 
Varios modos de guerra di fcorrìa , 
Para perder os Lufos teraerarios; 
Abater-lhe OS alentos na6 podia, 
Que fa6 dotes do fado extraordinarios 5 
IVI2S por meyo de aftucias meditava 
Maquinar-Ihe -a ruioa , que inteatav». 

Dàs 



Das cavernas fuaeftas, em quehablta^ 
Trifte esfera de angufiias , e de horrores ^ 
Sàhe a Furia crueì^ e le habllita 
JPara folFrer do Sol ds refplcndores , . . 

"A6 negras azas ferozmente agita 
Por entre nuvens de infernaes vapores ^ 
Sobre 03 ar^s ^e eleva , e de mais peno 
Obferva da Gidade trifte aperto. 

Vio OS daros cftragos , qtìe foffrla 
O miferavet povo^ mas que oufado^ 
Os rlgores da morte preferla 
A* vii efcravidaÒ, vio, qùe abrafado 
De hum generofo ardor , naó delìftia 
t>a conftancia primeìra, e que indignado 
Das niefmas vexagoens , fó receava 
A fome f que a featir principiava* 

LXI. 

Vio qaa&to aqoelle fufto era prudente 
Na falta ]k fenfìvel de alimetitós ; 
Pois a pcfar de hum zèlo previdente, 
Erad quafì no firn os mantinientos, 
Conhe^eo , que feria brevemente 
A tuina g^ral , fé os provinicntos 
Na6 entraifem 4e fora , e dede avifo ^ 
Q^ fé aproveite Rey Julga precifo. . 

Oe 
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LXII. 

De humano vulto finge as apparencias , 
A ^z* e o geft" '"""* ^^ Artimàde , 
E mentindo fuppoftas negligencias , 
Se DUbliea fugido da Cidade : 
IraTrtimSde'ham velho que as fc.encias 
r.ultivava com rara habilidade , , 

E qùr?eguindo o Rey, corno Engeoheu-o, 
Fora feito dos Lnfos prifioneiro. 
LXIII. 

Como tal foi no campo recebido , 
Feftejado por todos , e levado 
A' prefenqa do Rey , que prevcmda 
Fora logo do cafo inopmado ; 
Kue pertende ó Rey fer .nftfu.do 
Com cUreza maior , e Pf §"««^0 
Em diverfas matetias , tudo «p ic« 
C?m rafoens, que a prudenza juft.fic^ 

LXIV. 

Mas notando , que o genio yingativo 
Do Rey feroz mais ira refpirava , ^ ^ 
Que maduro confelho ; e que por viv», 
Das cautelas talvez fé defcnidata ; 
Do feu zèlo tornando por motivo • 
Anoticia completa, que affedava 
Do eftado da Cidade , attuto pede 
Licenza de fallar, que o Rey concede. - - 
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LXV. 

Logo o perfido getto acòmmodando ' 
As cautelofas vozes , que medita , 
Affini vai o veneno dcrfamando 
Nos duvidos , que o Rey Ihe facilita t 
Vós jtSetthor, benifabeis , que o geuio brandd 
O nieu vicio na6 he , nera me habilita 
Para confcIho3 froxos j màs a gloria . . 
He quafi • fempre o frudo da vifloria. 

LXVIi' 

O Val<* he tottVaT^el ; mas pradenre 
Deve Ter o valor •, que de outra forte 
Na6 he v/rmde, he vicSio , que defmente 
O caro^er feìiz do VaraS fotte i 
Defprezar pela gloria ii/uftremente 
A defpessa , otrabalho,.© rifco , a morte, 
He.tetnpenho de Heróe^ ; mas fem proveito , 
Na5 merec^ a bravcza tal conceito.. 

LXVIT* 

Vós , Setihor ^ abrafado em c&ama pura 
De t^elUcofo ardor, contra a Cidade 
Fulminais ha feis meaes guerra dura < 
Coiti trabathos de toJa a qualidade : > 

'Mas ta6 poucas vantageus nos procura 
Efta noffa porria , que a verdade / 

Nos obriga a dizer , que os Portugue^es 
Nada tcm ^froxadp em.caatos m^zos* 

Oa He 
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LXVIII. 

He grande a guarnicaS , naS desfaleee l 

Na repetida farla Jos aifaltos , 
Nem a morte de poacos enfraqaece 
Amulttdaò, que borda os maros aitos r 
Se §Cidade algutn damno affim padece^ 
Todo o damao confifte em fobrefaltos ^ 
E na5 póde render-fe defta forte 
Kuma NagaS fetoz , ham povo forte. 

LXIX. 

Mas póde fer » Senhor , que fé coafiga 
Aquelle mefmo jìm bem facilmente, 
Sem defconto de rifco , cu de fadiga 
A favor de entro meyo mais prudente ; 
Nefìe aiTedio fornente fé profiga 
Com precifa èxacga6, e brevemente 
Se vera quanto mais , que a guerra dura ^ . 
He funefta à Cidade a fome pura» 

LXX. 

£u , Senhor , a pefar do trifte eftado 

De capttvo , e de prefo , em que gemta i 

Tenho bem fixamente calculado 

O poder de hum paiz , que defcobria ; 

Sei , que he grande o prefidio , que animado 

A morrer pela patria parecia ; 

Mas~fei tambem , que a falta de alimeatos 

Lhe aiTufia fortemente os peofamentos. 

Ellei 
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LXXI. 

Elles tem variasvezes confeguido , 
Com injurla dds armas de Caftella^ 
Provimento de fora, introduzido 
Pelo Tejo , de noite , com cautela j 
Mas fé o noifo cuidado prevenido 
Em guardar efte pafTo fé defvela , 
Preclfamente a fome sa Cidade 
Se ha de fentlr com maita^ btevidad«; 

LXXII. 

Eu fei , que jà com menos abufidancia 
Se reparte o precifo mantimento , 
Que o governo com cauta vigilancta 
Faz difpender do povo no fadento: 
Sei que apeoas com grande repugnancia^ 
Se concede bem pouco -, em qae argumento 
Huma fatta geral , ou Jà prefehte , 
Ou que eftà pelo menos imminente* 

LXXIII; 

EHa fera de todo inevttavel ; 
Se o foocorro , Senlior , fé Ine embaraga J^ 
Dìligencia a meu ver ta6 praticavel^ 
Q^e de poffivei a fer facii pafla ; 
Efte arbitrio fé òbferve , e refponfavel 
Eu ferei da fortana, ou da defgra^a 
Defta empreza 5 poréra com tal contrago ; 
Que ha de^far aaid^do siais exaAo. 

Dm 



LXXIV; 

Difle , e logo de tiklo$. approvad^ - • . ' 
Foi o feii ^areccr , logo applaudida ^ .. • * 
Pelo mefmo Monafcfea intereflado. . >- ;; 

Na ef'.eranga', que havia ooncebido >^ - - ' 
Logo manda , que feja executado . 
O projeéìo fatai., logo efcolhido 
Para fer direflor.dsqtueija cmpreaa.. 
Foi perfido at)£lt)e 'd«fta deftrfiuu 

fcXXV, 

Elle asguardas difpwm, elle .vigit 

Sobre a fua exac^ao-, elle ac^uteU 

Os pailos codos., ^lle. defconfia • . * - . 

De qaalquer movìiiientor , elle atropela . : 

A% (iili'i^eucias todas., que podia . '* ^' 

Inti^litar o prefidio, e fé defvela.. 

Tanto nefte cuìdado, que frùftrada . 

Lhe fax toda a efp^rap^a. imagiflad**.. . • 

liXXVI.1 

Afflm fé vio logr^dfo -brevemeatO' ) : » ^ 
O tjjano ipi^Ofjoéì^ , e ,iia Cidade, 
Se fez Iqgo fetìtir araarganuenie • 
Da trìfte fonde^ a torpe atrocidaffe l . • 

A mcfma copia d^a cercada gente . 
AprcfTflvara geral calamidadc ,; ' 
E foi precifa» a d.ura providcocìa- t . 
De recHbr. 4c alguqpia.' a fubfiftoa*<5W.' ... * ^ 

ExpuT^ 



LXXVH. 

Expalfon-fe dos. muros coro cffoitoj • - / 
Alguma i^ienté inutil , foì for^ofa 
Matar as bc^s 9 ^ tirar proveico 
Das fuas carnes, fez-fe induAriofo 
Pa6 de varias ^matenas , em defeito 
Do pa5 commum , e nada fruéluofo 
Pòde Ter m'yito tempo •, porque a fome 
Tudo dcvorn em firn , tudo confome. 

LXXVIIL 

Jd fem rebu^ j. a pàlida mdigencta 

Se defcobre patente ; j^ ^ efcuta, 

A pefar dos esforgos da paciencia , , 

O clamor daraiferia; U reputa 

Impoffivel o. potrò a provldencia, 

£ do meffio governo a mente afiuta , 

Jà naó póde pccttitar , por inaisi que fa^à^ • , 

Os horroTOfos gplpes da deCgr^^a, 

l-XXIX.l 

ViaS-fe 08» ifin^centes defnwyados , 

£ntre os bngós das Mays inatilmeate . . 

Inda- prefos aps peitQS ji privados 

Do luco naturai conveniente ; 

Via5-fe oa triftes velhos cncoftados 

Nas paredes das cafas frpxaracnte . : 

Refpirar ,; fem mover-fe iatropecldos .. » 

Da fraqueia 9 ;i que e(Uva5.redu2Ìdo& . / 

K Via«ri 



LXKX. 

Via6-fe ji froftrados , macilcntosi ' ' 
E fera for^as os mefmos mais robuftw ,^ 
Aquem d^ morte os triftes peftfementos 
Jà mais no cora^aS eaufamS fuftos ; 
E fuppofto , que os nobres foffrimeiitOS , 
A pefar dos eftragos mais injaflos , 
Os iizeffem conftantes, bem fc vU^ 
Jà ^o rofto de todos a agoaià» 

Ccnvooa o Defenfer os mais pfesados i 
Mais illuftres varocns, de qxLttn coiifia 
Os fegredos. mais puros, mais guardadoa» 
£m obfequio da fé qae Ihss devia; 
E mandando , <iue todos focegados,} 
AttenQa6 Ihe preftaffem , pois querif 
Ouvkr depois a todos , defta iart«; 
Principia ^ fallar o VaraÒ forte^ 

IX^XII. 

V6s y Senhores, Ihbds o trifle ^pem ; 
Em qae todos nos vemos , a pdbreaci, 
Em que genie a Cidadc , o defooncerto ^ 
Em qae o povo 'Qtx&i^ , na • icrceiteza 
Po fuftento preéifo , o pouco «cena 
Dos arbitrios fandados na defire^a 
Pe occulcas diligencias, nem tpreeifa 
Vqs hp neila materia- mais ayifo^ ^ 
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LXXXIII. 

Se algum de vós , em tanta der^èiifara 
Algutn meyo difcorre praticavel , 
Cora qiie polFa a Cidade mal fegara 
Por mais tempo fazer-fe defep fave l' , 
Cada i|Qa] y a favor da chama pura ,' 
Qae era nós accende o zèlo mais loavavel , 
O feu voto dechre , e fc profiga 
Nos nobres me/os da condàncta aAtiga. . : 

LXXXIV. 

Mas fé em tanta defgraga jà* nàS ietta * 

Efperanga de algura foccorro humàno , 
E Da luz da razaS fé rìianifefta 
InevitaveI o prefcnte damno , 
Menos trifte fera , menos funefta ' 
Nosapercos de hum rifcò ta6 tyrano, • 

Huma morte por armas gloriofa , f 

Do quc cm froxa inacgaò injariofa.- » 

Antes qne- a torpe fome ìnteirafflent^ 

Nos precipite em languidos defmayos , 

E fé faga a mina mais patente 

Da fraquéza nos ultìmos enfayos , 

Procurcmos ao menos dignamenre 

Vender as vidas , e nos claros rayo* 

Da 'gloriofa chama das vingangas' ' 

i^raacmes as ooflas efperancas* . 

Ham 
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LXXXVI^ 

Hum fó.recurfo rem os def^ra^ados 
Nos extremos m^aiores, qae confiftc 
Em poder.., de huma vez , defefperados 
Arrifcar fem reparo a vida trifte , 
E fé rìger cruel dos duros fados , 
A gue poder humano na6 refifte , 
Precifa faz a, perda da Cidadc , 
Pcrca-fe aVjidia.com a liberdade. 

LXXXVII. 

Decida de huma vez o ferro agadò 
A difpu^a cruel , difle a fortuna 
A fentenga fatai , perca-fe tudo , 
Ou tudo fé reftaure ; buina opportuna 
Temeridade he gloria ; o nobre eftudo 
De humarrójo feliz foi a columna. 
Coni que Cefar fufteve diligente 
O feu poder. jàiquafi decadente. 

Lxxxviiir. 

Provemps-o- que pódie a forQa dura . * 

Da defefperagaÓ ; rompa-fe o lago 
De huma trifte cautela mal fegura , 
Que jà agora fó ferve de eqbara90 ; 
Ou vencer , ou morrer com gloria pura 
Seja em §in permittido aa Lufo brago; 
Com as armas na ma6 fé acabe a guerra i 
Oa fé morra ^ pu fé fatve a patria terra* 

Elle 
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LXXXIX. 

Efte o meu parecer. ; agora diga > . ■ 

Cada guai que zèlo fervorofo 

Lhe diclar a favor da gloria antiga 

Do nome Portuguez fempre famofo ; 

Que , au Jia guardai dos muros fé profiga , . 

Ou fé approve projeflo mais luftrofo , 

Eu ferei o priraeiro em qualquer ua-rte , a 

Qae a freatc infalte do iòberbo Marte. 

XC. 

DìiTe , e.todo.o congreffo alvorogadO- , 
Appi audio o feu- voto ; e refolyivio 
Foi por todos , que fofle «xecatado 
Sem demora prò jefto tao luzidoj 
Mas ha vendo depois bem ponderado 
O podèr dos contrarios toÒ crefcido , 
Houve quem difcorxe^, fer opportu,no 
Dar avifò do cafp ao grande Kuno. 

Era Nttno da gente Portugueza. .. 
Efperanga r^gunda , e guarnecia. 
De Alemtejo a Provincia onde n dureza . 
De ^us golpos .Hefpanha jà temia ; 
E podendo-fe achar. na dura énipreza 
Affiftìdo das arma? , que reijya , 
Na diverfajf. das forgas Caftelii^p^s 
Paria grande aoip^ri>.4s Lji.li5^nas. 
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xcn. 

Logo foda a Affemblèa acordementc 
Erte arbitrio adoptou com tanto exceflb : 
Que }i delle reputa dependente 
Do primeiro projeéìo o bom fucceflo ; 
Mas notando » que o tempo competente 
A demora do avifo em feu progreffo 
ACidade arrifcava à contingencia 
De faltar-lhtc de toio a fabfiftencia; 

xeni. 

Segunda vèz fé ordena , qne expulfada 
Fofle logo dos maros opprìmidos 
Toda a gente de inutU accufada , 
Ou menos propria a rifcos taó fttbtdos J 
Was apenas das portas feparada 
Era a trille porgaò dos expellidos , 
Quando fé vìo gemer em duros lagos " 
En tregue à furia de inlmigos bragos. 

xciv. 

Na5 fez grande imprejTaS eftè accidente 
No conftante prèfidio ; porque a forte 
Dos primeiros cxpuKos Ihe défmente 
Todo o rifco , que aflTufta o peito forte I 
Tinha fido levada aquella gente 
£ntre ameagos de prifa6 ^ cu morte 
A* prefenga do Rey , mas defpedidg 
?oi toda livre^ - toda foccorridas 
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XCV. 

Igual fticceflb agora fé efperava ; 
Porcai na6 foi affini, porque Artimade, 
Ou o genio feroz , que Te occairava 
Kg feu perfido vuito, a liberdade 
Affedando do zèlo, qae inculcava 
No commettido aflcdio da Cidade ,i 
Dos expalfos fé entrega , e Ihe dediaa 
A mais infame , mais cruel ruina. 

XCVI. 

Manda , qne foflem todos agoatados 
Defronte das muralhas , que o fuftento 
Dcfendido Ihe foffe , e que levados 
Junto das portas nefte abatimento , 
Al li foffem com guardas obfervados , 
Aché , . que a duralo de hum tal tormento 
Os podelle extinguir , ou confcguiffe , 
Que a Cidade outra vez os confemifle. 

XCVII- 

Ka6 póde mais foifrer o Genio claró; 
Que a guarda tem da gente Portugue^a; 
£ prompco implora o Sacrofanto amparo 
Do Soberano AuAor da Natureza : 
Sapremo Deos , ihe diz , principio raro 
Dos entes todos , immortai grandeza , 
A quem o Céo fé proOra, a terra adora, 
Refpeita mar, e quem nas trevas mora. - 

Por 
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XCVlìI. 

Por ti , Senhor , me foi em fòrte dada 
A prorec^af) da Lufa Monarchia , 
Por ti a iirvo , por ti meCmo atìiada 
He de mim erta gente ; il vii porfia 
De hunia guerra cruci , e dìhtada. 
A tem quali perJrda'; mas fo/fria 
Erte golpe o meu zèlo, porque os damnot 
De lì urna guerra faO fòrte dos humanos^ 

XCXIX. 

Porém , que ias Vurifis do foberbo Inferno 

Fagao guerra tainhem a Lufa gente, 

He infuho, Senhor, que hum Deos Etemtf 

Deve vingar com bra^o Oranipotente : 

Como póde, Senhor, o peito temo 

P>c hum Deos benigno , reélo , e providehtd 

Confentir tal excedo ? Acafo a terra . 

£m a males bafiantes naó encerra? 

C. 

He precifo , que os Genios infernaes 

Se armeni contra Lisboa? O duro effeìta 

Da ambi^aò, e vin^anga entre os niortaw 

Neceflìta de auxilio? O fero peito 

De hum Rey tyrano o$ meyos naturàes 

Ignora do rigor ? Hum tal c'onceito 

So pòde formar o Genio efcuro , 

Que campo infefla «ora ijifluxo impuro. 

A 



CI. 

A ti , Senhor , pertence a providencia 

Defte ca(o fatai : os tcus projedos 

NaÓ fé pódem mud^r, qae a Omnipote&cià 

Ka6 varia ]i mais os feas decretos : 

Por ti fimiada foi a fubfiftencia 

Do Trono Ponuguez ; os indifciretos < 

Eniptfxihos , que fé oppoem a tua mente 

Devem fer caitigados duramente. 

CU. 

Ouvio o grande Deos o rogo puro - ' 

Com benigna attengaó , e focegado 
Lhe refponde : Na6 póde o Genio efcui^ 
Alterar o deftino -, he bem fruflrado 
O feu defvelo , o feu trabalho duro 
Contra as leys immortaes do darò fado ; 
Mas a fna foberba , e falfidade 
Provarao do caftigo a gravidade. 

CHI. 

Tu lhe vai intimar da mtnha parte , 
Que o campo largue , e no fatai momento 
Nova por^aó de penas lhe reparie , 
Com que paguc ta6 louco atrevimento , 
E pois que as iras do cruento Marte 
Adoptàraó tao perfido infirumento ; 
pFOvaràò igual mente os Caftelhanos 
Pe huma tal ^ompankia os iuftos damnos. 

Ifta 
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civ. 

lUo dizendo , fem demora chama 

Hum dos Genios , a quem foi dado em forte 

O fazer mal à terra , e que derrama 

Sobre qs mortaes a dor , ^a pefte , a morte ; 

Vai y Ihe diz , fobre o campo ; alli te infiamà 

De terrivel -furor , de xmpulfo forte 

Os teus golpes difpàra fobie as tcn4aSj 

So do Key a petìba na5 offeadas. 

CV. 

Vóa6 ambos os Genios promptameato . 
A cumprir feu dettino ,. hum executa 
Sobre a Furia a fenten^a, outrp ìacleiuentc 
Sobre as tenda» inclina a refoluta 
Pefada raaò , que os golpes triftemente 
MuUiplica no campo fera difputa , 
Sendo de golpes taes rara a ferida , 
Que na5 cufte a Caftella algunaa^vida. 

evi. 

Fez-fe logo no campo formidavef 
Da dura pefte o rapido progreffb ; ♦ 

Pois fem defcan9o a Parca inexoravel 
Se ve cortar das vidas a proceffo : 
Nem fornente no vulgo miferavel. 
O contagio fé obferva , igual fuccefTo 
Tem os mais pobres , mais defamparados ^• 
Que OS mais fervidos^ e mai& beo^ cra^adoaC 

J4 
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J5 o grande Tokda, o bfsyo Lara ; • 
O nobreSandoval ^ o bom Sarmento, 
O Famofo Thoar a Vida darà 
Tem rendido , nem póde o forte aleata 
De Valafco evitar a fòrte avara , 
Nem Samor'a Vara6. de aito talento ^ 
A quem fez AJvemeda opnapanhia . 
Coni fienavides ^ Roxas ^ e Mexìjav 

. CVIIi. 

ja vìnte vezes cem bravós^ foldados 
£ra6 liiortos ilo' campo j e cada Aurora 
Mais duzentos nioftrava fe^aràdos 
Do commercio dos vivois , ja devóra 
,0 fuoefto pavor OS mais ouftdos ; 
Ja toda ia tropa defmayada ehora 
O feu trifte deftino ; mas no {)exto 
Do Rty tyrano nada fa;^ effeho^ 

CIX. 

Confelhos , ro^jds', lagrìmdsy geftiidòSj; 
InutiT ludo he, elle fe.obftina 
Cada v€2 mais , nem qucr preftar ouvidóS 
A*s Jamcntavcis vozcs da mina : 
Nada Ihe afroxa os odios concebidos ; 
Porque a torpe ambi9a6 , qac Ihe domina 
O coragaó , os mcyos Ihe cmbaraga 
De conhecer o pefo da dergra9a. 

P Mas 
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ex. 

Mas o brago' pote&ie , que ópprìmU 
A foberba HefpahhjOéa , e na6 ceflavs 
De tirar fobre as tetidas , cada dia 
Os {(US golpes fataes roultiplicava; 
E fazendo mais x:erta pontaria 
Sobre a tenda Real , onde fé achara 
A formosa JRaynba , a fere attènto ^ 
De ham golpe tiaòv n^ortal , porcm/violeaCo% 

CXI. . 



Ette tiro levou a liberddfde 

A^ faiBoCa Lisboa; porque o fafio • 
Póde em firn dominar a crtieldade 
No cora<ja6 feróz do Rey injufto : 
Retìrar-fe refolve da Cidade 
No filencio da noi te : o muro augnilo 
Prova o doce focego , e o campo nobre 
Livre , a lu2;,matiiti&a em £m defcobre. 
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CANTO ri. 

A R G Ù M E N T Oi 

EVANTAW cerco de Ìaù 
boa , poruo al-vQro^ado > com 
a liberdadèf fahe ao campo a x'f r, 
e notar ofitio , em que efH-uerao 
OS inimigos : mas no rio fé confer- 
i^ava a Armada de Cajiella , e 
alli fc ouxftnì tocàr trombetas , que obrigao 
Deferifor , e os Soldaàos a concorrer d praya , 
donde obfervao ^ qtiè ruuiò 'vem iodo de bum 
pequeno batti , qiie *vem paffando peto méyo da 
Armada Cafielhana , conduzjndo mkito poucd 
gente y tno meyo della bum Cavalleiro arma- 
do todo y e a cara coberta com a vi/eira do El- 
mo. Chega emfim d praya efie Cavalleiro , que 
fé reconhccefer grande Nimo Ahares Pèrey- 
fa , qtie i^ai cortejar Dcfcnfor , e dar-lhèpar^ 
te das fuas expedi^oens,. Conta- Ihe corno paffan- 
Vi dQ 
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fi,o ao Almtejo ^ ajmtdra bmpéquèno Exet^^ 
Mo para ^occorrer Fjonteira ; fHjlo dos Solda- 
dos: ^ pratica de Nufio y^ui^lona Ho\Atoleiros , 
e /occorro de Fronteira. Parte Nunoadargra- 
£as a Deos ao Tempio de jiffumar , que acha 
prof anodo pelos Ca^banùs , ìpse ^le ha^viao 
feito Carvathari^a^ è 6 fa\ limpar: Faffa a E^vo- 
ra , livra Al*varo Gpn^al'ves da mao dos Caf- 
teìhanoB i e fabéudo-da Jftnàia f'^féje apa-^ 
relha no Porto , parte àquella Cidade para em^ 
harcar-fe nella y maychegando a.C(mbxa » .fab^ 
Jer jdparttda , e que arribdra a Buàrcos , u»- 
de pertende hir etnbarcar ; mas p General da 
Armada o naoefpera. Folta vara òAlemtejo ^ 
e no caminho town bum grande cotnboy de Caf^ 
'iella. Chégado ao Alemtejo recupera a Pra^a 
de Monfaras . e desbarata Cajianheda , Gene- 
tal Cajielhano , e devois dcfie , a outro chama- 
do Sartnemo. Martha fobre Palmella. ^ e toma 
efta Pra^a , onde recete o avifo do aperta da 
Cidade y e da refolù^ao do Defenfor ^ de ata-» 
^cat OS Caftethanos no campo *, mas quando fé pre- 
para àpaffar , técebe a noticta de férlevanta^ 
do Cerco , e fé mette com poucagente em bum 
batel vara vaffara Lhboa démadmgada ; mas 
amanhecendo Ihe no meyo da Armaàa Caftelba- 
na , manda tocar as trombetas , o quo mette em 
'confufaV os Cajìelbanos y e Nnno chega feUt^ 
niente d praya. 
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'Abfcm-fc as portas , corre alyoro^ada 

A gente Lufa, a ver defempedido 

O patrio campo , a terra aliviada 

Do pefo duro do arraydl temido : 

Qual de ver as trìochelras mais fé agrada j| 

Qual das tendas o (itio aborrecido ; 

£ cada qual recorda em cada paffo ■' 

Httift paffado perigo , hum cmbafagoi^ 

IH. 

Aquì , dizia algum , me vi l\uni d}a 
Cahìdo nefte foflb , allì ccrcado 
De Caftelhanos , outro refpondia , 
Me vi quafi perdido ; al li deixado 
Fui por morto , contente rcpetia 
Algum jà livre » e fa6 , e do palTado. 
Perij;o na lembranga mais goftofa 
Se faz a libcrdadc, qae fé gofa.. 

IV. 

Prefiftia , eom tùdo , inda o blcqueia • 
Pela parte do mar , porque occupava 
Do cry (Ialino Téjo o aureo feyo 
A Cartel hana Armada , em quem durava 
A conftancia primeira , fem rcccyo 
Dos perigos , que a terra am'eagava , 
Infiftindo no damno da Cida.le 
Com infultos de toda a qualidade. 

Ouvenv 
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V. '■; 

Ouvetn-fe Jiiefte tempo os cccos duroj 
Das trombetas foar naquella parte , 
Alvorogam-fe os Lafos mal feguros. 
Novo rifco fuppocm do fero Marte; 
Fecham-fe as portas, outra vez dos muro»i 
Pelo recinto a gente fé reparte 5 
Mas pani a praya vèm chegar Cómente 
Hdm pequcno batel com pouca gente* 

VI. 

Hum VaraS Magedofo fé defcobro 
A bordo do batel , a quem parece , 
Que 05 outros obedecem ; porém cobre 
De huma vìfcira o rofto , e na6 conhece 
Alguem qaem elle f eja : hum talhe nobro 
O diftingue fornente, e Ihe raerece 
As attengoens dos Lufos , qae pafmados 
Pela borda da pra}» eflaò po([Udos. 

VII. 

\ 
Jà chega jutito A terra , he Nuno , j^rita 
O grande Defenfor , he Nuno , he Nuno , 
Neni podia fer outro ; affeflo incita 
O Vara6 a incftrarfe : grande alumno 
Apparcce de Marte, e precipita 
O corpo do batel ta6 opportuno , 
Que faltou juftamente , onde fé achava 
O Defenfor , que os bra^os ihe alargava. 

Bem 



via 

Sem ve Nano cpial honra Ihe dettina 

Do Principe benigno o claro peito» ' ^ 

Porém curoprir pritiieiro determina 

Os fagrados devères do refpeito 5 

Para beijar-lhe a raaS attento inclina. 

Sobre a terra o joelho , mas j& feito 

Era o lago feliz , com que a bond«dd. • 

Do Defenfor Ihe impede a liberdade. . 

IX. 

Que pertendes ,' Ihe ' dit internecido 

O Principe modelto ? Hnm Varao: fort® 

De taes palraas , e lonros reveftido 

Se abate affim vendido defta forte? 

A mim, que neftes ra-uros recolhido 

Na6 tenho obrado ac^aó , que a Patria importe ? 

EfperavaS que foffe tao ingrato , 

Qje te foffreffe tao humilde tr^to^ . 

X. 

Na5 , meu Principe , na6 , torna góftofo 
O grande Nuno , cm vòs na6 ha defeito.; 
Nem o póde era mim fer o decorofo 
Empenho dos meus cult<)s ; o refpeito, 
Na6 me impede a ternura •, o fervorofo 
Ardor de vos fervir , faz no meu peito 
Dirputar^fe com digna competencia 
A fé, amor, zèlo, a reverencia. 

Vós 



Vós deveis J>ermittir , que eu fttlsfà^a 
Hip. ta&ijiifto dever: do Lufo Eftado 
Vas fois hoje a cabe^a, e na dcfgraga 
Eoi jque o Reyno fé ve defpedagado 
Por hum fcifina infeiiz , quem fé embara^d 
Nos tributos -da fé , mal deci arado 
Deixa fea fentimento , e naó coafentQ 
•O racu zèlo defar ta5 indecente. . 

xir. 

t)iffe,-e qnafi-a pefar do generMb 
,Mode(lo Defenfof , a raaò augufta 
Reverente ihe beija 5 . lego airofo^ 
Se ievanta ,da terra^^ £ dando a jufla 
Atten9a5 aos amigos*^ vai goilofo 
O terror diffipar, que o pova affufta ^ 
Fazendo ver a lodos ^ que o rebate 
Incitava, a prazer , na6 ^a comhate. 

XIII. 

"Volta depois ja Hvre de émbara^s, - 
A' pi^efenga do Principe, que aperta 
Outra vez o VaraS noa fortes bra^os , 
Com tcrnura mayor , mais defcoberta ; 
Mas depois que a foltar os doces la^os 
' O darò Defcnfor emfim accrta ^ 
Informar-re pertende dos progreffos 
Das fuas armas, e dps .feus fucccflbs. . 

Vós 
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XIV- 

Vós fabeis , Ihe diz Nano , que obrigada 

De hum zèlo puro , de hum defvelo ardente 

Pela gloria da Patria , acompanbado 

Mais de inftrucgoens , e de orden$, que de gente^ 

Parti defta Cidade encarregado 

De animar com foccorro diligente 

A Provincia , que fazem ta6 ufana 

Às correntes do Téjo, e Guadiana. 

^ XV. 

Fni pois , Senhor , daf]ui para a Cidade , ^ 

Qae aigum dia Sertorio fez famofa , 
Aiii fiz ajuntar oom brevidade 
Alguma gente armada , e valorofa ; 
E confirmado o povo na vontade 
De dar 'a vida pela fé gloriofa , 
Marchei para Eftreraóz , onde efperava 
Aiguma gente mais , que alii chamava. 

XVI. ^ 

Foi pouca , a que chegou , porqne o reccyp ' 

- Do podcr inìmlgo jà vitinho , 
Tinha por toda a parte o povo cheyo 
De horror , e confufaÓ ; nem jà caminho 
Havia alaam feguro , pois no feyo 
Da Provincia , com torpe defalinho , 
Perturbava à perfidia petulante 
Do$ fieis naclonaes a fé confta^te. 

Ali 
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XVII. 

JlUì tiVe notìcU , que do Grato 
Catraleacas Cidade de algum'dU, 
Praga agora de Hefpanha , por contrade 
Cotitra a fé , que à Na^aS guardar dcvid i 
Se avanzava com bellico apparato 
Muita gente inimiga , que entendia 
Empregar-fe no cerco de Frontelra 
* Villa nofia fieL e verdadeira. 

XVIII. 

Aifentei de. impedir-:lhe aquelia empreza i 
Bem que falco de forgas competentes *, 
IMas o zèlo da gloria Portugoeza 
IVIe infpirava projeSos tao vafentes i 
Chamei a minha gente , e com pure za 
Lhe expua os meus intentos ; fiz patentes 
As razoens defte empenho , e dos moiivos , 
Qiie deviaò fazer-nos mais aftivos. 

XIX. 

Reprefentei-lhe as vidas, as fizendas . 
Jlxpoftas ao furor dos ininiigos , 
As confortes, os fìlhos , as vivendas, 
A ruina do ferro , e dos caftigos , 
A patria liberdade , entre as horrendas 
Sorabras da efcravidaó, os bons araigos 
De contrarios cercados ; porém nada 
Pódc animar a.I'rópa defmayada. 

Hum 
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XX.; 

Httrti filencio fismbHo , ham. pavòr trifb " ' 
, Todo o Campo occupava , e fem cffeito 

Me cantava cm roove-lo: elle prefifte 
Largo tempo calado , e erafirn desfcito 
Da vergonha o reparo, cm qiie confitte 
Toda aquelia ÌQac9ad , o feu conce! to 
f Cada qual deixa ver , e òlarajnente 

* Se efcufa de iegiiir-aie a mais ^ da gente, . 

XXL : 

Bu ootaado, qve o amor, qtie o zèlo purè 
Da patria Jibecdade na5 baflavà , 
Qae era inutii o rogo, e mal fegui'o 
O refpeico ; qae o fufio atropellava 
Os deveres mais fantos , qae era duro 
ForQar taatas vontades ; mas que eu dava 
Hum terrivel exemplo , fé cedia 
_ Do primeiro projedo , que emprendia; 

XXIL 

Vendo , scafo , hum; regator , que bem perta * 

De nós guiava a placida corrente, 

E tra (java em redor do Campo abertp ^ 

Huma lìnha de prata tranfparcnte , 

Cortando do difcurfo o fio incerto , 

paflei ao lado oppofto , e tendo em frente 

Adefmayada Trópa-, deft^ forte 

Lhe falle! refbluto ao ferco . e i morte. 

Eu 
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XXIIL 

Eu na5 pertend^ Ut acomp^nhàdo . 
Por coiragoens Ì0r9ados , efia j^npreaa 
He fó djgaa de quem vive inflamado ) 

De hum nobre ardór de gloria, Portngiieza S 
Qiicra na6 femc cfle irapulfo , oh pcnctradif' 
Se ve deiham. pavór torpe^.a fortaleza 
Na5 perturbe dos mais ; póde, aJoCeatar^Ce , 
Va beni Jopge de aós acautclar-fc» .. 

XXIV. 

M^s^ ^ algìins Pdrtuguezes verdadeiros, 
Que cu fci , aqaì os ha , querem ter parto 
Na ^ioria. defia acgaò , e cooipai^iros 
Querem fer no vaJór , que e claro Marte 
IVIe infivirii !nefte inftanxe , dosprimeiros * 
Se afFaftcm logq, cada qua] fé aparte y 
PaflTe p-rc^tOy quem foguir-ime. interna^ 
Fiquc , qttem> d« #war mata Xc: con£eata. 

XXV. : 

Marmihofo effetto da vergdrihà f t 

Qiie mais do que o valor ,, mais do.qite o zèlo J 

Pó.ie às vezes noshomens 1 ifemque.ea ponha 

Mais diiigencia alguma por movè-lo^ 

O Campo pafla inteiro ; qu'e cu dif;)Ooha 

Qiier }i do feu dettino, ìc ccmh defvclo-, t 

Cada qual fé adìanta a pcrfuadir^me 

Do dezejo , que inculca de fegyic-me.. 

' Dei 
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xxvi. : 

Dei a todos mil grà9as , mil foiivores 
Por ta5 briofa acgaó *, mas brevemente 
Qpereiido aproveitar os feus ardores , 
Fit por o Campo em marcha diligente X 
Jt foavaò trombetas, e tambores 
Na eftrada de Fronteira , jà contente 
A gente parecia, e defejofa 
De aventurar a forte duyidofa.. 

XXVIL 

Quando ao longe fé moftra hùm Cavallaro J 

Que a toda a rédea para nós cortia , 

E na preifa , e no traje hum menfageiro ^ 

Ou Correio de Campo parccia; 

Chegou em firn a nós , e vcrdadeìro 

Poftilhad diffe fcr, e que trazia 

Para- mini hum recado; eu me adianto 5 

Mas o vé4oo)e faz horror, e efpanto^ . 

XXVIII. 

Da meu XrmàS D. Fedro era- hura criadd ; 

Com. que vergonha ^ com que raiva o digo I 

Pe mea Irmaó , que cégo , e mal gulado 

Vinha mandando as armas do inimigo : 

Por ordem fua vinha encarregado 

De encarecer-me a forga do pcrigo , 

A que expòr-rae queria , e fé podeffe 

De tentairme por parte do intereile^ 

l '. Nafi 



XXIX. 

I(a6 acabei de ouvìr hunoa Embaixsda 

Ta5 infame , ta5 vii , tao indeceate ^ 

Que igualmente offsndia a. fé fagrada , . 

Qae infultava o vaiar da prìto ardente j ' ^ 

Cort::i-Ihe o fio , e mal difllmulàda 

A colera ^ na vos impaciente , ^ 

O Menfageiro cfivio da propofta 

Com erta, breve, e folida refpofta* > 

XXX, 

t>iztì a mtu Trma6 ^ que eu naS pertendo ' • 

Seguir feus parcceres , nem precifo * 

Das (^Ba& compaixoens ; que defattendo 

O feu torpe coafelhp, e feu avifo; 

Qae cuide mais em fi , porque ea entendo * 

Fazer-lhc ver bem cedo o.piejuifo 

Da fua opùiìaò ; e vós agora 

Correi > porque eu vos figo fem demora. J 

XXXI. 

Affiin o fiz;mas fendo o meu rebaio :/i^ 

Dos contrarios no Campo reccbido , *•. 

Tclos* Chéfes das Trópas ponderedo , 

B com votos diverfos difcutido, » 

Bem que foiTe d^ muitos repucado 

Hum amea^o va5 , mal entendido , . '. 

A(rento\i-Tre por firn, qae eu poderia 

Suflemaj: a piomeiTa , que fazia. . . 

E 
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XXXII. ^ 

E julgando prècLfo affucipat^fe ^ « "' 

A ganhar hum terrensff , - onde itais certi 
A vantagem podcffe. aflegawt-fe 
Do numero niayor , que defeoberta 
No feu partido cfìava , e diUtar-fe 
£m Campirla noais rafa , niais- aberta 
Abandonando o. iitio ^ que formavad , 
Contra aós igualmente fé avangavad. • ^ 

XXXIIL 

Du«$' iirìlhas , eu mcaos de ^llatfciii • 
De Fronteira fé :acha.var a minutai geate y 
E com moftras de zèlo, e de conftiaci^ 
Mais oufada marcbava, mais e<Mitentc, 
Qoraudo a bellica roUca confonàiicia 
Das trombetas contrarias fé preiTente, 
Acompanhada da tumulto vago , * 
Com que Marie. a«i|iQncb ó féro.cftraj|0» 

xxxiy.- 

Fiz alta, dei flS'^rderfsneceffàriàs 
Para a proxima ac^ad , e furiofa 
Se feguiopromptamente ; porqu« ss v-ariaS - 
Soberbas gentes , ^ue na pòfrèm:ofa 
Multidaó contìudas , as ccht-rariàs 
Bandeiras vem feguindo , ar iraTofòfà • 
CondigaS de t^6 popcos fla6-^.te'men^ò y 
Sobre nós fé m. de mora vem- correlick. • 

Sa 
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XXXV. 

Ko C&mpo, que Te dìz dos Atoleiro» 

Se tra va -tm ììm a bellica difpQta , 

Gongalves de Seviiha entre os primeiros 

Mil edragos nos nefTos execiita ^ 

Eu o VI , -de tres golpes , tres guerrciros 

Derribar com ac^aò raÒ refoluta^ 

Que me póde.fazer a nia6 pefada 

Se na6 invéja , emula^ad hoarada« ^ 

XXXVI. 

Paz-^me dlante* delle onfadamente 
A pé , aomo me achava , e logo a lanfa 
Centra mim fulminando impaciente 
Atropellàr^me intenta fem tardanza , 
Mas , bem que foi o golpe tao valente , 
Que a ierir-me no peito o ferro alcanna ^ 
A refpofla foi tal , que ian^a , e bracco 
ìhe foi cahir dalli xolò curto dfpa^o» . 

XXXVII. 

A1voro<;oil-fe toda a gentef LUfa 
Coro a vifta do golpe vcnturofo j 
]à na6 eterne a vantagem ^ nem recufa 
Qaalquer jance por forte , ou perigofo i 
Qual bufca o mayor rifco entre a cpnfufa 
Compctencia dos golpes., qual raivofo 
Pelos ferros fé mete , e lìnalmente 
Cada qual.vence^ ou.morce illuftcemente» 

(i Mas 



24X^ A LlBERDAD.tè 

XXXVIII, 

Mas naS mènos nos peìtos dos céntfariOt 
Ardem chamas voraze$ de vioganga ^ 
Obrando cada qual exce&QS varios ; 
Froduztdos da raiva, e da efperanga; 
A vaotagem Ihe inrpira os ordinario» 
Esforgos naturaes da confiao^a; 
£ defprefando as noflds oufadias , 
Opprimi-las efperad nas porfiaSé 

xxxix. . 

Indecifa a Vtélorla lar^ efpa^o 
Huni « e outro parcido.- attenta olhava^ , 
Jà benigna so valor do Lufo brago , 
Jà propicia ao poder , que refpeitava ^ 
Oliando vendo durar efte embar^go , , 
O Gram Mcftre gentil de Calatravs^ 
Com impulfo feroa , e deftemido 
A quiz . Ì2Zf^t . enuar no £eu partilo. , 

LX. 

Qua! o bravo Lett&, q^e encarnigad0 
O rebanho das fezes vai rompendo . 
Deixando alii hum touro efquartejadoty 
Outro, acoli nas guarcas desfazendo^ 
Confunde> aiTufta, precipita o gado 
No pavor mais funefto., mais hotreado , 
£ mais indaque o damno , faz renfivel 
A defordem mais trifie, tna^s tecriVjBU 
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XL1. 

Tal o forte guerteiro cnforecido 
I^elos noflos Soldados vai eacrando 
Hum deixando de hiim golpe mai fetido^ 
Outro de hum duro encoiitia atropellando » 
Kevolv^ tndb , tludo coiifoadido 
l'recìpita np horror y que vai caufandt) , 
£ cobrindo de horror a Trópa tcifte^ 
Tudo Jhe foge, nada !he refifte» ; 

XLII. 

De fangue , e p6 «Roberto , infociàvel 

De feridas^ e mottes, cobi^ofo 

De vingan9a^ e de gloria, impeiietravel 

A golpes ordinarios , fó goflofo 

De encontrar refiftenci^ mais notavel , 

O Campo corre todo , e furiofo 

Por toda a parte a plebe atropellando , 

Os Capitaeos mais fottes vai buloandou 

3CL1II. 

BncontroU'fe oofmigo , d ibi no aeerto 
Mais ditofa, que a fuar, a minha fone ; 
Que ^tt hum golpe tire! fó defte aperto ,. 
£lle tirou na6 meaos do que a morte; 
Seguio-(e a ella trifte défcoacerto 
Nos inimigos todos^ que ta6 forte: 
He hum golpe tal ve^ , fé acafo. tópa 
A cabe^a é9 Chefe de. huma Trópa. 

Q.a . Havia 
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XLIV. 

Havfa mais algtins nas CafteUuats 
De notorio valor , mas nette dia. 
Na6 podérad das arroas Lufìtanas * 
£mbara<;ar a nobre Valencia; ' ^ ( 

Empenhada a fortuna, as mais nfanas^ 
Mais patentes vantageos nos confia; 
Tudo cède , declara-fe a viéloria , 
Dando novos .treféos à Lufa gl^oria. 

XLV. . 

Della foi proni pto fraAo a iiberdadr 
Da Pra9a de Fronteira^e mais forjiiofo 
A conquida de Arronches/e a humildade 
De Alegréte, que rende obfèquiofo 
As porias , fem difpata , e na lealdade 
Se confirma do zèlo generoso, 
Que o nacionai affe£lo Ihe diflava , 
E que a iorQa violenta embafagava* 

XLVI.. 

Chegava o dia grande '^ o fauflo dììt • 
Ao mais alto Myderioconfagrado, -^ 
£m que o Filho de Deos , e de Maria » . 
Querendo fer por nós facrificado , 
O pròprio Corpo , e Sangue; convertia > 
Em fuave manjar fancificacjo ,• * 

Para aleatar: os coragoens: mais puro» 
Pela ferie iips fecuios futuoos. ., 



^Jf^" 



Canto VI. 24$ 

XLVII. 

E DefpertaUdo' tà6 féltz memòria 
O Catholico zèlo em noi^bs peicos , 
Conliecendo beai clara, que a vigorìa 
Fora favor do Geo , que os feus effeitos 
Era6 dp mefmo.Ceo graga notoria ; 
Para render-lhe os mais iìeis ' refpcitos , 
Bufcando da piedade o norte jufio, 
March&fflos de AflUmarao Tempio auguftq* 

xLviir. 

Mas qual horror i viftanós prepara 

Aquelle lugar Tanto ^confagrado 

A* Raynha dos Ceos, à MI7 preclara 

Do .ihefino Deos ! O Tempio profanado V 

Achamos dos. cavslios : Quem penfàra 

Hum tao barbaro exceiTo ! alU fbrmado 

Tinha fido o quartel daquellcs brutos , 

Felos nodos coatrarios diiibltttps» ... 

XLIX. 

De immajtdiéìas ebberto o p^^viihentQ 

Eftava ainda, todo : Eaternectdos 

O varremos ; poréjn cpm peafamento 

De expiar algam dia eoiPurecidòs 

Com o fani^e dos réos , tao torpe intento ; 

E limpo em firn Tempio , enrre gemidost 

Ali} rendemos revereotemente 

Noffas gragas ao^Deos OnUiip4)tcnte.' ; . . 
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L. 

Voltel logo a Bftremte , e deft« Praga ^ "" 
A' famofa Cidade de Sertorio, 
Onde o nobre motivo da defgraqla ' 

Do bom Sei Gon^alves foi notorio ^ • 
Livra-lo projcdei por for^, oa traqa , 
Da prifa6 vii ; mas era peremptorio 
O termo do remedio ; porque della 
O qiteria& pafiar para Caftella» 

LI- 

Mandei algufis SoMados eTcoIbidos, 
P)m ordem de efpiar o dia , e hors 
Da mudanga do prefo , qae efcondidos - * * 
Nos pinhaes, que a campina. tem bem fora ^ 
Jà de Villa Vigofa, e prcvenidos 
Para rodo o fucceflb , fem demóra 
Podeffem farprendfer os efperados 
Cotidu^ores do prefo deCcuidados. 

E ta6 ditofa foi, tam bem lograda 
A penfada interpreza , que fuppofto 
Hiima efcolca bem grande, e bem armada 
Foffe em guarda do prefo\; a penas pofto 
Foi- no lìtio precifo. da embofcada ^ 
Quando os noflbs moflrando o fero rofìo , 
Das maons Iho tiraS , tudo desbarataS , 
Ferem huos , prendem oatros , outros mataS. 
: . / Em 



Canto VU:' "m^ 

LUI. 

Bitt tante tivé avìfo dos preparos , « 
Que no Porto fazia o zèlo oobre 
Daqaelle povo , e dos Varoens prectiros ,' 
Em qtte a fé nacional mais fé defcobre , 
Soube Gomo applicando esfor90s rarós , 
A que ajuda com gotto o rico , e o pobre , 
|Iuma Armada formava6 defttnada 
Ao foceorro da Córte bloqoeada. 

LIV. 

E defecando ter aignma parte 

Na honra, e luftre defta nobre empreza ; 

A que incita igualmente o ardor de Marte, 

E o dèf^elò da gloria Portugueza ; 

So com duzenr^s ian^as , que reparte 

O mea empenho a pena$ da pobreza 

De ham ta6 pequeno Campo , fui mafchando , 

As correntes do Douro procarand». - 

Mas a pena$ piZàVa ai graciofjis 
Celcbradasyribciras 'do Motidego ^ 
Avanzando com marchas trabsthófa^ 
Toda aquella diftancla fém focego, 
A penas entre idéas glorìofas 
Da rìfo&ha Coimbra à vlfta chegò \ 
Quando certa notìcià Ine foi dada 
De ter levado- ferro, toda- a- Amada. ^ . 

Senti 
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Senti me ito , cotffeflb , ver fruftrado* ' - 
Tanros defvelos , tantas diligencias ; 
Porque entendi, quo forao defprefados 
Pela ambigaÒ de algumas prccedcnoias $ 
Mas corno os nieus projeélos regulados 
Iìra6 do zèlo , naó de competencias, 
OccuItando.no peito o raeu defgofto. 
Para voltar eftava jà difpofto. 

hVll. 

Odiando tive notìcJa , que obrigada 

De precizad de varios provimentps , 

Pe Buarcos nas prayas ancorada 

Se achava enta6 a Armada ; e penram)?nto& 

Renovando da enipreza dcfejada , 

Dei parte ao C^pitao dos meus ìntcatQS^ 

Prevenindo com prompto menfageiro 

Qualquer fucceffo menos lifonjeira, 

i.vm. 

Mas ignal mente foi aqui perdldo 
Todo o defvelo do raeu zèlo ardente 
Scrvindo aquelle avifo recebido 
De apreffar a partida ta6 fornente; 
Soltoii vélas i Armada, e foi fabido, 
Qiie de mim fé apartava : cu jaftameate 
Satisfa9i6 pedira ; mas na6 pe<jo , 
Qjaero fò ponderar cfte fucceffo. 



Canto YL ' 249 

LIX. 

O General •em Chéfe defta Acmada . : 

Era o Conde de Neiva , e de Faria ^ • j i 

£m qnem fora por;mim renoncìada 

Grande parte dos bens , qae pofluia: 

yós fabeis , que efta acgaÒ fbi fó fundada. 

Na eftimsgaò da Aia companhia ; . 

Elle , por. evitar a rainha , agora 

Duas vezes fé aafenta, fem. demora. 

LX. 

Voltei para Alemtejo , e no caminho 

Soube junto a Punhete com cautela , 

Que devia paflar alli vilinho . . 

Hum comboy importante de Caftella ^ 

Qut! conllava de gado , pa6 , e vinho, .. : 

De dinheiro , de roupas , e baxella, 

B que a ècnte de guerra , que tracia , 

Fouca mais do que a minha fer podia. 

LXI. 

Iraaginei , que o Geo compadecido 
Deftinavs coni efla providencia 
Supprir a grande falla , que fofFrido 
Tinha da minha gente a paciencia ; . 
Porque havendo de todo oonfumido . 

Os provimentos , polla na ìndigenoia 
Mais nianifefta, a pena s fc animava 
Pa conft ancia fie! , que profeffava. • 

De 



LXII. 

De forte, qiie a nocielft defie apertìE» 
Dea motivo em Thomar , a quc quizeffe 
Algaduxe , hum Hebreo , trabante efpcrto i 
Tentar a oofla fe' com inicreffc ; 
E fappoilo que teve pouco acerto 
Naquelia fugcfta6, bem fe conbece. 

Sue Ihe dea occafiaG para a oufadJa 
miferia iatal , em. que nos via., 

LXIII. 

Querendo pol^ (upprir de algnma forte 
Aquella trifte faJta , e ciibÌ9ofo 
Da gloria de vingar com brago forte 
Tanto roubo cruci , e laftimofo , 
Dando i mii^a jornada hum breve córte ^ 
O retiro bufquei de hum valle umbrofo , 
Onde o corpo do monte mais vifinho 
Me ercafava Ter vifio do camiz^o. 

LXIV. 

E pondo fobre o carne defte outeira 
Algumas fentinel/as prevenidas 
Para darem avifo verdadeiro 
Da chegada das gentes pertendidas; 
Nas agradaveis roargcns de hum ribeiro 
Defcangàmos hum pouco das crefcidas 
Fadigas da viagem , com vontade 
D^ alimentar a fraca Jmmanidade, 



Mas 
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ixv. 

Mas a penas as mefas preptradaa 
Com pobrcs iguartas , oos iacitaò 
A refazer as forgas quebrantadas , 
Qae OS trabalhos contiauos debilitaS , 
Quando^ aignmas das guardas avanqadaS 
Com indante fervor nos folicitaS , 
Qae paffemos o monte; porque a giente 
*Inimiga fé v6 ji claramente. 

Lxvi; 

Na5 honire qnem tivafle mais vontado 
De corner , ou beber ; cada qaal corre 
A's arraas com a furia, e brevidade, 
Qae precifa no ca/o.fe difcorre; 
Montamos fem demora a extremidade 
Da vifinha Colina , donde morre 
A villa do Horizonte , e jà bem perto 
Todp Comboy fé moftra defcoberto. 

LXVII. 

£nta6 rompendo repentinamente 
O filencio por todos obfervado , 
Mandei dar as trombetas vivamente 
O fignal de inveftir ta6 defejado ; 
E dando prompta , mas com pò da mente 
Sobre a Trópa , que a paffo defcaidado 
Pela eftrada marchava , a penas ver- fa 
P6dc cm fórma capaz de dcfendcr-ft. 

MoProu 
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i. 

Lxvm. 

Moftrou com tudo atgama refifteocts; 
Bem qae pdde durar peqoeno efpa^o^" 
Na6 ihe badando toda a dilrgencia 
A dcter o furor do Lufo brago; 
Ficou^nos o Comboy por conreqaencis ^ 
E Cafteiia tiroudefte embarago 
A perda delle, e os damnos eifedtiros 
De mais de oitenta morcos-, e captìvos» 

LXIX. 

Chegado em firn is terras Tranftagaiua i- 

Aììì rive noticla , qiie o Caftello 

De Monfaris és armasCaftelhanas 

Tributara infiel o feu defvelo ; 

E vendo , que as fronteiras Lu/itanas , 

Além do rifco de hum ta5 mio modelo^ 

PodiaS receber daqaells parte 

Infultos graves nas quedoens de Mtrtei. 

LXX. 

Recuperar tentai daqueile Porte 
O dominio perdido ; rtias tradìavei 
Na5 era aqoella eiupreaà ao duro córte 
Do valor , on da forila mais notavcl ; 
O fitio do Cartello he de tal forte ^ 

Inaccefftvel , duro, e inexpugnavd , 
Que feria perder o tempo , e gente , 
Fa2;er*Ihc a guerra dcfcobertamence- 



Pro- 
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LXXJ. 

I^fojcétei pois haver por manha, pa traga^ 
O que à focsga das arma^ naó podia ; 
tjae a dcftrcza o valor na6 cmbaraga , 
Kem a fabtil aflacia he cobardia ^ 
£ fabendo, que eataó a forte efcaga 
O Cadellq de Cannes mal. prov.ia , 
Huma aoite Ihe fìz Un^r de fronte 
Algumas vacas.ao vifioao mq&te. 

LXfXlh 

E mandmido marchar algiins Soldados 
Com cautela , fegfedo ^e diligeacia ' 
A ganJiar otf.rochedos , que chegados^ 
O Forte tem do monte na eminencia, 
Lhe dei ordem^.que n^iles alojados 
ErperaiTem da forte a prjovidcncia ,. 
E que Tendo patente 4gu«ia entrada 
A gaabaflcoL Qom> furia acoeLecada.; 

Que eu em ta&to de fitio comp^tent^ 
Acudiria proropco , e vigilafite , 
Com foccorro mayor de armas, e gente, 
A fcgurar-lhe o pafl'Q vacilante ; • • - 
E fendo tiido ©brado promptamente 
Com «élo puro , com valor confì;ante> 
Poi tambem fuccedida .ella incerpreaa^ 
Que foi xecuperada b Fgortalea^* 

Tive 
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LJtXIVL 

Tite= topo notfcia , qttc chegitn 
A Badajoz com grane! e companhitf 
r Caftaohada Varaò de fama clara , .. 

Qae eaeontrar-fe comigo partendia; 
E quando o meu caid^o ft prepac» 
A comprìr-lhe o dereJ0 , qua trazu , 
Por hum tròmbeta manda infinuar-me i 
Qae no dia fegainte< vem bafear-mc. - 

UDtV. 

Rerpondi4he^ que ea tinha prevenido 
j^fcufar-lhe o trabalho da jornada , 
Qae juntè a Badajéa fofle fervido 
Recebe^ a vifica infiùaada ; 
E com efta refpofta derpedido 
O tromberà; naquelia madrugada 
Sahi de EWas com tod» a minha gente 
A cumprir a palavra promptamente» - 

LXXVI. 

NaS madrug^raó tanto os Caftelhanol i 

Porqae o recado na6 acreditavam; 

Fundad^i na vangloria > e nos enganos , 

Que as vantagens das forgas Ihe in(pirava6 9 

JVIas recebendo agora os defenganos 

Pela voa das trombetas , que efetitavafi , 

Pelas poftas fahindo da Gtdade , 

Se vèm moftraado en grande quMLidzdc^ 

Fo* 



ForaS logo cymprìdos cahalmenu . 

De huns, e outros os votQS fervorofi»^ 

Cadellunos, e Lufos igualnij&nce 

De provar-fe pareccm cuhì^oCos : 

Ea hufqnei Cafianheda attenttaoi^nte 

Entre os leus Capltaeos mais vaiprofes ; / 

Mas naó póde iograr o meu cuidado 

Aquelie encoACro.de ainhos deCei^cK. 

LXXVIIL 

Accendeo-fe nos; peitos andanti!» ' 

De hum , e outro partido a. chaoui afiilvn 

Da raiva Marciai) que os falmmantes 

Pe(ados golpes mutuamcotc »vi\^£i; i 

Qaal fé ajuda das forcai importan^QS.y 

Qual da deftreza , quc o valor cultìv*; ^ 

Qiial fere ventarofo , qual fendo 

Vingar ^«rQcara o golpe rcccbddg. . „ . 

LXXIX. 

Mas durou efte ai^dior pequeflo efpsii^a - 'I 
Nos Caftefhanos peicps, que ^edetido ". 

Pouco , e pouco ao valor do Ltifo brago » 
^ara os niuros fé forad recolhendo ; 
Kos OS fomos feguindo ^ em quamo a pafl(> 
Àchou livre o valor y athé que leudo 
Encerrados de toda na rouralha,^ 
Para o campo voitamos da batalha. 

Ncf- 
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LXXX. 

Neftc campo poftados novamente , 

Eftivemos de fronte da Cidadc 

Largo tempo , por ver fé aqaella gente 

Tentarla da fòrte a varieJade ^ 

Mas conhecendo em firn bem cUramente^' 

Que nafi ttnhaò da offerta ji vontade , 

Nos recolh«mos , condueindo ufaaos 

Por trofeo vinte prefos Caftelhanos. 

LXXXI. 

Igual foberba, e menos valentia 
EacoAtrei em Sarmento , outro famofo 
Capitad de Caflella , que regia 
Hum corpo de Hefpanhoes mais numerofo } 
£{le,e oUtros , qae em fua. companhia 
Se ajuptàfaó no Grato , onde raivofo . 
Caftanheda chegou do mào fucceffo , 
. Da vingan^a fé- empenhaò no progreifo^ 

LXXXII; 

E confiados orguthofamente 
Na vantagem das for^as , que mandavaS ^ 
Julgando intimtdar-me indignamente 
Com amea^os vaons , que pirblicavad; 
Me dirige Sarmento huma infoiente 
Indecorofa carta , em que ie scfaava5 
Mais injurias , que letras , e a confìa 
De hum Soldado , por quem me defafi^ 

Ho* 
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tiuma efpadt^ por gage dà^'bttalha ('ir'. 
Pelo metoio» me envia, e naie convidà,/^ ^' * 
A quevpoucicidiftaiue dn. muraJha i . . 

A vifitSt Ihe acceite Qffercoìda ; « 

Accrefcentando' mais ^ qtre élìe traballio 
Por faze]*fó6 breve,, que duvida 
Heceber ja rafpofta do:reca:do:i » ■ ■•. 
Se na6 deaffò jsx) campo: iolinuado, - 

LXXXIVJ 



Na5 fiz cafò dà^dartà j-.qiic na£ tiohé ^ 
Por efcripto.' rcfpofta cojugràcóte , 
Efperando de dar-Jhe ^ n^ vifinhà . 
OccafiàÒ^ <io combat« , a competente:; • 
Refpondi-lhe fómence ^ que eu eonvinhà 
Na propoft^ -vifita , e que patente ....-: 
Ihe faria no c^iiipo , cara a cara ^. 
Quanto daqueila carta me.obTigóra. -j 

. LXXXV. i 



E cornetta fefpofta defpedìda 
O portador da carta , fatisfeito 
Igualmente do termo comedido ^ 
Que do firme valot do Lufo peito j 
Paflei ordcm , que tudo prevenido 
A qualqp^r iflvàfaÓ , quafqucr effeito , ' 
Ou da for^a » cu da aiìucia , a toda a bora 
Hospod«fle «acoatrar dos muros fora. 

R Com 
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LXXXVI. 

Com effeita partìda o nieflfageiro , '^ 
Che2oa. logo nocicta^ que marchaodo 
Defnc Arrayólos , com furor guerreiro 
Vlnha Sarmento a campo devafiando ; 
E fazendo-fe à vifta verdadeiro 
Brevemente efte avifo , fui poftand^ 
A minha gente fora: da muralh^.y 
Difpofta toda cni fórma de baiaitui... 

LXXXVII. 

Mas foi eile profpedo fó badante ^ 
A fufpender. tad fortes amea^os. ; 
Sarmento ta6 feróz , tao arrogante 
Na6 fé atreve a provar os Lufos bra^sr 
Confofo para, e logo yacilante 
Efperando da noite os embaragos ^ 
Della fé vale para a reti rada , 
Sem chegar a tirar no campo a efpada» 

LXXXVIII. 

Defcarregou com tudo os feus furores 
Sobre os pobres paizanos defarraados , 
Commettendo mil roubos , mil horrores 
Pelos povos , que achou defamparados ; 
Spbre OS gados, e bens dos lavradorcs. 
Fora6 todos feus golpes fulmìnados , 
£ com eAas faganhas fatisfeito , 
Para a Pr^iga de Alauda foi diretto^ 



£ra 



UCXXIX. 

Era Governador dsquélla Pra^à i * \ ^ 
È nell$ tinha i^ Tua refidencia, 
Depois que pdde em firn a fòrte erca9a 
Aparta-la da Lufa obediencia, 
E nella agora k cufla da defgr^a 
Dos paii^Qos , com. rorpe provide^acia 
Se cncerrou, carrcgado de defpojo , ^ 
Quc padcra caufar vergonha» e flojo* 

XC 

Foi-me logo pn^fente o grave damno, > 

Que .ft Provincia fofi^era delle infuito ; 
IMas jà quando fé achava o Caftelhano 
Nos fortes muros torpcmcnte occulto, 
Com tudo fez o eftrago deshumatio 
Na mioha indignagaS ta6 grande vtilfia » 
Que a pefar do trabaiho, e do perjgp, 
Alfentei de Ibc dar algutn caAìgo^ . 

XCI. 

E fabendo , ^nfe a Praga de Palméfa 
Sinco legoas di dante fó de Alniada , 
Que pallido fcguia de Caftell« ^ 
Alais por forga , que aflPtéìo rcgulada ; 
Com nieno3 atcen^aó , menos cautela » 
Da guarni<;a5 fé achava niaf tr»dada , 
Com ajuda de atguns dos habìiantes 
A quiz livrar dos ferrod dominantes. 
TI Rz B 
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XCII/ ^ 

E fendo ta6 fdiz éfta iriterpréai , ' / 
Que che^r , e vencàr na6 tevfe mej^d J 
Sendoi j^ffla a bànderra Portugttcta 
No calìello , primciro qae o fecéyo^^ 
Outro gol pe . tentei , butra fur prez^ 
Fulnninar'fobre Almada,^em cujo feyo 
Defejava vjngar os féros' d^itìtìo'S , ' 
Que SaFm.eittoi^' caufott nos Tmftàgaaos* . < 

xcm. 

Com elfcho marehaodò occtJltatneiite^ " l 
Entre as fombràs da noite j» acompanhadd ^ 
De hmna bòa pOr^aÓ dà tninha gente 
Com divcffos' pretextos dfefargado , ' ' 
Abandonada' a eftrada compctfente. 
Por ua6 fet dos contrarfos :obférvado '^ '• 
Com yartas coftiramarchas encoberto 
Apparcci em fittt de'Almada peno. - 

2aciv. 

Porém ja n-efte téitipo o'Sol brilhantc ' - 
Pelas por^as .do' Orìefeté 'apparècia ; _ « ' 
E nos muros*,-'6 campo, cirpunft ante i. * - 
Qualquer obje^o a* vifta diftinguia'i " 
E fendo éondiqaS tao importante " - 
Para lograr o tìm , que pertendia' 
O fegredò da riiafcha càtitellofa , / 
Logo jul'guci a forte diividoC», ^' 



Mas 
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xcv. 

Mas por naS ver. fruftrado. inte|r$9ieim , 
Todo o tcdbalho deft» diHgenGÌa., 
£ na5 voltar o toQo ìndignàmente 
A* face do perigo-, e refiflcncia ; . 
£m quanto a gaarni^a5 coaf^laroeate 
Do Caftello dirposma providenqia , 
A's entradas da Villaime adiaato , 
* Ond^ mais Jju^ìitsv^ o horror , p efpanto. 

XCVI. 

Alli era o cjauior dos habitantcs j^ , 

O ruido das'armas, e Soldados 

Ta6 confi^/os y que os eco$ penétraateS; . \, 

Os ouvidos deixavaó atroados ^ 

Mas apefardos gritos dirfbnantes, •. - 

A pefar de milgpipesàlternados , . . • 

O valpr Poftuguez ^brio ejitrada 

Pelas ruas da Villa perturbada. 

XCVII. 

AcudiaS cooi' tudo os Cifieihanos. . •. 
A cada paifo com niayos derveio ; 
Mas a furia dos golpes Lufiwnos . .. . * ^, 
Mais repara nao tinha, queyt) Cartello ; . 
Nelle eaì fira fé. recolhem/ nelle ós damnos 
Prefencpiai) da Villa yqne/o mais bello ,f 
Mais luflrofo dcfi^ojx) flO^gi^^-rd^aya.., / 
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xcvin. 

Alli vf Caftanhedà ; mas agorà 
De encontrar«-me na6 tanto óubigofo,^ 
Pois apenas me avida , fem demoni 
Se retira com pafTo indecorofo ; 
Igual teiilor a muitos mais devóra , 
Cujo no»me no Mundo era famofo ; 
So Sarmento na5 vi, dizem qae eftara 
£nta6 no campo , aonde EÌRey tt achavtt. 

CXIX. 

Oiitra vez a Pilméla recolhido , 

AI li me dea hum voiTo menfageira 

Huma carta, na qual ftndo fervido 

De fnzer-me faber o verdadeiro 

Eftado da Cidade , era incambido 

De paflfar defta parte , em fom guctrelra , 

Fara achar«me na vofla compaahia 

Na gloriofa acgaS , qae fé emprendia. 



PoQcas vezes , Senhor , na niihha vidi 
Tive gofto mayor : O meu aflfefto , 
O ztlo Porcuguez , a fé devida 
A* NagaÒ, a grandeza do projc^lo, 
Tudo me infiamma , tudo me convida 
Com ta6 viftofo , taò brilhante afpefto , 
Que na6 crcyo , que as glorias mais formoCss 
PoffaS ter attracgoeiis mais poderofas. 

Dcfc- 
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CI. 

Defejei partir, logp ; mas devia , 
Segando a medna carta me ordeoaya, ' 
Novo avifo efperar do fitio , e dia , 
Qae para a grande ac9a6 fé deftiaaV3| 
£ quando a dila^aS jà mal fofFrfa 
Da noticia , qae tanto me tardava ^ 
Outro avifo me chega acelerado 
'De fer o cerco cm firn abaudonado. 

CU. 

Na5 pwàt fefiftir i forga nhlda 

Do alvorogo , do goÀo , e da faudade , 

Que me obriga , me incita , e me convida 

A paifar defla parte da Cidade ; 

E fuppofto , que certa , e bem fabida | 

Reftava a prìncipal difficuldade. 

Da paffagera do rio , que guardada 

Se achava do poder de roda >a Asmada^ 

CHI. 

O fogo da pajrxaS , que em mim fé acctnde l 

Na6 fé apaga com foprojs de receyo ; 

Que he bein fròxo o defejo , que fc rende • 

A's torpes fugeftoens do medo fcyo ; 

E comò o meu projefto fó depende 

Do meu rifco , fcm grave damno alheyo , 

O pfimeiro batcl ^ que achei vafio 

Me deu OS me/os de paÌTar o rio* 
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CIV. 

Cabla nelle muito ponca gente' ; 
Nem eu qtilzéra > grande companhia; 
Mas fazendo jornada. tad contente^ 
Quiz trtzer ìodrumentos de alegria ; 
E paffando ao hieyo.da corrente, 
Quando apenas a aurora defcobria. 
Os primeìros falgores , que mal davafi 
Huns indicios da iuz , ique annanciavaS^- 

ev. 

Vendo o grande focego , que na Àrmads 
Dos cpntrarios. reinav^ , feni cautela 
Dorminda a gente aiìi tao focegada 
Como fé o rict foffe.de Cartella, 
Lhe fiz x^a^ de 'repente hama alvorada , 
Pelas minhas .trombcus , com .ta6 bella j^ 
Ta6 venturofa fòrte,, que.fein damno 
Peixei. tuda ho.fufta m$is tirano. 

evi. 

gjlmfeandjd Gom prompta dilìgencia 
deaej^do. pòrto , o Céo piedofo 
Concede ii mipha viva inipaciencia 
Na voffa vifta o ^m mais venturofo; 
Peniììtta agora. a Tua protidcncia , 
Que. o fìieu zèlo vps feja,,proveitorQ , 
E que 'em ^if^fff) \^mqò^^ e .d^c Eftada. . 
Poffa ver-feiTP c/iifai^^ftoiyg ^^^Hts^o. 
-K) * Affina 
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CVII. 

AflRm fallava Nuno , e novamcnte 

Do Defenfor bos bra^os apertado 

A refpofta recebe competente 

Cora juftas cxprclToens de nobre agrado j 

E recolhidos ambos juntamente 

A mais proprio lugar , mais retirado , 

AHi por varias vezes examina6 

Varios pontos de guerra , que combinaS. 



FIM DO CANTO VI. 



:ì 



A LIBERDADE. 

CANTO ni. 

ARGUMENTO. 

M quanto Nuno eturetinba o 
Defenfor , nlguns Capitaens 
obfer^vdraS da parte dalém do 
rio bum combate , de que naS 
pòdéraS beni notar as circunf- 
tancias , e fornente parecia naS 
ferentre nrnita geme ; mas dando conta dif- 
to ao Defenfor , eflefe inquieta extraordina' 
riamente e quer^ quepajfe algum dos Ca- 
pitaens mais atrevido , d parte oppofta a fa- 
ber a qualidade do cafo : Nuno fé offerece^ 
t havendo paJTado , Ihe en-vià bum men- 
fageiro y que declara ^ que o cafo obfervado 
fora buma efcaramuqa entre alguns Soldados 
de Nunoj e alguns Caftetbanos , qucexcol- 
tarvao ftnco prefos^ e buma Dama. Al'vo- 

ra^a- 
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ro^a-fe mummaìt o Deferifor , manda aptom^ 
ptar gente , embarca , e marcba fobre Alma^ 
da j para ondf Ihe dijkrao y queas. Ca&elhaipos 
Iterai 95 jfr^fks.- No Ilio decìara o Defenfor 
a VafconceTlos a fufpeita , que tem de que 
a prìftoneira feja a bella Igne\. Conta-lbe 
OS amor e $ ;, qu^ tet^^ e^m e^a^ Bamfl , e os 
emhara^os\ qné^ te-ve comfeu Pay, Chega a 
Almada , toma a Villa , e acha dentro a bel^ 
la Ignez,:^ eonta efta osfem fnccejfos ^ e fé in- 
fiamma notamente o Defenfor , tanto nofeu 
affeflo , que fé defcuida dos nejgocios mais im^ 
fo'rtantes ; mas o Genio Tutelar de Portug/il \ 

?ie receya as confeqaencias dejla paixao do 
rincipe , Ihe prepara bum avìfo por meyo de 
bum fònhò Defcrèveft a hahita\ao dos fo* 
nhos 5 e fé déctarn a differenza delles, Expòem^ 
fé a réprefénta(aS do Jonho do Defenfor , e a 
fua explica^no^ etn. qiie fé apontao as ghni- 
as de Portugat em todas as quatro partes do 
Mundo Cede a paixaS do amop d paixao pela 
gloria no cora^aif do Defenfor^ que em firn 
recothe a bella Igne\ em hmn Con^vemc 3 e 
profegue a gtoriofa empret^ da àefenfa da 
Reyno. ' 
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IL 

Hsvendo attentamente examinado 
Algans fortes, e poftos importactes ; 
D6nde bem fé Qbfervava o rio armado , 
£ na6 menos as terras circunftantet , 
£m Imm fitio na5 multo defviàdo 
Do, camiaho de Àimada , falminantes 
Armas vèm rutilai: , confuramence , . 
Correr Givallos» combater-fe gente. 

IH. 

Mal podem diflinguir^re as cireunftaneias 
Do compite ^ mav^em /eor^eoahece., 
A pefar' dos'«engaQÒs das diiUnéias , 
Que hum partido (obre outro prevalece , 
Na5 fé enculca de grandes importaacias 
Qualquer dos dois, no vulto, queapparece; 
Mas o furor , que nelles teluzia 
Algum cafo bem grave promettia. 

IV. 

Qa^l feja aquelle, cafct, ou qual partido 
O favor da fortuna de&fruéìava , 
P mais vivo defvelo , o maii crefcido 
^aquelles Capitaeas eftimulava ; 
Mas f> palfo do rio defendìdo 
Pela Armada ioimiga , embaragav^ 
~^s£xaminar com mais fìel ceneza 
Do prefence fucgeflb a.iuiuresa. 
,'.! ' " Em 



V. . 

£ni tanta conr&fii6 embar89i(|<'<» > '^ '- 

O Defenigr procuraó cuìdadofosi : 
A quem*f4zem faber os obfervados . 
Movimencos ^ e pafTos duvidofos ^ ' ! 

£ feado os featimentos elevados > ' ■ 
Daquelle cora986 , tao generofos, . 
Que 40: P^rjgo maior , mais mamfèfto 
Jà mais pód^. alterar-lhe o firme gcfloJ ^ .^ 

VI. 

Elle pequeQO csfó , efle ^cfden^o - . ì" \ 

Tao patufai naqaelia conJQnAufa ^ > 

Quc podéra julgar-fe IndifFcrente I 

A' font priocipal da guerra dura, •• 
Commove agora ta5 tiranamente 

Aquella alma fubiime , que procura. ^ - 

De balde ilisfargar o grande abailo : ^ 

Com que efta reU^nd pòde agitalo... . I 

VII. 

Qiie paffc Jo|>o ^ucr, a parto oppdflaJ . ../ 
Aigpm dos Capùaens oiais deAemidos^ > 
Com ortieai de eaviar prompca refpofta 
Sobre aquelles cneoqtros mal fAbidos ; 
Porém Nano , que tioha jà difpofta 
A vontade a partir , e preventdos 
Os meyos da viagem , fé offereire 
A raandac-lhe a n^ticia , que apetece. 



Vili. 

E partifldo CQittvpfsWifpta 'dìflgétìcia'; 
Brevemente chegou hum wifenl^geim; 
Que fé abottiute ter C^r?a fóicjDcia- 
Do priacÌpiofdo!caforviBrd*ideird;- 
Mas corno o Defeofor »tahta impacienci^ 
Moftra nefte ^aegoclo , quer , p^teeird - . 
-Do que eadpllcpe »o fkjcceffóv -fer levado - 
A' preCcn^ cba..Priiicipe '^erado» 

IX. 

Al!£ chcgiidoc»,- cdellcoirecebrfllo. -- 

Com moftras de alvoro^o ,: e-de boftdadei 
Por Soldario dir Niino cotihecido , 
E por homem de esfor9o^ e de-vcrdàde 
Pelo Principe ;mefmo requerldo, • 
Que falla(le:com teda a-iiberdade', 
Diante do concurfo illuftre , e fòrte 
Principia a.-dizcr-lh€ detta fóne* 

X. 

Vós , Scnnor, ji fabeìs, qné a Lufa^gente^ 
Que q ^gfandie Nuno troime fobre Alniada ,• 
Depois.do grande cafo , e da valente 
Expcdi5a6.de todo confuraada , 
Em quanto o General ertevi aufcnte, 
Em Palfliéla ficou aquartellada y • * 

E que pelos contornos d/fcorria 
Em peqiscnaS patrulhas cada dia. 

Hvwa 
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)iam deiles pois ^ que hà^h Kuma pàrtida 
teÌH eilrada de Almada ddiamado 
Ós feiìs péffos , e tinha jà véncida 
Mais de in«ya difiancia , haoi iniflufado 
Kumor de gente, e brutos ^ qiue convida 
A maior atten^aò foi efcutado 
De hum caminho vifinho ^ que embocava 
No meffflo , que a partida enxaò levava* 

XII. 

O Gommandanfé defta ^or caiiteJa, 
Bem que adornado de Viilór augu(h), 
Receandó, que foife de CaHeila 
Algum Còrpo de Tropas mais robuflo , 
Da cftrada fé apnrtou ; mas junto ddla 
Dois Soldados deixoa de menos fufto ^ 
Que podeifem océultos lem perigo 
Rcconheeer ss forgas do inimigo. 

XIIL 

È ganhahdd coni fabta provtdencia 
Hum bofque mais crpeflb , e nai^ diftantC, 
Que encoberto fìcava da imminencia 
De hum outeifo , que havia domitiance , 
Dcìxou ordem , que a teda a dillgencia 
Qualquer dos dois Soldados , que o fcmblante 
Oòfervafle da i^cnte , que paflava , 
Lhe icvafle a opti^ia , que efperava. 

S Eu 



xiv: 

Ea fui, Senhof , <- hnm deftes dois Sotdadosj 
A quem coube por fòrte aqudle empenho y 
E por iflb dos rifctis obfcrvados 
Certeza msis cabal , mais darà teaho; 
EflaVa-mos os dois ji foccgados 
Cadaqual por detrae de hum gróiTo lenho 
De azinheira, Qobcftos da verdura 
Das efttvas , carrafco , e fylva dura. 

XV. 

Quando pelo catnìnho prevenido 
Apparecem quarenta CaValleiros ; 
Que armados todos vém de a^o Inzido 
Km cavallos foberbos , e guerreiros ; 
No mcyo irazem quafi fcm fentldo , 
Huma Dama com iìnco prifioneiros , 
Que aiguns peochs armados vem cercando 
A dcfmayada Dama fuftcntando* 

Kvr. 

Fazìa compaixaS ti maUratada 
Rcfpeitaver bclleza , em quem apurt 
Nefte mefma defar de defmayada , 
Os feus mais ricos dons a formofura : 
A tcz mimofa, a péle delicada 
He mais data, que a neve na brancura , 
O nariz , bóca , frente , e fobrancelhas 
So na copia de Venu& tem' parelhaà. 

As 



XVlT. 

Às ^dtsfn^ajHidas^' faces confervàndo • ' 
,Mum rcfto io da pura cor de rofa ," 
Na candura *o deliqnio equivocando ^ 
A faziaó 'inats bella, raife fofmofa 5 
Ds dourados cabellos ilucìtiaiido 
Pclas coiteti fe cinta meUndfofa, 
LuzidB-'tìtibla^a'S^ ao Sol' fazendo ^ 
Era6 rifca aa6 menos cftupendo. 

xvin. 

Mas ni5 era de todo dcfcoberto 
O thcfoaro das j»ra9as rtiais brilhante? i'. 
Onde- ù poder- de Amor fe^nró , e certo 
O prtqo ti&ha das paixoens amantc& ; 
Os olhòs finalmente havehdo -aberto , • 
Da foa^ lit^' «s riyos pertecwntes . . . * 
Enrre affido, viveza, e compoftura 
MoftraS iodio vMr da formofurai 

XIX. 

Os olhoà ébrt em firn j qdfe aó Ceo levane ; 
Os olhos^; porque dS niaons ligadas tinha ^ 
Que a fereia dos guardds era tanta )- 
Que em tyraìtas prifoens atada vtnha; 
B corno qaem do eftado vii Ce efpanta ^ 
Qne tao poaeo por certo Ifac- convinha , 
Exiilando bnm fufpirD magoado , . 
DcAa Mrte aeoufava o duro fado. . . 

S 2 Q.ae 
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XX. . 

„ Que crime jfoi o.i»cu , ou ftiwl' iWifto 
,, Huma fr^ca muUicir debmparactai i» 
„Póde faacr das- armas iwxiontìiftQ,. 
„ Que deva defta . fórre fcr iraftàdn< . 
,y £u por ventura a fama folicico . . 
,y De Amazona feróz? Ku fui acbada »• 
9, Ou no Campo veftida de acmasipries-y . 
3, Ou uos coiigteflb$ coaciUiido mortesi : i 

XXI. 

,, Eu ti ve algum f>refidio , algttm»|xra^ 
^, Entregaea mea Quidado ? Ai^ruitia gents 
9, Sujeita às miohas ordens / com qUe fa^a 
„ Hum partido na guerra competente ? 
), Deu-me algum feahorio a fòrte. ^fcaga ?. 
„ Algum poder ? Ouiez^mc algum valente 
,, Capitaò , de qucm poffa o peito fòrte 
j, Faicr dagttctra vacillar a fòrte? . 

xxu. 

j5 Se o fer .Bel 4 Patria , et» qite :na(<jidg , 
,y jEm que educada fui ^ fé o fer conftante 
,, Nos priincuos afTefìos , na deyida 
,, Obfei^vancia dar.. fé me d4 bsftante 
„ Cap& para a mina , e peifeguida 
„ Sou fornente por fcr perfeverante 
,, £m tao nobres cuidados , que tormeAtos 
,, Guarda o Geo para peicos ftaudalcntos.? 
ì Ah , 
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XXIH- 

i, Ah.^ mca Principe ^ e qnanad penfafia 
,, A tua fìrme Igaez , <}ue o ten amparo 
,, Algiim dia fakar-lhe poderia 
^, Nas fuas afflic9oen& ! Se o fado avara « 

„ Alguma vez „ Mas comò profeguia 

Na fu^ marcha o fom ji menos clan> 

Da doge vóa perdido na diftancia , 

Fruftrou -ein firn -a giinha TìgiUQ,cia- . ^ ^ 

XXIV, 

Fartlmos promi^tamente a dar avife 
£u, e meu camarada ao Cominaodaitl» , 
Que julgou Da6 fó jqflo; mas preeifo 
O defpique de acga6 taS perniante; 
E querendo evitar o prcjaiao 
De qualquer dila;a5 /no mefmo kiftaote 
Manda marchar do monte pda ^Ua 
A pequena partida i redea folta; < 

XXV. 

Com efìfeito chegamos juftameme 

A ganhar o caminho defeiado , 

Quando viaha por elle a eftranba gente 

Apparecendo a paffo focegado : . - 

Na6 fófre mais a furia impaciente 

Do nofFo Commandante arrebatado' 5 

A elles y grìta , e rem fazcr demordi 

Hum dos contrario» péa dafella.ióra« ^ . 

A Ott- 
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KXVL 

Outro^ coutradcpois j em breve" etp^i 
Igual fòrte ttveraÓ^ nem deix4fi4 
Cavalleiro na fella o forte brago , 
Se no terceira a IaQ9a na6 qUebrata ; 
Mas naS moftra inenor defembaraifo , 
Deppis que na tnaò toma a efpada.clara ^ 
Pois cada golpe fóro, que fuimioa, 
Ou derpeJa9a:9 9U' mata ^ ou acruuia. 

XXVII. 

Segutmos todos etim. vontade accefa 
Do C9faaiafl4aate o^ paflos valoro/os ; 
Cada qua! qjucr noofirar uaqoelia einprez%- 
Quanto v^lera.feus brios gcne?ofos i 
A compaixaó IncUa a foftale^a , 
Anima, a dói! «s peitos b.elljcofos v 
]E da IXima ijifelU a fprte dura 
fe^mcu^ar , PU vingar qualquec ptociira^ 

xxvm. 

Dos prtmeiro^-eaoontros va6 rodando^ 
Pelo campo nao, poucos inimigos , 
£ da efpada nos fìos va5. provando. 
Nada menos funeftos os caftigos ; 
Mas em quanto fé via. fluftuando 
A v.dorìa no meyo dos pertgos , 
Do numero maior embaragada , 
% do tufo valor folicùada. . . . 
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XXIX. 

Afgans dos Cavalletros incQiiibidos 
Po cuidado dos prefos, ou ^elofos 
Da fua feguraoga, enfraquecidos 
Vendo dos feus os peicos duvidofos. 
Para os muros de Af mada conhecidos 
Se dirigem com paflbjs^ cuidadofos ^ 
£ na praga recolhein por cautela 
Os finco fxcbs , com a Dama belil^ 

XXX, 

Na5 fofre o. Osfenfor , que mais profiga 
Na trii|e relaga6 o menfageiro ; 
Porque avviva paixaÒ , quen^alma abrìga , 
Lhe accende a chama do iuror guerreiro ; 
Na6 tem focego em quanto naò caftiga 
Defacato ta6 £?ro , e ta5 groffeico ', 
£ ) alga por defàr qualquer demóra 
Na vinganga , que o peito lhe devóra. 

55XXI. 

Qiiai a b(«va leéa , a quem roubira 
Atrevido paftor algum filhinho , 
£m qnanto delie aufence procardra 
O fuftento f que traz ao vago ninho ^ 
Furiofa do damno , que obfervira , 
Bramiodo parte , e fegue no caminho. 
Do roubador os pafTos , que no muro 
Da cabana fé julga jà feguro. 

Tal 
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Tal a forte V^ré6-enfurecido 
Na noticta do cafo laftimofOy 
Havendo nos fignaes recoahecido 
A Dama ,- que o rigor (bfre aleìvofo ^ 
Das fuas afflicgoens enternecido , 
^ na yinganga dellas furiofo , 
Seguir quer , a pefar dos embara^os , 
Pos iuim^gos para Almada 'OS; paflo;. 

' XXXIH. 

Apromptar manda a teda a diligenoia 
Àrmas , embarcagoens , e provimentos \ 
Porque a gente Te al^fta i competencia ; 
Taes eraò da Na^aS qs fenttmeiKos. 
Felizmente , por alta providencia 
Da fortuna , que ajuda atrcvimentoS' ^ 
Em quanto dos preparos fé traflava ^ 
Q maior cn[ibara9o fé apabaya. . , 

XXXIV. 

Porque as Nllus Caftélhanas ^ que atiGorada$> 

Era6 do Te/o no formofo feyo , 

E da guarda do rio encarregadas , 

A paffagem cobrid6 de receyo ; 

Pe repente das prayas apartadas , 

Sem que pofiTa accufar-ffe impulfo afheyo ,' 

Humas atraz das outras , fem demóra, 

Se va5 nadando pela barra fora. • 

Paf.. 



.Gakto vie a %^t 
XXXV. 

Paffa o rio ;4 livre de ptrigos './'•*■ 

O grande Defenfor, «òompanhado 

Do zèlo nobre dos fiels amigos , 

£ de hum corpo de Tropas bem.anxuclo 3 

Mìi eftragos medita , mi! caftigos 

Eiu vinganga do oafo rel«tado , . 

£ com vozes , e premios lifonieiros , 

A diligeùQia ì^ma dos remeiros, 

XXXYI. 

Mas em quanto do rio na correlile ^ 
Ecn focego forgofo , fé occupava 
Nos motivos da ratva impaciente , 
Que bravo cora9a6 ihe devorava , 
VafcoocelJos , que mais attentamentQ 
Os diverfos affeélos Iho obfervava , 
E lograva Gonftante no feu peito 
Da mais pura amiz^ade o doce effeito« 

XXXVII. 

Fretextando com zelo generofo 
De cuidado fiel , de afferò puro , 
O naturai defejo ambiciofo 
De penetrar myfterio ta& efcuro ; 
Com inftancia Ihe pede obfequiQfo, \ 
Que Ihe queria dizcr , fé o fado duro 
Algum rifco maior Ihe reprefenta , 
Com que o feu forte peito fa acoroi^ata. 

Ah } 



xxxviir, 

lAh ! refpottde o Varafi , . e quanto cagana 
Hama apparencia van da fortaleza ! * 
Tu me crés fòrte , e toda a ddr tyrana , 
Qucme atormenta , nafce da fraqueza : 
Bem Tei , que efta exprelTaò talvez profan» 
A minha gloria ; mas a natureza 
Na6 ifcata ,os Heróes da triftc forte 
Pe huma cega paixaó ^ mais que elles forte; 

XXXIX, 

Deva-me q tea affefto a corifidencia , 
Que a ningucra mais fizera. Eu amo amigo \ 
E amo^ cegamence : huma impnidencia 
Foi origem talvez do meu perigo ; 
Mas hoje he hoQra pura \ he jà decencla 
O cuidado , que fiuto *, e no caftigo , 
Com que vingar de Amor ofFenfas trafto^ 
Campro o dever do brio mais exaAo. 

XL. 

Tu fabes , que eu vivi baftantes annos 
Nas terras , que.de nós divide o Téjo, 
Em quanto as diffengocnis dos Cafteihanos 
Na6 deraS mais aflumpto ao meu deCejo : 
AHI bcm livre de odios inhumauos , 
A que briga das armas o manejo 
Em paffeycs, em jogos, e cagadas, 
linha todas as horas occupadas. 

llbXVEL 
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XLI. 

Hum dia de prazer ,- qnc os mowdorea 
De Veiros, oom ferver foiemnifavaó , 
Nas Igrejas com Hymnos de louvcures , 
£ na? pr99as oom felias , qua ordeQ^va5 9 
Attrahido das.voses, e clamores , 
Que ella grande fua^aó aanunciavad , 
PafTei àqucilà Villa , bem alheyo 
Do mal, que me giiardava.no fcufeyo. 

XLIL 

Mas apenas lia' prajga disfar^ado 
Entre inafcaris mil , procuro attento i 
Dar à vift?i o recreyo cofturoado , 
Das belJezas no vafto luzimeato , 
Quando lago, me fìnto iirrebatado . 
Dos poderes do mais feii^ portento » 
Qiie ero debuxos de gra9a , e gentileza^ 
Póde idear a ijabia aauireza* 

XLIII. 

Bem defroiite do fitìo , em qtie eu me a^hava i 
Eiìe raro prodigio apparecia , 
E na grag»'» e decoro , que oftentava , 
No refpeito 08: agrados confandia ^ 
Huma nuvem de nacar moderava 
Os exceifos da Juz , que drfundia ; 
Porque em cortina de brooado envolta 
Ncm de todo. (e piende , neti^ fé folta. 

Ea 
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XLIV. 

Eu nu6 pertendo agora rctratar*te 
Aquelle augofto màgeftofo vulto , . 
De cuja* pcrfei^oens a menor parte 
Excedeafbrga do ptocel mais calco ^ 
A luz da idea , or primores da arte 
Na6 fa5 capaaes de ta6 nobre indulto -, 
E mais que empeùho , jfora facriiegio 
Pertender ta6 ditoia privUegiou 

XÌV. 

Quero fó , que tu piiffas no concehor 
De huma egregia completa fojrmofura ^ . 
Defculparas fraquezas do meu pcito , 
Perdoar-me ^s exceffos da tcrnura; 
Se tu ji fofte^s leys de Amor fujeito^ 
Facilmente o farls , e fé ta6 dura 
He tua condÌ9a5 , qae amor na6 fente ^ 
Que fentirà nos n^ales de outra geme. . 

XLVL 

Mas feja cdmofer, eu fei qùeexpofto' • 

A* vifta defte affombro de belleza 

Me fenti tranfportar de pafmo , e godo , 

De alvor6§o , de fufto , e de fraqueza 5 

Defejava de hi^m tao brilh^nte rofto 

De mais perto notar a genti Icza ; 

Mas hura timido péjo raé prendia , 

£ nem àsx hum io paflb Rie ^trcvia. 

. - Im- 



XLYII. 

Ymmoyel , qual ^CUtua ham hfgo ^fpsgo \ 
Nette eftado i>afl>i i porém venceado 
Os prjmeiros' .rc.ceyas do embarago ^ 
Poi o derejo os futtos excedendo ^ 
Oufado me adianto, e nada erca9o 
Me foi o fado eataÓ ; porque antev^ndo 
Quantos males Amor me prevenia. 
Quiz fazer-me mùnofo nette dia. 

XLVIII. 

Poii^ chegando ^iebaixo da janella » ' ' . ■ '^ 
Qiie ta6 rico thefoQro em fi guardava; 
Da liberdade ufando , e da cautela , 
Que o disfarce da luafcara abonava^ 
Pude notar na& fó da N/mpha bella 
O brilhance expleador, que mf fiacaatav^j 
Mas gozar a major felicidade • 
Da fua VQZ M doce ruavidade.> 

XLIX. 

^ 

Acabott de eaetQtar^me loteicam^e 

•A fua gravìdade, o feu juizo^ 

A mimofa pronnncia , a vóz cadiate » 

O graciofo olha.r , o doc^ rif« ,. 

E fobre tudo o t&yìo competente, 

A's materias 9 que trada , ora qmqKo^i 

Ora grave, ora alegre, e fempre oobre» 

Ondeagraga, e idecenci^ fed^ii:obrc* 

Apar^ 



L. 

Apartèi^mfe dàllt' ftìn liberai^dfe ,' 
E fera faber quem della itìt privava; • 
Porque còme , a vivenda , a qtìalidadé 
Defte aflbmbro fata! , rado ignorava ; 
Mas querchdo informar-^me da verdade , 
Comcf OS paffos Amor me encaminhava^ 
Antes de fé acabar de todo à feda , 
De tudo tinha idèa maoifefta. 

LI. ^ 

De Pedró Eftfeves , bum' dbs mais hònradb* ' 
Mor^dofcs de Veirós , èra filha 
Efta illuftre belJeza , u <:«l«brrfdos 
Seus dotcs » tìaturaes por mafaviiha , 
Igncz era o feti nome , a quem prbftradda 
Ok 'ctòùfados farpòens Amor fé humìlha , 
Porque na vóz'da fartia era eonftante , 
Set nada meno^ fera , que brilhantie» 

LIL 

MiV coraijèHB ìfiutll^neitte aficftfds 

Dos -feus olhos nas luzes fé abraf^raS^ ^ 

Mil alv-^tibs', fem arbitrio pfcfos , 

A feus pés e eg amente fé proftràra6 ; 

Mas fornente' rigores , e defprtfos " 

Por frufló dos feus votos alcangàrafi , 

Sem que entre tantos hum fornente houteffc , 

Que a mais leve atten^ad Iht mereceflè. 

Efta 
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fefta mefma altivcx , efta fereza,; 

tjue podera fcrvir de defengano 

A meus -nobrcS defvelos, na certezà -' 

De hiim pcìta duro ,. hum coràgaó tyrano J 

Foi iTifiior incentivo da fìrmeza 

Dos meas votos ardentes ; porque damncK 

Tsàecido dos mais , me promettk > 

Maior gIorìa.>no xKco , que emprendia. ' ^ 

hlV. 

Na6 te poflb contar as dillgenniàs i '' 

Os trabalhos ^ defvelos , e cuidados i 
Penas , fuftos , defgoflos , contìogencias j[ ^^ 
A que foraÒ meus cultos obrigados ; ^ * 

Baftarà fó jfaber y que as confequeneiaf 
De exceflbs ta6 fieis, ta6 porfitdots , - 

Fora5 por firn . tao doces , tad dltòias^' 
Qiianco as primiffias forad trahBlhoTas, 

LV. 

Algum tempo vtvetftos desfruflando 

Mutuamente do Amor qs goftos. puroj; t 

Em fuave defcuido aproveitaflio 

Da forte varia os mioios ma^ vfe^^uros | 

Mas o tempo feliz pafTa voando^ 

Por decreto fatai dos fados du/os , * 

Efte tempo palTou , e defta gloria. 

So fìcéra6 as fombras na meqiorU^ 

H 
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LVI. 

J4 duplicadofimflo occultamente . ' 

O nono amor havia produzido , 

Sem que foffe de Igaez o Pay fciente 

De/le commiercio às luzes efcondtdo ; 

Mas te ve em firn fufpcìta , e datamente 

Sottbe parte do cefo (uccedido ; 

Com que ofcu nobre alemo , fétn tardangij 

Os canùàbei. bttfoott para a vingaa^a^ 

LVir. 

Era Efievei hbnrado^ e nd5 querì^ 
Huma injucia vihgar com outra iujtiriai 
Lavar^ firn com mea fangue perteiìdia 
O decòro da tHiha , a propria incuria ; 
Mas huoi frftco aflaffinio psrecla^ 
Indecente, exerciicio à fua furia ,' 
E com ^ mais nobre idèa o feu defgofto 
Defafogo bufeoti mais bem dirpoflp. 

LVIII. 

Sabendo, que eu paflaVa incautalnèfitc ^ 
Por' bum ìitio na6 multo frequentado ^ 
Sem companhia alguma , e ta5 fornente 
Das orc^inarlas arnias adortlado^ , 
Airaltando-me nelle de Repente , 
Com o ferro na ma6 ]i preparado 
A(le expóem a Tua queixa , e com a vida 
Que pague quer a offenfa commertìda. 

Difpuf- 
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LIX, 

Dtfpuf-me a dcfender-me , e foi for^ofd 
iServir-me bend dàs maons a^ueile dia , 
Contra as iras de huìh homerà valorofo^ 
Que em defpique da hbnra combacia *, 
Mas fena5 mais valente, mais ditofo 
Q meu bra9o fahio nefta porfia , 
Porqua hutìn golpe tirado com ventura 
Lhe fez bcijar por for9a a tcrira dura;. 

LX. 

Julgóu-fe morto Efteves , mas eu vendo 
A viifioria fegura , e ta6 bkrab , 
£ nad menos tambetn reconhecendo , 
Que he valente 'qtiem vencc , naó queni irtata^ 
A ma6 lhe dando , affim lhe fui dizcndo , 
Levantai-vos , nao queira a forte ingrata 
iQiie èu cornetta a vìllcza de matar-vos 
Oliando chego indefefo a contemplarrVOSi 

LXIi 

ÌFicoQ imihbvcl , mudo , é {Jenfati^d 
O bravo Efteves po^ hum largo efpa^d 
Depois de levantar-fc , hum incentivò 
Sendo de outro incentivo eftorvo , ott ìagO j 
Offendìdo fé achava ; e vingativo 
O brio de furor lhe armava ò bra^o ; 
Mas devia* II) e a yiàà , e nad queria 
Scr tarano e«m quem Iha eóncedisi 

T Vcnceo 



Lxn. 

Venceo em firn iy> Xeu hoarado peito , ^ 
A virtude a paixao , e dominalo / 
Da viogan^a feroz o duro effeito ^ 
Affim fallou valente , e foce^ado. 
OCco na6 quer, que cu fcja fatisfeitQ ^ 
Seja aifim , viverci iojuriado , 
Mas n«6 hei de intentar Ter hooiicida ^ 
De queoL cortez poupou a minha vida. 

LXIII. 

Aflim dizcndo, cpm, feroz fcmblante 
As cofias me voitou precipitado , 
Deixando-mc rufpenfo, e vacilaùte 
Entre mil confufoens embara^ado : 
Depois na voz da fama fot confiante. 
Haver-fe occultameoie retirado 
Nelle dia da Villa , e conduzido 
A beila Ignez a (itio iia5 fabido. 

LXIV,^ 

Nefte tempo por ordpm de Fernando 
Accorte fui chamado^.e brevemcmd 
A guerra fé rompeo, arrebatando 
Toda a minha attenga^ elle incidente ;. 
£ fupofto que Amor nopeito brando .. 
Accefa conrerVafle a cbama ardente ^ . . 
O defejV da gloria , a que al.pirava , 
A melhor parte d'alma me occ^^pava. 



LXV. 

Seguto-fe logo i guerra o cafamétito ^ 

Da Raynha de Hefpaaha , e logo a morte 
De Fernaodo , da quai o fentimento 
Inda agora me caufa d dór mais forte ; 
Depois della , tu cens conhecimento 
Dos apertos erueis da minha forte , 
£ b^ vés , ^ue mal poflfo ter fabido 
Odellino de Ignea qnal lenha fido» 

LXVI. 

Mas pela rela^aS defte foldiado , 
Que a ooticia nos deu da gentileza 
DaquelJa prifioneira , o meu cuidado 
)Prefume fer Ignez a Dama pref3 -, 
Agora juJga tu fé intcrelfado 
Devo fer no fuccefl'o defta eiiipreza , 
£ fé judo motivo tenho agora , * 
Para a céga afflicqa6 , que me devora» 

LXVU. 

Aqui na fn^ hiftorla internecido - 

O namorado Prineipe chegava , 

Quando fbi por hum grito inierrompidò/ 

Que Marciai fefìejo annunciava ; 

Era clamor da gente, procedido 

De conhecer , que é terra jà chegava ^ 

Com que todos fé encheraò de alvoro9o , 

Superado do rio o largo fo(r<». 

Ti Dif. 



LXVIIt. 

Difpoz-fe dtfembarque promptamefitc ; 

Aproveitando aquelle ardor briofo , 

Que he das viftorias ordinariamente * 

Qpafi certo prefagio vcnturofo ; 

E ta6 aftivo foi , ta6 diligente 

Ù valor dos foldados furiofo , 

Que 'porchegar d praya , que bufcavaS'^ 

Muitos delles nas aguas fé arrojavaó* 

LXIX. 

PoraS todos marchando , em diligencta 
Sobre a Villa , que logo foi entrada , 
£ rendida fem grande refìflencia , 
Sendo pelo prefìdio abandoQada ; 
Porque a gente da terra a prefiftencia 
Defejando moftrar da fé guardada , 
A pefar das defgragas nelle dia 
Aditofa interpreza foccorria. 

LXX. 

Ganhada a Pra^à , focegada , a gente , 

Sena6 focega o peito cardadofo 

Do natnorado Principe, impaciente 

De defatar o Iago rigorofo , 

Que opprime a bella Ignez, e qa8 confenfe 

O feu nobre defvclo attcnciofo 

Celebrar hum triunfo , em quanto chora 

Ferdida a liberdade obem, que adora. 

Manda 



. .iCArWfo VII. ap3 

LXXI. 

i 

Manda vir da prUafÓ , em que ^emia& * 
Na fortalezacm ftrros opprimtdos 
Todos , qaantos. os damnos padeciaS 
Dos Cafielhaaos odios proceUidos ; 
£ corno. 0$ mais, do cafo naò iabia& . 
Os amantes mjflerios efcondidos, 
Vafcqpcellos amigo , e confidente 
Kefta ac^aff (9 moflrou mais diligente. 

Partio correndo , corno qaem bufcava 
O mais belio trofèo defta vigoria , 
Para o Principe amante > em quem notava 
Nada menos paixa5 de> amor , qoe glpria > 
E corno beneficio confervava ,i 

Da coandencia impreflb na memoria » - - 
DcfeJ4Y^ pai^ar-lhe em diligencia , 
A fineza daqaelU compUcencia. 

LXXHI; 

Voltou em fim alegre , e acompanhado 
Dos prefos todos, entre os quaes U via 
Bodeada do povo alvoroqado, 
Mar^har a bella Ignez, que difundia y 
A pefar do rigor daquelle eftado , 
Tao brilhante falgor, que a luz do dia 
Na^ he mais agradavel , quando apura 
Os ff US rayos rompendo a noiic efcura- , 
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LXXIV. 

Sahìo a. rècebe-la enternecido 

O magnaninio Principe , occoltanda 

Nos dìsfarees de ham genio agradecido i 

As finas attengoens de ham pei to brando ; 

Porém lo^o depois de havor camprido 

Efte pahlico obje^o , deféjaado 

Dar mais livre exercicio a feus affeftos ^ 

A Vafconcéllo^ difle os finifr pra/eéte$« 

LkJtV. / 

E procurando aqnéile cOÉfidente 
Satisfazer-lhe o goftò , com caf^ekt , 
Defpédido o concorro brevemente 
Póz na faa prefen^ a E^ma bella i 
AlUqnalquer dos dois ta6 vivamente, 
Èm ternuras amantes (iBdefvela, 
Que fa quem ]à provafle bum tal effeito j 
l^^de 4pUes formar jufto concetto. 

txxvt. 

Mil cpu(à% mutoamente 6s dojs àmaates 

Se perguncaya5, mil fé refpondia^, 

E mil vezes nas mais tntereffiantes , 

^om diverfas quefloens ^ fé interrompiaS ; 

Mas paiTadòs ero firn a]<gans infiantes 

Naqncflc doce cn/eyo , em que Te vìa6 

Confafos os fentidos^os progreflbs 

Affim concou Igae;& dos feus fucceflos* 

• ' ' Pepo^ 



Depois daquene trifte , infaufto dia , 

Eni que mèu Pay , fabido o ndflb trafto i 

Lavar com vofTo fangue perteadìa 

O maochado efplendor do rneu recato , 

Bufcando-vos no Campo , e na parila 

Scado mais infelìz , fot ta6 ingrato 

Para mi m Tempre o fado , que o femblant©: 

)à mais vt da atcgrià hum (ò ìriflarnu. 

LXXVIII. 

Por me» Pay conduzida occaltamente 
Fui oom cautela tal a huma herdade , 
Qnc nem da propria cafa a mefma geiiee • 
Tcve mais de fallar-me a libcrdadc; 
Aflim paflèc tres aonos , lentamente 
Conrumindo em chorar a minha idade , ^ 
Atlié que as irrtipgoens dos Gaftelhanos 
Jpizeraó recear laaiores daronos. 

LXXIX. 

EntaS -meu Pay , que mais me na5 fallare 
DeCdc o ponto fatai do feu enfado , 
Eque a barba tambem jl mais cor tara jj 
Depois de fé julgar injuriado ; 
Podendo nelle mais da Patria char^ 
O verdadcìro amor ^ que o genio irado , ^ 
Entrando no tneu quarto, femi q\id Quyiflfe 
Outra peflba alcuma , affim me diffc. 
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Lxxx; 

;, Jgnez osteus deliftos bS ta6 feyos; • 
*» Q.«« ™« accufaft da falta do caftigo 5 
„ Mas fé a fortuna me embaraga os meyo^: 
„ Nera por iffo aie abate o brio antigo ; 
„AIgum.dià a pefar deftes caleyos 
jj, OC?o mais lib^r^I fera ^ojnigo , 
«'Mai agor?. convém , que a miqha furia 
j, A* Patria facrifique a minha injmia. 

LXKXL 

;, Os Qftelbaqos , contri a fé jurada 

„ N05 folcmnes. Traftado^ , tem roropidQ 

5, A proraettida paz , e declarada 

,, A guerra contra q Reyno enfraquecida 

„ Pela falta de Kcjr^ e pela errada 

,j Fórma do feu governo dividido 

j, Em partidps contrario,s , que impugnando. 

^y ^uos a outro^ fé va5 de||flitando. 

LXXXIi. 

»9 ^ genie mais amante , e mais z^lùù 
3, Da liberdade , e gloria Portugueza ^ 
3, Segue Meftre de Aviz , que agora gof^. 
, , De ÌDefenfor dos povos a grandeza , 
. „ E fuppofto , que. a hùinra efcrapulofa 
5, Deva delle apartar-me , a natureza 
„ Do negocìo me obriga , a que prefira 
jj, publi^o intereflè à propria ira. 

^fefta 
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LXXXIII. 

5^,Nefta Provìncia Nano a liberdade 
„ Defende da Naga6 , e favorece 
3, Os intentos do Meflre , qae a Cidade 
,, De Lisboa por Chéfe fccoahece : 
3, Ea pe^tendo partir com brevidade 
3, A fcrvir no feu Campo , e n^e parece ,' . 
„Qae tu fó fìcas bem, de ti:^a Tia ,. 
5, Da Villa de. Por tei nacompanhia. 

LXXXIV. 

AIHm fé fez ; mas fogo a Fortafeza ; 
Por* culpa da mulher do Commandante } 
Tomou voz por Caftella ^ e da vìUeza 
A Villa toda fipz particip^nté ; 
Na6 por godo do povo, que a trifteza 
Bcra fé via de to.dos no femblante ; 
Mas pela fujei9ifi, qae Ihe caufava / 
A gaarhi9ao, que os muros occupava* 

LXXXV. 

Eu conhecendo em muitos moradores 
A repugpancia defta obediencia , 
Fundada fimplefmenre nos temores 
De alguma mais funefta contingencia , 
Lamentando com elles os rigores 
Defìa dura oppreflao , e com prudencia 
Tentando de alguns delles os affeftos ^ 
Os difpuz a favor dos racu% pi;oic(^os» 

• ' ■ * Erao 
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Era6 eftesf privar OS Gaftélhanos 

Da poflTe de Portel ^ e metter nella 

Oatra vez os expalfos Lufitanos ^ 

A peòir dos prendìos de Caftella ; 

Mas fendo ta5 temiveis os enganos , 

Em materia ta5 gtave, efta cautela 

SiufpendeO laVgo tempo o mea cutdado ^ 

?em tornar confidente declarado. ^ 

LXXXVII. " 

Achava-fe em Por tei , de tempo anttgot^ 

Ham Sacerdote Portu^ue:? zelofo 

Da honra d^ Na9ad , que o feu perigò 

Defprefava com pcico generofo 

Èm obfequlo da Patria , e por caftiga 

Contava aquelle jiigo injuriofo 

Dos Hefpanhoes ; por cujos fentimentos 

S(^ delle oonfrei itteus peaCaoientoji. 

LXXXVHI- 

Eftc ganhou com Varias diii^encfas , 
Grande parte da gente , e dìsfar^ando 
Gom pre^eicto de algumas depeadencias 
Hama br«>ve jornada j defprefando 
De hum ta6 grave perigo as conrequenclas i 
A Evora pjflbu, onde informando 
Nano deftc negocio ; concertada 
DeixQU com elle a cmprcza pròjeftad, \ 

Fol 



/ Canto Vlt '^ 

LXXXIX. 

Foì ella cdm tal arte* condwlda , 
Com tal .fcgredo , com ta5 boa^ forte , 

Pehumpoder grande , dehum prcadio forte , 
Foi a gente de Nuno introdaaida 
Dentro da Villa, fera cuftar*lhe a «jorto 
Dehum fó Sòldado, fendo mais goftota 
4. vigoria .por menos trabalhofa* 

XC. 

Potém antes qne foffe inteiramente 
Ganhada a Portai eaa , foi fabido 
Dos Caftelh4ttos , corno a Lufa gente 
Convidada do povo tioha fido ; 
E que ea fbra motora , ou confidente 
Daquelle occulto traflo , introduzidO 
Por meyo da jornada , que affeaàra 
O Saccrdi^e , a- qtt«m o cónfiàra. 

XCI. 

Com ella indtgnagaS na8 fé atrevendo 
A vingar-fe de todoa; proGuràrà6 
Em mim defcarregar golpe horrendo 
Da ftia raiva, e pwfa me Icvàra6> 
Com m^is finco pcffoas ; mas temendo 
Os fùròrcs de Nono , fé apaft4ra6 
Das eftradas de Hefpanha , e quiz a forte , 
Xiue cfta Praga elegeirem poj: oaais «^^^; g. 



300 A LrBERPADÈ; 

XCII. 

Affim fallava Igoez , e tranfportado 
O Priacìpe de gofto , e de tcrnura; 
Novamente ao petto namorado 
Sente crefcer de amor a forga dt^ra ; 
Qaal iacendio , que em cinzas fepuitada 
Aìgum tempo fé occulta , e desfigura ; 
Mas com mais furia as chamas muUiplica^' 
Se laflamavel liuteria fé ihe applica. 

xeni. 

Tal no peiiQ do PrtQclpe efcoadidQ 
O fogo da paixaS impetuofo , 
De cuidades , e fuftos opprimido , 
Aufente ardia menos luoiìnofo ; 
Mas de oovo nos olhos accend (do 
Da bella Igoez , fé infiamma furiofo , 
E nas chamas 9 que atea a luii tyraaa ,; 
Da prudente .pauteU o véo profana. 

xciv, 

A Lisboa pafloo ; mas igualmente 

Ignez paflbu tambem » que a paixa5 vira 

De qualquer dos amantes na5 coofente 

Provar mais da diftancia a pena efquiva :• 

Adi fuave, mas inutilmente 

Nos vaons defvelost que efte ardoc motiva 

Entrerldo do Principe o cuidado , 

D9 tudo o mais vivia defcuid^do. . 

Mas 
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xcv. 

Mas o Genio , que tem da L'ufa terfi' 

A direc^aft por forte , e que zelofo > \ 

Affifte a faa governo em paz , e guerra^ 

Sempre conftante , fempre officiofo. 

Vendo quanta paixaó no pcito cncerra 

O claro Defenfòr , e que forgofo 

Seria corromper-lhe o grande alento 

A duragaÒ daquelie encantameiito, 

xcvi. 

Querendo precave^r os triftes damnos ^ 
Que hnm tao grave defcuido artiea^av» 
A^s nobres perten^oens dos Lufitanos, 
Qtic o Ceo tao favoravel abonava ; 
Na mefma efcura fragoa dos enganos 
Ham avifo fiel Jhe preparava , 
Pelo meyo de hum fonho, que em figura 
Lhe moflralTe da gloria a face pura. . 

XCVII. 

Ha na cara do Sono hum apofenro 
Vafto , efpagofd , porém mal formado ," 
Sem luz , fera ordem , fem repartim(;nto,' 
De indigeftas materias fabricacìo ; 
Altas torres lhe fervem de ornamento 
Feitas de fragil vidro , mas lavrado 
Com ta6 ìrregular, tao varia norma, 
Qiie a luz oeila^ em fombr^^ Ce transforma; ^ 

As 



XCVIII. 

As paredes fé adorna6 do edificio 
Dos mais akbs troféos da glòria hamana ^ 
Confi^ididas , com raro défperdido, 
As inlìgnias da forte mais ufaoa , 
As Tógas « e Baftoens no frontefpicio 
Pendentes livremente a ma5 profana ^ 
E Tiaras , e Ceptros *, mas fornente 
Ham momento toca^-icte fé confence« 

XCIX, 

Tgualmenteos metaes mais, preciòfos , 
As mail luzidas pedras , mais brilhantes y 
OiìTOy prata, topazìos lumioofos^ 
Efmeraldas , fafiras , e dismantes 
Por variai partes moftrad fumptuofos 
Defperdicios , thefouros arrogantes ; 
Mas yprompcamente os muda ^ e desfigura 
Hum to(}ue de rataò iivre , e fegura* 

C. 

De outra ladq fé mo(lra5 rodeadas 
As paredea de objeélos formidaveis , 
Defgr^^jis féyas, afflicgocns pcfadas, 
Rifcos funeftoSj odios implacaveis^ 
Lobos cr,ueis , Serpentes enro(cadas y 
Tigres féros , Leoens infaciavcis , 
Tudo alli fé devifa, mas a tudo 
Hum fó.rayo de ^u^ ferve de cfcudo. 
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CI. . 

Spcélros disfarmi , efpantofos vultofi,^ 
Gigantcfcas figuras , monftros fcjos, 
Errantes alm^s , corpos infepultos 
Se vèm girar ero rapidos paffejos ; 
Mas igualmente vaons os feus infultos^ 
Igual mente fad vaons os feus enleyos ^ 
Porque todo o terror , tòda alegria 
He iómente illufaò da fancaiia, 

CU. 

Nefte apoCento o Sono tem gUArdado 
Os filhos^ que Ihe pare a Noitc efcura.^ 
Que Sònhos dos mortaes foraò chamados » , 
Entcs de varia cor , varia figura ; 
De enganos ta5 fórupnte alimentados ^ 
O fingimento he fua compoftura ; 
Mas entre cRes tambem a Divindade 
Sònhos guarda^ que nutre d.e verdade. 

CIU. 

Hum defìes pois > que o Genio beai cooheec 
Entre a turba dos Sònhos ignorantes^ 
Por verdadeiro Sònho, e que raerecc 
Ser correyo de avìfos importantes , 
Da prifaftjblta, e manda, que vicffe 
Vifitar o Varaò , que dos aauntes 
iDefvelos lodo o pcito tinha cheyo , 
Athé do Sono no quietò fe/^. 

Vcm 
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Civ. 

Vem o Sonho voando , e toma aflento 
Sobre a mefina almofada , em que recitai 
A cìtbega o Vara6 , e nò apofetiro 
Mil engenhofas fabricas niaquina, 
Figuras fingo , finge fcntimento 
Kos fantafticos vùltos , que illumina; 
Porque os fonhos ou bons , ou falfos fcjà6 ^ 
Fin^em qualquer figura , que defcjaS^ 

CV. 

Quatto Damas de corpo aglgantado ^ 
De cor /figura, e trajes diffcrentes', 
No profpétì^o de hum campo dilatado ^ 
Julgava o VaraS darò ver prefcntes ; 
Hunia detlas, que qimfi rodeado 
O tinha de fcus braqos reVererites , 
E mais bella de todas pàrecia 
Na cor , femblante., e trajè , que veflia^ 

CVL 

De/Tiaras , e Ceprros guarnecida 
A darà fretìte tinha , 6 fuftcntava 
Hum vafo de Amalthea, que eni florida 
CoafufaÓ a raaó*^ bella equivocava ; 
Roupas de ricà feda ciltrctecìda 
De ouro finp , que à. prata matizava , 
Lhe ferviao de adorno ; tnas no gefto 
Dav^ de dòr in^iicio maùifeffo. 
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CVII. 

batra fé via hum pouco mais diftaote^ 
De cor efeat^^ de fei^oeos grdflèiraat 
De grande^ membros , de feróz fembiame) 
De ac9oens folus ^ e pouco iifonjeiras : 
^ cabe9a adornava de huQi Turbante ; 
O corpo ineyo nù, e.Das iigeiras 
>laons barn arco uazia, e copia clara 
Po metal ^ que idolatra a geate avara; 

CVIIIi 

A terceir^ ..ntah loifge àpparecià , 
Dama genti] ^ mimofa, e delicada ^ 
)Qae.ak2 remo mdiadre be.Qi fé via j 
iSer a brandas delicias co^umada; 
Bica , viftofa ttiuca Ihe cingia 
Os formofos eabeilos , matizada 
De peregrìnas plumas , onde o ventò 
Se recreava cm doce movimeatcu 

OIX; 

A garganta de perolas formofas . 
Rodeada mofirava } os pès , e bragoì 
De bjrUhaftCes , e pedras precjofas 
Ligados todos com cufiofos Ìa;os , 
Boupas veAU ricas ^ e pompofas 
Eordadas de ouro) e ftitj^s em pedagos 
Aròmaticas plantas faOcQtava 
A bella maó^ que o. prego ihe augmentava.; , 
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ex. 

Da figara da quarta mal dìvtfa 
A luz dos olbos, tUTva nas dtfiancias , 
Mais que a grande eCiatura , que indecifs 
Deixa a vifta nas fuas circunflancias : 
De còf ba^a parece , e na precifa 
Gompoftara ta& livre de ja^ancias , 
Que de. folhas , e penas ta6 fóitience 
Cobre parte do corpo ^ e cinge a frcace»* 

CXI. 

Mas a pefar. daquclle traje indulto , 
A pefar deflas mofìras de pobreza , 
Nas maoss fé obCervaó do diflaare vallo 
As mais raras infìgaias da riqoeza : 
Enla^ados , e juntos em tumulto 
Os mais mimofos dons da naturerà 
Alli fé viaò^pedras pieciofas, 
Ricos metaes , e fruAàs faborofas. 

cxn. 

Taes cra6 das matronas apparentes 
Os fimuladoi vuttos , taes as bellas 
Infignias » que oficnt^vaò ; mas patentes 
As moftras . do pefar , em todas ellas 
Se deixava6 notar , aihé que ardentes 
Sufpiros exalando , e fem eautelas 
Solcando trifles vozes , entoàra6 
Alcos gritos, que o Principe àoordàtaS, 

Rom* 
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cxiir. 

Rompia neAe tempo a Itiz do dia 

As funebres prifoens da fombra efcura ^ 

E nos prjmeiros rayos difundia 

Sobre os mortaes os dons da chama pyra ; 

Larga Principe o leiro , a fantasìa 

Occiipada do fonho , e mai fegura 

Dos myftcrios , quc eficcrra , e que pcrtende 

Anciofo entender , mas naò emende. 

CXiV. 

A Barrocas expòr fèu cuidado 

Determina , com pio penfamento ^ 

Da yirtude nas luzes contado , 

Que he da fciencia o firme fundamento ; 

^aso Genio, que tempo accommodado 

A* conclufaS notou do feu intento ; 

De Barrocas mudado na figura , 

JLhe apparece aaquelia conjaaauta. 

CXV. 

E depois que Vara6 Ihe commaflici 
Teda a ferie do fonho portenrofo , . 
As matronas Ihe pinta, o traje expiica; 
As diftanòias , e grito pavorofo ; 
Com repetidas ancias Ihe fapplica ^ 
Que Ihè interprete cafo duvidofo , 
E Ihe diga fé deve defprefa-lo , 
Ou poi alto prodigio refpeita-lo^ 

V z Eu 
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CXVI. 

Eu vcnho , diz o Genio , condazidd 
Por irapulibs do Geo a procurar-te^ 
Qiie das tuas franqoezas condoido 
(^ucr de mais feyos crros libertar-te ; 
Por miai fcràs , fé qucrcs , inftf uido 
Nos emblemas do fonho ; mas guardar«-té 
Deves de provocar o Geo clemente^ 
Que nem Tempre fera ta6 pacienie. 

CXVil. 

As mulheres ^ qoe vifte » fa6 figura 

Das qaatro divifoens da terra mceira i 

Que bem , que hoje fó tres a conta apur. ;. 

Sutra tem nada nr^nos verdadeira ; 
^aella , que nos bragos te fegara , 
Europa reprefenta , que a guerreira 
Lufa Nagaó por meta rcconhece 
Na parte Occidental^ onde fenecc. 

GXVIIL 

Por iilo nos feus bràgos te fuftenta; 
Gomo May , que no feyo te creàra , 
£ das tuas franquezas fé lamenta, 
Porque a mais altos fins te deftinàra ; 
Elia tinha no brio , que te aleuta^ 
E na prole , que o fido te prepara, 
A mais alta efperanga ; e fé Jaftima : 

De ver^ que Amor ceus brios deCmiffl^; j 

A que 
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cxix,. 

A Que pouco dUìante fé «rooflrava 
De fembUnte fero/., e mal v«ftiìa. 
Africa ardente a!U %nificava , 
Terra de gente inculca.^ e defabrida) 
Contra ti juftamente fé indignava , 
PorqiJ^ r^do-te a gloria concedida 
I^ conquida de terra ta& famosa, : 

Amor te prcfidc cm rede vergo&hofa. 

CXX. 

Tu meffoo , contra tf fdgnranteaie , 
Te indignarias , (è as futaràs gloriai 
Podeffes bem notar i lux fulgente , 
Que hi de' accender a charaa das viiflorias^ 
A mtm , jà por favor do Ceo clemente , 
Algumas deftas eoufas (a5 notorias , 
£ fó por contemplar acgoens tao beHag, 
Mi! gragas doa a Deos , origeat dellas. 

CXXI. 

A foberba de Genta ji rendtia 

A*s tuas arnnas vejo ; vejo os bra^os v 

De teos netos , com furia repetida , 

De OBtras Pra^as vencer ps erabaragos ; 

Alcacer forte , Arzila defendida , 

Azamor , MazagaS , dos torpes lagos 

Do Mauritano jugo libertadas , 

A*s Lufas Q^inas vejo ji prollradas* 

Cabo 
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Cabo Verde , Guioé.» AngóU » e Mina ; 
]Vlo9ambiqiie , Qjiiloa , com Momba^^ , 
£ toda a negra CoAa, que illumina 
O Sol vifìflho , com- luz nada efcaifa , 
A^ Lufa gloria vejo , que deftina 
Os mais claros tròfeos ; fé huma defgrag^ 
Os na6 efcurecer \ mas profigamo? 
Nas figuras do fpaho , que cxplic^mos* . 

CXXIIL 

A terceira , que adorno ttiaU pompofo 
£m mayores àiflaoeiaS: oilentav^ » 
Da fertil Aiia o nome glorlofo . 
Nas fombraSL da vi^6. rciu-cfeatev» ; " 
Netta, parte do Muodo , g mais fprmofo 
Efmalte i Lufa gloria preparava 
A fabia ma6 do fado , e juftameut© 
Teus iadigaos dcfcuidos Afu f^ate. 

CXXIV* 

Ah ! fé podeffas as ac^Qfens proclaras 
Dos vindoaros faber ^ o nobre aleuto 
De hum Gaiiia, e de h« Aini«7da^, as obras raras 
De hfi AIbuqiierque>e h6 Cunha, o fofrimenttì 
De hum Mafgareahas , e hfi Sylveira , as clan» 
Emprezas de hum Pacheco , p lujìmento 
Dos Ataides, Caftros , e Menez^s , 
E de ouiros grandcs. apoies Poi;tugue2;€S ' ^ . 

Ah l 
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cxxy. 

Ah ! fé podefies ; .... mas a natnreza 
Dos miferos mortaes jà mais alcan(;a 
'Eatre as fombras efcoras da Incerteza ^- , ' 
Dos incertos futaros a bonanga ; . 
Bade, para animar- te na firmeza 
De tanta gloria, a jttfia confiao^a 
Nos avifos do Geo , e com tal guia 
Profigamos do fgaho xu porfia. . / 

OCKVI. 

'A quarta. das matrona^, qu^ eilcoberu 
£m lugar mais efeuro , qoe diflante , 
De folhas, j^ peoachos mal coberta:^ 
Oftentava a riqueza mais brilhaate ; 
Era nefta vifa&r imagem certa 
De outra parte do Mundo , qiie ignorante 
A defconhece agora ; mas qxxe deve 
Fazer nelle figura joada breve.* 

cxxvn- 

Agora na& tem nome , mas chaiBada 

America fera do nome darò 

De ham fabio Flereatine , que a ronbad^ 

Gloria ,de bum Portuguca , por modo raro 

Deixar^ , fé na(i pura , bem viagada » n 

FroAFaodo feiizmeate o voto avaro 

Da atrevìd^. ambi^ag de olièra Eflràiigelro ; 

Que ha de a^'irai! ia hooras de psimeiro. 

Nefib 
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CXXVIII. ^ 

Netta f^rte do Mundó tem gaardado * 
A providentc ma6 da nàtureza ' 
O feu maìó^ thefóuro d'eftinado 
Pelos fados à gloria Portugue2a , 
As pedras fìnas , ò metal prefado 
Por infignia do faufto , e da riqucza ,* 
A cana dooe , e as^ plantàs mais formofas^ 
Alii cera6 as gentès cubigofàs/ 

CXXIX. 

Mas roda nqnella fuz , aquella gloria i 
Quc ha dje iilattfar o nome tufitano , * 
Depcnde do traballio , e da vkloria , 
Da virtude , e valor mais foberario ; 
O teli fé perde cm diftraCjaS notoria 
Entre'Vans illufoens. de Amor tyraao , 
E detta foÉtc podem fer fruftradas 
Todas efias venturas erperadas. 

GXXX. ^ 

Se te na6 move o nobre fentiroento 
Da taa propria gloria ; fé efqnecer-te 
Podes 'tanto de ti, no abatiraento , 
A qué Amor te rcduz , , poffa mover-te , 
Pelo meaos o darò luzioiento , 
Que a tea fangue fé efpera , e mereccr-te. 
Poflk em firn Portugal , que à fua fama 
Sacrifiques o.fogo. due te Inflamma* 
:^ ■ AiCm. 
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CXXXL 

\^fRm fMovL , e logo arrependìdo 

O Vara6 do defcuido , cm qae vivia ^ 

A Barrocas abrada agradecido 

A's faatas inftrucgoerva , que Ihe d^vla ; 

O Genio fé retira ; Amor vencido 

Cede i gloria p Jugar , gue Ihe impedia 5 

Era claijfura. decente Igncz fé encerra j 

Profegue coii^ fcryor a dura guerra. 
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A R G U M E N T O. 

AO' fatisfeita o Merde de bavet 
defendido Lisboa , pertende It- 
bertat todo o ReytiP , e marcba 
I Cùbr^ Alenquer , i^e fé Ihe ren- 
de a pattido i mas depetsfe tor- 
na a rebellar. O J>efenfor a tor- 
na a sanhar , em Torres Vedras , Tortes No- 
-vas .Simra, Peniée, leiria ,c a maior parte, 
da ?rovmiada Extremadura. A doAlemteja 
kgm jd quaft toda » feu partida. Na Bara 
tkuitosLMms y e Fillas Ibe obedecem , com, 
aÌ9»ns de Trai oi Montes. Poxto o ferve ,. e 
alsumas Praqas. do Mìnbofe Ibe rendem i mai 
fxndo Xe^de Capila ^tatuoje augmenta o 
partido do ^efunfor^ e temendo , qtteos Por- 
tmueus a atclamm fé» Xey , pertende ttrar- 
Ibe a inda, por meyo de huma trailo , para 
aue fé vale do Omde de Trafiamara , quejer- 
\ia em Portugal. Daftobr«-fi a traiioo-ao. 

Defen-^ 
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Defenfor^ que bufcd óoCóndéfó nocmp&y 
onde ile declara a noticia , aue tem dofeu prò- 
jeSo 3 Ibe offerece ayommoaidade p4r4 exern- 
tar afua commiffao ^e juntamente Ihe afeya a 
fua perfidia , e o decedè p^aCaJleila , fem 
querer ^ìngar-fe.' Defcobrefnfé complices na 
trai^aS alguns Fidalgos Portu^ueTfs , de que 
buns fogetn y outtosfk pnndàm^i fuas affuftado 
Reyno com efies perigos , perteride tornar 
mais prompta \ e fégnr^ providencia fobre a 
Governo , e Je ajuntao em Coimbra os Prela^ 
dosp a Nobrèia^ è os Procuradons das Fillas, 
e Cfdades , para ceìebrarem Cortes^ a que ^vem, 
affijlir Defenfòr , com os principaes Officiaes 
do feu Exereito , e mmo d Gidadefao recebU 
dos por bum grande rartc^q de tneninos y qne^ 
clamaStodos ywi EJRcy D. Joaó; Em quan- 
to naS cbegao atgnns Deputados dos lugares 
tnaiì remotos y vai o Defenfòr gaftar afguns 
dias na ca^a , e vai parar huma noite a cafét 
de hum Cavàtheiro , que vive re^irado em hu- 
ma Aldeiay chamado Camillo. Defcreve-fèCa^ 
millo , e a pratica que teve cotw o Defenfòr; 
às infiancias do Principe , e refvofta do mefino 
Camilìo, Defpedefe o Heróe hum poueo corn-^ 
movido das idéàs Filojoficas \ mas em fònbos 
Ihe apparece a figura do Senhor D Afforìfoy q 
Ihe expoem as ghrjas da Cafa de Bragàn^ay e 
ammodo de novo parte para Coimbra. 
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II- 

Marcha fobre Alenquer pragà vifinha ^ 
Qae o parttdo fuftenta de Caftella ^ 
Como terra ^ que fora da Raynha , 
Qtìe o Genro introdazio na poffe della ; 
E corno a feus projeAos naò convinha 
Faier grande dimora, por cautela, 
Com partidos tentou primeìramente ^ 
A Villa fujcìtar fuaycmcnte. 

in. 

Governava Camoens a Fortaleza , 
Cavalheiro HipfpanhoJ bem conhccìdo 5 
Mas notidò de algumà ligeirefa 
Em mudar facilmente de partido; 
E moftrando por fufto , ou por deftreza 
Na prcfcn9a de rifco ta6 crefcido , 
Eftimar a propofta j cm firn fé rende ; 
Mas faltar brevemente à fc pertcnde. 

IV. 

Porque fapenas as armas Porragueza$ 
Os muros de Aleaqoer defaiTombriraS ^ 
E fobre Torres Vedras mais accefas 
Da guerra as feras chamas fé ateéraS , 
Qaando«Cftmoeas com tovpes fubtUezaSy 
Que mnitos dos lecis mefhios reprovàraS y ' 
Outra vez o partido Caftelhano 
Fertendeo preferir ao Lnfitano* 
. . Mas 
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V. 

Mas efle , e outros mais apaiXDtxidos 
Pela caufa de Hefpaiiha , que intcntavaS 
Abater ps troféos contiaaados , 
Com qneas Luias emprezas fé iilofiravatf^' 
Serviaà fó de dar mais avuitàdos 
Efmaites is vidorias , que alcan^ava6 , 
Cada vez com ventagens mais famofas » 
Do Defenfor as armas gloriotas. 

VI. 

Porqve a pefar dos grandes embafaQOS 
Do poder HefpBnhol , e da poiiìa 
De maitos Poriuguezes, que encre oslogtl 
Da fervidaò bum vìi cemor prendia^ 
Do grande Defenfor os fortes bra$o$ , < 
B dos feus parciaes a valentia 
TriunfaS (em celiar por toda a parte , 
Onde o vuUo defcobre o^fero Marte, • 

VIL 

Alenquer ontravéz o jugp accetti, 
Torres Vedras fé rende y Sintra cède 
A^ for^ dos combates ; ji rujetta 
Se moftra Torres Novas -, jà defpede 
Peniche o» Cafteihanos ^ ji refpeita 
Leiria o Defenfor , e ji fé mede 
Quafi toda a Provincia com focego , 
Defde «s margens do Tejo i% do Monddgo; 

IgutI- 
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Vili. 

Jgualmente à Provincia » qne fé eflsadé 
Entrefls agoas do Tejo^ e Guadiana 
Do Defcnfor a voz fegue, e defende. 
Coutil o pòdek: da gente Cadelhéna ; 
Da Beira a maior parte a fé Jhe rende ^ 
O Porto, o ferve , Chaves , coiti Vianna 
Se fujeita5 por for^a , com Lìnhares ^ 
E varias outras ViUas ^ e Lugares. 

IX, 

Mas vendo o Rejr contrario quanto crefce 
Cada dia o poder do Varaó forte , 
£ 00^6 8 Lufa gente Ihe obedece 
Defprefando o caOigo^ o rifco^. a morte^ 
Temendo , qoe huraa irea fé refolvcfle 
A conferir-lhe em firn mais alta fòrte , 
Tirar-lhe, a vida intenta ambieiofo 
Pelo meyo mais vii , mais horrorofo. 



Andava em Portugai refagiado , 

Por diiTabotes, que em Caftella houvera J 

Do mefmo Rey hnm Primo , nomeado 

De Traftamara Conde^ a quem fìzera 

O Defenfbr mi! bbnrasi e abonado 

Por jprendas peflbaes de todos era 

No Campo Luiitano , ondefervia ^ 

Com mòAras de aifeicad , e valentia. . . 



L 
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XI. 

Defle fé vale o Rey para inflrumento 
Da trai^aó vergonhors , que medita , 
E perfuadir-lhe o torpe pcnfamento , 
Com promeffas , e fouos folicita ; 
Que mate o Defenfor né feu intento , 
Com disfafce de aniigo : a tanto incita 
• Huma cega paixaò precipitada , 
Quando n^d he por gloria motivada. 

XII. 

E fendo facilmente convenendo 
O Conde das promelfas, foi bufcandó 
Corapanheiros, de quem fofle affiftido 
Nos perigos de empenho ta5 nefando ; 
Nelle foi brevemente focorrido 
l'or Bega , e por Baldez , que militando 
Eni Portugal andavaó , por cautela , 
Comò o Conde fugldos de Caftella. 

XIII. 

Poréra fen£o por todos ajuftado 
Matar o Defenfor em quaiquer hora , 
Qiie podefTe encontrar-fe defcuidado , 
Oa na propria barraca , ou della fora ; 
Quiz Conde , que o Rey fofle avlfado 
Delle ajufte por carta, e nella implora 
Affiftencia de gente ,. e Pra§à certa " 
Para depois da morte defcobcrta. 

' X MTaS 
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XIV, 

Mas efla carta , ou fofle por defgraga i 
Ou por duìya talvez do rnenfageiro , 
Que com pòuca cautela a vrfta paffa 
Da guarda de hura valente Cavalleiro ^ 
Foi toniada bctn perto ]à da Praga , 
A que marchava , fetido prifioneiro 
O portador , e lego confeffado 
O negocio de que era encarregado» 

XV. 

Por ella o Defenfor foi inftrutdo 
Das feyas intengaens do Rty tyrano^ 
E do pro/edo infame , que cmprendido 
Havia faffo Conde Caftelhano : 
Mas tendo Juftamente concebido 
Todo devido horror daquelle engano,' 
Póde mais no feu peito a bizarrìa , 
Que a vinganqa , ou temor da aleivofia. 

XVI. 

Pois fabendo.^'que o Conde paffeav? 
Do arrayal hura pouco feparado , 
Ou porque affim melhor alìviava 
O defvelo cruci do vii cuìdado , 
Ou pbrque ali! noticias efperava 
Do portador , que havia defpachado ; 
A^quelle mefmo fitio oufadamentc 
Se dirige com animo valente. 
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xvii. 

E disfaldando o judo Tenti mento 

Com moftras de bfandura , e de alegria , 

Os obfequios do Conde acceita attento , 

Que fé aprcfla a fazerJhe companhia ; 

Mas depois que ambos fós , com vario intento, 

-Apartados fé vém , % jà podìa 

Cada qtìal Jivrementc , e fem disfarce 

Da ventagem do fuio aproveitar-fc. 

xviir. 

O Defenfor os paffos fnfpendendo , 
£ voltando com gefto focegado 
Para o perfido Conde , que cntretendo 
, O hia do fca zèlo , e feu cuidado , 
Affini Ihe diz : Eu Conde conhecendo 
As voffas intengocns , e confiado 
Na difcrigaó , que o Geo com vós reparte , 
jQucro de hum grave cafa dar-vos pane. 

XIX. 

Ea Tei quem infìel à minha vlda 
Trai^oens macjuìna com infame engano ^ 
Abufando da honra , e fé devida 
Com delcredìto feu , para racu damno 5 
Eu poflb caftigar ette homicida -, 
Mas na6 quizera parccer tyrano; 
Dtzei-me vós o que em ta6 grande aperto , 
Im^ginais ac^aó de mais acerto. 

X a Dar- 
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XX. 

Dar-lhe morte cruel , Ihe. diz o Cande ^ 

Na6 he ponto, que feja duvidofo ^ 

£ a mefiiia morte apenas correrponde 

A deliflo ta6 vii ^ tao aleivofo : 

A tyraniaXó fé accufa adonde 

He injuito o cadigo , ou fufpeitofo; 

Mas hum traidor , que offende a fé fagrada j 

Toda a pena , que foffre he moderada* 

XXI. 

Vede bem', contimia o VaraÓ fòrte, 

O que dizeis , o que me aconfelhais , 

Que na fenien^a , que diftais de morte , 

A vós proprio talvez vos condemnais ; 

A mim , refponde o Condc , e de que fòrte ? 

Pois acafo , Senhor , imaginais , 

Que cu poffa fer traidor ? Se infamemente 

Alguem odiz,.ett moftrarei que mente. 

XXII. 

Vós o dizeis j ^oCtgàQ focegado 

O Df fenfor , a carta dcfcobrindo , 

Vede quem vos accufa, e fé informado 

£{lou bem das traigoens , que andais ordindo ; 

Nós eftamos em fitio accommodado 

Para o firn , que intentaìs , pois prevenindo 

Efte voflb defejo , eu mefmo venho 

A dar prompta occafiad ao voifo empenho. 

Aqui 
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XXIII. 

Àqui Aie tendes fó -, dai cumprìmento ' 
A* vingan^a', que tendes promettido -, 

gue hum homém , corno yós , para inftrumento 
e hum golpe occulto foi mal èfcolhido t 
Irto diaendo coni briofo alento y 
Da cinta arranca ferro efclarecido , * 

E- com cHc na ma5 efpera ourado 
A refpofta do Conde rebéllada. - - 

XXIV. 

Mas vendo ,• que emmudece , e que abaténdó 
Os olhos , qual de pedra cftatua fica^, ' /^ 
E perturbado do deliélo borrendo , 
Nem fé difende , nem fé juftifica ; 
Com jjeffo iradp o ferro fufpendendo , 
Que penfais, Ihe pergunta ? affira feexpli-ca 
Hum homem , corno vós , quando arguida 
He no Campa de haver mal ^ooedido. : 

XXV. 

Onde eftà o furor , onde a arrogancia , ^ 
Que inculca efte pape! f Se acompanhia 
De Bé^a, e de Baldéz , he circunftancià 
Precifa para golpe -, a cobardia 
Faz mais feya a traigaS , e fem jaétancia , * 
Se fouberem, que em vós falta* oufadla ^ 
Qualquer delles dirà , que o feu aleuto 
Era irò quem V03 dava atrevimento. 

Con- 
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XXVI, 

Comic Te o voflb aélo , e o voflb affe£l(> 

Por El-Rey de Caftella , vos provoca, 

A fer executor do feu projeflo , ■ ♦ 

O rifco dette empenho a vós fó.toca ; . \ 

E fé temor vos faz tao clrcunfpeilo., 

Qae as voffas iras em pefares croca , 

O Campo he: livr.e agora , a eftrada aq[UeHaJ 

Que vos póie .guiar para Caftella. . 

XXVII. 

Pois fé elitre os Portagaezes for fabtda 
A vii traigao , a feya indignidaàe y 
Com que ìnteataveis ufurpar-ine a vida^ 
Na6 fere facil dar-vos liberdade : 
Ea na6 quero vingan^a mais luzida ; 
Salvai-vos, fé qucreis , com brevidade r . 
Ifto dìzendo as coftas foi voltando , 
E pela eftrada, p Conde foi ma/chando. 

XXVIIL 

Porém logo no Campo divul^ada 
Foi do ConJe a fu^ida , e logo Bega 
Suppondo a vii trai9a5 examinada. 
De falvar-fe tradou a toda a preda ; 
O mefmo quiz.Baldéz; maS.raal lograda 
Foi defte a dìligencia ; e fendo exprefla 
A fua culpa, logo foi punida 
Com a pena de morte merecida. 

Mas 
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XXIX; 

Mas quando oDefenfor ìmaginxvs 
iiaver «Ortado o fio dps «nganos 5 
Porque delles capazes fó Jalgava 
Os falfos cpraigoiens dos Caftelhanos , 
Se fez patente , que a trai9a9 , graffava 
Eatre alguns dos mais nobres Lufitanos^ 
E que dellfi traSavaS com fegredo, 
Dom Gon^o^ Doni Fedro, e Figueircdo. , 

XXX. . 

Dom Ped^o, fegu:elogo.osmìefmo5 paffos 
Do Conde desleal para Caftella , 
Os, ourros dols temendo os embara^os 
Da fugida y di«far9a5 por cautela; 
!Mas ròtos 'do iegredo OS cegos la^os. 
Facilmente o myfierio Te reyéla , 
£ conhecida a perten9a6 perjura 
ForaÓ metidos emprìfad Cesura, 

XXXI. 

Caufou geral horror cfte -fucceflb ; 

Gcral iiKligDa5a6 na Lufa gente , 

E fez accrefceotar com grande excedo 

Da gloria Nacional o zèlo ardente ; 

Pois fazcndo mais rapido progreffo 

No coragad de todos , o prudente 

Receyo de hum Governo cftranho, einjuflo; 

A providencìa fé éxaltoa no fafto. 

E 
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xxxir. 

E congregados todosos Prelados ^ ' 
Toda a Nobreza , e grande quantidado 
De gente Popular , determinados 
A tratar da fupreraa authoridàde , 
A* rifonha Coìmbra faS chamado.s, 
Para mais regalar folemnidade , 
p Defenfor, e quantps Cavalleiros 
ÒfeguiaS com fama de guerrciro»*' - . 

xxxm. 

Mas chegahdò ji perto da Gtdad« i 

De meninos hum rancho copiofo , 

Que em jogos propfios da innacente' idadè^' 

Se entretinhaS no canipo deleìtolb , 

Correndo com gentil yèlocidade , 

Encontrar vèm Defenfor famofo ; 

Todos juntos clamando em vóz -fediva 

Vinja ElRey Dom JoaS , Poi» 'JoaS 'vivth - - 

XXXIV-. 

Nano fé anJma , ò' Defenfor adora ' 

ÌDa Providencia os palTos , obfervàUdo , 
Como ò fucceflb correfponde agora 
A's palavras do Velho venerando \ 
Hum Tanto fufto o perto Ihe devóra'. 
De Barrocas nas vozes contemplando > 
Com quanta luz profétjzou feguro 
^s coatingentes cafos do future, 

E 
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Cora nsoftraB de affet^aó , e de rcfpeito , 

£ com publicos cultos apiaudido, 

Do godo univerfal notoxio cffeito, • i '• 

A* morada Rcal foi conduzido , : r:. ' :I 

Entre obfequfos do povo fatisfeito , 

Que roovido de impulfo mais que humaao^^ ' 

O contemplava, jà por Soberiuio, . :..: ìT^ 

XXXVI. 

Mas em quanto dos povos mais dtfta&t^^'^~' 
Alguns dos Delegados na6 chegavaÒ : :^ . "-'. 
Para votar ijos pontos importantes , , r,^ 

Que as attengoebs de todos òccupavad ; !; ^. 
Por divertir deiVelos peneqantes , r? j; • 
Que o bravo: oora<ja6 Ihe atormentavaS 5 : 
Quiz Vara5 da caga np^excrcicio :; 

Fazer de aigumas horas deTpeidicto. .. 

xxxvir. 

E procurandfl' os mootes mali fragofos i 
Da ProvÌQcia da fìeira , onde efperava. 
Lograr golpes mais bcllos , mais viftofos - 
Nas bravas féras , que paìz criava , 
Profeguindo 05 empenhos deleitofos * 

Por diftancia maior , do . que penfava , 
O furprendeo a noi te em hum deferto 
D e matos cheio , de arvores coberto, 

A 



9S^ X'Xi B K R D iLèv^ 

XXXVIII. 

A penas com trabalho , e dilig^cia 
Pòdp<.ganfaar bum ipome, donde alcdnQs 
A vifta j4 confuta na apparcacla , 
De huma pafa , ou cabana a fimilbanga ^ 
Na6 póde diftitìguir com cvidencia ,. 
Ser aprifco , ou. cafal ; mas na er|>efaRi;3 
De kaver cafa degente alii vìfinJia» 
A'qaelle fitio.os paiTos eneamintia*.. * * 

.XXXIX. 

HaracpìUlof o ftu gado recblhia 

Na mìtica choupàna , e pcrguntado 

Se por edes contornos kaver ia 

Algui^à Villa , Aldeia , ou Povosdo:^ 

Lhe refponde , qnc pouco difiaria^ 

Hum xequeno Lo^r ; mas Ce o cuidado, 

AccreTcenta o pafiSr , de acliar abrigo 

He quem - yios move , a nmito mais me obrlgo^ 

. XL. 

£a vo9<irei gtiiai* a bnma Qpktt; 
Onde acbareis albergue mais feguro , 
Bem que o corpo can^ado mal confinta 
Andar defcal9o por caminho cfcuro ; 
Mas eu conhego a gente pela pinta , 
Vós mereceis o bem , que vos procuro : 
Aflìm Saliando com. g^olteiro eftilo , 
foi guiondo A Qjiiata de Camillo. 

Era 
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Èra Camillo cavalleiro bonrado- ^ \ 

Por nafcimento, e proprus qualidades,, . . / 
Que de efpèran9aS vans defenganado , ^ . .. 
Se aufentàra da Córte, e.das CidadesV 
Nefte fìtio vivìa reiìrado 
Do tumulto do Mundo, e nas verdades 
Da folida moral Filofofia , 
•Os aggravos da forte divettìa, 

XLlh 

Hama caCa fem faJKo , mas deceote ; , 

Hum adorno, ncm vii , neiu precfofo ; , 
Huma farailia parca, mas cOQtente, .; 
Huiri veflido nem ppbre., nem pompotoj; 
Huma mefa modefta, mas patente, 
Hura proceder /incero , é ofÉciofo. ,, 
O faziaò a todos agradayel,. , : . 

£ nos vifìnhos póvos refpeitaveU . ,.,r : 

XLUi. 

Chegado o Dcfcnfor , foi recebida 
Com civil attengaò, coin grande agrado; 
E fendo brevemente conhecido , 
Com dìftinftos obfequios cortejado; 
Camillo, que algum dia tinha fido 
Nos cftilos da Córte doutrinado , 
Soube moftrar no goflo , e no refpeito 
Do mais vivo alvoroco claro efieito. 

' ^ ^ ' Aia 
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XLIV. 

Alii paflbu a rf6ìte , e conhecehdty " 
A canrfrdez; do genio de Camillo , 
Alli pafToa dol^s dìas entretendo 
As hofzs todas pbr fincero etìyJo ; 
Ora fruélas, e flores efcolhendo' " ' 
Das mefmas pfantas, ora o foni' trtóquillo 
Das fontes obfervando „ ota a verdtira 
Do jardim, da camptna , e daefpe^àf^» 

XLV; 

Mas ne(!e$ mèTmoé rùfticos recréyós , 
Nas hortàs, nos jardìns ,' e nos" pama^es J 
Nos.viyeiros , nos'borques, nos' J^uff^joi^' 
E nots'^imertnos rrabklhos mais vt^lgarcs 
Notou Defensor alguhs aceyos' , ' 
Algumas propoi^òehs partìcufarjés^ • ' 
/ Que davaS nofeit tanto idèa, darà 
/ Do bom gofto , de quem as fabricàra.' ' 

XLVI; 

È combinadb ^qtiel fé' penfamen to ^ 
Coiff variai* réfléxoens , que ponderava 
Nas ac^ocns dcf Camillo , a quem attento 
Defde a nòite prlmeira contemplava , 
Sabendo qtie o feu c!aro nafcimcnto 
A mais altos* empregos convìdava, 
Na6 podia adaptar àquèlle eftado 
.A'i idèas de hum homem cultivado. 
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XLVII. 

Affim T) diffe por divcrfas ve^es, 
Cenfurandg de inutìl , e ociofa 
Aquelia Vida , que entre os mootanhezeS 
Desfraélava Camillo ein paz gGHofa ; 
Dava^razoens valentes , mas cortezes 
Con'tra aqtieila inacgaÒ iadecorofii , 
A que feflipre Camillo refpondia , 
Que feu deflino mais nao permittia* 

XLVIII. 

Mas huma nolte, que mais vivameat^ 
Foi notado do Principe guerrciro 
Aquelie toih de vida de indecente, 
Dos deveres de hum nobre cavalleiro 5 
Rompendo da cautela o l'éo prudente , 
Que occultava o motivo verdadeiro 
Da fuppofta inac^aS , em firn Camilla 
Se refolve a fallar por efte eSylo. 

XLIX. 

Na5 queiras , naò , meu Principe , as Idéas 
Formar dos homens pelos ie\is efladoSj 
Que repetidas vezes faò alheas 
As fuas profifToens dos feus cuidados i 
EftaS OS Tribunaes , e Tropas cheas 
De Miniflros venaes , fracos Soldado^s 
Lavra a rufìica terra alguma gente 
De peico puro, d« animo valente. 

Algum 
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Algnm trafta do pnblico interefle , 
Que defpreza no fundo do fea pcito; 
Outro-, que penfar nelle naó parece , 
Sente taivcz do zèlo o nobre effeito ; 
Hum negocios conduz , que na5 conhece^ 
Ouiro mais habi! vive fem conceito , 
Hum alcanna grandezas , que na6 bufca , 
As dilìgcncias de outro a forte ofTufca. 

LI. 

Eu fui por largos annos combatido 
De hum defejo de gloria extr^rdinarlo ^ 
£ para Ter no Mundo conhecido , 
Obrei guanto entendi fer neccflariot 
Eftudei , porém fui mal attendido. 
No conceito da Córte fempre vario ; 
Quiz dedicar a Marte o meu focego ; 
Mas na6 pude nas armas ter emprega. 

LII. 

Defénganado em firn , que na6 podia 
Diftingttir-me do Mundo no tumulto , 
Que OS meus nobrcs projeftos abatìa , 
Com de(!jprezo fatai , com trifte infuito , 
Vendo corno a fortuna aborrecia 
Os facrifiòios defle indignò culto , 
Leva do de hum ardor impaciente , 
•lAs coftas Ibe volte! grofTeiramcnte. 
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LUI. 

Dcfte modo julguei , que me vingava 
Dos fens ccgos caprichos ignorantes , 
Crendo, que as attengoens , que Ihe negava^' 
Eraò nos feus altares importantes ; 
Tanto naquelle tempo me cegava 
O, jtìvenil ardor , fad arrogantes 
Sa5 OS difcurfos da primeira idèa , 
Cora que amor proprio a todos lifongeal 

LIV. 

Porém hoje , que 'o genio jà maduro 

Pelo decurCo de mais largos annos, 

E pela Ju2 de aJgum eftado puro 

Sobre a& paixoens mais proprias dos humattos^ 

Pode fazer Juizo m.ais feguro , 

Pode ajcan^ar mais claros defcnganos, 

Outras fa6 as razoens , porque prefiro 

A's graudexas do Mundo o mcu retiro; 

LV. 

Sei , que os homens na fiKnma Providencia 
Tem o proprio dedico aflìgcblado , 
£ que a pefar de toda a diiigencia 
Devem cumprir os termos de feu fado.j 
Sei , que da forte a varia cootingencia 
Ninguem póde emendar acauteUdo ; 
Mas que tudo o que ordena o Ceo proplcio^ 
He certamente em noflb beneficio^ 

He 
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LVI, 

He precifo , qne o Mundo fé divida 
£m varias condi^oens , que mutuamente 
Se foccorra6 , e ajudein com devida 
Propor^aò no trabaiho competente ; 
Na6 póde Ter a todos ooncedida 
A diitincqaò de hum grào mais etnlnente } 
Mas pode cadaqnal no feu efìado 
Alcan^ar dignamente. hum nome honrado* 

tVII. 

O Monarca no Trono repartindo 
A jufliga |ios póvos , que dQmxna , 
O General no Campo difundiqdo 

Sterror ùas Provìncias , que arruina ^ 
Minìftro na Córte difcutipdjo 
Os negocios ^ que a Patria Ihe d.eftina i 
Todos fa6 grandes ^ todos fa6 famofos 
Se cumprem feua encargos gloriofps. 

Lyiii. 

O Poeta", qne em vivas apparencias 
Hetrata doS'Heróes as ac^oens claras , 
O bom Hiftoriador , que as cvidenciaà 
Das ii\emorias conferva mais avaras , 
O Filofafo douto , que as iciencias 
Explica y e adorna d« noticias raras , 
Tambem (aò grandes , tambem fa6 JoiiTadcs 
Pela nobre attenca6 dos feus cuidados» 

O 
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À familia, que i Patria, facrìfica,^ 

O Lavracl^r , qu? a terra diligente 

Em proveiró geral rompe 5 e fabrica , 

O Artifta , que é. obra compctento 

A firn util^ ejufto fé dedica , 

,Sa6 tambem dignos , fa6 tambèm louvav^i^ : 

Nos fejis iircrpias ^abaìhos .mqaùfaveis. , . • 

LJf. 1 

N%Sl fa$ fófiaeatt 9S arrpris. qtrem produzpm ^ v 

As hoìiraS;j que òs Varqens cternizàraS; ^ 

Nem fornente a bataftias fé reduzem : 

As ac9oens^. que feus nomès confervàraS,^ ,^ 

Varios méyo$ à gloria «os còriduxeip , J : : • 

tìnc Alexandre, nem Cefar ha6 gozàraS"; .* 

Mais cpi^l^gnte refpcito ^ mais (incero , * - 

Doque goza Vìrgilib , e gaza Homero, ,C 

Em qualquer condi^aS^ qHaUjuar eftado, 
Oa humiide^ fm fublime^ a gloria pura 
Defcobre a (uà lùz ; hum pelta honrado 
A feguc fcqiprf na major altura, 
Ou Ila mais baixa forte ^ e mcfmo àgradb ^ 
A pefar da defgra,<ja , ou da veiitura , 
Tem feifpre nos feus olhos reveftida 
Oc nobrc adorno ^ ou por fi fó deifpida. 
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LXII. 

A virtude, qù'é fa'si fiiìidattièìito 
Ncccffario da gloria verdadeira , 
Nem póde'nas fortuhas ter augm^fìfp J 
Nem fé abate na forte màis gròffeira, 
Invariavel fempre o fcntimento 
Da )ioara pura , da ver da de iiìteira 
Regola o coragaS do Vara6 forte, 
Em qualquer condigaó da mefma fortej 

LXIli. 1 

Ara» Rey , ami a' Patria » «itni ft lufti^a ^ ' 

Ama OS feas fimilhantès, e aborrece - 

Os iafultos , as fraudés , a cobig* , 

A vii vinganga , o fordido intereffe ? " . 

Detefta o òcio torpe , a v5 pergilìga , 

As intrlgas infames na6 conhecfe', 

Nem oftènta ambi^aS , nem defaliewò^ 

A' fua obrigaga^ femcnie attento. 

ihàt. i 

Satisfcfto dà forte cctacedida , 
Nella Vive goftofo ^ e fòcegado ;t 
Nenf inveja fortuna mais lìizidà , ' - 
Nem. procura lugar "mais fublimado) 
N*s' ibis ptoprìos devercs entretida 
Toda a fuà attén5a6 , t ieu cuidado 
He fornente obrar bem, -è na6 repara 
Nas cegàs iilufoeas da gente avara. 
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Lxv: 

Em quanto a mim na6 tenho por caftigo 
Efte modo, de vida, que aquì paffo, 
Antés comò favor do Geo amigo , 
Defte cftado me alegro , e fatisfago 5 
Aqui vivo mais longe do perigo , 
Da defordcm , do cngano , e do embarago : 
Com qwe as Cortes enrcdaÓ triftemente 
Hum pcito puro , hum animo innocente, 

LXVI. 

Aqui na6 vejo tofpe fingimento 
Do vii adulador , o feyo engano 
Do traficanjte attuto , o fo/Frimcnto 
Do triftc pertendente , o ar tyrano 
Do foberbo Miniftro -^ p defalento 
Do pobre defprefado , getto infano 
Na6 vejo do disfarce , com que iliudc 
A falfidadc OS paffos da virtudc. : . 

LXVII. 

Aqui da propria c6r da naturerà 
As paixocns fé reveftem , vém-fe os peitos 
Nqs femblantes pintados ; a fraqueaa 
Apparece tremendo , os feus eifeitos 
Na6 encobre. a vinganga 5 e conj pureza 
Se annonciaó dcfprefps , e refpeitos , 
Se manifefta a boa, ou ma vontade, 
Os impulfos do odio y ou da amifade, 

Y2 Aqui 
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LXVIIT. 

Aquì fé paffa o dia fcm cnldàdo , 
Aqui a notate fcm temor fé pafTa , 
Ko puro , naturai , fincero eflado , 
Que o candido prazer na6 embaraga ì 
Aquì contemplo o campo matizado 
De flores naturaes, com tanta graga» 
Que mais habil pincel jà mais figura 
Tantas còres diveifas na pintura» 

LXIX. 

Vejo nafcer ti fonie è^acioCa v 

Ò fegato formar, que fertiliza 

A vilinha campina deleitofa; 

Vejo corno fé augmenta , e forraalizÉf 

Ja ribeira mais groffa , e caudelofa , 

E rio em lìm , que as màrgens tyraniza $ 

Vejo veftir de folha o tronco bruto * 

Brotar a fior, e prodnzir o fruflok 

13CX. 

Vejo das plafltas no fecundo {cyo 
Por deftra ma6 aberro fubtilmente ^ 
Crefcer, fem rcpugnancia, o ramo alheyoj 
Adornar-fc de pomo incompetente; 
Veio romper a terra fem rcceyo , 
ÌPelo curvo inftrumento , e brevemente 
Cobrir de verde a face da lavoura , 
Crefcer, e (azonar-fe a efpiga loara. 

yc]9 
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LXXI. 

Vejo das aves, vejo dos infeflo* 

Os polidos trabaihos regulados 

Por ma5 da aatureza , e ta6 compledos^ , 

Qiie podam Ter dos homeos invqadoi ì 

Os curiofos ainhos , os fecretos 

Artitìcios àqs fios ddlicado$ , 

E OS oxempìos (ieis , còni que aconfelha 

A próvida formiga, a fabia abelha. 

LXXII. 

Vejo dos lavradorcs as fadigas^, 
Cotn agradavdi^ kiCros alternadaS} 
Oago dos p«;gUKÌros as cantìgas , 
Com f/Iveftre. cad«noia modtiladas y • 
Obfervo de huns , e de outros as intrigaS) 
Sómeate a fins honeftos ordenadas ; 
E me eatrctcnho cm ver fuas difputas , 
Suas trovas , (eus jogos , fuas lutas. . 

LXKill. 

£a mefmo y &eftes jogos innoceotes^ , 
Keftas difputas vans , rufìicas trovas^ 
Incito eniula^aS nos combatentes , 
IVlinifiro a Tea defvelo ideas novas ;> 
Elles me cave m iìaceros , e contente^, 
E me rendem de amor goftofas provas , 
Cpm verdadeiras moftras de refpcito ; 
Mas delle em feu favor fó me aprovcito. 

Se 
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LXXIV. 

Se faccede talvez ^ue ia venenofa 
Semente da difcordia o frudo puro 
Opprime da innocencia , £e a raivof^ 
Vingaoga , oti vii coòiga o vulto efcuro 
Aqui defcobrem» logo a cQìdadofa 
Frovidencia Ihe applico, e IheafTegaro 
A pertorbada paa , fem mais vìolencia ^. . 
Que luoftrai-lhc a razaò com evtdencia. 

LKXV. 

Eu reprimo com pura liberdade 
Os orguihos dealguns mais atrevidos^ 
Sem valer-me de mais audoridade , 
Que dos meus bons defejos coahecidos : 
Todos fabem , que eu trado com verdadci 
A todos igualmeate ; e convencidos . 
Dette conccito , quafi fempre alcan5a 
O meu arbitrio ^ Tua coafiaa^a. 

LXXVI. 

Ji mais tomo parttdo, ou rnt^eiTe . 
Nos negpcios do povo , ou da jufti^a i 
Etta refpeito , aquelle naò merece 
Os foccorros da luz , que derperdi9a; 
Do poder da raza6 , que na6 padece 
Os ultrajes da forga , ou da cobi9a , 
Semente me auétorizo , e nette efiado 
Vivo coutente., vivo focegado. 



Mas 
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Lxxvn. 

Mas hum homem » qoe penfa nobremente, 
Hefponde o Defenfor , naò ioiagina 
Ser oafcido no Mundo fimplefmente , 
Para viver ioutil ; nem óeRltu 
Os feas talentos ociofameate 
A paflar fem cuidado • a honra enfiaa , 
Que a Patria , que nos deu o naCcìmento , 
Pedo de aó» hom zèlo mais attento. 

LXXVIII. 

A honra , diz Camillo, he fem difpata 
^aimiga do ocio ;, mas detefta 
\6 menos as intrigas ; quem efcata 
feus dìAames, nunpa manifefta 
ugnancia a fervir ; mas aa6 tributa 
"sencias ao zftlo , e com modella 
^^'a, e trabalho fé habilita 
cargos y mas na6 os folicita* 

J-XXIX, 

de carafter generoto ^ 

alma grande , de hum illuftre peito^ 
^e do cftylo indeeorofo , 
enio da Córte edk fujeico ; 
s hum culto infame , e vergonhofo 
A ;'na5 vota o feu refpeito 
CQS indignas da vaidad^ , 
-^* , do poder, da dì^joida^c. ; 

Nao 



txxx. 

Nai te fujeita i cega ìrrcvereiicii 
De incenCar a perfidia , a tyraaia > 
A vii ingratidad , a infolencia , 
A torpeza , o engano , a hypocrcfia ; ^ 
Na5 Ce abate aosexceflbs da indeceacil 
De adular a ^milia , a companhia ^ 
È fcrvos dos Miniflros ; e fem iila 
Nimguem pode dos Graivdes fcr bcinquifto^ 

LXXXI. 

Eu affittì na Córte de Fernando 
Alguns annos com firme penfameotOr 
De rendcr-Hie (ferviigo , acreditando 
A virtude por bafe , e f andamento ; 
Mas o tempo me foi defenganando ; 
E depois de maJor conheciménto , 
Vt, que a vìrtnde , a hohra , e probidade 
Ka6 ferviaò allì de tt til idade . 

LXXXIL 

O favor cegaménte difpenfava 
0$ defpachos i e gra9as , fem refpeita 
A coftumes , ou prendas 2 qu^m lograva^ 
Alluma protec^afi , tìnha dìreito 
A' qiiantas pertengoens folicitàya , 
Quem a na6 tinha , e(iava no concelto 
De iautil , e incap^z dos beneficios , 
po§ emprogos , das hp&ras , dos offidos. 
•■ ' . ■ Asi 



^ 
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LXXXIIL 

As intrigas , funefta confequencia 
De hum Governo remifTo , e defcutdado ,; 
GraflavaÒ fem limite ^ e da indeceacia 
Das ilfufoens o Solio era cercado : 
A vii mentirà , a cega 'complacencia , 
A iervil fujeì^aS , o defcarado 
Fingimento, e ambigaò mais importuna 
£ra5 fó'03 degréos para a fortuna. 

LXXXIV. 

O meu genio fiel , fincero , e puro ^ 
Apaixonado amante daverdade, 
Na6 podia firmar paffo feguro 
Kefte abifmo de horror , e falfidade ; 
Perdi-md ferapre ncftc engano cfcuro ^ 
Por feguir da razaS a clarìdade , 
Fui defprezado , e hoje na6 me pèfi> 
DefTe defprezo , e deità lingeleza. 

LXXXV. 



I Venturofo mortai , què fem inveja ; 
A tua forte julgas por ditofa ! 
Exclama o Dcfcnfor , o.Céotefeja 
Sempre propicio ; o tea (bcego goza,' 
Pois que tanto re agrada : em ti fé vej^ 
Na conftante alegria^e pas formoza 
Hum exempio felia , de que a ventura 
No defprezo das honras fé affegura. 

Ifto 
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LXXXVI^ 

I(b dizendo ;' nos robaftos bragcp 

Aperu dt Camillo o puro peito» 

E Ihe aflegura sieftès doces la^o^ 

Hum eterno penhor do boni conceltot • 

Comraunica-lhe os ^rarides embara^os , 

A que o feu nobrc eraprego cftà fajcitoi 

E no retto da noite largamente 

Difcorrem no paflido , e no prcfentc. 

LXXXVIIJ 

Mas apenat o»mtldo3 fulgore* 
Da matutina Ipa ìt divifàra6 ^ 
£ das aves os muficos clamores^ 
A chegada 'à:i Aurora annunciàra6 , 
O grande Defenfor , a quei» maiorcs 
Peufamentos o fono embaragirao , 
Dcfpedir-fe pertwidc , o beneficio 
Agjradecendo do fiacero hofpicio. 

LXXXVIII. 

Quiz Camillo' faacr-*Ihc companhià ; 
Mas o VafaS illfuftre o na6 confente ^ 
E partindo <iòm moftras de afcgria , 
A Coimbra caii^inha diligente i 
Mas Qdci>pada. a darà fantafia 
Das rafoeas de Camillo, e da prudente 
Condufta , cora que a fua independcncw 
Dominava do fado ^ influencia. 



Con- 
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LXXXIX. 

ContempUado- aos fttftos , e auidpd^s ^ 
Mos perigos , e rifcos furiofos , 
Nos trabathos freqaentes , e peCados ^ 
Nos precipicios variost.e efpantofos , 
A qae eftavad fujeitos , e ohrigados 
Os feus grandes proje£los gloriofos, 
E aa trifte incoaftancia dos fucccilbs 
A pefar dos mais profperos progr^flToSq 

XC. 

Hum ponco eommovido , e vacllaate 
Nas illaftres ideas, que traftava : 
No grande pearamento ; e que a brilhante 
Inllueacia da glorìa Ihe infpiraya , 
Comfigo mefino incerto , e a cada Ifitùnte 
Mais duvidofo o ponto difputava, . 
Se devia feguir; a fama incerta » 
Oa bufcar do. foccgo a porta aber^« . 

XCI. 

E fatigado. dcftcs penfamento^ 
Se entregoa de Morfeo nos doces brago 8 
Entre quatro carvalhos corpulentos , 
Do Sol ardente frefqos embaragos ; 
Mas o Genio , que trafta dos augmentos 
Da glorìa Portugueza , e fempr^ os paffos 
Obferva doVara6, a quem prefeato 
Acompanha, e fojccorre diligi^aie.. . . 

Em 
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XCII. 

Em (bohos Ihe aprefenta o vulto amad(> 
Do terno AflFonfo , frufto dekitofo 
Dos amores de Ignez , acompaahado 
De outro vulto, mas fe70 , e pavorofò ; 
Eftava o elaro Infante amea^ado 
Dos ultrajes do nionftro iodecorofo y 
E quando no feu rifco Ce afBigia , 
Huma vóz efcutau', q\ie aifim dizia. 

Se tena6*move a gloria proraettida 
A* nobre dcfccndencia , queoCeoclara 
Te deftìaa ; mas hoje cpnhecìda 
Na6 póde fer de ti ; Te em feu amparo 
Na6 queres arrifcar a fragiJ vkia ^ 
Os vaons prazeres , o focego avaro , 
Mova-te o Filho , que aqui vèz prcfente , 
Que a fòrte cem da tua dcpcndentc. 

XCIV. 

Com QMe o fado liberal fé oftcnta ,' 
Se tu mefmo nad frudras as bonanqas ; 
Pois que neUe , e feus fìlhos accrcfccnta 
A iìrmeza das Lufas fegurangas ; 
Na fi^a óefcendencia o Ceo fullenta 
A Portugat fegundas efpetancjas 
De liberdade coatra o va6 projeflo 
IJo poder Hefpanhol ji mais completo» 

Ou-, 
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t)Qtro JoaS naS menos ventnrofo 
Delle procederà, que o Trono Luftì 
HA de livrar do jugo iajurìofó , 
Do tyrano podcr jà nelle in tr ufo $ 
Mas em quanto no Solio poderofd 
Na5 for do tea Affbnfo o fangae inclufo^ 
Ka6 menos gloria a forte Ihe prepara 
De Bragan^a na Cafa Tempre clara,, 

xevL 

Efta fera naS fó naLufa terra $^ 

Mas nos Reynos efiranhos refpettada 

t}om quantas f/reeminèncias goaa^ e encetra 

A grandeza ma^or , mais eìevada.; 

Efta iempre fer^ na paz , na guerra 

Xjotù cgregios Varoens condecoradaj . ' 

Mas para acredlcar o feu dettino 

Batta fornente a grande Conttantiiio 9 

XCVII. 

Conftantino , por quem o Indo eJfpera ;; ' < 

Dama5 fé affutta , treme o Rejiio anjufto 

De Jafanapata6 , por quem fé altera 

O Cencio feróz , o Mouro adatto ; 

A cega gera^Ò , a gente fera , 

Qpe OS Ahares confagra a torpe batto; 

A quem ha de enfinar no defperdicio 

A pia execracaS do (acrificio« . . 
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XGVIII. 

Ve tu, fé quercs, no focego iadign0 
De huma^vii ìnacga6, indecorosa, 
Fruftrar tanto favor do Céo benigno , 
Mal lograr tenta fktna gloriofa: 
Effe que vès alli Mon(ìro maligno , 
Que aaies^a de ÀfTonfo a [uz mimofa^ 
He o trifte Defcuido , que a ventura 
Mais brilhid&te converte em (ombra efcura. 

XCIX. 

Segue agora , fé quercs , Ccns diftames 
£m defprefo da gloria concedtda , 
B' do vài x)QÌo pas prifoens infames 
Confume triftemente a chara vida ; 
Mais Defenfoc da Patria te naÓ chames ^ 
Nem da pcole te lembres promectida ^ 
Se tanto teus defejos lifonjea 
Hama vdSttìx^tcq^b efcura^, e fea. 

C. 

Calou-Ce a voz : os vuhos apparentes 
Se étùrskàecem , quai a fombra efcura 
Se desfàai. entre os rayos refulgentes, 
Na prefenca do Sol , ou da luz pura , 
O Vara6 derpertou ; mas ta5 prefentes 
As fingidas imagens Ihc figura 
A fatìgala idèa , que acordado 
{nda bufca de Affonfo o vulto amado. 
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CI. 

E fut^pofto qac em firn fé defengana 
Ser tado fonho , tudo fingimento , 
Nem por iffo do fufto a dòr tyrana 
Em pàz Ihe deixa o darò penfamento ; 
Ji Ihe parcce , que o valor profana 
Com brandas il lafoens de abatimento , 
Jà fc accufa defroxo; porque déra 
AttengaS de Camillo à voz fincera. 

CU. 

E de novo nas chamas abrazado 
Do defejo da gloria , e fama eterna , 
Que he quem Tempre no rifco mais pefado 
Os penfamentos dos Heróes governa, 
Ma6 foffrendo demoras no cuidado , 
Que Ihe accrefcenta infpiragaS fuperna , 
Monia a cavallo , e cheio de oufadia 
A* rifonha Coim^bra os pafibs gaia. 



FIM DO CANTO Fin. 
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A LIBERDADE. 

A R G UMEKTO. 

okGREGADOS Os Ptelados ; 
à Nobrefa ^ e os Pmuradóreì 
4os Ptrvos y ejmta a NaqaSm 
Cortes , ^a9 das Megras^ for 
màfo :}unfcortfuHo j4\,kHm4 
larga falla ao C^ngreffo , . em 
que explica o$ principios da Sociedade CmiL^ 
a origem do Poder Soberano ^ as di*perfas 
qualidades delle ds %farias Conjlimiioetif dos 
£ftado5, e a panicular de Portugal. J^iofira 
ìjue eftè ReyiìQ he de le^itima fuc^effaJo j "mas 
pertende pratatj que naS ha legitims <flwce/- 
fores dos ultimot Reys ^ qùe dcvm jujlmen- 
H perunder a Corèa PoHuguet/i. Para Mo 
impugna o Direito do Jtey de Cajlella ^ e d^ . 
Raynba fua Mtàher : intema . mjìì^ar 4 [ qm 
Z ejia 
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efla naSh^ Mhuieguiiiia do Senbor Rey tk 
Fernando , pela nullidade do cafamento de 
fua Miy ^ e por^ outrasr^tpens : que ejià 
PnHceTfi : ndS he legitimmntnte Cìafadatom 
EÌ-Rey de Caftella j e que no cafo de faìta- 
rem todas ejtas nùllìdades , tinhao perdiào 
aqtielles Reys ixodé' a infilza y que^podeffcm 
ter d fucceffao'^ de Torturai ^ pelos mefmoi 
TraSados^ em que fundavao a fua pertengaoi 
pois bamiao^p^^ado dicoì\di^ensajufladas^ 
e incofriào iiai 'peìtns'^ quielm mefmósfe im- | 
poferao. Depois pertende o Doutqr prosar jf \ 
-^ai Printipes Filbos da SehhbraDJgtièiM \ 
Cajlto j naS f^rao iegitimos Fiibos do Senbor i 
itey D.Ptdròi e para iftù- intenta impugnar 
-a realidade S cibamento du J^ays ^ e rttth 
fitat , qiie nìndà Ho cafo de |er fido effe- 
''^mdù 9 feria nullo t) tal cafamento T tirando 
for conclufai it wdo o fetà difcur/b , que o 
Tfom Portugue\ fé acba terdadiiramenu 
'vago , qìie ù dhreito dt eleger Aey pertence 
aos Poikfs , ^ q)^^o Eftado olii tongregado 
'béie< eleger a feu arbitrio, JDtpois aponta as 
teitey qualidades y e prendas do Defenfor^ 
ar (fbriga^ens y q$te Ibe deve o Reynoj t 
as efperancas , que n)slle póde fundar. Ama- 
yor parte do Còngrejfo parece aplaudir efia opi-* 
niao\porem Martim Fafqms falla a favor 

doi 
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kfo5 Filbos da Senhora D Ignez, com 'vaiente 
refolu^aoy e fé alter aS tao 'variamente os 
animos , que nàdafe pdde reTpl-verpor aqudla 
'vtj^ Em tanto o Genio inferiìal j vendo a 
occafiao oppùhnna , fé vale da Dìfcordia pa^ 
ra que va perturbar as idéàs do CongreJTo. 
Falla a Vifcordia a Martim Fafques , e na- 
wendo ìnftmado o coraqao de Fafques , efeus 
fartidarios , pajfa a còmmovèr. ó peito do 
grande Nunò ^ a quem irrita de forte ^ que 
pr&jeflà matar a Fàfqties 3 e para ijto falla 
ao Defenfor , que detefta fwùlhànte propojìa y 
e reprehende de tao baixo penfamento. jljun- 
ta-fe de novo Congrejjo , e fé émhara^a 
cada veT. mais a duvida ; mas chegando à 
fallar Affonfo Domingues de Jveiro 3 Procu- 
radar de Coimhra , pondera as ra^oens de 
hurn j e outró partido i aboha humas , e imj 
pugna outras ; confiderà èftado prefeme ao 
Jteyno ; e mojlra finalmente a precifao in- 
difpenfavel de eleger bum Rey , e que efii 
4Ìeve fer Defenfor. 
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DIzJa-fe cóm plenai liberdade » . . 

8,QC o Tron.0. cftavia vago ; que o dircitO; • 
è conferir -a Regia Dlgnidade 
Era proprio do Eftado , e que €m dcfcitOf 
Da legitima antiga auftoridade , 
Aqtiem R^ynp to4o ers, fy'ìeito , 
p'pód'èri qÌLe Sol ?<»ros * pEotcd e^. ^' 
Àos mefmos outra vez fé revcrtcra. 

III. 

Deftas grand^s idéas poffaìdos, 

E do zélo'^'^àiglot^a Portugucza ,r 

Ou de octuìto? inflaxòs cokifcovìdòs , 

Q}m que animava o Céo a dura empreza , 

èra feveros Juizes erigidos , 

Da pertengaS mais alta da grandeza, 

Òs Povos inquietos fluftuavaS 

Sobre a nova clei5a6 , ^ue meditavaS. 

Hans floff F«ho$' de Igflczjuflifa bella, • 

PòfcobrlaS ■^' com- forjTesj f^in<kaifetìtos ^ 

O^oft rem n^ Raynli^ xle ^Caftdla . 

Occupgdór'os altos penfameotos ; , 

Huma p^rté <Ja3g;eiitc fe'deJv'eJa 

Em frahrar,da: contraria jog-argumentos; 

Mas OS meraiDS-pattidos .oiaìs oppoftps 

No Defenfor'os.olhos tinbaSpoftos. . . 

^''1 - ^ ^ . . Che- 
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Chega4« em fim o tempo , ^ìa ' qfte 'devia 
Difputar-fe 4 queftaò publicaraenta 
Na Affemblea geral , qae pertóndia 
Scr Tribunal na cafo eompetente ;* ' \* 

Joa6 das, Rbgras , Vara& èm qn^m.ftì unta 
Huma vafta fcteacia ao mais" patente '* 

Zèlo pela Na9ii&^ com ficme aCpefl^^ 
Àlfim roinp^ a myftcrio do prójeftd. 

VI. 

F«xiffimos Vameos, em qtrem onobra 
Amor da' Patria j ,e pubi ice intereiTe 
Taftccoiftauie,* ta6. puro fé deicobre, 
Q^eras antigas &9anbas efcur eoe ; . 
Se bum peito fMOo,'»fe hum difcurfo pobre 
De hum GdadaS fiel , que recbahcce 
Os fons devères , e prezar pfotefta 
O nome f^rtuguex , tos nad mole(U. 

VII. 

Fermi td, que cu exponha fem disfarce, 

A's voflas attengoens , o defamparo , 

Em queo Rcyno fé obferva, fé explicar-fe 

He ^^eceifario hum mal , que eSa tao chro , 

Ponderemos fé póde acautelar-fe 

O tyranò rigor do fado avaro , 

Que parec^ deftina a Lufa gloria 

A perder-fe. das gentes na memoria* 

Vos 



ym. 

Vós fabeis todos ^ jtiem^Igaemr'diwidar; 
Quc rodo o corpo para fcr pcrfeita, 
Cabega deve ter , em qye rezìda 
De reger os .maU merobros a direito fi 
Efte ioorp^ , que Eflado fé appelUdà , 
Segue a regra gertl , e no conceitnl 
De Politico Corpo , hunaa csbe^a 
Precifamw^. bt? foi^a^.q^e coDh59au. -^ 

IX. 

Em qqapco os homeos pQU003, t groffeirot - 
ViveraS Jivres , e fcm lex , formava ì 

Cada Familia hnm Corpo , e djos pcimeim ^ > 
Refpeitós , oomo Cfaef^^.o Vày. gozava*^ '^ ', 
Pc^ém Ipgo depois que os verdadeiroa 
Principios da Polizia, a genie brava i 

Conheceo com mais luz^ foi neceflatio* • * 
Novos Corpps formar, por modo yario^ . 

Nelles todos bs membros eongregados 

Em commum beneficio mutuamente , 

Para fercm fervidos , e abonados 

|{ttns dos outros , em fórma competente jj 

Nos illuftres objeAos occupadps 

De huma vida civil , conveniente 

A* doce condi9a6 de gente amiga , 

foi precìfo alterar ^ regra .i^ntiga. ^ 



.Cianato IX* .\ 36; 
;xi. 

O rcceyo d0S riiàoi iraminéntes'; • 

A' trifto foltda6 , falra de amparo', 
Na foberba cruel dos infolentes , 
Na vii cobt^a de bum vifinho avato , 
Nas impanes ac^sens dos deiinquen^s ^ 
Nos infultos, e fcaudes, fem repàro , 
Voi a cacfa primeira, ou fcmdameato 
Pefte CoIrpOf eìi civil ajantamentD. i 

XU. 

E fendo indiflpcitfaVet., qùé tivefk * 

Hum tal Corpo Cabe^à icCgeiwrti V 

Qae dirigir, que regular podeflè 

Os |)ft>gi»flps*da 'Vidn Sociav'el , .; 

Foi precifo , quo neiia depozefie , . 

Ck>m purademì4a6 hialteraTei ,• 

Cada qual o podèr , que pofTóia 

Sobre fi , fobrQ. os filho9 , que regia» ^ 

xni. 

Foi precifo qeder da-Iibcrdàde .'. 
Do eftado nàtimi , e do direita i^ 
Da^mittivaorigiem da igualdade , 
Que competia a todos , no coioceìto ' 

Procedido da propria dignidade • 
De homens Jivres, fazendo mm perfeito • » 
Aquelle facrificio a Aobre idèa » 
Pe aboaar matuanieme a forte àlhcju ^ ' 

Da 
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XIV. 

Daqui rem o poder iltimitada 
Das Republicas , Reyi, Imperadores; 
E de outros Chcfes de qualqaer eftada 
/ Recoahecidos nelle por Senhores; 
^ Com qaaiquer deftes nome? refpeitado 
O fupremo poder dos Regedores 
Coaftitue aCabega veneravd 
De todOj.e qualqaer Corpo Sociavd» 

XV. 

Efta Cabe9a, oii feja firùplcTmeiltè ' 
Ham fó ^meiR j cu fejad mais ùnidos 
No fupremo Poder iadepemiente , 
He quem governa o$ memtbros- repartido» ? 
Sem ella n^ fé anioìa a competente 
Aura vital do%,Reynos mais luztdos, 
Sem ella o$ membroi de qualqaer Eftada 
Tem todo^ o fea vigor deCaieatado. . 

. KVI. 

Nella confifte a fòrga SoBeran* i 
Que premea , caftiga , e determina 
As ac9oe4S prtricipàes da eCpeete hiuiUtta.^ 
Que a viver, civilmente fé deilina ; 
Nella tém protec^aG a vii cahaaa , 
O Palaeio. dourado, a feda fina, 
O ruftico burél -, ó ^aftor pobre , 
O Minifiro^oSoldado., a Grande^ aNobre. 

pel-* 
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XVII. 

pelta dependo -roda a economia. 
Po Politico Corpo , qae defcan9a 
Na fua provi4eucJà,, e Ijie cpnfia 
Os cuidados da propri? feguranga 5 
Elia goza o Poder , que competia 
A todos geral.oiente , que a efpcran^a 
De fer mai3 juftaniente praticado , 
Lhe fez ceder por beni de lodo oÉftado* 

XVIII. 

Effe grande Podér foi conferido 
Variamente , CQofó/me a naturcz^ 
Do Governo •, por muitosrepartido , , , 
Oa entreguGjà prudencia, e fortalezn 
De huni fó homem,j fó defte poffuidoj 
Ou yinculado qpra maior firmeza, 
Nà fua defcendencia , mas coqfta^te 
Irrevogavjjl > %iie , e dominante, - ,^ 

XIX, 

Os que tem fdpor annos , ouporvida . 
Effe Poder, -e fica dependente 
A fucceflaS da honra concedida, 
Dos fuffragìofi do Povo novaniente » 
Sa6 Cabe^a da Eftado conhecida^ . . , \^ 
Mas no termo prefcripto fimplesmentè ; .. , 
Palfado o qual , Povo tem direito . . -, 
4 par no fti| lugar qualqi^r .fqgcLto . . 

'' "OS 
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XX. 

Os qae alcan^aS aquella dìgnìóàie 
Por fucgeflaS, e gozaS do diretta 
De tranrmittir 3 fùmma auAoridade 
A' fua dcfcendencia , ftm réfpcito 
A fafTragtos dò PoVo , a facuidade • 
Tenr' de imperar tcguros noconceieo. 
De que de:vem achar nos feus Eftados 
A mefma fojeigaS , que os feos paflàdos; 

XXI. 

Deflé numero rd6 os gloriofos 
Monarchas Portaguefes fòm dittata , 
A cujo fangae os cultos refpeitofos 
Da fé Àiais pu^a o nodo anlòr tributa; 
A leghima pròld dos famofos 
Reys primitivos , ferti qiieftaS , desfrufia 
O Governìo dò Eftadò v tn«« agora 
£m confazafr-tòsh trifte fé labor». 

xxn. 

Qual^ fàfò aqaeWa prole , ou fe cm verdadcf 
Hoje alguma fe^à , que jtiftaménie 
Se atribóa ta5 alta qualidade , 
He pomo d^ diivida prefente t 
Eu direi o qne fei , corti libcrdide ; 
Com cfia cada qua! diga o que fenttf, 
Que eoi niateria HB grave na6 he jufto ,' 
^Que fé sHtfada» aB»£ade, oa odid , ou fallo: 
''^ ^ Por 
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XXIII. 

I^or morte de Fernando , eittìiiiffai a iioha 
Dos auguftos , Varocos , a quem fiado 
O leme do Governo o Reyno tinha. 
Do granale ASbnfo o fangue veoer ado : 
. Refta fó de Caftclia na Raynha , ■. 
Ou nos iilhos de Ignez ; poréi^ manchado 
Com fombrs^s taes , defeitos tao patente^ , 
Q^e pouco ^ ott nada abona os perteadeateSé 

XXIV. 

No qua tdca i Jafliqa da prlmetni ; 
Por Filha de Feraando , he coufa, darà ; 
Que ella fora a mais certa , e ¥ordadeira i 
Se dlgnainente della fé abooéra; 
Ser a Filha dos bens do Pay. hcrcjeiira 
Na6 he coufa ta6 nova , nem tad raj^a ^ 
Que pédeffi; metter-fe . em argomento 
A juài^a daqaelle fundamento. 

XXV. 

Mas a fórée fttil defia Priiteaisa, 

Digna de meihor Miy , melhor M$rUo ;, 

Lhe embara^a o dircito , qua 4 ff%mi^tìi, > 

Da fua qualidsde era devido: 

Ella o perde prioieiro i)a iocerteaa 

De legitima Filha haver nafcido^ 

£ depois no Omfordo incefliiofe , 



<25C contrahìo com tncoaceffoL Stpptai 
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XXVI. 

Qae= a Rajrrihà de Hefpaiiha ffe liao deva - 
Legitima dizcr , he tao patente , 
Quc dovido , que aiguem yi mais fé atreti 
Hum pobto a coiitefiar tao evidente ; 
Na6 ferà^neceffario , que fé cfcrcva 
Dli^tado papel , oq que eloquente 
Ofador , tom difcurfos elegantcs ^ 
Manifelti^ verdàdes ta6 conilaates., 

xxvir. 

Vós Senhores fabeis , que b cafaméntò 
De Fernando * fó teve na apparencia 
O fiàgrado Valor de Sacramento.^ 
Sendo hum fimpìes rebo^o da violencia j 
O cego amor^ qae fez o fundamento 
Defte.d^rurdu fatai , detta ìndeccncia 
Romper podia as Leys ; mas na5 podia - 
Legitìmar à for^a, que fazia. 

XXVIII. 

A Raynha no tempo y que Peritando 
Por Molher a tomoù , . era cafada , 
E bàm elaro fé moftra, que durando 
O pr imèiro Conforcio , embara^ada 
Para feguado efiava, e que .abufando 
O Rey do /eu pkxler^ còntra a jurada 
Fé do Iago. Sagrado j efcnrece-lo 
Podia fini, inas nonca diflblve-lo. 



: Canto IX. ^dj 

XXIX. 

Sef carada a Kaynha he ta5 conftante \ 
Ta6 notorio , ta6 certo , e tao fabido , 
Que naò creyo ^ qae alguem haja ignorante 
De hum ta6 pablico faào ; e fé arguido 
Foi de siguns ^ corno nullo , e repugnante 
A^s Canonicasriiieys , por contrahido 
Entre parentes v èftes difpenfados 
Fora6 da Santa Sé nos gréos vedados^ 

xxx. 

Naò fallo do'pretexto impertinente 
De naò Ter confumado efteContraflo; 
Que a Raynha affeflou adutamente 
Por fazer fen amor ao Rey mais grato | x' 
Pois Alvaro da Cunha aqiii prefente, 
Fruclo defte Conforcio, o mais cxadlo 
Teftemìinho he daquella circttn&ancia ^ 
Abonada do Pay Ceni repugnaocta» . 

XXXL. 

Mas quaido. fer podeffc dtiToItido 

O primeiro Contrago , ou Sactaiaento ; 

O que fer naò podi a , he beni fabido » 

Que refìava com ludo imped imbolo ; 

O primeiro Marido oonhecido 

Primo de EIRey,:fazia o cafament^ . 

Segundo i&ceilaofo , e mal . podu 

Hum ta£ torpc CpAtrail^i tftr V:al|«« , 

« . ' Podé- 
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XXXIL 

Fodera Bccrèfcentsr à auIHrlsde 
Daquetle Matrimonio, algum defeito 
Na Pnnceza^ que a pouqa lealdade 
Da May defcobfe \ mas jio mea ccmceito 
Na6 . tcm valor a . vii tnalignidade 
Das calumùias do Povo , e (km refyeito 
A torpes detraC9oens , direi fornente 
Os defcitos do la^o incoaipefente. 

XXXltt. 

O Rey de Hefpanha Tio em gt&o teifceitO 
Era defl;^ Pxinceza, nem podia6 
Contrahir Matrimonio verdadeiro 
Taes( paseotes , que bem fé conheciaS ^ 
E fuppofta, que o irò co lifongeiro 
Dos que aqtieile Conforcio defendiaS^ 
Allegue^ a .feti favor cena, dlfpeafa » 
Mada póde fervir-ihe de defenCa. 

^ XXXIV. 

Efta graga nf6 he de algum provetta 
Para a. firmeaa do Sagrado lago , 
Porqut falta o poder , falta o direito 
Em querft ^folcar queria efte embarafo s 
O iegitimo Papa , que o defeito 
So podia «lAendar com forte brago ^ 
Armado do poder do Omaipotente ^ 
Nem difpeiUba', nem fc Ihefea patente. 



Do 
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XXXV. 

t)o intrufo Antipapa aquella gra^a ; 

OvL fanta(yco indulto foi fìrmado , 

Porque aqufclie MoQarcha por dergragé . ^ 

Se fez leu partìdario declarado , 

£ bem longe de qué ella fatisfaga 

Aquelie impedimento ponderado , 

OutTos novos Ihe argùe , e niaaìfefla 

Contra ù direito ^ que orgulhofo attefìd^ 

XXXVL 

O mefmo Papa em pen^ defie crime ^ 
E do Scifma nefando , que protege^ 
£(le Principe cego I nos exime 
Da fiui rujei9a6 *, e corno herege 
Nos feus proprios £flados Jhé Tupprimè 
O dominio fupremo , com que rege 
Erradamente os Povos ; mas tra£lemos 
Das queixas peflbaes , que delle temoS* 

XXXVII; 

Das infollencias fallo , que roffrido 
Temos dcfte pcrjuro Rey de Hcfpanhsi 
Inimigo do Eftado , e cpnhccidò 
Como tal no thcatro da Carapanhà 5 
Elle fora por nós fempre excldido 
So por Principe fer de gente 'eftranha ; 
Mas as fuas ac9oens abomioaveìs- 
Kos miniflra5 razoens mais refpeitavels. 

Aà ♦ Eflè 
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xxxvm. 

Ette Principe mjufte , ambicidf<r 

Defpr^fador das Lcys , e da vcrdadeV 

Inquieto', fcróz , dupro , e ofgulhofo ^ 

Sem fé, religtaS , nem probidade , 

laftrumeato tem fido rigorofo 

Das defgra^as de toda a qnalidade ^ 

Que chora a noiTa Pàtria , e com que aflblU 

A nol& iiberdade a^ fòrte i%'ufia% - 

XXXIX. 

Todos vós reftenronlias ocularcs 

Sois das promeCas , lbi6 dos juTamentos 

Tributados na face dos Ahares , - 

A^s condi^oens , qtie fbraò fuadamentoS' 

Do cofitraflo dotaf : vós pefos ares 

Levar os viftes dos Hgeiros verrcos, 

Vós viftes conver ter «m tyraiiia 

Às efperatr^a^ doces da hannonia. 

Xh. 

Nos Contraflos folcttines cdebradbs 
Nas napcras dette Rey, e da Princeza^ 
De que clle'quer, qirfejaS dcrivados 
Os direitos» que otteata com fereza ,. 
ExprefTamente fora6 cfedarados* 
O tempo , as condigoens , à naturerà 
Da fucceffa6 do Reyno , a quafidade 
Do Dominio,- governò, e ^n&oridseit. 
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XLl- 

O mefino Rey cóm grandes aparatos 
K^ prefen^aido Àugufio Sacramento 
Duas vezes iìtmou efte$ contra^os , 
Com Sagrado (òlemne juramento, 
Elle fé impoz y nos termos mais exaflos ^ 
A pena deperjuro , e perdimento 
De todos feas direicos , fé algum dia 
iF'altafle às condiigoens ^ que promettiai 

XLii; 

Que t^m faltado a todas^ af cerando 
P tempo , a fórma ^ 6 ordem promettida ^ • 
pefde a morte ftmefta de Fernando , 
He. vcrdade patente , e bem fabida : 
Todo o Reyno opprimldo efià clamando 
Centra tanta infolencia commettida , 
Peréti baftava a guerra, quc t^m feito 
JPara perder de todo o feu direito.- 

XLIII. 

iPor ella tem pekltdo na5 (ótotìit^ 
EfTe direito , fé algum teve antigo ; 
Mas tocorrido rigorofamente 
Nas penas , que fé impoz para cafligo \ 
fillas faò muiras ; mas prefentemente 
Bafta fó dever fcr por isinùgo 
Conhecido do Eflado , e repatado 
Perjuro inhabii , falfo , e reprovado. 

Aa i Ref- 
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XLIV. 

Kefta ver fc a jufti<^ favorece 
Mais OS fì^hos de Ignez , e Fedro aogoftoj 
Em qTiem parte do Povo reconhecc . 
A' fucceffaS direito darò, e judo : 
He bcm certo , que nelles refplandcce 
Dos Lufos Reys o faogae , e qae o robuHo 
Sexo Ihe da mais fìrnies fandamentos ^ 
farà abonar aqtielles penfamentos* 

Xf^V. 

Mas o trhle pfoblema , cm qùe làbora 
O .matrimonio da infelice Dama , 
Menos folid^ , e Hrme faz agora 
Aquella bpiniad , qae o Povo acclama 3 
Eu reconheco , nem alguem ignora , 
Que o Rey o atteftoii ; porcm a fama 
£m contrario , tem provas tao valentes > 
Que abona tem "as duvìdas prefente^. 

XLVI. 

ÉLRey pollo que Rey, era fujcito 
A aaturaes palxoens da humanidade^^ 
De que na6 vive izento o grande pei t» 
Dos mais ciaros Varoens na herocidade; 
Amor, corno fabeis o tinha feitb 
Commetter erros de alta quaiidade , 
£ na6 Ihe offende o culto reverente 
Examinar o cafo attentamente. 

fifn 
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XLVII- 

£m do!s ponros conììfte o fdndamenta 
Da difputar, que deve examinaf-fe , 
Hum fé foi certo aquelle cafamento. ,; 
Outro fé fendo , deve bom julgar-fe ; 
Ka balangn do noifo eatendimento 
Com prckdénte cxac9a5 , devem pefat-fe 
As razoens coni que impugna , ou favarece > 
Qualquer defias queftoens , quem as conhecev 

XLVIir. 

No tempo, que do Reyno darò frcj» 
Affonfo Pax de Fedro moderava , 
Oliando lO Principe amante o terno fòycx 
A* mais viva paixaS facrìficava , 
Tendo o pcQdente Pay algum receyo 
De que ette amor do Filho ( que jd dava . 
Efcandalortìo Rcyno) ter podefTe 
Raiz, que fcr cortada na6 devcffe. 

XLIX 

Era fcu nome, mandou dois CdnfelheiVós ; '^ 
Ham dos quaes he Pacheco , aqui prefenee, 
A faber os prcgreflbs verdadeìros • 
De.homa paixad taócéga, e tafi vehemente.^ 
E ponierando aquelles menfsgeiros 
A materia da duvida prèfente, 
Como ponto , do qua! dependerla 
A conduca', que o Pay tornar devia. 
' ' Na 
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L. 

¥hL preftflga 6ù Principe amofofó 
Com inftaucias , e rogp» porfiados ,' 
A certeia do c^fo diiVidoCo 
PcdiraS pelo Rey auftorifados ; 
Mas prevendo , que o Pilho recefofo 
De occafioaar defgpftos mais pefados^ 
Poderra por Cado , cu {>or cautela 
Occultar a verdade , ou. parte doUa* 

LI. 

) 
Lhe mHMvAÒ debaixo da firmeaa 
Da palavra Real , que o Pay feria. 
TraAa? a bella Ignez corno Priiicezaj» 
Se por faa mulher a conhecla ; 
(iue a fincera verdade cofn certesa 
Saber delle fómeate pettendìa, 
Para bem regalar os feus projeao&j^ 
E focegar ji^Uixi«>res indifor^to^» . 

lill. 

Mas ^ pefar daqttclla feguratiga, • 

A pefar dos impulfos da teraura , 

Que podéra venfcer-fe da efperaii§a 

De kygrar o feu goilo om pax supiis. p^r», 

O Principe inflexjveì aa bonan^a , 

Como nos rifcos da fortuna efcura, 

Na5 fó aegQU aquelie cafameato , 

Mas que Ja mais tiyeffe huro tal ialenrto* 

Vedd 
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LllL 

Vede pofo , -comò póde accreditar-fe 

O que depois de Risy quiz dar ,por certo » 

Pertendendo com fuftos defculpar-fc, 

De ter bum cafo uà .fempre cncob^^rto ; 

Se efte fufto podeffe concorda-fe 

Com as fefpas ac^oens , que em campo aberto 

Obrou contra feu Pay-, ao meaoi fora 

Mais verofimil ella eCcafa agora, 

UV. 

Mas hum Aho (}Qe p6de fem Teeeyo , 
Tornar ^ armas, declarar a gaerra 
Contra o Paj, coatra o ftey , lomper ofttyo 
Das regras todas , que o dever eacerra ^ 
Oftentàr de inormigo o nome feyo , 
De^^flar araelmcnte a Patria terra , . 
Na5 fé atren» a dizer , qite eft4 caTado ^ 
Porqae teme do Pay o tcifte eofadoi 

LV. 

E que rasbCBS de fxrfto, oa de embairago'. 

Depois de morto Affonfa^ haver podia^ 

Para .naS pobJicar o Santo lago 

Se legitimo , e firme o ctf&hecia ? 

Em tres anoos naS teve batn Rey e^pago 

Para tratar «lacerìa , qias pedia 

Ta6 prompta provìdeacia? Na6 Ihe darà 

Cuidado 8' prole ^ que taS temo amaxtaj . 

So 
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LVI; 

So quafi ]l no firn de qoatro annos 
Depois que o Regiio Ceptro manejavà 
Se lembroa efte Principe dos damnos ^ 
Que efU trifte tncerteza occafionava y 
£ corrida a. cortina dos arcanos, 
Que do publico os olhos alTombrava ^ 
Foi facU de provar o cafamento 
Com alheios, e proprio jaramento; 

LXVII. 

Porém , que vale aquella dcUgencta 
No juizo dos hoinens mais prudentes?t 
Que fé póde julgar da jncoofequencta 
Das mermas aircr9oeas dos aififtentes ? 
O Rey diz , que na6 tem certa fciencia 
Do dia , nem do mez : hum dos prefentes 
AflSf Bla com certeza , que fabia ' 
Ser de Janeiro no primeiro dia. 

LVUI. 

Ora vede , que dia , e què faceeffo 
Para fer efq uccido , ou mal notado ! 
O dia o mais foicmne » o mais exprcffo ^ 
O fucceffo mais digno de cuidado ; 
CJuem. creiulo fc^ri cotn tanto exceffo , 
Qiie em taes contradl^oens embaragado > 
Na6. duvide da fé daqueila prova , 
Que a Mpeita na6 tira , firn renova. 



Mas, 
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LIX. 

T^as nem podia fer folidameote , 

Cei ebrado o Conforcìo pertendido ,' 

Porque o Principe augafto era parent© 

Da con trah ente efpofa em grio prohidido d 

Era feu Tio , e era juntameate 

Seu Conopadre^ e no cafo de hayer fido. 

Seria Tempre nullo o deipoforio , 

>Ì?or mais que folTe certo ^ e bem notorioj 

hX. 

Kefles termos cxtinfta a defcendencla 
Do grande Aflfonfo , he certo , que o direito 
De dar ao Trono nova providencia ,^ 
He fó proprio do Eftado ; e que Sujeito 
Pode mais merecer a pcefsrencia 
Dos affcdos, do godo , e do refpeita 
Dos Póvos , doque o, mefino , que tem fida 
Por Def^nfor do Reyno conhccido. 

LXI. 

Vós fodos conheeeis o grande alenta i 

O pobre cora9a5 , o zeio puro , 

O genio doce , o darò entendimento > 

O conftante valor, o bracco duro, 

A jafti^a , a' piedade , o fofrtmenco , 

O generofo amor, e bem feguro 

Defie iilufire Vara6, que em nofib ampam 

De fi tem dado tefiemunho claro. • 

r: Vós 
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Vós fabets , cpie por liós tett padecidtr • 
Trabalhos gràndes , rìfoos borrovofos , 
Que nof t«ii governado , e dirigido 
Sabca:it)ciit6 nos cafos duvidofos ; 
Sabeis , que em fctas vetas trafifmittido 
Dur^ d Cattgpc' dos Lufos R^s Èmofos , 
E com taes qnaiìdades me parece-, 
QuQ OS f^ra^ìtt de todos bea mcrec^* . 

uaii. 

Ditte, e'todò tjéngrdro aWoroqate^ : 
Faiecta apltodir goOofàmence 
Aquella opioiad; mas fooegado 
O primeirò ttMot da baixa gente , 
Martim Vafqnes , 'vara6 acreditado 
Por corteikfi dtforeto y'e por taleate , 
Qjus dos filhos delgnes , dt tompo aniiga 
Fora Tempro &d 9 X certo «mlgo. . . 

LXIV. 

Levantaodoffis^in pé ^' OOÀ fero^pUo', 
Com impulfo arrogante, e moftraA. de ka ^ 
InculcaQdo deigofto maoifefto 
Do difcurfOy quo Regras pioferina , 
Delia force &Hmi: Eu na6 cootefl» 
Do Defenfor as prendas *, mas naé tira 
Ó fca ffleceetmenCD i miaha idèa. 
A luz brilhaote^ da T^fti^a aliiea* 



tlz 
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LXV, 

Na mlnha opIniaS he fem difputa; ' 
Legttima de Igne2 a proif darà , 
E oefta opinkd y quanto executa 
"firn prejuizo feu a forte «vara , 
Me parsec injuftiga; quem Ihe imputa : 
Defeitos netta parte ^ ou na6 repar» 
No retipeito , qae dev9 i MageQade , 
Ou nao quer coa^enctjr^fe da verdadt;.» 

Alterou-fe o Congrefib variamente i 
Segundo cada qual favorecìa 
Os diverfos partidos , que igual mente 
Com razoens beni fundadas defendia ; > 
E porque o tempo breve na5 confente 
Decidir-fe a queftaó naquelie dia , ' 
DrlToIveo-fe a Ademblea , transfi^rkio 
Fara fegundo^ p. ponto débatido^. 

LXVII. 

Mas o Genio cruel , que na6 cei&ta 
De maquinar defordens , e perigos 
A* gloria Portugotza, e que bufcava. . 
Os meyos de exercer odtos antigos ; 
Achando agora , corno dezejava , 
DeCunidos os animos amigos , 
Se propòz confeguir deftia porfia 
A ruina total da Moaarquia: - 

Com 
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Lxvni. 

Com efte hornvel penfaraeiito digno 
Das idéas do Pay da falfidade ; 
A Difcordia bcfcou , Monftro maligao ; 
Filha cniel da barbara tnaidade; 
£fta Furia , que o petto mais benigna 
He capaz de infiammar em crue/dade, 
Promptamcnte o foccorre , e fcm focega 
Vóa iiìjjfàxsL às margens do Mondego. 

LXIX. 

Alli Varq^es, com grande companhia 
De parentes , e amigos pafleava , 
E com eHes o ponto conferia , 
i^ne o cttidado de todos oocapaira , 
Cada qua! variamente difcorria 
Sobre a que(ia6i, que Vafques propugnando 
E ja muitos com zt\o defcoberto 
Alguns meyos propnnhaò de concerto*. 

LXX. 

Qjiando a.feya Difcordia fé ^aprefentà 

Na figura de ham veiho reverente , 

Que.no femblante^ e no veftido oftenta* 

Apparencias et hum homem penitente, 

A companhia nelle achar intenta 

Confelhos fantos , ìnftrucqaft prudente , 

E com animo pio^ ì]^e declara 

P motivo , qae alli os ajoaitira. 

. . •) Mas. 



Canto IXì ' 3»!, 

LXXI. 

Mas a Fom fingindo o zèlo puro ,^ 

IQue detefta no fundo de fcu peito ; 

.£ disfar^ando a raiva , e odio darò ^ 

Que fa6 do feu furor precifo effeito, 

Defta force Ihe falla : £a 096 procara 

Lizonjear alguem ; o meu coaceito, 

Tem fó por fundamoilto invariavcl 

A jn&iqa ^ a verdade inaUeravei*. / 

LXXII. 

O Trono na6 he vago ; ciato Infanie ^ 
Filho de Ignes he Rey por nafcimenco^ 
Vósnaò podeis faltar à fé conflante, 
Que ihe deveis por iufto rendimento.:. 
Qualqpcr nova eleigad na6 he baftante 
A foltar-vos do firme juramento 
PreAado pelos volfosafcendentes . 
Na peiroa de AfFonfo , aos defcendenteaj 

Lxxni. 

Diffe, e cada palavra àrtìculada 
Pela lingua do Monftro furiofo, . 
Deixava a companhia invenenada — 
Do mais crael ardor , mais fervorofo i 
Cada qual a favor da coniìrmada 
Opinine prptella efcrupulofo 
De na5 mudar ]à mais delie conceito^ 
£ defender do Principe o dìreito« 



LXXIV; 

Eoi tanto o monflfo fero proenrando 
Completar o projedo abomìnavel , 
Nos coragoens mais nobres derramandd 
O contagio da raiira iDfaciavel , 
O grande Nano bufca , que ordenando 
Andava cotti dcfveio incomparavel 
Os mejos de attrahir a feu partido' 
O fufiragio de Vafqnes atrevido* 

LXXV, 

Ka figahi de linm bravo Cavatléiro 
Seu cagsarada antlgo ; e coniìdente 
Lhe apparece a Difcordia , e no guerreiro 
Cora;a6 lhe miniftra a farla ardente ; 
Como podè^ lhe diz com tom groifeirOj 
Soffrer voflb valor, que abertamence 
Embaraffe fó VaCques atrevido 
Do vofli empenho o fruflo apeteeida 

Lxxvi: 

Hum homem (o he jafto qiie pertendft 
Cootra nós , contra toda a qualidadc 
De votos, fuftentar ella contenda 
Excitador por propria authoridacle ? 
Soffrereis v6s , que expoDha , e qtie defenda 
Outra vea no CongrefTo a dignidade 
Dos Infaates, que a Tua coniianga 
Lej^Uima com td&ta fegoranga i 
1 Oùdt 



Canto DC - 383: 

LXXVII. 

Onde etti vt4h zèb , e voflTo alfefio 
Pelo Meftre de Avia ? Ea na6 foffireni 
Deixar cngroffar mais cftc projcfto , 
Se corno yós, tàd ci aro procederà : 
Todos fabem , que o vona grande objefto 
He fazer acclamar com paz fincera 
O Defcnfor ; vós mcftiH) cfaramenu 
Fazeis gloria de Ter feu confidente. 

LXXVIH. 

O Reyno tódo àfegre , e fatrsfefco 

Se difpoem a camprtr nofla vontade ; ^ 

E coni moftras de afFedlo , e de refpeita^ / 

ToJos tem por geral felicidade ^ \ 

Ella digna elet^aò , que por direito 

O corpo da Nagaó tem libefdtde 

De fazer coi tal cafo , ncm dtivid* 

Algaeni defta verdade^ ta5 fabtds. 

LXXtó.- 

So Vafqiés arrogante he qnefli (tifptfti 
A feliz conciafa6 do noflo intento » 
E na face de todo$ execnta 
Ta6 fcroa, ta6 foberbo penfamtat*! 
Porém fé elle ta6 bravo fé reputa^ 
Que fé juiga capaz de dar alento 
A contrarias facgoens, eo tmagino, 
Que he facil do curar tal defatiao. 

Na5 
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i^xxi:. 

Na5 ditte mais; porém inficioaa&da 
Coin veaenofo iafluxo o peito force 
Do conftante Vara6 , foi derramandà 
Por oacros bora^oens da mefnia forte 
O costàgio cruel , infinaando 
Kos bellicoCos fìihos de Mavorte 
Dercoo£aoQ»s , odios , e vingao^as , 
E nos Letrados fufios , e mudan^as» 

LXXXL : 

Coùfundio-fe o -projtfto , qae àevita -i 

Os animos unir : ^'i variamente 

Cada .-qua! difcorria ; jà iia5 era 

A gloria Nacional o firn decente 

Dos cùidados de todos ) jà fìzera 

Da Difcordia cruel a pede ardente 

Deftnayar com ftaqueza , em mais de hmnpclt# 

Do zelo Fortugues p elaro effeito» 

LXXXtii 

Nuno vivo por genio, e mal foffrido^ 
E pela Furia horrenda alucinado, 
Vendo nedà inacgaó quafì perdi do 
O frufto de bqm traballio porfiado., 
E julgando , que tudo procedido 
Era das fuggeftoens , com que alterado 
Ha via Vafau^s orgcihofo , e cego 
Dos ignorahtes Póvos o focego. 

Cóm 
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Lxxxiir. 

tCom aaimo feroz , e n)al dir{)ofIo 
Contrt quem pectendia ^ que ìiiceativò 
£ra das diiTen^oens , e do defgofto , 
Que tinto Ihe opprìmia o pcito altivoj . 
O^Defenfor procura > e tenda bxpofto 
Dos ìfeus ttobre,s péfarés ó motivo , 
Defta forte coni vivo fentimexito 
Lhe déclara o feg bravo penTani^ato; 

IXXXIV. 

Vós i Seiihòr , , conheceis zèlo puro , 
tom que vos lirvp , com que me intcrcffd 
Na vòfla exajta^ad ; o beni fegttro 
Aifedo j a diligencia ^ o grande exceKTo 
Do de(Ve!o , .e atten^ad , com qae procurd 
Franquear-vps o Trono , que confeflb 
Ber premio diminuto; mas devido 
À's pcna§, que por nós haveis fofFridOi 

LXXXV^ 

Teda a Na$a5 cm corpo cohgregJida 
À tad^ goftofo empenho concòrria , 
E no rofìo de todbs retratada 
Btilhava a ^oce ìm.agem de alegria ; 
Tudo neila fun^aò bem concertada 
O mais fclìz fucceflb prottiettia ; 
Ham homem lo de efpirito imprudente 
Se oppocm é voz de todos infoiente. 

Bb SO 
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LXXXvi; 

Só Vafques arirogatitc he qoeftì fuftentà- 
O partido contrario , qù por exceflb 
De antigas affei^oens , ou porqiie oftenta 
Aliiva itidependencia : eu vos confeflb ^ 
Que o vehemfente pefaì: , que me atot^menlà 
Na duvida cruel defte fuc^cffo^ 
Me perturba de forte a cega mttte^ 
Que jà roej^os ftwves naS coòfente. 

LXXXVIJ. 

Se vós me peroiictis a libetdade 
De coì'tdt a raiz de^e embarafo , 
Éu prometto foltar com brcvid^da 
Os duto& nexos delie cego la^ò ; 
Hum £à golpe a fatai amblguida^e 
Farà defvanecet eift breve el^ago ; 
E»tiafto Vafqùes , fica Tem patrono ^ 
A fac§à& nova ^ que vos neg^ o Trono; . 

L3EXXVIII. 

iProfegia a di^tf ; mas fufp^didd 
Foi pelo claro Hetòe , que horrorizado 
Do projefto por Nudo concebido, 
Affini Ihe falla fitme , e focegado * 
Eu tenho e«i tòdo tempo eonhecido • 
O voffo grande afFeflo, bem provado 
Cora ac^oens gloriofas , e de alento 
Digno do. voffo iUuftrc nafeiriieato. 



Po- 
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LXXXÌX. 

jporérn nonca cfptìrcJ , que vos podttfe 
O zèlo aluciQar de tal maiieira, 
Que em materia ta6 grave vò$ fizefle 
IncautQ difcbrret com tal cegueìra ; . 
Hum homem, corno vós tanto fé efqu^ce 
Da viriude^ e da gloria verdadeira, 
Que perte&de abonar o feti partido / 
Por niejo de hum delifto sbotrecido. 

XC. 

Se èu q&izcffe abuiFar do vodb dento 
Para tao torp^es fins , oa confentira 
Fazer-fe o vofiò arder , vii inftrumentd 
Da indecente ;altibi9a6 ^ da fero2 ira ^ 
£u mtCmo horrorizado delle intento^ 
Tà§ indigno do Soiio me fentira, 
Que me fora mais p^jo 5 do que gloria 
O c^rader dìo £«7., com tal memoria* 

O fervorofo Impttlfo, cém qnc' infladimà 
A fìei amtzadp o voflb peito , 
He betti digno . de vós , e de qnenl atna 
Os d^veres de zèlo mais perfeito ; 
Mas fé podeffc fer , na vóz da fama , 
Injufia caufa de hum tao vìi effeito^ 
Seria mancha indigna da grandeza 
Do voifa cora^aó^ e fort^eza, 

Bb z Hum 
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XCIL 

Ham tao nobre ^ ta6 paro fenttm«to 
Nd5 deve prodùzir hama tadecencia , •. 
Nem das lu^es de hum cloro penfanienM 
Podem nafcer ds fombras da violencia ^ 
Se a Nagaó com ,geral contentamento 
Me efcolher para Rey , a prefercncia 
Me fera fempre grata; ma» fóracnt« 
Sendo preftada voluntariamente. 

xeni. 

Ea na6 partendo com acT^òetis atVozèti 
Tyranizar da Patria a libefdade i 
Empreaa fò de efpirìtos ferozes 
Inimigo^ crueis da humanidade ; 
Da barbara ambigaS as torpes vozes 
Ka6 me illudem jà mais; fé a dignidadé 
De fer Rcy ^ hùm dclifto infame oufta , 
Seja Rey ^ ^^em do crime nà^ fc È^hwu 

XCtV- 

DifTe ,: e fogo de novo congregado 
O Corpo da Nagaó, foi novamente 
O ponto 'da quedaò examlnado 
Pelos membros do Eftado attentamente | 
O partido maior , mais avuitado 
O Defenfor acelama aberta mente ; 
Poré'm Vafqiies y e todos feus fe^fuazes 
Se Ihe oppoeoiu-com razoens nmito effiqdazef. 

Ouiri 
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xcv* 

Outra vez o Congreffo irrefoluto 
Nt5 fabe decidir , e fé emharaga ; 
£ na trjfic lacertcza o Povo hiuto 
Jà maiores ddbrdens amea9a , 
Da Difcordia. feraz a genio afluto' 
Itifpira fedigoens , odios enlaqa , 
E jà quali fé applaude do fucceifo, 
Com que alterala tem todo a Congreiro* 

XCVI. 

Quando qhega a fallar hum CavaUeìro, 

Da faraofa Coimbra Deputado ,. 

£m quem da vii Difcordia o foni grofTeiro 

Jà mais póde iltudir o zèlo hoiirado , 

Efte Affonfo Domingues he de Aveiro; 

Na Cidade bemquifto^ e reputado 

No CongreiTo por fabio , 3"ft<> t e forte, 

E propoem o fea voco defta forte. 

XCVII. 

Da prefente materia a gravidade , 
A grandeza das faas coafequeaoias ^ 
A tri&e confafao , a variedade 
Dos affe^os , razoens , e diligencias y 
Co(u que OS mefmos amantes da verdad« 
Tem pcrturbado as faas cvidencias , 
Nos enieao de forte , que he precifo ^ 

Sobre tudo formar novo juizo. ^ 





XCVIII. 

difcurfo de Régras , qne péìtende ; 
Que o Trono efià vacante , em tal fappoftoi 
Af oftra bem ^ qae dos Povos fó depende 
Acclamar Rey , qa« (cja, do fea gofto ; 
Mas as outras razoeos, com que defeadd 
A certeza daqu^lle prefuppofto , 
I^or mais que fe}a5 todas eiegantes^^ 
Na8 faò todas fogmas , e baftantes* 

Vafques , q^ie tem di^erfòs penfamàitos ; 
E cabe9a fé fa^ de outro partido , 
Ka5 explica as razaens, ou fandamentos 
Porque ^^ve o feu voto (er fcgaldo 
Guiad^ fó dos proprios fentim&atos ^ 
E de antigos alTeflos commovido , 
Quer , que os oobres impulfo^ da amizada 
$eja5 provas baftantes da verdade* 



O Doutor jttftaàiéate dai por certo, 

Que o dirjeìco do fangue fó podera 

Ver-fe nos Re>'s de Ifcrpanha defcoberto'^ 

Ou na prole de Pédro , que nafcera 

Da mal lograda ignez , fé lohge , ou perto 

Em qualquer dos proje^s naó houveia 

Impedimentos graves , que elle cxplick , 

Itatentèa , e fuppocn^ , que juftifica. 

■'i Mai 
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Mas nem Tempre oonfegae ò f^xir itCtjo 
Por exceflb taivca de dìligencia , 
Que até das raefmas luzes o fpbejo 
Póde fer ^mbarago da evideocig , 
£m alguns dos defeitos, eu na6. veJQ 
A pefar dos adornqs da eloquencia, 
AquelUs nullidades, que elle aponta » 
f por of{ea(as 4o diretto Qonu.. 

Por exempkì , qwem póde fcriamentc ■ ^ 
Convcncer-fe , que hum erro de doutrinai 
Deva privar os Rcys expr^flamente 
Dqs direitQS , que o fangue Ihe deftiua ? 
Que feja inapddaò de hum pertendente 
A^s honras feQuIares a ruina , : i 

Que nos inembros da Igreja tem caufada 
A ipegvieir^ de hum Scirma dergragado ^ 

CIIL 

Por ventura naS fa6 reconhecidòs 

Por Icgitimos Reys hcreditarios 

Os Monarchas de Franga cfclaregldos , 

De Navarra,. AragaS , e outros varios ? 

Sao dos feus Povos menos attcndidos , v: 

Porque ,fa6 de Clemente partidarlos ? 

Que t^m de ver do Scifma as diffcingQsns 

Com pleito das Regias SucceiToeos.. 

A 



3Stt ;i.LlBJBRBAfiB{, 

GIV. 

A* qtie firn a noricia ladecorob 
Dos crimes de (^eonor, mal ^iffarqad^ 
Com déftra reticencia induAriofa , 
So para Ter de todos mais aotada? 
A^ Raynha na6 he pLcrniciofa / 
A defordem da MSy mal reputa^da , 
EITa lAfamta , ou iajufta , oa merecid^ 
Foi depois da. Priaceza fer nafclda. 

CV. 

Simiihantes razoens da6 mais idèa 
De huma céga payxafi incorrigivel , 
Dcfordenada , ccga, ^nlqua, e fca , 
Que da reéla jufti9a irreprefacnfivel J 
£ para que he bufcar materia alhea 
Da propofla queftaó , fenda infalivel 
A jufii9a dos outro$ fundamentos , 
^m qùe firma. <> Doutor Teas peafamentos? 

evi. 

Quem póde du^rìdar , qne faa baftautcs 
Para negar no Rcy qualquer direito , 
As nullidades claras , e condantes 
Dos màtrimonios, o geral conceito 
yp inimicò do Eftado , as importantes 
l^nfoiencias , e fakas , que tenii feito 
Nas ptomefTas juradas , nos Traftados , 
]| na fé. dos deveres mais Sagrados ? 



AgQr 
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Canto IX. 393 

CVIL 

^Agora no que teca i prole augnila 
pa mal iograda Ignez , mais-; duvidofo 
ÌAt parece o negocio , e menos juda 
A fentea^a , que Julga fabulofo 
O conforcio dos Pays; porque me aftifta 
Q rerpeìto de ham Rey tao gloriofo , 
Ta5 jafìiceiro , e amante da verdade , 
Como Dom Fedro foi na realtdade. 

cviir. 

O DoQtor mefmo accufa o juramcnto 

Dette Principe augufto , em que declara 

A certeza daquelle cafamento , 

Que por juftos motivos occultara 5 

Elle confefia, que ette fenttmento 

Geralroente no Favo fé efpalhara , 

E que fora abojiado legalmente 

Com a famtHa , e Bifpo enta5 prefente* \ 

CIX. 

£a na6 fei corno provas mais patentes 
PoiTaò dar-fe de faélos fimilhantes , 
Quando para faze-los «vìdentes 
As tettemunhas fós foraó bnftantes : 
Aqui duas. depoem , que ambas prefentcs 
Foraó no cafamento , ambas conttantes , 
Ambas dìii^nas de fé, hum por honrado, 
Outro pelo caraAer de Prelado. 

• Que 



294 ^ L/beuda^b; 
\- , ex. 

Qae importa, q hunr fe lembre, eutfo fé efqQC^ 

Do niea, e dia, fé ambas oa fubftancia 

Do negocio concordaò ? Que intereiia 

A noticìa daquetla circunftancia B 

He poffivel , que nella eftabeie^a 

Algum homem prudente a repugnancia 

A^ fila £é , ' notando a identidade , 

Com qae le .abona o fundo. da verdade ^ 

CXI. 

Mas qae neceiHdade , ou dependenci^ 
HI de tacs tefteo^unhas , para effetto 
De redazir às luzes da evidencia 
Elle ponto dos doutos no conceito ; 
Depois de EìRey tornar a providencU 
De atteftar pelo modo mm perfcito 
A certeza do cafo , he bem fabido ^ 
Que fem mais prova ^ fica decldidcu 

CXII. 

Nefles ternios, fe algum dos dois Infantasi 
Filhos de Ignez , e Fedro aqui fc viife ^ 
Ou por oucras razoens mais importantes 
Impedido talvez fenaó fentiffe , 
A pefar dos defeitos mai foantes , 
Que a maUcfa infoiente prefamide , 
Eftp (o fora Rey no meu conceito 
Por todas as razoens do bona dircIto« 

\ Mas 
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Canto IX, 393: 

CXIII. 

Mas b trtfte deftino , que parece 

Da defditofa MSy heran<;a efcara , 

Com fui^edos influxos defvanece 

Dos claros Fllhos a jufti9a pura ; ^ 

Elle prlmeiramente Illa efcarece 

Nas infjuftas razoens , com, que procura 

Em Vida de Fernanda defgofta-ios , 

P do$ pateraos Reyaos fepara^Ios. 

CXIV. 

Hum delles por ahrvo , outro oferigado 

Do temor do caftigo merecJdo , 

Por hum crime de todoiJ reputado 

Com effeito de hum genio enfureciJoj 

Qualquer delles dis furias agitado , 

De hum bellioofo ardor mal entcndido. 

Se expatrlou , tornando cegamente 

As armas ooncra o £(ìado , e propria gente. 

CXV. 

Nós ouvìmos com o ferro vJfigativO 
FeroBes afl[blar noffas Fronteiras , 
Talar os campos do paiz nativo , 
Langar o fogo ds patrias fémenteiras 5 
Nós- OS viraos fervin.1o de incentivo 
A' Vinganga das armas eftrangèiras , 
Oftentar-fe no campo vafias vezes 
Inimigos crueis dos ' Portugueacs. 

De- 
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CXVL 

Oepois de hucn erro tal » conttàuando. 
O trifte infiuKO da maligna eftretla ^ 
i.ogo depois da morte de Fernando^ 
ForaÒ prefos m Córte de Caftella v 
Alli rem liberdade eftag okorando 
A poaca difcripigaó , pouca cautela 
Da paiTada^conduta; mas fem meyo^ 
De evitar, Qa romper os grijhacas fcjos* 

CXVII. 

Odiofos, d Patria, e defpo;ados 
Da propria liberdade, o fea direita 
A pefar dos principios mais provados , 
Na6 póde prodazir algum effeito^; 
A lemSn'inQa dos Povos magoados 
. laimigos OS piota; e no conceito. 
De captivos, cu prefos , a defgrafa, 
O caminho do Trgno Ihe embar.a9a. 

CXVflL 

O Reyno-pede prompta pfovidencia ; 
Qiie na5 póde efp^rac de hum prifionein>^ 
C^ie em il meÌFoio., dos fcrros na vtoleacia.^ 
Na6 póde exercitar dominio. ìnteiro,. 
Conferir Ihe de Rey a preeminencia 
Fora fó confìcmar-Ihe o capti veiro , 
E perder fem aignma utiJidade 
Elie , e nós p^ra Tempre a iiberdade« 

■ Ncf- 
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Canto IX. 397 

cxix. 

Keftes termos , parece indifpenfavel 
iEJeger outro Rey ; mas fé o patente 
Rifco geral do Efiado he quem louvavel 
Faz efta ac(;a6 , fem elle incompetente , 
Na6 he de fòrte alguriia defculpavel 
Demorar com difputa impertinente 
O remedio de hum damno , c)ue isimeagà 
£ixi qnalqaer dilagaò fatai defgrai;a* 

CXXI. 

No Defenfor nos dà o Geo piedofo 

Hum Rey, qual'nos convém , do fangue Augufto 

Dos antigos Monarchas ^ gì or io fo 

Pelas projprias aei;oetis , valente , jufto j 

Sabto , pio , prudente , generofo, 

Amante da Na^aS , forte , e robufto ; 

Se a luz do patrio zèlo he quem nos guia| 

Acclama-Jo devemos a potila* 



PIM DO CANTO IX, 



in 
ALIBERDApE, 

CANTO X. 

AR G U M E N t O. 

M guanto nas Cortes tk Coirne 
Ira fé trada-va^ 4 difputa fobrt 
a elei^aode Rey ^ a Genio Ti^ 
tellar de PortugaireprefentaM 
Sfiprento Deos miferarvel ef- 
tado Aa Na^ao , e fé queixa 
de fue fé . empenhem na fua rHinSy naSJif 
05 ordinarios injirumentos do caftigo dos Ejta^ 
dos i a guerra^ e a defuniao i fìtas qm ai 
ntefmas Furiai do Inferno fé conjurem defco^ 
bertamente , no feu eftrago ^ inumando fn^-^ 
trar as promeffas feitas pelo meftno Deos ao 
Reyno Portuguez^ , e Supplica efficaxjnente d 
DiVmdade , ijm confunda taS foberbos prò- 
jeSlos y e ampare os Fortuguezts» AjSim con^ 
cede Deos Supremo ; e acoBando de fallar 

nejle 
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npjie ivmpo Proìurador de Coititbray ioid 
Congregò applaude ò feu parecer , e €om 

fojto geral fé acclama o Defenfor , Rey de 
orihgaL Pajfa o nervo ^fyjao Porto , to- 
ma GuimaMens , Braga , e Ponte de Lima \ 
mas em tanto , que o Rey reftaura a Pro- 
vincia do Minho \ eiìtraV os Cajtelbanos nà 
Seira y onde'fai^m dafhno coAfiaeràvel y pe* 
la defuniaS dos Cappitaens Portuguezes j mas 
Pacheco .os concorda , e jmto com èiles dej- 
barata òs ' inìmigos. Entra em firn enx Por tu- 
gal ElKey de Cajlella com poderofo Exerci-^ 
to 5 e aira'veffando a Beira , pàjTa a E/fre- 
madura, Rela^aSdo ÈxètcitoGafleìbano. Mar- 
cha nouò Rèy Portùgu€\ dò Minho , e 
ebega à Ahrantes , onde fà\ reyi^a da (uà 
gente, Arrogancìns de alguns Pùrtuguezfs , 
e Foto timerario de Fafco Martins de Mei- 
Io. Encwitram fé os Exercitos no Campo de 
jllìfibarrota ^e fédd bàtalha, Jqoens ^aio- 
mas do novo Rey Porluguex^ , do grande 
Nunoy de Fafconeellós y de Almada^ è de 
óutros Portugùe%fs. Foge ElRey de Cajlella; 
morte Vafco Manins no feu alcancé , triuri^ 
, fa no-vo Rey Portugue^^ e com efta ^vido- 
ria ejlabelece fimtememe A independencia da 
Coroa , e a Li^rdade de PonugaL 
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II. 

Ónde OS càfos ttiafs gwves dcHavidà 

Se decidem com firme feguranga ; 

Se diftribue a forte concedida , 

Oa da crìfte defgraga , ou da bòsaniga s 

Na prefen^a tremenda, e apetecida 

Do Grande .Deos da paz , e. da vingan;^^ 

O Genio Tutellar do Lufo Eft%do 

Affina fallou de zèlo penetrado. 

Ili. 

Ómnipotente iP^y^ pfincipio eternò 
De roda a naturefia , Deos Amavel , 
Dcos Temivei , Benigno, Brando, Tèrno J 
Jufto , Re^o , Severo j e Refpeitavel i 
Deos Unico , e Deos Trino , Rey Supremo 
Dos Monarchas, Senhor Inconteflavel 
Dos Iraperios , por quem òs Reys da terra 
ReynaG » porquem Ihe he dada a paz ^ e guerrd^* 

tv* 

O Lpfitano Èftado, qùe Incumbido 
Me foi por vós , em trifie defaropara 
Sem, GabefaTe ve», mal repattido 
fem dìverfas facijoens : o VataÓ darò ^ 
Qu^ Ihe efjiavà d!os fados proraettido ^ 
Fara digtio Monarcha , fem reparo 
Nos feus . grandes tglentos ^ e fadtgas^ 
Contraftado fé ve com 02ii iAtrigas^ 

I^ag 



Vi 

Ka5 baftiràè ^à.a^maè Caftelhaaas ; 
Ò furor y e ambJ9ad dos ioimigos, . 
MàqbinadaS tVai^peas ^ for^as tyranas '^ . 
Suòceffiyos )rabalhos , e perigp^ ; 
Naò \>^tii'tiò crueis paixoens hiirnaiias^ : 

Oppofiai per^ea^oens , odios aaìii^os; ^ , 
Tambcm. do meCav^ Àverno o Genio iradò 
Vem p^tu^bat.OrRe^ao de^iia^ado. 

Vl 

Elle ìFoi fu Abitar do torpe fcyd > 

Das Furias iiifcinae^ a veneaofa ^ 
Iràplacavei Difcqrdia, que tem chejro ; 
O cora§a6 da g^nte brìlicofa 
De invcncìvd, ardòr ^ de ^ofgulho fejoì' 
Contra a gloria ^ da empréia g^nèro'ta, 
iQ^iC o zèlo da NafjaS .linha difpofto 
Para acclainar MoDar<;ha dp ieu godo. 

I 

Se efta empreza , Senhor , lie . fabricada 
Contra as ordens da voffa .Provijdcpcia ,. 
Se he injufta, ihfolebté, ou pia) ìfuncfadà 
Na amblfab, né foBcrba, é ^na yiolchcia; 
Pcigue a culpj^ a Na^àè mal icglilada., 
Coofuijdao m^o Xucceflb a diUgi^ncia, 
£ firva ò feu caftigq de efcarhiemo 
A qualquer temerario., altivo ixitèiìtó. ., 
C2 i ^ ' ' Mai 






4ó^ A Lt B % Il 1) A D Bé 

vìu. 

Mas fé foraS par mim beo» CRtendidod 
Voffos altos Diecffetos adora vels, 
Se OS liufos povos dfiVcm fef^^régidos 
Por propriost Reys , fé aelles immatavèii 
Ha6 d« ^r-fe OS prodìgios prormettidos 
A* progènie de Aiffonfo , e fé ealpav'ci» 
Na(5 fa5 nos vóffos ethos OS projeflos, 
Que tem voflbs difigdios por oòjeéloSk 

Como fotfre o féfpéìto itrsgeR^ro 
Da voffa Omriipotfen<iìa indepèn^déiite ^ 
Qiie das trevas o Efpirko orgufhofo 
Fruftrar pcrteudk ''òs fados defta gente > 
Vós fó' podèis o cu'rfo -dlivìdofo 
Do deftìno regét com ma6 potetìtè; 
Vós fó fabtìs o tempo, e cìreutiftanciai^ 
£m qnt podem nmdar'^e as obfenraiscks* 

Se a ì'òberbà de Ltièlfer Rie infplra 
Ta6 altivos pfojeiSos , 'fé a vingari^a ^ • 
Os fnrores , e os odìos , que rcfpira 
Lhe minifìrà6 ta5 Iònca cotlfian^a , 
Coohc?a o torpe Pay da vi!' mentirà ^ 
Que o*feu perfido engano naS aléàn^ 
Algum frtifto das fuas diligencias , 
Contra à oiriiem das voflàs rrovidcncias. 

AfEm 



AiJlm ferd , fe^poade o .Pay toblime » > 

E defta vóz 4 for5j» o Cea ipndido , . . 
Com fufto faato , qua o refpeicp expriAi^ -x. '. 
Tremoo de Polo a Polo eftremecido: , 
O torpe G?nio, que aNagad opprime : , r 
Se fepalta aas trevas atordido , 
Foge a Difcórdia do Congreflb Lufo ^ 
Ceffa da&,g«ate& rumor Cftnfi\fa. . 

Acabava de orar ^^quellc mfl;ant;e», 

]^ rifoftjba Coimbra o pep^tado ; • 

E logo na ÀffeniWéa cm vóz cpnftaot^ 

Foi feu vota por t^do^ abo^iado •, 

Nuao fempre affa^iya , q vipilante , 

Vendo o cafa ao poatp deftjado.. 

Elle primeirx^ dam? exn vóz. felli va , 

ri'u^ £/-Hi* Pw^ 2(wift nojfa ì^ejf^ ww, , .. 

XIH; 

Ftw , refpoade em grìtQ Jifeojeira . - 
A turba popnkx , viv« mil ,vezes - = j 

O noiro .grande Rey Dona Joa8 priiuelro ^. > 
Para gloria • ifamorcal dos. Porcague^es *, ^a 
Fìt;/», ww repcte o Corpa; i^teirp , j -^ 

Do Congrcfib, cpjii termos mais catte^es^ > 
Emendando dos cultos na obfervaacia ., • \ 
O dcfar da paJ&da ;e.pugBaftcia, .. .. .l,. ^ 



49^ A LlBEHjDAdCU 

XIV. 

Confafo • ' Defeirtor na repentini 
AfiuencU ' d^' óbfeqai<is ta6 àttentof^ 
Adera' rcveredtc a raaó Divioa 
Ma pràiiipta execu^a6 dos feuS iatentos ;; 
Mas OS mefmos prodigio^ , que (tnagioa 
Na concordia doS variós penfameqtoS ^ 
O fazem'póildórat còni màis ppadeneia 
Os encargos da Regia preeisitneBcia. 

AflbfMdo éo pefd gìoriòftf "' ' " , 

Da grandeza de hum Ceptro , em cujo aflOipaf^ 

Q cuidàdo do Todo Podcroifó ' 

Se interèflavà cjòm' favor ta6 raro j 

£ dos propffòs ' taìeotos duvidoTo 

Para reger Imp^?o. ta6 predato. 

Se efcufava mòdcftò cbm excèffo 

A's brìVhaaics offertas do Congreflb»* 

XVL 

Mas Poyb' affleftivp , 9 alvdrògado' ' 

Com inftancias, e rogòs jporfiava', 

Quc fém mais dila^aS fòflc' aociftiftado ,' 

A pefar do' recèye ,- qye òftentava ; 

E fendo o 'cJarp Heróe ceitificado , 

Qae hum repudio modefto fli(& bamva 

]^ara abrandar dò Pòvo a viva idea , 

^iQip failou nò me/o da Affemblea : 

••" >» Vaio- 
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XVII, 

Valorofos , 4Utiftres cojnpanheiros 
i>o3 trabalho^v-G ^^^<^« padecidos 
Pela gloria, da Patria , verdadciros 
Defenfores. do Ellado efakiiecidos , 
Vós me preftais os nomes «ifongeiros 
De Senho^ , ^ de Rey , nomes laztdos ; 
Mas temìveis por certo , a quem rsHetle 
Ma grande obrigagaò, que Ihe compete. 

XVUI. 

Ea me obrigo cfe moftras ta5 bnliiàotes 
De amor , de confian^a , e de refpeito ,^ 
Qae exiflirà& ieguras, e conftafltes 
Eternamente impreffas no. meu pcito. v 
Mds tao pefados fa6 , tao importanteSi 
Os enear^ de hnm Rex- no men concetto , 
Que naò j^go meus hombros competentes 
A' grandeza. de pefos ta5 valences. 

XIX. 

Profeguia a. dizer ; mas naS permicta 

A ternura do Pòvo aivorogado , 

Qae complete adUcArfo, fem qae grite 

A favor do^wjefto defcjado : 

Todos clamaò., que he for^fl, qua exercko 

O poder conferido , e que obrigado 

Pelo 2eIo da Patria, liberdade ^ 

Deve aceitar a Regìa-diguidadc. 

Mil 
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XX.. 

Mil vozes variamente articaladasV ' 
Mas acordes no mefmo fentimento, 
Com razoens pelo zelo - itiiniftradas , 
Combatem do VaraÒ o penfamento ^ 
Elie cede por firn às porfiadas 
Expreflbens de ta6 paro rendimento^ 
E penetrado de paixaò mais nobre^ 
O dicofo confenfo affim deCcpbre : 

XXI, 

Gencrofb Congreflb , rerpeitavel- • 
Simulacro da Patria ^ a quem dedica, 
O meu peito , com zelo inalteravel , 
Toda a fua atren^aS ; e facrifica 
Todas fcas acgoens ; indirputavel 
Obnga<;ad de hnm filho, qae fc applica^ 
A cumprir dignamente os feus deveres 
A^ May geral , nas penas , e pra^eres» 

XXIL 

Se he precifo, que eu iFqa feyeftldo 
Do Sapremo poder, fé dìfpenrar-me 
Na5 devo delle empenho , e fé o luzido 
Begio carafter devo aproprìar-mc ; 
Se he precifo ceder agradeoido^ 
A^ vontade, que tendes de: exaltar-me^ 
Eu me rendo com grata complacéncia ; 
A's inten9oeas .da vofffi providencìa» . 

Screi 
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XXIH. 

%fixm Rty y fe cenvem é dtgni(iada 

Da Nagaó ter bum Rey de fangue Lufo ; 

Serei Rey> mas do Tn>ao a Magel^ade 

Cozarei livre do vulgar abufo; 

Todos vós apefar da autboridade 

Do fupremo Poder ,. que na6 recafo , - 

IVIe acbareis Tempre, o mefuìo fena mudaa^a 

Na amizade , no zeJo , e coafìaoga. 

Vós na6 me fervireìs ; vós juntanwnte 1 

Comigo fervireis à gloria pura , 
A* doce liberdade , i permaneate 
Juftiga da Na^6 , ooatra a perjura 
Sacrilega ambigaòi; vós propriamente 
Sereis tilhos regidos com ternura : 
Affim'diffe o Varaó , e no feu getto 
Se via grande zelo manifefto. 

XXV. - 

Qual no firn de hnma larga , e duvidoCi 
Navegagaó por dinus ignorados , 
Depois da raiva , e furia procelofa , 
Do mar crael , e ventos indignados > 
A maritima gente cobi^ofa 
De recobrar os pórtos defcangados 
Com a vifta da terra apetecida 
Grita gottofa., e chora internecida* 

Tal 



410 A LlBERDAS^E,^ 

XXVI. 

^Ta( M grande AffcmWéa a g^ntc Lttfa * ^ 
Qpe nos'rifcos da P«tria ftuàaavà, 
E nos varios fucceiTos tao coafub 
A goftofa efperanga ima^inava , 
Vendo , que o Defenfor jà naé recufe 
O lugar , que a N^a^a^ Fhe deftinatra ^ 
Eatre iagrimas doces de alegrìa 
Mil feftivos^ ciamores cepetia. 

XKVIL 

Cada qoal nt^c inftàate- a Kberdad^ 

Crè de novo cobrar, ere ver fegnra 

Do Tròno Portaguez a dìgnidadc, 

Do nome Lùfitano a gloria pura : 

As mais altas lifonjas da vaidade^ 

Ji cada qua! fem "^Aifto £e figura , 

E com tal Rcy , qualquer dos Lnfitanoa 

là na5 teme o poder dos Caflelhanos» .. 

XXVIH. 

Da6-fe as ordens precifas naCotìgreffa. 
Para formaii^ar decentemente 
A concIufaS feliz de hum tal facgeflb , 
Com afto, proprio , e pompa competente y 
Concorre o Povo alegre coi» exceflb 
A ver o novo Bey. ; faz-.fa patente 
A todo Rcyno o. cafo com prefteza , 
ExccQta-fe em firn a grande cmprcza. 

Accia- 



XXIX. 

•Acclama-feo'VaràS, a Cren te Atfgulb 
%Zinge o facto Diadema , o Regio manto ' 
Os fort^s membros cobre , a maft- robufta 
ImpuQha o Ceptro antigo, e fobre o Saato 
Kerpeìtavel oompendio da Ley jufta 
Do Salvador dò IVIundo o Reyno em tanto 
Jura guardar-lhe fé, tendo primetro 
Jurado o Rey fcr }\^&q , e verdacleiro. 

XXX. 

Com feftivos of»reqtiiois de alegria 
Se deCvela Coimbra ; mas no peico 
Do novo grande Rey^ nada podia 
Interromper do zèkì o nobre efTeito : 
Ò bravo cora^a6 Ihe na5 foffrià 
Viver cm ocio alegre , e fem cerpeito 
A*s cOrtezes lifonjas dos amtgos , 
Deixa Coimbra, e bufca os ìnLmigos. 

XXXI. 

PerSfliaS né Riyno alguns Liigares , ^ 
Que o partidode Hefpanha faftentavafi^ 
B no meyo das fanas militares 
A confQrai5 da Pacrta accrefcentavaS ; , 
• Na Provincia do Minho mais valgares 
Eftes férps cmpenhos fé obfervavaó » 
E nas inef^as Giriades mais Eamofas 
Se noravaS co&duAas tao damnofa^ 
- ^ Ha- 
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3PCXI1, 

Hama defias he Braga , ]9raga AagQ&ft ^ ' 
Ta6 hmq(& nos fafios Lufiufios^ 
£m quemiguaes troféos a. fama ajufta 
De fucceifos Sagrados , e profaoos ^ 
Braga , caja memoria q Porto aiTufta , 
Que fez hum tempo a gloria dosRomados, 
Que regulon da Igreja os ritos paros. 
Ko domiato dos b^rbaros mais dttro^.. 

xxxm. 

£ vendo o fitfiro Bey, que tal Cidàdc^ 
Se efcuzava do zelo , que devia 
A^ Luza gloria , i patria liberdade , 
A^ fama, oiuiga , e propria vak»tia ^ 
Querendo repriaiir com brevidade 
Os exemplos da trìfte rebeldìa , 
Paffa do Douro a rapida corrente , 
E fàz juAtar no Porto a Marcia geatei. 

XXXIY. 

Sobre Braga deftftia o golpe M^ 
O beljicofo Rey ; mas Aifpieadido 
Foi por novo facoelTor, que empcnhado» « 
peixou feu valtìr fempre advcftido; 
Por fecretos avifos incitad«^ 
A tornar Guimaraens vai (em raido ^ 
Guimaraen^ Povo ahtiga , e glorioft) ,' 
Do Trono Portuguez ber9o ditofbi ^ . 

Com- 
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XXXV. 

Cortiitjandavà aà ViUa por Gaftella: ' i{ 
Ajres Comes da Silva , hum .Cavalleiró 
De Sangue Portugii^z , e da mais belU . > 
Nobreza Mefte Reyao , a queffl/primeiro^ 
Servio em guerra , e pàz ; ma^ que atropellf 
Agora Patrio zcìql , ou li.ronjeirQ 
A Cadeihana ePpofa , ou porqo^ stende 
Ser mais fegura.Acatir» , que )defeQ4®» . 

£fte véndo ^ que àlguoa de$ niQiàÀore$ i 

Confervavaò ao peitp (tm mudaia^a » 

Os^affeélos dos feus anteòeiTorca^; 

Pela gloria do Eftado;:qut> a . lemf>raa5Ji . ' 

Dos antigos Monarcha^» « Seohp^S 

Infpirava no Povo a co&fiafi^a 

t>e ^pUttdic as virtudes , e juftiga 

Do novo Jfcejr ^ que gra^as ^fperdigii . 

xxxvn. 

Sabéndo , que CWVatho huòi. 46S .hooradoa . : 
Habitantes di Villa ^ e que «coiitairft 
Grande. copia de amigos, e criadòs, 
Que hum franco proceder Ihe grangeiiva. 
De hnns ^ e de outros ^ fem ^ufa e0tigrega4ofll 
Em pafTeyos talvez fé acom^panhaya « 
Lhe ordenon, qhe da .ViU« fé nufeataflc. 
Ou fem fieqaito ndU fé <^&«atafte. 

D«f- 
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xxxviìi. 

Dcfgortbu-fe Carvaiho , è cbW^òfo 
De vihgar-fe, e fcrvìr i Patria cfianà 
Com cautèla;, "c dis&rce àrtifìeioTo , 
A mbdar de 'Otdvtttia fé pr^pa» i 
S dirpbftè b p^djefto indu&rioib 
Cotn o novo Mbiiarcha fé declama , 
Promettendo dà VtlU a porta aberra 
Pata dia Àj^ftdo > e bora certft. 

Coiti eftéf aVifò paHè ifóm demofa 
Do Porto Q tiovd Rcy , é juftaOReiìte , 
Quando as trètits ròmpia é, Ióz da AurÒM^ 
Sobre ;a ViUa fé tnoftra dfJigeftte 3 
Efperava Gàtva^bo ò dia , e bora 
Com defvelos de 2è!o impaciente , 
Tendo abenahiima porta , e por cautela 
Alguns à&igos.feos na& longe deiid. 

xL 

Efles ,' ' tanto • <ìàe dtìtes "foi faBida 
A chdgadìì do Rey ^ coca maò armadt 
Se lan(,a5 foKre a guarda, quft rendidd 
Se vie no tnermo tempo ^ qu^ atàcada} 
Ptìrque (efldcf por eJIes ffirprcilidida y . 
EHando de tal cafb defcaidddà , 
PriareTro fé vìo prefà, qae podefle 
Reconhecer/>4i dimùo ^ quc p4dece« . 

a» 



XLI. 

tjanhada a porta , a gente belilcofa 
Se moftra fem dis£arce ^ e tlireorreado 
Pelas .rtias vi-fi&itas toiofn , 
Mil eftragòs , e damnos Yai fazendo) 
A guarnìga6 confufa, e temerofa 
Se atropella fugtado, naò fabendo 
Inda bem de que foge» e finalmeatd 
Entra fcm rcfitìcncia t) Rey potente» 

xtir. 

Mas quando ]i àompléka , è Bem lograda 
A ditofa interpreza fé entendia-, 
B fa fif da ViSorìa defcao^adà 
A vencedora Tropa fc aplatidià ; 
Pelas eafas deferraS efpaihada y 
Onde a preza cedida recolhia , 
Tordefumos Valente Caftelhaao 
intenta refarctr o.^ave damnòé 

Xlìlì. 

Arirtiado de tfmas fortes.fe aprereota 

Ka bóca de huma rua , onde procura 

Fazer foripar a gente ^ que afujema 

Do ferro Portugoez a forga dura « 

£ tanto brio , tanto zèlo oftenta , 

Que infuniiodo valor na gente efcura, 

Na6 fó fufpende o curfo da viftoria j 

Mas améa^a oufado a LuDt gloria* > * 
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KLIV, 

£ ìogràrsi fólVeas òs feci? iìieentos , 
Suppofta a diftracgaò dos v^hcedoi^s, 
Que efquecidos dos nobres fentiméntos? ^ 
Se enip)regava6 do rdubo nos horrores ^ 
Se Rodrìgues Vara5 de pèaiamentos 
Alheio^ de cobiqa , e dos melhores 
CavalleiroS d'El-Rey , na5 aeudtra 
A'quella parte » e os pafios Ihe iiòipedira; 

XLVi 

Mas Vendo o bom Rodrigaei a arrogante 
Soberba do Hefpanhol , e oommovido 
De hum impulfo de gloria mah brilhante^ 
Ou de cega patxaò enfureeido, 
G>m gefto bravo, coih fel-óz femblatite 
Bile fó de arrtias ricas ' gùarRecido , 
Domando de hum giaete o féro alenro , 
Lhe.vai fruftrar ó ndbre pefi-famentOi 

XLVI. 

Porqùe a bócer de laiif a fiirkto , 
Abatendo , ferindò , e. defirtigando 
Quaatos contrartoà rt mais orgQlhofos^ 
Foi pafTo das ruas fraiiqbeaSo y 
E dos ecos dos golpès ruidofos 
Chama(it» o grande Rey vad fulminando 
Àmbos jantos tats mortèà , è feridas , 
Que fad pottcos defjpójos tantas yidas** . 

Acode 
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XLVII. 

Àcod^ o Commafidante adompashadò. 
De toda a gn^rniq^ò i mas apraveita 
Pouco todo Valor , todo o cuidado 
Centra a furia do Rcy , qu€, na6 refpelta 
Nemartnas, aeib perigos , iodiguadg 
Da forte re/ìftefìcià,. e que fiijeita 
A Villa iìnalmente , que Ihe cede 
Sjlva y ^ para Caftella fé itìftd§, 

XLVIII. 

A noticia da graùde novidade 

Ani0tina de Sr^ga os moradores ; 

Toma 9S. atmas a gente da Cidade ^ 

£ com yozes confuias , e clamores , 

G ri landò Portugal j e Liberdade 

Ataca a guarni^aò , que entrò os horroi;es • 

De hum fufto repentino coiti defvelo 

Fóde apenas i^ivar-re no Cgftelio. 

yux. 

E fendo fem àcùMTA o Réy feieike - ' - 

Por avifo do cafo fuccedido , / 
£ ^hamado do Fovo impaciente» ; 
A tornar o Caftello defendido , 
Manda Nuno com jnarcha diligente , 
A fuftentar dps J-ufos o partido^ , 

£m quanto fé difpóqm cont mais pfudencia 
A renderlo Caftello a refiftencia. j 

Dd ^ ^ Po- 
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L. 

Porém o grande Nano , a qnem parece 
Facil qiKilquer tmpteta trabàlHofa y 
E que fetnpre nàs armas reconhcce 
Favoravel a forte duvidofa , 
Eniendendo que o cafo nad merecé 
Ta6 grande prcven^aó , oom venturoni 
Oufadia coitibatc a fortaleza 
Do CafteWiJ, que rende coni prederà» 

LI. 

E fòbido do Ripy o bom facctffo 
Dos cinpenhòà de Nuno , e qUe a forton* 
Se rooftpava 3 das armas no progrcffo , 
A* conquifta das Pra^as oportuna , 
Vendo que da preflezs o vivo 'exceffi> 
He das grandes emprezas a columna j 
Sem mais perda de tempo a gente anima 
Para reivondicar Ponte de Lima. 

Ltl. 

Era Lira dà Praga Coramandàmd 
Cavalleiro valente , e refpeitado 
Por feu fang^òe , e valor , . mas arrogante 
Por genio , e por codume ; apaixonado 
Partidark) de Hefpanha , e tao conftsnte 
Na fua opiniaó , que arrebatado 
De hnm exceffò de zèli* reputava 
Por infìel , quem de ontra fé p^ezava» 
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xni. 

j£ foi nelle ta< forte .6fte» òoàceitoj ' ? 

XìììQ a p<efsì:..dè branduras;. e rigores"; 
Nem fez nelle o pèrigo algaiit effeito , 
Nem pì-ohicffàs de gra^as ,. e favores ; 
Firme,, duro*^ obiìinado , Te fem refpcitè 
A' fortuna j e pòdcr dos-vcncedores , 
So depois rie* abrafada a Fortaieza , 
Cedeo eia firn das Chamas à bravetà. 

Mas. em tan'to ; ^lib o. Rey "cóm «1^6 arm*4à ^ 
A Provincia do Mihho fubniettia 
A' fuà depcndencia,, .e rcftaurada • 
A gloria Nacionai nella te via.; 
A ProvÌQcià dia Beira , d^Vaftadà .. 
Pelas armas de Hcfpanlia *, padecia 
Gravcs dflinnosv e pcr4as importantès 
Nas pelToaà, t btns dos habitan($9* , 

LV. 

A Dìfcordia %nifcl jfe indwduzira 
Nos cora^oclis de Cunha ; e de Coutinho 
Capitaens da Provincia , cm. quem refpira • 
Ignai emùia^d ; fem que o viiinho 
Perigo bs.coacilie, oa que periira, 
Algum deile$,.da {gloria no caminho, 
O fervido da. Patria, ameagada 
^^ propria eflimagad mal regulada» 

Dd 2 Detta 
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LVL 

Defta forte fem fafio, aem ptrlgo 
De alguma oppofi^ad , lou sefifteacta ^ 
A fereza , e cobi^a do iniiuigo 
Augmentava os exceffos da infolencia % 
Mas Pacheco Vara6 d« fangue ^ntigo , 
De honra fubUroe , e folida pradeocia , 
£m quem da Patria o 2ela mais fé accende 
Impedir tanu» damoo em firn pertend^. 

LVIf. 

G0vetniva Ferreira, mas naS ttnhft 
Na fraca guarni^aé daquelia Pra^a , 
O bom Pacheco a gente , que convinha 
Para defvanecer tanta defgra9a ; 
E fabendo que o daihno fé a^rifinha, 
E que jufto remedio fé etnbaraga 
Na cega comperencia , que ainnenta 
E)os dois queixofos a paixa5 violenta» 

LVIlL 

Com ambos Igualmente fé intèretTà 

A ivm de concòrda-los ; mas du^lda 

Qualquer dos dois ceder , fera que haja eitprefla 

Satisfagaó da queixa pertendida ; 

E vendo , que a paixad feróz aaò ceiTa 

De ofFufcar da razaÒ a ita perdida , 

A Cunha menos duro, ou mais prtideste, 

AfTim failou deliberadameate. 

Se 



/ Canto X* ' 421 

LIX. 

Se o publico ìntereflfe, fé o cuidsdo 

Da patria Liberdade , e fé o receyo ^ 

Da ruinf tóul do Lufo Eftado 

He dos voflbs dcfvelos ta5 alheyo , 

Se ham c^go pundoiior , fé hum trifte eftfado, 

Huma torpe ambi^aS , e hatn zèlo feyo 

Da propria utìlidade he fó badante 

A reger.voffd Spirito arrogante* 

LX/ 

Pelo menos a voffa propria gtom , 

A voiTa opiaia5 , e o luzimento 

Defle brio , que tanto na memoria 

Se horroriaa de hum leve foffrimento, 

Vos firva de incentivo em ta6 motoria 

Laftimofa occaiìa6 de abaìimento; 

£ jà que o patrio amor vos na6 inflailuiia , 

Sirva a voiTo valor i vofla fama. 

Os ia(bf tot crucis , e feros damno$ , 

Que a Provincia paiece i voffa Vlfta, 

Mafoberba invafaó dos Ctiftclhanos , 

Sem que alg^m fé Ihe opponha , on Ihe refiAa,' 

A pefar ' da cegoeira ^ e dos enganos 

Deffa altivcKa vi , que vos ma'<ìnifta , 

Sa5 mancha eflenclal da dìgnidade 

Do voffo nome , e vofla ^ualidade. 

Ini- 
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LXII. 

Snimigos , e amigos igiulmait^ 
Accufaraè a voffi paciencia 
De cobarde temor, oa de indeceote, 
Safpeitofa , eulpavel , ncgligencia ; v* . 
]$ qualquer das fuCpeitas tri demente , 
Bafta faara deixar em cootiogencia , 
Fara Tempre das gentes na memoria , 
Voffa fé, voflp aitato, e;vp& gloria» 

Lxiir. 

Ambos vòs ignafmente intereffados 
Sois no cafo prefeatc , igual jojaria 
Vos refulta do$ damaos tolerados , 
Por falta de valor,, ou por incuria; 
E fé hum fornente qs meyo^ adequados. 
Na5 ceni para abater do rifco a furia , 
i^quelle , que fé efcufa em tal conAi^Q^ 
Incjulca clara.mtate. o feu d^eli^o». 

LXIY. 

Se entre v4s , e Coutinho algum motivo 
He dequeixa, djBfgodo , ou rompimento. 
Tempo rcfta a yingar ; que hum peJto altiFOi 
IJap perde tao deprefla o ientimeato : 
Mas ni5 firva a vinganga de incentiva 
A* vìleza de bum torpe abatimento , 
Que igualmente nos dois deixa manchada 
A fama do. valor , e té fagrada.. 

Aflim 
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LXV. ' 

Affim fallpu Pacheco , e convenendo 
O nobrc Conha das razoens for^ofas , 
Cu da propria vircude commovido. 
Para abragar idéas generofas , 
Altamente protesa, que efqaecido 
Das pafladas queftoens efcrupulofas , 
Se ajuntari com (oda a Tua gente 
A.Coucinho^ (t diiTo for contente. 

E fappondo Pacbeco mais tca<9avel 

A Coutinhp , depois defta certeza , 

Novamqqce com ^eio incomparavel , 

Intenta cqnvencer Tua dureza ; 

Mas a ce'ga vaidade inexoravel 

A^s Vozes da razaò , e da aobrez^ , 

Se obftina.aos efcrupulos altivos , , 

Que protetta coni irivolos mocivos. 

Lxvri. 

Entre elles ve Pacheco claramente . 
A cauià principal da repagnancia , 
Frocedtda de ham fufto impertinente 
Sobre huma meiindrofa circunftancia ; 
Keceava G>utioho juftamente 
Ser mandado por Cunha , e na arrogancia 
Do feu genio fcróz, eftes recsyos 
Frullrava6 da unia6 todosos meyos. 

Mas 
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Lxvm. 

Mas infornladd Cunha do ethbnrtnjò , 
Qae im^edé a (k>nclura5 defte concerto. ^^ 
E que forpeadé totalnieme o paflò 
A*s providencias -de tà5 ^ave àpetto , 
Depois de fèfledk huttì b^evc èfpago 
Nos effeitos daquellé defieerto , 
Affidi falla a FachéCo defgoftofò 
De ver fruSrado o ztìù generofo^ 

Vós fabels a' tféfatftgém 6o&hecidà , 
Qiie em Sold^os , amigos , e parente^. 
Tenho fobse- GotttiUho ^ e nem dovtda 
Elle mérmo de aboflds tad patente^ ; 
Mas fé 4 Tua dmòi^d& itiat dirigldA 
So fé agradà das hotìras appàfedtss 
De Chefe prirafìpal^ eu me fiijeito 
Pel^ Patria • ^-aeder-liie <ii meu óit^to: 

LXXv 

Gom tanto tjìié^fe logre ^ grande ias^Ato, 
De falvar a. Provincia, en na6 procuro 
Oatra gloria, i\èm tenho fefttimenco 
De perdei eifes hoaras ; bem fegufo 
De na5 Ter meno? liobre o pdn£attie<ito ^ 
Que me leva a fervir Spld^ido efctiro 
No perigo communi , Ìo qQe a grandeza ,' 
A que afpira Coatìi^O' nella emptcza. 

^^ Affm 
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LXXL 

AfRm diffe boni Canha , e dtffipada 

A difputa fatai , fem mais Jeniora 

Se difpóem cada qual com ma5 armada 

Para a vingan^a, qae a Provtaota implora; 

Po'rque a Tropa ininoigfl confiada 

Kas trides dtirengoens, , que na5 ignora , 

Affolada Vizeu , fé recolhia 

Acompanhando a prtaa^ qae traata. 

LXXIL 

E fem fufto de alguma refiftencia , 
Pela eftrada marchava de Trancofa, 
Augmentando os eftragos da violeacia 
Com facrilegios de ham horror pafmofo ; 
Mas dos Lofos Varoens a diiigencia, 
Anìmada ,do zelo gloriofo, 
Meya legoa da Villa Ihe prepara 
O judo .promio da impiedadc avara« 

LXXIIL 

Porqne unidos os fortes Cavalieiros 
Com todos feus- amigos , e pareates , 
Alguas poucos Soldadas, mas guerreiros; 
Alguns pobres paiaaaos , mas valcntes , 
Os contrartos fftaca6 tao Hgeiros , 
Ta6 ferozes , ta6 vivos , tatì ardentcs , 
Que de hum prompto combate nos horrores 
Sa5 mais os mortos, do qae os Vencedores. > 

Qiiafi 
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LXXIV. 

Qpafi na6 refia qaem dos féros damnos 
Ve dar parte a CafteWa ; taQ notoria 
Fot a perds fatai dos Cafieihahos » 
T46 compierla dòs Lufos a vi6èoria ; 
Apeaas de ameaqos tao tyranos 
Os defpójos fìcàra5 por meixioria 
Dos terriveis horrores do perigo , 
B dos bravxis effeitos do c&iligo. 

LXX7- 

Mas }à do Rcjr tyrano a permanente 
Obftinada ambigaé, mai reprimtda 
Nas paifadas defgraQas , novamenie 
De namerofas Tropas prevenida 
Nas fronte iras fé liioftra; cegamente. 
Contra a Lufa conftancia enfarecida , 
Ameagando eftragos mais funefios 
0)m figoaes, de jigor mais mani&ftos» 

LXXVI. 

Havia convocadò é guerra iajufta 

O fero Rej, na5 fó. dos feas Eftados 

A ifclhor Tropa , a gente mais robu(!a.j 

Mas bnm grande foccorro de. Aliiados ^ 

Aflim debaixo da bandeìrà augufta 

Da foberbi Caftella congregados 

Varoens fé via5 de alta confranga , 

^6 fó de Hefpanha toia, mas. de Franga; 

m 
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LXXVII. 

Ani entre os primeifos Te moftrava 
O Marqué» de \5ilheaa commandanda. 
A gente de CaftelU , em quem durava 
O^ \fivò afFefto ^ proje de Feroando ; 
Oiro mi! combateiires animava 
De notorio valor, acreditando 
No zèlo , e p/omptida6 a fama nofere , 
Que a vaidofa arrogancia nag U\e encobre: 

LXXVIII. 

Junto dette Toledo apparecia; » 

Erperan9a fegunda de Caftella , ' 
Que o feu nome da Patria deduzia , 
E da Patria a lìfoaja era mais bftlla ; 
Sincomil Caftelhanos condazia 
Do Toletano Reynp , e fé defvela 
Em moftrar , que n«6 he Caftella-Nova 
Mcaos forte , que a Vclha a (oda a prova; ^ 

tXXIXv 

Depois defte^ fé v^èm os Leooezei 
Precurfofcs primeiros do caftigp. 
Da Mauritana gente , a quem mil vezes 
Kendèra6 cpm valor, em tempo antigo ; 
Mil Soldados c.ontava6 fioco vezes , 
l^mens bravos , fem fuftr» do perigo, 
A quem o forte Sandoval mandava , 
Qiic ^m for5a5 corporaes fé avantajava*. 

' ' Lògo 
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Logo depolt ft vèm os habi^aatei 
De Vandali!) Pdis fempre fecafido 
Em davailoi lìgeiros, e arrogantes 
Conhecidos por bons em todo o Manda; 
Era6 fets vezes mil Varoeos conlìantesi 
De valor grande i de faber profundo 
No militar officio ^ a quem regìa 
Artlhano ^ que a terra ]i fabia. 

IXXXL 

Com eftes vem os elaros moradores 

Da Patria da boni Cm^ìo ^ taòi famofa 

Pelas duas columfias , que louvores 

Sa6 da iaflia de Alcides gloriofa ; 

Oito centos fé C(mta6 , foffredores 

Do trabalhò , e fadiga rigórofa , 

Ta5 expertos no mar , corno na terra , 

Déftros pafa « «ommercia^ e piira a gaem* 

LXXXll. 

Depois deftes martlkara a fìfra gente< 
De Cantibria, qoe rege Maldoaado ^ 
Gente fetóz, de genio impaciente 
Com fatalo a duro ferro coRuftiado ^ 
Seis mil Soldados faS Tropa valente y 
^^ de obras màis , que Vofces tem cntdado; 
Com quem de Gaipufeoa, e das AfijtinaSi 
Vem OS PovoS provar de Marte, as farìas. 

Pott* 
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UHtXIII. ^ 

^ouco depois Striti ento fe divìsi 
Condazindo tr^s mil , e fécecentos 
Habicantes do Ae)ma de Galiza , 
Terra de homens groffeiros , e avnrentOS^ 
Terra que té na fama fé eterniza 
Dos illuftres antigos inonomentos , 
Que a tradi^aS conferva, fem eftrago 
Das reliquias do dQrande Santiago* 

LXXXIV/ 

Àlem deftes ^ 1196 potlcos Cavalleiro» 
De Catalanha , de Aragaò , ìe Fran9a »• 
Em quaKdade fó d^avcnturèitos ^ 

AugmentaVaó do Campo a fegurangt l \ 
De Rie hunt bom Francèz , e dos guerreiros 
De mais f;3ma , mais alta confi an^a , 
Era feu CapitaÓ, e delles conta 
Mil Edrangeiros , gente oufada , e prompta^ 

LXXXV. 

Kem fa1ta6 Pohnguezes , qué efquefeidof 
Do zèlo NacrcHial , da gloria ciara 
Do nome Portuguez , -t dos luzidos 
Trofèos, que a fama antiga oonragrar8 9 
Por errados principios condazidos » 
De affcAos vartos , de oobi^a avara ^ 
Centra a Patria fe o(lenta6 furiofos, 
Obftinados , i&gnitos , e orgulhofoa* 

Taes 
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LXXXVI; 

Tàès ra6 os doti Peréyras , indecéateà 
Irmàons do grande Nano ; os mal fegttroà 
Azevedos, e Caftròs ; os ardintes 
Bottelhos , e Ataides ^ os perjuros 
Porcaiho com Doutel , os defcantètitfis 
Olivetras , e tìutros mais efcaros , 
Que pot'feti Capita6 rccònheciaS 
O Conde de Barcellos , qàe fegulaS. 

Lxxxvii; 

Defla gecée , e clè algamà ineno^ fòrte ^ 
Mas ein flQinero grande acompanhado 
O Rey feróz , tentar de novo a fótte 
I>as araia$ determina ^ aconfelhado 
Pa raiva , e da ambiga5 , ^ue efirago, e morte 
Annunciaò em todo o Lufo Edado , 
A quantos a favor da Liberda'ie 
Ofteocavad do 2èlo a dignidade# 

LXXXVIii. 

Affim vai pela Beira devsftando 
Campos , Cidades, Viilas , é Lugares, 
Pa natureza as; ieysi facrificando 
A' lic^^ das farias militares ; 
£ da Beira os limites franqUèando » 
A pefar dos eJamores i^òpulares, 
5à do eftrago tyraho a frente dura 
''Na Frovìncia Xe ve da Efiremadura, 

Mas 
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LXXXIX. 

Mas b Key Portuguez, que nafi cònheòe 
Nem fufto , Rem fadiga , e que procura 
JMoftrar qué defcmpenha , e que mercce 
A di(ìinc9a6 da Regia Invefìidurà , 
Mais ligeiro , qué orajroquandd diefce 
Precipitado da officina efcura j 
Defde as margens do Lima vcm voànd0 ' 
A*5 do Tejo , o rcmedio antjcipandd% 

XC. 

fe chcgatfó de Abrantes à cammina ; 

Onde OS feus Capitaens )untar ilìaùd ira ^ 

A! li paffar revifta determina 

A* gente , que a fer\i-lò fé prepara; 

O boni Nuno , que jà ie dènónvina ^ 

Coadeftavel , e fcropre fc m'ofìrjkra • 

O mais fìei , conduz tres mil foldadoà 

A vexKrer Ca^telhanos coUumadoi. 

xcr- 

De ontroS tanUds b key fc a<S)mt>anhata J ì 
Gente forte , fici , t beJlidofà, - . . 

Que anittiada , e difpofta fé moftrava 
Para qualquer cnipreza dnvidòfa ^ 
Gente cfcoibìda , gente que Ée^'ava 
Do proprio nome a fama jà luftfofà , 
Gente que aliftn o zèlo, o atnor , o brio; 
Em quem naó tcm podcr o mcdo frio. 

Outros 
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XCII. 

Ourros dois mil cpQcluz p fbrte Aloià^t i 
Soldados aovos , féròs , e aìtognotes , 
Qae em defenfa <la Fattia ameagada 
Das Provincias cDDcorrcm mais difiaiites ^ 
Quaes da ferra da Ì.ua celebrada^ 
Quaes dòs montes Hermiaios habitaatcs ^ 
Quaes das margens dd Tejo ^ qual vifinho 
Do Douro , do Sabor , Moadcgo , e Minho. . 

Mil òohdQs VafcoDceilos ^ efcolMdos 
Dos piais altos^ mais bravos Cavalleiros^ 
Que de viftofas ariiias guaroecidos , 
Em qualidade vem de aventureiros : 
Todos faò por Faganlias conhecidos 
Entre a turba famofa dos guerreiros, 
E das Damas no culto tao verfados , 
<^e a tropa fé chamoii dos namorados* 

XCIY* 

Deftes milito» eiM» rafo atievlpéato 

Arrogantes proosefl^s cpnfagràraó 
A' fama do feu nome ^ e o cumprioieiito 
Com temerarips votos abon^rad: 
Alguttias diÒipou o leve vento , 
Mas òutras com rigor fé ojKecutàrafi. ^ 
Sci;4p do tiobr« Mello a mais famofg^ 
Fofto qye fofle mpnos venturofa. 

Era 
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jSra Mello mancebo bem difpofto, 
t>e idacte juvenil , de genio vivo , 
De elegante eftatùra , aiegre r'ofio , 
De for^a na6 vulgar ^ de peito altivo 5 
Seguia por amor , por zelo j e godo 
O novo Rey , rervÌD4o de inceniivò 
A* for^. naturai dbs Veus ardores . 
A memoria dos feus antecelTores* 

xevi; 

E cepO da paixa6 ^ on mal guiadò 
Dos impuifos.dA propria contìan^a;^ 
Prender 9 Rei contrario, vota oufado j 
On fazer-Jhe provar a dura lan9a : 
O fucceio péndia fó db ifadò ^ . 
t^e tanto a for^a humana na5 alcanga ) 
Porém Niello julgava , que podia 
Ko Campo ^xecutar quanto emprendia. 

XCVII. 

O tufo Reyfabendo que chegava 

A Leiria o foberbo CaAelhahò ^ 

E que fobre Lisboa dettinava 

O mais iPunefto^ mais horrivel danìno, 

Como provar no Campo defejava 

Da voluvei fortuna o defengano , 

De Abrantes fobre Ouréra volta ligeiro ^ 

E pél^. eiiraJa marcha, em tom guerieiro. 

Kè Dnas 
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xcviir, 

Duas leguas diftante de Leiria 
O campo Portugtiez em firn fé affeaiAf 
£ nas moftras de goflo , e de alegria , 
Da vi£)i)FÌa o prelagio a gente oftenta : 
Capitaeas , e Soldados a porga 
Eflimùla a valor , o zelo aitnra ^ 
E cada qual naS niòllras da arrogaocia , 
Abona de alvoro^D a circunibncia. 

x€pr. 

Mas quando com nraìs ztlo , e dilìgendo 
Se difpunh» do campo a formatura ; 
E das tendas com fabìa providencia 
Se ordenava a fingella architefitira ; 
Hum pequeno fucceffo, que apparcncia 
De notavel fó tem na conjunflnra 
Dos acafos , de novo a coniìanqa 
Accrefccnta do povo na cfperanja. • 



Hum Gamo die grandeza extraofd inaria 
Se 1 evanta no meyo dos guerre! ros , 
E coro leve carreira incerta, e varia , 
A' paleiìra con vida os Cavali eiros ^ 
Seguem muitos com furia temeraria 
Do veloz aiiinafal os pés Hgeiros; 
Mas elle i Regia tenda: em firn fé atreve^ 
Onde a vida reodeo a golpe breve. 



ff^f» 
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CL 

À turba popolar fempre difpoftà 
A contemplar fucccffos portentofoB j 
Os cafos natnraes \ e qùe fó gofta; 
De ideas vaos , concai tos éfpantofps, 
Crè que à forte figura a gente oppoflà 
No rendido animai , e qùe os dftofos 
ÌProgreflbs do Rey Lufo annunciados , 
Com efte e»ro , eftad dos aitos fados; 

Cll. 

Coih' efte Va6 óoheeito Te accfefeentft 
O naturai ardor da tropa forte , 
A queiii e fanatifìno reprefehrft 
Jà certa da vigoria a Clara forte : 
Qìal de vincer fónient* ft contenta 
O Caftelhano Rey , qua! dar^Ihe a morte ^ 
Ou prende-io imagina ; tnas notoria 
He na mento de todos a vidotia* 

tiii. 

Nefle tempo fé delxaS ver diRaiites j 
Mas claramente as armas Cafielhapas j 
Cóin que de novo os peitos arrogantes 
Se alvoro^aé das ttopas Lufitanas : 
O grande Bey , que effeìtòs importaoteS 
Sabe tirar das couf^s mai$ infanas, 
Em quante o fanatifmo o povo agita, 
A/Hm ih e fa4k , a^m os foiiclta. 
k Ee 2 Valeii- 
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CTV. 

Vafeates Portcguezes , cooipaaheiroS ' 
Da mmha forte ^ dignos camàr^as 
Dos meus trdbalhos , fìlhos verdadeiros 
Da Patria , que em difputas de%ra<;fldas ^ 
Entre a torpe aoibi^aò dos Eftrangeìros ^ 
£ paixoeas nacionaes iatereffadas , 
So cm vós , fó na voffa heroicidade 
Acha o 2èlo da aotiga Uberdade> 

CVl 

Vós me clcg^ftcs Rcy ^ por voflb amparo 
Sacrifico o mqa fangue, a vós compete 
Ajudar-me a romper o.la^o avaro, 
Que a fob'erTia CaflelJa aos promette : 
O dia em firn chegou^ qu« o Ceo preclaro 
O.deflino da Patria nós commette; 
Do notfo bra<^ pende a fatai forte 
Da doce liberdade ^ on grilhaò forte* 

evi. 

A grande multidaé dos ifiimigos 

Nos naò deve caufar efpante y oa fafto^ 

Pois jM mais dMc os tempos mais antigoi 

Triunfou Portugal a pouco oufto i 

A vantagem mais certa nos perigos. 

Da forga fó provém de hum pieito jufto ^ 

Nós vamos de fender a propria terra , 

Elles vem-Ihe fazer injufia, guerra. 

Ed 



-^^ 



CYII. 

Eu na,fi qucro de vés.mais facrìficio, 
Que o lucfmo j que cu preparo a; gloria pura 
Do nome Porjuguea, em beneficio 
Da patria liberdade mal fegura ; 
Todos vQS j4 das armas no exercicio 
Tendes ufada ao ferro a dextra dura , 
Todos bravos , e fortes vos contemplo , 
Mas. figa Qadaqual o meu exeniplo. 

CVIII. 

Diffe ; e logo por todos os foldados j 
Hura pequcAo fufurro precedendo , 
Kerpondido Ihe foì oom altos brados , 
Que fé morrefle , a Patria defeniendo ; 
E fem perder inftante , os. aleniados 
Alvorogos da tropa coahecendo , 
Faz^figual de inveftir o Rey valente > 
E conduz à' bat^lha a brava gente* 

ax. 

Ouvio naqjlelle àia , -a vez "prìmeira , ' 
Portugal , enire aflbmbros teraerofos , - 
Do faiitrado enxofre a voz grofleira, 
Do metal duro os ecos pavorofos ; 
Efpanto fez 4 gente mais guerreira 
Ver em novos inventos bellicpfos , 
Os trovoens no ruido copiados , 
Nos eiTeitjos os rayos imitados. 

Mas 
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Mas a pdkr dò eTpinto ^ è dos perigos*^, 
A pef^r das vant^ens exceffivi^s 
Do numero mayor dos ininafgos, • 
As Lufas Qainas VQa6 vingativas; 
Ji mais fé ouviraò nos anqaes a&tigos 
Das Campanhas de Trojra, oa aas efquivaJI 
Guerras do Laeto, golpes mais yalentes, 
Q^e 0$ das Uq^^s dos Lufos oomba(eQtes« 

CXI. 

Mais de tùli Cmlleiros dérrìbados ' 
Pelo campo rodando, va6 fertdos » 
Outros tant^s cavallos desbocados 
Sem dóno va5 fogindo confbodidos; 
Peitos abertos , ì'oftos mutilados , 
Pernas quebradas, bra^os divididos 
Se vém , com trffte horror por rckla a parla ^ 
Sacrifìcio crael do duro Marte* 

CXIl. 

O grande ttafto ^ Acshilles Lufitaìio y 

Qiie na frcaie da Tropa fé moftrava 

Mais faminio do ùngue Caftelhano, 

Ou mais chejrò do «èlo, que inculcava; 

O de(lrò(;o , a r^ifna , o eArago ^ e ò daauiQ 

De feu brago, pendentes oftescava. 

Onde quer que .a fortuna o eondnzia , 

Ou que a dura vJngaD^ (^ QOBipeilia. 
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CXIH. 

Da fella fyz 4^0Br tres Cavai leiros , 
Antes qae a lanqa rompa , e fulmiuanio 
A corufcante efpada, oito ga^rreir^^s 
A feus pés proftra, as vidas exalando; 
£ com gpìpts peCados , e lìgeiros 
O terrivel caminho franqiuando , 
Por «atre osefqaadroeos dos iaimigos 
Vai^fen\Qaado morces, e cafiigos. 

Cxiv. 

Na direita dq Campo fé defcobr-e 

VaTcìoDcellos , na6 menos valoroTti, 

Que antreado de ardor na5 menos nobre, 

Jgualmente fé moRra ftiriofo ; 

E^ defprekndo aJtivo peito pobre 

Dos Soldados do vulgo temerofo , 

Os Capitaeus mais claros fó procura , 

£m qaem prova impacbeate a forga dura. 

CXL. 

A's fuas mtoss as vidas entr^araS 
Oropeza, Marzuelto, e Mondoliedo , 
£ mal feridos dell^as efcfiipàra5 
Sa(l!irùer0S , Servaaces « -e Toledo ; 
Ncm coQtra o fcu furor aproveitaraS 
As vaidadcs do bravo Reb^ledo , 
Que oufando provocar o Vara5 forte , 
De hiM i»lpe rcccbeo a uifte morte, 

^ pela 
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CXVI. 

Pela efqnerda (e moftr^ o nobre AImad«^. 

Iguaes brios, e for^as oftentando. 

Coni a voz , cìoin a hnqsL , e com a eipad^ 

Os bifonhos manceboS animando ; 

A feus pés mal ferìdo Càhe Lozada, 

Salazar , Efcovar , e Vilalpando • 

E fem tofto , ou temor , fé arréja ardente 

Por entre as armàs da contraria geate. ■ 

CXVH. 

Accende-fc a pelèja, e confundidofi ^ j 

Se oQvem por toda a parte entre a poeir^ ' 
GoJpes , clamores , gritos , e gèmidos ^ 
Do tride Averno copia verdadeira : 
Hans mortos fobre a t^rra , ontròs feridos ^ 
Aqui bum elmo, aUi humà bandeìra^ , 

Aléna rótas fé vèm infigntas varias» | 

Divifas vaas , emprezas temerarias. j 

CXVIII. 

Aqu! cedem as afmas Caftelhatias 

A^ furia das feridas , alli cedem 

A* vantagcm da gente as Lufitanas, • 

Que OS cmpenhos do brio mal impedem % 

Gra crefee o temor , ora a^ ufanas 

Efperan^as da gloria Ihe fuccedein, 

E fé alternaS com lances repetidos 

4 erjperan^a^ e temor nos dois- partidos* * - 
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cxix. 

)?as patCttS onde anima, e fortalecc 
À prefen^a dos Reys os feus Soldados, 
Cad4 'qoa( a vantagem reconhece , 
A peUr dos coiitr^rìos esfor9ado$ ; 
Mas o Chefc dos LuCas , que efcurece 
Em valor os prcfentcs , e palTados , 
Oem mais altas ao^oens fé folemaiza ^ 
£ nos écos da fama le eteraiza. 

cxx. 

Elle meffflo combate ost mais famofos; 
Mais bravos Capitaens, e Cavai leiros, 
E do feu iierro os gotpes furiofos , 
Sa5 OS fuftos maiores dos guerreiros ^ 
Elle enfioa com paiTos vatarofos 
Os caminho^ da gloiia v^rdadciros , 
Elle abate ^ deftroga , fere , e m^ta , 
Defconcerta ». arruina , e desbarata. 

. CXXI. 

Qaal na ,ftca eftagaS do Edio ardente 
O déftro (egador com maò robufia 
Abate da feara a loura freate , 
A que o curvo iaftrumento attentò ajofta ; 
Tal no Campo. Mavorcio o Rey valente , 
À quem, perigo algurn jd mais affufta , 
Com dura maÒ cabc^as inimlgas 
Abate,, e corta coui crucis f ad i^^as* 

Gutt- 
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CXXII. 

Gatìerres , cMl Mendoga o filtro aleata 
Quafi ÌQfitos readéraó ; cshé ferìdo. 
De hum furioso golpe o brnn Sarmeato ^ 
A quem fegoe Godoi mogo acrevcdo ; 
Nem tere -éusAhoar fòrte o bravo iateftco 
De Maartqi», qae hayendo perteadido 
Ferir Q {érte Key , de hum golpe quifad* 
Fol por elle cam morte cafiigado. . . . 

C2£XHI. 

Tovar, Hortit , Gonzaies , e Bertanda, . 
Valaf^es, « omros mais , <ile qaeoi o diu^ 
LoD^o tempo as memorias devoranda^. 
Deixoa sa ite da fama, o nome e&oro: . 
Por feu brafo rendidos va& deinndo 
Nella paiixe o catniaho. mais fegaro. . 
A* viftorla, qnc >à do Rey vScnte 
■ Com verde cama adorna a darà iceutjC* . 

C3EXIV. 

Mas oitde o grande Nuno combatia^ . . 
Multo diverfa a forte fé moftrara ; 
Porque a fama da fua valentia 
A8i raacs inimigos ajantara ; 
O R^y contrario at!i com mais pÀrfia 
Os m»s fdrtes gaerreiros coavocira , 
E com fua prefen^a havia pollo 
,0 grande XUjfLO tta rifco de dcrgoQo, 
'•i...,. ^ Con 
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cxxv, 

Com elle avifo b Rey dos Laiifaaos 
Corre prompto t falvar o charo amigo ^ 
Sacrificando os louros mais ufanos 
A^ goftofa èfperan^a do caftigo ; 
Alli de novo os odios mais tyraaos, 
Ostnais eertos horrore^ do porigo, 
A raiva , a faria , os damnos , e feridas 
Se rep^tem coflBk. farias mais crefcklas» 

CXXVI. 

Caftelhanos , e Lafos triftelment«' 
Huns fobre outros em raoncds vaK cahindo^ 
Os Reys ambos cm fórma competente» 
A braveza nos feus vaó iafiuiado; 
Mas do Lufo Monarca a tmò potente , 
Donde os golpes morcaes partem rngindo ^ 
Tantas morte» fulmina , em breve efpago , 
Que rompe da porfia o cego la^% 

cxxni. 

AIU perdem às vldas mal logradas • ^ 
Os mais altos , mais bravos Gavalleiros , 
Que de Cafieiia as armas defgragadas 
Nefte dia. feguiraò Jifonjetros ; 
E vendo o Rey de Hefpanha jà proftradas 
As for9as principiaes dos companheiros , 
Por falvar fua vida as coflas volta » 
£ fé aufenta fa^iudo à redea loita*. 

Poréfn 
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CXXVIII. 

Porém bravo Mello, quc intentava 
Cumprir o grande vato , que fizera ; 
£ para o trifte Key fé avifinh&va 
Sobpefando uà ina5 a langa fera ; 
Vendo corno do Campo fé apartava 
Com raarcha mais veloz , do que qttizera ,' 
Ardeodo em chanaas vivas de honra illuftre ^ 
Qùer que a nabre promefla f» aa& ftaftrc. 

CIXXIX, 

5obre htim brnto ligeiro, que regìa ,, 

Atraveflando o Campo dos eonttarios y 

Elle fó huns niatava, óutros feria, • • 

Dando golpes crueis , e temerairios ; 

Mil feridas , paffando , recebia , 

Mil eftorvos achava , e rifcos varfos ', 

Mas elle firme fempre cm feu projcSo ^ 

A morte fó do Rcy tera por pbjefto. 

cxxx.. / 

Athé qne em- firn chegando ^ onde appeitada 
Fagia.o trifte Rcy da certa morte, 
De infìnttos d©s feus acompanhado , 
Qiie èfcapjiraò das iras de- Mavorie j • 
Bendo Mei lo por todos rodeado , 
A pefat do valor do brago forte , 
Entre efpaatos da turba ef[ìavorida , * 
jCangaio de matac, perdeo a vida; * 

Ditofo 
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cxxxi. 

Ditofo , fé da f;}ma nos altares , 
Póde fer facrifìcio de algum viilto, 
fihtfe X) turno dt eocenfós usò volgstres j 
Do mcu pletro finccro o puro culto : 
Porcile cTitrfe os arrojos militares, 
Oozari Mello de ìmmortai o indulto, 
£ Ihe (tré calvez de aiguma' gloria 
Dever^o proprio fangue efla mdmoria« 

CXXKll. 

£m tanto Sanciotal ct)tn brà)fo alento 

Su{lentara.a batalha duvidofa , 

Animando éom dìgno atre vf mento 

Òs empenhos dà gènte temeifoCa ; 

Mas ievsdo do louco penfamcntó 

iDe que'cr com difputa ambiciofa 

t)ppor-fe ao Lufo Rcy , de hum golpe duro^ 

A ciara vida entregà ao fono efcuro. 

CXXXIII. 

Com Aia tìiorte , e fendo geralmente 
A fagida: do tride Rey notoria , 
Se defanima aTropa^ e daramentc 
Favorcce a fortuna a Lufa gloria ; 
O campo larga em firn a eflranha gente ^ 
Vence o Rey Lufitano ; e efta vldoria 
Lhe confìrmoa a Regia dignidade ^ 
£ dea a Portuga) a Liberdade. 
F l M. 
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